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ESTRUTURA DAS MADEIRAS BRASILEIRAS DE DICÜTflEDÕNEAS fXXV}. 
CLETNRACEAE tCLBTHRA LINNJ 


PAULO AGOSTINHO ÜE MAtOâ ARALMO 11] 
ARMANDO DE MATTOS FILHO E2I 


RESUMO 

Os autores descrevem minuciosamente a anatomia da espécie Ckthmiàmbra Pera. 
comparando a estrutura do lEnhp das Três variedades que a compõe, bem como resumem 
as suas propriedades piais, aplicações t ocorrência no Brasil, objetivando priiicfyalmwi- 
te a organizaçiò de "chaves" para identificação e/ou determinação dos géneros ou espé¬ 
cies indígenas, produtoras de madeiras ou outros produtos florestais. 


í - INTRODUÇÃO 

0 presente estudo á o vigésimo quinto da série sobre a anatomia das dicotiledó- 
naas brasileiras que os autores realizam no Jardim Botânico do Rio da Janeiro, com o 
auxilio do CttPq-Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 

A espécie Cfetfira scabrõ Pçfs, C, brasiriensis Cbam. a ScblachtJ segundo 
Sfoumsr [19S7) compreende as variedades: — faevrgatã fMeissn,) Sleumer. ffftiçytetã 
(Meissn.f Sleumcr e $a*b ra IMeissrU SLeumer* todas t apresem; adas na Xiloteca e no 
Herbário do Jardim Botânico. Neste último (RBJ há cerce de 30 exemplares cJassr 
ficados, fjelq próprio Sfeumw* em 19BB e t974, nas variedades acima mencionadas, ba- 
vendo scheduJas afixadas - nas excícatas respectivas, dn próprio punbo do especialis¬ 
ta em apreço^ 


Ml t [21 rmpectirvamwil, Engenha Iro Agr&nomo * Pejquitarior ©m Ciências Exata J ■ dá Náluiezj, 
do Jardim 0orÃnico do Rio da Janairu. SoÍiístis? {Pnquiiadoreil do CNPq. 

Obt Trabalha concluído #m dtfflmbfo d* * «h regue pwn putrilíaçSà em ungira dt 1962, 


Arquivo* do Jardim Botim» do ftio dn Janeiro 


Va3 XXV\ 
1062 
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it - MATERIAL E MÉTODOS 

0 moeria i lenhoso estudado tem seguintes anotações, no Sètor de Anatomia 
das MadeirãS do Jardim Botânico do Rio da Janeiro: 

Sp ¥ : Clethra brasifiensis Cham. & Schlt. = Qffthra s cèbra Pm, var. laavigata 
(MeissnJ Sleumtif, Fam.: Ctethraceae. XiL: n9 394, RB: n9 82-443. M Vulgar. s/iw., 
CoLi Djalma G- de Almeida e auxiliares, Pró c.: Rio de Janairq, matas da Mesa do Im¬ 
perador, Data: março de 1940, Qet*: J.G- Kuhlmann, Oós.: %/o.^XtL: n? 2 205, BB.: 
69 554 r N- i vlgar: s /jl.v. p CoL: CJ. Riziíni,. n9 206, Proc Estado do Rio, Parque Nac. 
da Serra dos ürglos, área do Jardim, Rosque Sta, Helena, Dara: julho 1940, üat.: Brade, 
Ob$. : árvore de porte médio. 

$p.: Qethra brasil íensis Cham, & Schlt. = Clethfã scabra Pç rs, var. r&ttcuíata 
(MeissnJ Sf&umar, Fam .; Çfetfrracew, XiL: 1 B84, RB: s/n*, N. vulgar: s/n.v., Co/.: P. 
Ocdiioni, n9 953, Proc.: Estado do Rio, Parque Nacional do Itatiáia, Data: fevereiro 
1947, P. Occhiqni, Qó$,: s/o,; X//.: n9 2 233, RB : n9 66 473, N. vulgar. folha de 
boFo, Cp/.; Curtóa Afeí/o, n9 19, Prúc.: Estado do Rio, Parque Nacional do ttaliála. 
Data: 1948, Def^r J t G- Kuhlmann, Ql ?s.: j/q, 

Sp.: Clethra brãsiliensis Cham. Si Schlt. *= Çlathrs scabra Pers. var.s-çaórtf {MeíssnJ 
Sleumer, Fam.: Cí&thraceae* XiL: n9 2 G13 r RB: 63 216. N. vulgar: carne da vaca, CoL: 
A. Mattos F9 e L Lahouriau. Proc.: Paraná, AçunrpJi, Data: março 1948, Dst.: J_G. 
Kuhimann, Obs*: s/o,; XiLz n* 2 016, RR: 63 215, N-vyígar: cafujá, Q&L: A, Mattos 
f?e L Labouriau, Proc.: Paraná, Erati\ Data: março 1948. Det.: J,G, Kuhlmann, 0ÓJ.: 
madeira usada para lenha. 

0s cqrpos de prova para o estudo anatômico mo provenientes tanto do alb-u-rno 
como do cerne, empregando-se na preparação das tãminas e técnica convencional, 
utiliiando-se para alguns cortes como corante a ssfranina hídro-alcoõMca e para outros 
a hgmatoxilina di Delafíeld, lançando-se mid, por veies, da dupla coloração com sa r 
franina e vêrde-lut ou verde-rápido, mais fácil para ressaltar certos detalhes estruturais 
do lenho, como por ex. p fibras heterogêneas, libar intraíenhoso. etc. 

A mensuraçáo e frequência de todos os elementos do lenho - realizados por 
meio de oculares micromá tricas. Cdm f a toras de aumento previamenta determinados, 
com o auxílio de um micròmetro objetivo, para as diversas combinações de lemes do 
microscópio, reproduzindo uma dessas oculares exata mente a área de 1 mm 7 para Conta¬ 
gem da poros. 

Para medida precisa dos elementos vasculares e das fibras efetua-se a dissociação 
tratando-se os fragmentos do Fenho com ácido nítrico a um terçdl em ebulição, ou com 
a mistura de Jeífrey* tazendo-se a montagem provisória, em glicerina, dos elementos 
prevíamente coloridos pela safranina. 

No estudo macroscópico, a observação direta do tecido lenhoso (superfícies pia¬ 
nas, transversal, tangencial e radial, cortadas nítidas com navalha apropriada! è efetua¬ 
da com auxílio de uma lupa de 10 aumentos (Bausch Sr Lomb, U.S.A.1 e do Estéreo- 
Microscòpiq Ernst Leitz Gmbh Wetzlar Germany aumentos Bx, 16x, 32x e 64x (usando- 
se principalmente os dois primeira aumentosl- 

As preparações histológicas iSo observadas com o microscópio Spencer de fabriea- 
ç3o da American ÓpticaI Co„ com oculares lOx, de campo largo, que permitem o uso de 
óculos, e objetivas 4x, 10x, 45.x é IDOx com números de abertura (N.A.J respectiva men¬ 
te: 0,12; 0,25; 0,66 e 1,25 este último idêntico ao N.A. do condensador tipo JJ Abbe" de 
que é piovido o microscópio. 
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Â nomenclatura adotada nas descrições anatómicas está de acordo com a termino 
loqia aprovada pela International Assoeiatio rs Qf Wood Anatorraist tl e A*W,A,l, usando- 
se a versão do nowq "Glossário dos Termo® usados em anatomia de madeiras" realizada 
pelos anatomistas F,R, Milanez c A. de Miranda Bastos {1060). bem como’as deirmeões 
e caracteres usados nos Boletins n9s 25 (1DGQI e 46 (1961) do Forest Products researíh, 
London, e em parte ídescr macroscópica) com o Boletim rfí 4G 0958] do Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo. 

A avaliação das grandezas no estudo macroscópico obedeça às especificações do 
Boletim n9 2S do F.P. R. [70601, já citado acima, e no estudo microscópico às especifi¬ 
cações da ''Primeira Reunião de Anatomistas da Madeiras 1 ' 13? conduslo), realizada no 
Rio de Janeiro (19361, 

As fptomacrografias (10*} s3o produzidas com a cânwa micro-ester ioscúpica 
Zeiss e as foto micrograf ias (5Gx ou mais) com a Grande Camará Zeiss r Horizontal, e com 
a Câmara Winkel-Zeiss [6,5 x 9 cm|. adaptada ao microscópio Optovar 2ei$s r com ocular 
fotográfica 9x e objetivas PSan 6,3/0,16, 16/0,32 ú 40/0.63, usando-se fikn plano "Vaica 
F-22 Pancromatica” ou Agfa Geveert Isopan 21", 

Qb&.: São conhecidas as recomendações da "CGPANT; 30; rQ19/Nov. 73”, pci.&, 
colaborou-se com a Comissão Faíiamericana de Normas Técnicas, na época em que 
foram discutidas, entmanto, desconhece-se se furam aprovadas em definitivo e/ou 
publicadas, no Brasil. 

W - DSSÇfítÇÃÜANA TÔMICA DO GÊNEftO 

A - Caracteres Macroscópicos 

Farênquima: indistinto com lente- 

foros; muito pequenos iaté 0,05 mm de diâmetro tangencial], numerosíssimos 
(mais de 250 por 10 mm 2 ou mais de 25 por mm J |; indistintos a olho nu h exclusivimen- 
te Solitários. 

Linhas vasculares: indistintas a olho nu. 

Perfuração ; indistinta mesmo ao microscópio estífbseópico (B-1 Sk), nas seções 
transversal e/ou radial. 

Conteúdo: ausente. 

Hsw. finos (menos de 0,05 mm de largura}, mais largos que a metade de Eargura 
dos poros, comunwvta poucos (menos de 25 por 5 mm ou menos de 5 par mm) até 
pouco numerosos (25-50 por 5 mm ou 6-10 por mm), na seção transversal; distinto* s 
olho nu nas teçòes transversal a tangencial. 

Anéis da crescimento : presentes, apenas indicados ou demarcados por faixas fibro¬ 
sas mais escwas, com menos poros. 

Máculas medulares: ausentes. 

8 - Caracteres Microscópicos 


Vasas {Poros!, 

Disposição: difusos; angulosos, prática ou exciusivamentt toNlirios Í9S-99S); 
ocasbnalm&nte múltiplos de 2-3 e/ou agrupados (1,0-1,4%); comum a presença de 
aparentes pares devido â superposição das extremidades obliquas ou quase verticais dos 
elementos vasculares. 
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Nòmero: muito numerosos e entrem amante numerosos: 32-200 (231) po r mm \ 
frequentemente 41 -55, ém média 48 (var, roticuíata)\ 62—73, em média 68 (var, /mw- 
gata); 160—190, em média 173 (v»r; scêbrá), 

Dté/nefrO ra/tgertcrâi: extremamente pequenos a pequenos (até médios): 24—100 
4131) micra, em média 39-67, 

Et ementes toscutámi curtos a extremamente longqs; 300-1900 micro de compri¬ 
mento, frequentemente 300-1500 (muito longos a extremamente longos], comumente 
com apêndices curtos em um (37-56%) ou em ambos í30—52%) os exrrgmos, ou sem 
apêndices (3—14%/, 

Gòs .; traqueóides e elementos imperfeitos ás vezes presentes. 

Espessamentos espir-afatfos: presentea nos apêndices dos elementos vasculares. 

Perfuração. flxdüsivammtB múltipla* escal ar 1 forme, cerca de (14) 20-90 barras 
finas estreitemente espaçadas, às vezes anastomosadas qu mçsmo totalmente reticuladas. 

Conteúdo: trios e goma ausentes. 

Pontuado íntarvoscofar: infrequente, em virtude dos vasos serem prática ou ex- 
d u si vam eme solitários: quando presente constituído de pares amolados comumente 
opostos* ãs vezes alga alternos. redondos, muito poquenos a diminutos (até 4 micra), 
por vezes ovais ou díticos, pequenos (cerca 4-5 micra). 

Ffoiywedo pafênquimovascufar ; pares semita rooíados comumente opostos, às vezes 
algo alternos, redondos,, muita pequenos (até 4 micra), por vezes ovais ou elíticos, pe¬ 
quenos (4 -bmiçra). 

Pontoado rádio -vaseufer: semdhanie ao pontuado anterior, ãs vezes escalariforme 
e> ocasional mente, composto unil ater a Imante. 

ParénguimA Axiàf: 

Tipo: parénquírna apotraqueal comumente difuso, até sub-sgregado ou difuso- 
zonada; também presente parênquimaparatrflqueal escassa. 

Séries 350-1600 (1750) micro de comprimento ou altura, com 3-14 cétulas, 
frequentemente 800-1400 com 4-12 células. 

Diâmetro máximo: 18-55 micra, frequentemente 22-40, porém, nas célulasepí- 
va seu lar es q diâmetro atinge 67 tnlcra. 

Cé fulas esrferoseda s: ausentes, 

CWsiws ausentes, 

Parênquima Radial {Raios}: 

Tipo : tecida heterogéneo I e comumente II de Kribs. Hâ dois tamanhos distintos: 
unisseriados compostos de 1 -12 células eretas e multíssflfiados marcadamente hetero¬ 
gêneos com extremidades unisseriad» com 1 -II céluías quadradas a eretas. Ocasional- 
mente um elemento axiai ou fibroso adentra a porção mufrlMnsda do raio. 

Número : numerosos a muito numerosos: 7-14 (15) por mm p frequentemente 
9-12, em média 10-11. Contando se apenas os mui ti sseriados: 3-10 (11) por mm, fre¬ 
quentemente 5—7: unísseriadps menos numerosos (36,5^48,0%l que os mulcisseriâdos 
152,0-63,5%); paradas celulares de ambos abunri a n temente pontuadas. 

Largura: êxtremameme finos a estreitos: 11-78 micra, com 1-8 células; multis 
seriados comumente 31-S8 (finos a estreitos — ou médios), com 4—7 cálutat. 

Altura : extremam ente baixos a baixos: 0*03-1,45 mm, com 1-fi3 (68) células: 
mullissériadoi frequentemente Q>35-1.GO com 11-53 (65) células, porém, quando 1W 
«qnados «tingem até 2,25 mm (medianos), com 100 células. 
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Úbs.: durante a ontogènese, cél u las iniciais do pafênquima $fo prova vi Imente ane^ 

is do raios, aumentando a largura e altura destes. 

C#/u/a$ mitS/vçnríS; presentes. 

Células fsçlvrnsBdasLapçnn parcial mente escleroSadas - quando presentes- 

Céfufas perfuradas: ausentes. 

Cristais :w, isanies. 

Conteúdo: depósitos de goma abundante oastanho-cíara a escura, nos corte* natu¬ 
rais. 

Fibras; 

Tipo: nSo Septàdas, paredes muito delgadas a espessas (até muito espessas| r geral- 
mente delgadas a espessas, homogêneas, muitas veies em fileiras radiais. 

Comprimento: muito curtas a muito longas; 0,75-2,85 mm, - frequentemente 
l p 3Q-2 r 30 (curtas a myíto íongas). 

Espes&mentos uplntàétn: ausemes; estrias transversais ausentes. 

Pontuações: distrniameme areoiodas. redondas a ovais ou elíticas (cerca de 4-6 
micra de diâmetro tangencial), numerosas nas paredes tangenciais e radiais, boda in¬ 
clusa, vertical ou obliqua, nío coai emente; na war. faevigata mostram se também indis- 
tintamente areof adas, fenda vertical ou obliqua, inclusa a exclusa e r neste último caso B 
por veies coeFescentw cqm as pontuações adjacentes. 

Anéis de cresdmertfo: na variedade raabra s£o distintos, demarcados por camadas 
de fibras mais espessas achatadas tangencial mente; nas outras duas variedades sâo indis¬ 
tintos ou apenas indFcados por diferenças em densidade e/ou por camadas de fibras dei* 
padai ou de células de parènquima achatadas tangencial mente, 

Mécuf&s medulares: ausentes. 

IV - PROPRIEDADES GERAIS, APLICAÇÕES E OCORRÊNCIA 

Madeira de cor pardacenta ou castanho-clara a levemente rosada; peso médio 
10,5-1,0 de peso especifico seca ao ar, isto é, mergulhada na água destilada submerge 
além da metade); lustre médio; textura fina ;grã direi ta a írregul ar; odor e sabor indistin¬ 
tos; fécif de trabalhar^ dando bom acabamento; bai*a resistência & deterioração bioló¬ 
gica, Obs. : mais ou menos difícil de cortar ao mscrótomo* 

Segundo Record e Hass (1943) m madeiras de Clethra nfo têm possibilidade co¬ 
merciais na indústria madeireira. 

Pio Corrêa (1074) cita a ocorrência da espécie, nos Estados do Rio de Janeiro, 
Minas Gerai* e S3o Paulo dizendo ser a sua madeira excelente pare lenha e cirv^o (a 
variedade scobrê coletada no Paraná, por Mattos F 1 ? e Labouriau, também é usada fo¬ 
cal menta para lenha), 

O Hetbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro registra a seguinte ocorrência 
da espécie, no Brasil; 

Cíethra scsòra Pton. va r. iãevigata (Meissn.) Rb de Janeiro: Terezopolis 

(Frazfc, abr. 1919); Mesa do fmperador (Djai-ma G. Almeida e auxiliares, março de 
1940); Vista Ohtneza ÍEd, Pereira, jjn, 1042); Alto da Bos Vista e Mm do Imperador 
(A. Ducke, fev. 1947); Gávea (Aparício e Altamiro, fev. 1047); Tereíopolis, F.N.S.O,, 
Àrea do Jardim, Bosque St? Ha lena (Riziini, julho 1ÉMB); Petropolís, Quiíandinha 


(Gòis e Qciávio, fev. 1948); Serra dos ÔrgSos, Garraf5o (Ed, Peralrs, março 1956h 
St? Maria Madalena, Mata Derrubadinha {J.P.f. Carauta e outros, nov. 1977); Rio Claro 
e MangaraMba (Martinelli. março 1978). São Paulo : Bocaina, durada S. José do Barreiro, 
1100-1400 m (D. Sucre, D.J. Gu-inwtes, P. I.S. Braga, maio 1908}. 

Cíethra scsòra Pcrs. i-or. reticular a (Meissn.) SlEum.: M/nas Gerais: Ouro Preto 
(Schwacke, jan, 1892); Serra do Cipó (Kuhlmanru j&n. 1951); Serra do Congo e enfre 
Sabará « Caet i (Ed, Pereira e Pa bit, março de 1957). Rio de Janeiro: Itatiéla, Pedra 
Alentada (P. Campos Porto, fev. 1935); Itatãéia, P.N.I. (P. Qcchtonlíev, 1947; Cunha 
Mello, 194B); Itatiáía, Planalto 2100 m (Brade, fev./marçc 1950); St? Marta Madalena 
tEd- Pereira, março 1955); Retro polis. Correias, 650-700 m (D. Sucre, Braga, maio, 
1968); hatiáia (R.A.A. Barroto, fev. 19B0), São Paulo: Campos do Jordlo (P. Campos 
Porto, fev. 1937); Serra da Bocaina, 1800 m (A.C. Brade, mato 1957). 

Clethra scabra Pers. var. ícabrs íMerssm) SÈeunr.: Pír*né\ S. Matheus |L. GurgeÇ 
fov. 1929); Açungyi e Iretí (A. Mattos F9 e L. Labcuriau, março 1948); Palmeira (Ce- 
catto, Jsn* 1941J; Lagoa Dourada, Vila Velha [Ed. Pereira, jan. 1964). São Paulo: Reser¬ 
va Florestal Bocaina, 13QQ m Poise (D, Sucre, Guimarães, Braga, maio 1968); BB 373, 
Km 291, entre Guapiara s Apiaf |A- KrapovicNs, C-L. Cristóbal. V. Marunak, fev. 19731- 
Mmas Gerais: Serrado Espinhaço (H.5. Irwín, R.M, Harloy, E, Ümshi, jan. 1971). 

V - CARACTERES ANATÔMICOS DA ESPÉCIE E VARIEDADES 
1 - CSethra $6ahra Pers. vaf. laevtgats (Metisn.) Sleurner 

Vasos fPoros); 

Disposição: difusos; sol iiá rios (99%); ocasional mente mútiplos de 2-3 fl/ou agru¬ 
pados (1%). 

Número: 53-30 {33} por mm* (numerosíssimos, atè exírernannfinte numerosos), 
frequentemente 62-73 (numerosíssimos), am média 6E. 

Diâmetro tangencial: 33-92 (103) micra (muito pequenos a pequenos, até m& 
diús), sendo mais frequentes otde 55-77 (pequenos), predominando 59-66, em média 
57. 

Comprimento dos elementos: 550—1900 micra (longos a extrema mente longos) r 
geral mente entre 1000-1500 (extrema mente longos), comumente com apêndices curtos 
em um (56%) ou em ambos [30%) os extremos ou sem apêndices (14%) ‘ocasional mente 
presença de elementos vasculares com tres perfurações múltiplas (duas delas com menos 
de 20 barras). 

Sspessamen tos espiralados: presentes nos apêndices dos ele mentos vasculares 
(cortes radiais). 

Perfuração: mútípla exclusiyamente, escalariforme, cerca de (14) 28-90 barrai, 
ài vezes anastomcsada* oti mesmo reticuladas (98% com mais de 20 barras finas). 

Conteúdo: ti tos e goma ausentes. 

Pontuado mter^asculer:\nhaQuentB r devido aos vasos serem prática ou exduspva- 
mente sol Mários; quando presente constituído de pares areoJados comu mente opostos, ás 
vazes algo alternos, redondos* muito pequenos a diminutos iatê 4 micra de dilmetroL 

Pontuado perinquhnú-vascuter: pares semi-areoJados comumente opostos* ás 
vazes algo alternos, redondos, muito pequenos (até 4 rwçra); por vezes ovais ou aiítkfti, 
pequenos Emais de 4 micra e menos de 7 micrj de diâmetro tangencial). 

Pontuado rádio- vascular: semelhante ao pontuado anterior; as vezes também esca^ 
Ltftforme. 
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Parênqutma A xiaí ; 

Tipü parènquima apotraqueal comumenie difuso, até sub-agregadü ou difuso- 
zanado; lambem presente parénquima paratraqueal escasso. 

Sérres: 500-1600 ( 17501 micra de comprimento ou altura, com 3-13 células, 
frequentemente 850-1400, com 4-10 células. 

Diâmetro máximo: 26-51 micra r f requentçmenti 36—40; nas cílulas epivasculares 
até 6? micra. 

Céíufãs tfsd&rúsãàas : ausentes. 

Cristais: ausentes, 

Pãtêoqtjimn Radtai (Raios): 

Jípo: tecido heterogéneo 1 1 eomumente H de Km bs. 

Número: 7—13 por mm (numerosos a mui lo numerosos), frequentemente ^—11* 
em média T0 Snunruwososí; unpjseriedo* menos numerosos (48%) que os muStasserlados 
lh2%h Contando-se apenas os mulfisierisdo*: 3-7 por mm* frequentemente 5-6, 

Lartfurê 11-73 miem (extremamenue finos a estreitos). com 1—8 células; muitiv 
seriados frequentemente 44-60. prEdominando» 44-61 (finos a estreitei, com 4-7 

célula*, 

Âitufà ' 0.6— 1,25 mm lextremamente baixos a baixo? L com 1-50 |52] células: 
multisseriedo* frequentem eme 0,50-1,00 (muito baixosl. com 18-50 células, porém, 
quando fusionados atinam ate 1,90 mm Ibaixos], com 76 células. 

Gthftas énvoivtnias presénieí. 

Cétuías úsderosad^ ; apenas parcialmçnte escierqiadss quando presentes. 

Géhtfãs plffurjdêS ;au5eniçs. 

Crmai? ■ aujantet* 

Canwúdo * depósitos de goma abundante de cor castanho-clara a escura, nos cortes 
naturais. 

Fibras. 

Tipo: nio septedas, paredes muito delgadas a espessas, até muito espessas, geral 
mente delgadas a espesses: homogéneas e muita* veies em fileiras radieis. 

Comprimento: 1.00“2 P 85 mm fcurtai a muito longas], frequentemente 1*60—2.30 
(longas a muito longas). 

Espessamentos espira)êdas:auSítr\\ es .estrias transversais - ausentei. 

Diâmetro máximo - 26- 58 mtcra, 

Poptu#0et\ distmtamenié areolada* (cerca de 4-&m/cra de diâmetro tangencial), 
numerosas nas paredes tangenciais e radiais, fenda inclusa, vertical ou obKqua; nfft coe- 
iescentes; também incfistintamente are aladas, fenda vertical ou obliqua, inclusa a exdusa 
e r neste último caso, por vezes, toalescentes com as pontuações adjacentes. 

Anéis de aesamentú : indistintos ou apenas indicados por diferenças em densidade e/ou 
por camadas de fibras ddgadã* ôu de células de parênquima achatadas tangencial mente. 

2 — Clethra scobra Pers. var. reticulita (Mehsn.) Sleumer 

m 

Vasos (Poros): 

Qtsposíçáòi difusos: solitários (99%); oc&sional mente mútiplos de 2 #/ou a^u- 

pactos |i%t. 

Número: 33 —61 1721 por mm 3 (muito numerosos a numeros rtsimos) frequente¬ 
mente 41-55 inumlrosíssimos), em média 48, 
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Diâfmtro tangencial: 37-100 (121) micra (muito pequenos a pequenos, até mé¬ 
dios), senda mais frequentes os de 50 -77 (pequenos), predominando 55-66, em média 
63. 

CbmpfrfmntQ dos elementos: 300-1400 (1600) micra (curtos a extrema mente 
longos), geralmente entre 900-1200 (muito longos a extremamente longos} r comumem- 
te com apêndices curtos s um (37%) ou em ambos (52%) os estremes, ou sem apêndices 

nm 

Bspessamentos espirafados: presentes nos apêndices dos eFememos vasculares (cor¬ 
tes radieis). 

Pbrfyraçãò: múltipla exclusiva mente, escalariforme, cera de (16) 20-60 barras, ás 
vezes, ana&tom asadas ou mesmo reticuladas (9S% com mais de 20 barras finas). 
Conteúdo : lüos # goma ausentes. 

fhntuado intervasculêf: diffcii de observar em virtude dos vasos Serem prática ou 
excFusFva mente solitários; quando presente constituído de pares areolados oo mu mente 
opostos, às vezes, algo alternos, redondos, muito pequenos a diminutos (até 4 mícr&h 
Pontuado parêáquimo-vascufãr \ pares semi-areolados comurnent* opostos, is vezes 
um tanto alternos, redondos, muito pequenos a diminutos (até 4 rnrcre);por vezes ovais 
ou eífticos, pequenos (mais de e menos de 7 mera de diâmetro tangendaII. 

Púntuado rádio-vascular: semelhante ao pontuado anterior; às vezes também esca- 
lariformee ocasionalmente composto unílateralmente. 

Parênquima Axial : 

Tipo t parênquima apotraqueaí, Corrm mente difuso, até sub^gregado ou difuso- 
zonado; também presente parênquima paratrequea) escasso. 

Sárrn r 500-1350 (1500) micra de comprimento ou altura, com 4-14 células, fre¬ 
quentemente 850—1200, com (5) 6-12 (14) células. 

Diâmetro máximo: 22-55 micra t frequentemente 25—40; naí céluFâs eplvasçula- 
rts até 67 micra. 

Células esdèrüsadãS:* u sentes. 

Cristais: ausentes. 

Parênquima Radial {Raios); 

Tipo : tecido heterogêneo I e comumente 11 de Kribs, 

Número: 7—13 (15) por mm (numerosos a multo numerosos), frequentemente 
9-12, em média 10 (numerosos); uni sseriadas menos numerosos (36,5%) que as muhií- 
seriados (63,6%). Contando-se apenas os TnuFtissçriartos: 4—10 por mm. frequentemente 

6-7. 


Largura: 11-65 (67) micra (ex ire ma mente finos e estreitos), com 1—7 células; 
multisseriados frequentem ente 31-51 (finos a estreitos), predqmmantemente 44 
(finos), Com 4—6 células. 

Altura: 0,03—1,10 mm [extremamente baixos a baixos), com 1-50 células: 
multisseriados frequentemente OJS-0,75 {exuemamente baixos a muito baixos), com 
11-35 células, porém, quando fusionados atingem até 2,25 mm (medianos), Com 1(X) 
células. 

Células envolventes: presentes. 

çé/uim esderomfas ; apenas parcial mente esclerosadas quando presentes. 

Células perfurados : ausentes. 
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Gristeh'* flusentes. 

Comeúda : depósitos de goma abundante de cor Cdstanbo cldrâ a escura, nos cor t« 
naturais. 

F/feras: 

Tipo - nSO sã piadas, paredes muito delgadas até espessas, geratmente ddgâdas; 
homogêneas, muitas veres em fileiras radiais. 

Comprimento: 0,75-2,20 mm (muito curtas a muito longas), freqtieni&mínte 
1,50-1,90 {longas}. 

tspessarmntos e^/re/atíigw: ausentes; estriai transversa rs ausentes. 

Dtâmeiro máximo ; 20—53 micra- 

Púniuaçõesi distinta mente areoladas [cerca de 4-5 mim da diâmetro tangencial), 
numerosa nas paredes tangenciais e radiais, fenda inclusa, vertical ou oblíqua; não coa- 
I escames. 

Anéis de crescimento: indistintos ou apenas indicados por diferenças em d&nsídadc e/ou 
por camadas de fibras delgadas ou de células de parênqmma achatadas tangencial mente, 

3 - Ctflthre «abra Pers, var, teabra (Meissn.) Sleumer 


Vasos fPoroEi: 

Dhposjçãó: difusos^ solitários (9S r G%); ocasionalmente mútíplos de 2 {3) t/ou 
Agrupados (1,4%), 

Üúrmro : 143-200 (231} por mm* [extremam ente numerosos}, frequentemente 
160—190, em média 173- 

Diâmetro tartffentíe/: 24-53 (663 micra {extremamente pequeno? a pequenos) 
sendo mais frequentes os de 31-48 (muito pequenos), predominando 35—44, em 
média 39. 

Comprimento dos efementos: 500-1250 (1300) micra {curtos a extremameme 
longos), geral menta entre BGO—105Ü (muito longos na ma ror ia a extremamente longos}, 
comumente com apèndicw curtos (raríssimo até 1/4 do comprimento do elemento) 
em um (45%) ou em ambos (S2\) os extremos ou sem apêndices (3%K 

Espessamemos espirêíados: presentes nos apêndices dos elementos vasculares (cor¬ 
tes radiais). 

Pterftiraçgó: múLiipla exclusl vam ente, escalartforme, cerca de 20-70 harras. às 
veies anastomosãdâ? ou mesmo totalmenie retsculedas (100% acima de 20 barras 
finas). 

Conteúdo ; tilo? e goma ausentes, 

Püntuãda mten&scufar: infrequente em virtude dos vaso? serem prática ou exdu- 
sivamente solitértos; quando presente consiituido de pares ar eo lados Gomumenií opos¬ 
tos, às vaies algo alternos, redondos, muito pequenos a diminutos (até 4 micra de diâ¬ 
metro); outras veies ovais ou díticos, pequenos (cerca da 4-5 micra de diãmsiro ian- 
gendill. 

PdMmdO parêmuimõ VãSCitfer: pares semi-areolados comumenle opostos, âí ve¬ 
ies algo alternos, redondos, muito pequenos (alé 4 micra de diâmetro}; por vezes ovais 
ou elíticos, pequenos [4-5 micra de diâmetro tangencial). 

Púntundo rádio-v*i&cutnr i semelhante ao pontuado anterior; às vezes também esca j 
I informe, 
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Pbrênquirm Axfate 

Tipo ; parènquima apotraqueal, comumente difuso, até iuh-agr&pdo Ou diíuSo- 
ao naílo; também presente parènquima pareô aquea( esca&w. 

Séries: 350-1200 (1350) micra de comprimento ou altura, com 4-10 (H) cé¬ 
lulas, frequentemente 800-1000, com 0-9 110) células- 

piâmetro máximo ; 18-40 rtiiorí, frequentemente 22—30; nas células epivascula j 
res até 56 múra, 

Çéhjffjs esçierosãdaç r ausentas. 

Cristek; ausentes» 

fíacfà/ ffíaàííj: 

TjpOL tecido heterogêneo I e com tf mente II de Kribs. 

Número : 9-14 por mm (numerosos a muiio numerososk frequentemente 10-12, 
em média 1 í (muito numerosos); unísseriados menos numerosos (39%) que os multiv 
senados (61% K Contando-se apenas os multiserríados: 5^9 111) per rnm. frequentemen¬ 
te 6-7. 

La/gum: 11-67 mm (exiremamente finos a estreitos). com 1-7 células; multas- 
seriados frequentem ente 35-50, ptedominando: 44-51 (finos a estreitos), com 4-7 cé- 
lulaS- 

Atfura: 0,05—1,45 mm (extremamente baixos a baixos), com 1 —63 (68) células; 
multisseriados frequentemente 0,55-1,00 (muito baixos), com 16^53 (55) células, 
porém, quando fusionados atingem 2,20 mm (medianos) com 95 células. 

Céíuttt em/Qf vente. s: preseníes- 

Céfufas escfero&Mtjs: raramente presença de células parcial mente esrfcrosadas. 

CéJutas perfurada j: ausentei 

Cristais: ausentes. 

Conteúdo : depósitos de goma abundante de cor castanho-claro a escura, no& corte 1 

naturais» 

Fibras: 

Tipo: nÈo septadas, paredes muitg delgadas até espessas, geralmente delgadas; ho¬ 
mogêneas, muitas veies em fileiras radiais. 

Co‘m/w r //í?é , níD'0.75”1 r 85 mm (muito curtas a longas], frequentÊmenie 1,30—1,60 
(curtas a longasj, 

Espessanwotos espitafados : ausentes: estrias transversais ausentes. 

Oiâtmrro máxima : 22-53 micra, 

Poptuaptes: dfeimiamenra areoladas, redondas a ovais ou elíticas (cerca de 4-6 
micra de diâmetro tangencial). numerosas nas paredes tangenciais e radiais, fenda in¬ 
clusa, vertical ou obi íqua; nio coaluscentes, 

Afiék r/e crxsdifientQ : distintos, demarcados por camada de fibras mais espessas acha¬ 
tadas tangencialmontE. 








VI - CONFRONTO DA$ VARIEDADES DE CLETHRA SCABRA PÈRS. 


va r. («vigatii 


var. rf^ulata 

1/jSSOÍ (Porosj 


VJr stábra 


0/jws^-Jb; 

difusos; solitários 199%), 
ocasional mente múltiplos 
de 2-3 e/ou agrupados 
0 »; 

Número por mm 1 : 

53-00 (83), frequente¬ 

mente 62-73. em média 

68 , 


ídem. solitários 199%) r 
ocasionam ente múltiplos 
de 2 e/ou agrupados 

im 

32-6t (72), frêq Sente- 

mente 41-55, em média 
48, 


Diâmetro tangenctài (em micraf: 

33-92 Í1Q3L eomumente 37—100 (121), csormímem 
55-77. predominando te 50—77 r predominando 
59-66, em média 67, 65-66, em média 63, 


Comprimento dos efamerrtús {sm micrãt; 


550-1900, geral mente 
1000-T 500; comumçntç 
apêndices curtos em um 
(66% I, em ambos <h extre¬ 
mos (30%), sem apêndices 
( 14 %). 

ÉSpe&âmentQS espirafodos 
presentes nos apêndices 
dos elementos vasculares. 


300-1400 (15001, geral- 
mente 900-1200; comum- 
ente apêndices curtos em 
um (37%) em ambos os 
extremos {52%}, sem apên- 
d ices 41H0» 

ídem, (dem. 


Perfuração: 

mú 1 1 i pia exclusiva men te, 
escalariíorme, cerca de 
(141 28-90 barras finas, át 
vezes anastomossdas ou 
mesmo reticuladas. 
Conteúdo: 

lílqs e ggma ausentes, 
Pontuado inlerwscuiãr : 


ídcm, idem, cercã de Í15) 
20—60 barras finas. 


fcfcm, (dem. 


infrequente devido aos va- Pd em, ídem, 

sos exclusivãmento Solitá¬ 
rios; quando presente; pa¬ 
res areolados comum ente 
opostos, as vezes algo 
alternos, redondos* muito 
pequenos (até 4 /rvcra L 


tdem; solitários, (98,6%). 
ocasional mente múltiplos 
de 2 (3) e/ou agrupddos 

\\m 

143—200 (2311. frequen¬ 
temente 160-190, em 
média 173, 

24-53 (66), comum ente 
31-48, predominando 
36-44, em média 39. 

900-1250 (1300), geral- 
mente apêndices curtos em 
um (45% J t em ambos os 
extremos (62%) sem apên¬ 
dices (3%). 


ídarn. Ídem, 


fdam, ídem* cerca de 
28-70 berras Finas, às ve¬ 
zes típica e totalmente 
reticuladas. 


ídem, ídem, 

ídem, ídem, às vezes tam¬ 
bém ovais ou elrncos, pe¬ 
quenos (4-5 miara). 
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par4nq* **mã Axi&h 


ídem, ídem. 


Tipo: 

parÊnquima apofraqueal, 
comumente difuso, até 
sub-agregado ou difuSú- 
lanado; presente também 
pafênqyima paracraqueal 
escassa 

Séries fcomprimento em micra): 
500-T600 (1760), com 


ídem, ídem. 


500-1350(15001, cor- 


3- 13 células, frequeme- 
mente 850—1400, com 

4- 10 céEulas, 

Diâmetro máximo fem micra}: 
26-51, frequentemente 
26-40: epi vasculares 

até G7_ 

Cristais: 
ausentes- 


4-14 cébias, f req üen le- 
mente 850-1200. com 
Ê—12 célwlaw 

22—55, frequentemente 
25—40; epivasculares até 
67. 

ídem* 


Tipo: 

tecido heterogêneo I e co- 
mumente II de Krisbs. 
Número por mm: 

7—13, frequentem ente 
9-11; unísseríados (48%I 
e muliisseriadüi (52%); 
contando-se apenas estes 
últimos; 3-7, frequente- 
mEnte 5—6. 

Âftura em mm: 

0,06-1,25 com !-S0 |S2) 
células; multisseriados co 
mumante o.SO^I.OO com 
1B-50 células; fusionados 
até 1,90 com 76 células. 
Largura fem miem) 

11-7S com 1-8 células; 
mullfrseriados cornummte 
44-58 com 4-7 células. 

Célutas envolventes: 
presentes. 

Cátulas Perfuradas: 
ausentes. 

Oristêií: 


Parênquima Radial (Raios): 


ídem, /dem. 


7—13 MSI frequentemente 
9-12; unísertattos 

(36,5%) e multísseríados 
(63, 5%1; contando » ape¬ 
nas estes últimos: 4—10, 
frequentemente 6-7, 

0,03-1,10 com 1-50 cé¬ 
lulas; multisseriados eo- 
mumentE 0,35-0.75 com 
11-35 células; fusionados 
até 2.25 com 100 células. 

11-55 com 1-7 células; 
multhseriados comumente 
31-51 com 4-6 células- 

ídem, ídem. 

ídem* M*m+ 


350-1200 (1350], com 
4-10 (11) células, fre- 

q üantemente 800-1000 r 
com 6-9 (10) células- 

18—40 g frequentemente 
22—33; ep iva seu lares até 
56. 

ídem 


ídem, ídem. 


9- 14, frequentemente 

10- 12; uniMfrladeis (39% | 
e mufrisseriados 161%; 
comando-se apenas estes 
últimos: 5-9 (11), fr a 
qüentemente 6-7. 

0.05-1,45 com 1-63 168) 
células; multisseriados co- 
mu mente ü p 65—1 + 00 com 
16-53 [55) célulss; fusío 
nados até 2,20 com 95 
células, 

11- 67 com 1-7 células; 
multksseríados comumente 
35-58 com 4-7 células, 

ídem, ídem. 
ídem, ídem. 
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ausentes. 

Conteúdo: 

depósitos abundantes de 
goma castanha cFara e es¬ 
cura (corte» naturais). 


úicfrfr/nftH ou a penai indi¬ 
cados per diferenças em 
densidade e/ou por cama¬ 
das de fibras deitadas ou 
de células. de parénquima 
achatadas tange ncial men¬ 
te. 


ídem, tdem. 
ídem, ídem, 

F/ór-ís; 


Anéis dç crescimento: 
ídem r ídem. 


ídern, ídem. 
ídem, ídem. 


-ídem, ídem. 


0,75-1,85 frequentemen¬ 
te 1,30-1 >60, 

22-53 

ídem, ídem {cerca de 4-6 
micra de diâmetro tangem 
cialí- 


dinintos, demarcados por 
camadas de fibras mais es¬ 
pessas achatadas tangen¬ 
cialmente. 


Típo: 

não septadas, paredes mui¬ 
to delgadas a espessas, até 
muito espessas, geraImente 
delgadas a espessas, homo¬ 
gêneas, muitas vezes em 
fileiras radiais. 

Comprimento em mm: 

1,00—2 r B5 íreqüentemen¬ 
te 1,60—2,30. 

Qiâmetro máximo (em micra}: 

26-56 

Púfitudçõtt; 

d i rrti níamente arejadas, 
numerosas nas paredes ra¬ 
diais e tangenciais, peque¬ 
nas (cerca de 4-5 micra 
de diâmetro tangencial). 


ídem, ídem, geral mente 
delgadas. 


0,75-2,20 frequentemen¬ 
te 1,50-1,90, 

26-53 
ídem, ídem. 


Vfi - CONCLUSÃO 

As variedades de Ctotftrw scabra Ptort, como ê fácil de concluir peto confronto 
entre elas, sSo muito homogéneas quanto à estrutura anatómica do lanho secundário, 
f*or isso mesmo, é muito difícil tapara-las, com exceçfoda var. scabra que se des¬ 
taca das outras duas, por apresentar vasos (poros} ejctremamente nunwosos, bem 
acima de 100 por mm \ com diâmetros tangenciais muito pequenos, wmumente entre 
31 "50 micrai 

As outras duas variedades dificilmente podem ser distinguidas, anatomicamente, 
uma da outra, a nSo ser por pequenas diferenças (v. confronto no item VI) resultantes 
da frequência e mensuraçâo realizadas em todos os elementos do lenho, tais como: 


- número de poros por mm J ; comprimento dos elementos vasculares; numero de raios 
mulüsseriados por mm; íargurá máxima dos raios em filia* tf em fiúmefo efe Cá lulas, 
etc, 
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Ao CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - 
peN BoHa de Pesquisador que continua a nos conceder. 

Aos tecnologistas Watter dos Se mos Barbosa e Walter Mateus dos Santos pela co- 
lahpraçJÉp nas preparações histológicas c cópias fotográficas. 

X- ASSTRACT 

This paper daals wíth the comperativeanatomiv of the three varieties belonging to 
the ípeciés Cfútftra $c&bt$ Pers, accordlng to Sléumer {19671: var, towigste {Meisfn,} 
Sleum., vsr. reticutefa jMcissnJ Sleum., and var, s cxbra (Meissn.) Sleum.; the general 
propertiet of the spedes and its principal uses as well as the occurrence of the varieties 
in Brizil are also eonsideiedi 
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The varieiy scjhr# is very disiinct from the oiher twü becaose presente vesseüs 
(pores! extfemcly numerous lover 100 per mm 7 ] and tangencial diarfieiers wery small 
Icommanly 31-50 micra}. 

The varielieí to&vfgàt* and retfCUtvta are veiy diffícult lo sepa.i dte Irem eaçh oíher 
excepi by minor features (see coFifroru in lhe item Vfc) resutfmg of lhe frsqUAÃcy ind 
mefliuralKin reaEized at alE wood elomentJ, iueh as: number of porei per mm , length 
of the wesiffl atements in micra', number of the mritiwriat* reys per mm; maximum 
wktoh of the rayj m m&a and ín number otllt, eu. 
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Eilampa 1 

Çlethra scsòra Pers. var. íaewgata (Meis&nJ Síeumer (amostra n 1 ? 2 205) 



Seç^o transversal (10*} 



Seçio transversal tSÜx) 
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Estampa 2 

Cteihrj scaàrj Ptrrs. var, Saevigata (Meissrü Sleumer (amostra n? 2 2051 



SeçSo tangancia) (50x) 



Seçfo radial 150x1 
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Estampa 3 

Oetftrã scâbra Pers. var. miculata (Mçíssn.] Sleum&r (amostra rR 1 8S4( 



Seção transversa! [tOxj 



Seção traasvcrsa! (&Qx] 
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Estampa 4 


Ctethm scabra Peo, var. reticuteta (Meissn-.l Sleumer (amo&tra rfí 1 5041 



Se^o tangencial C&OxJ 



Scçíp radial (50* ] 
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Estampa 5 

Clgthra sc&br% Pfiri* var scêbra IMftJlSoJ Sleumer [amostra n? 2 OíG) 



S eçSo tfanswersaf {lOx) 



Stransversal ( 50 *! 

















Estampa 6 
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Cfalhra scabra Pe íí, w. scabra [Meissn.j Sleumer (amostra n® 2 0161 



Seçfo tangencial (50x) 



Seção radiai KSÜxJ 
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Eslamps 7 

Qethra scêbfà Pers. var.scabra (Mcissn.) Sleumef (amostiçi n9 2 Ü 16) 



Seçfp radial (350x). Apêndices vasculares 
cem espessa mentos espiraíados. 



Seção-radial |360xK P&rfurações 
reticulada e escalar i forma. 
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PJTHECELLDBIUM ANAJULIAE, N. $P. ViGAHlAVTÉ (LEGUMINOSAE- 

LOTHOIOEAE) 


CARLüSTOLE(JQ flI II IN \* 


Durante uma dai minhas esindi-as em Brasília, D.F, r o amigo e colaborador, Dr. 
Ezechías P. Heringer, solicitou minha artcnçfo para certa árvore que cultivava há uns 12 
anos (1*378). Examinando-a* em sua companhia, notai logo dois fatos mui notórios e de 
ípraciável significado filológica: o crassíssímc âúber que revestia o tronco e galhada;* 
irès ironcos adicionais enfileirados, produtos de grossa raiz suberosa, exposta em sua 
por cio suprema, a qual, a seu fumo, partia de um vetusto tronco pertencente à árvore 
mie, 

Tab características despertaram o meu interesse, pois rne acostumara a Udar cem 
ambos nas investigações sobre o cerrado, formação om qus? se apresentam com magno 
destaque. Mas, dizia o colega* a planta em questão não era nativa em Gr as tlta p na savana: 
■H fora plantada de sementes trazidas por ele mesmo de Januário, MG- 

Dito vegetal exibi as# carregado de fruto í em crescimento ("de vez"). Seriam ne¬ 
cessários ramos Horíferos e legumes maduros. Heringer prometeu enviá-los íogo que fos¬ 
se possível, visto possuir material herborizado dc anos anteriores e os frutos náo demo¬ 
rarem a ateançar completo desenvolvimento, Fê-lo a tempo e os resultados serJo expla¬ 
nados a seguir. 

A espécie, no sistema de Bentham (1876), caí ao lado de Pirh&c&tfQbium tortam 
Mart- Confrontando com os diversos indivíduos desta entidade existentes no Herbá¬ 
rio do Jardim Botânico do Riú de Janeiro, ficou patente a dificuldade para separá-los. 
Dá ■se, porém, que eu conhecia ambas em a natureza. F. tarfum T sabia ^c, revestia’se de 
fma casca lisa. Logo, nSb podiam constituir uma sò unidade laxlonômica. Com o apro¬ 
fundamento da investigação, outras divergências surgiram # a árvore heríngeriana vbí p a 
segurr^ descrita como legítima espécie nova, no que o próprio Heringer ajudou bastan¬ 
te. 


I * : feKjui^iKlor ern BoiJrUca h Sddfta do CNPq* 


ArflulvOS óo Jardim 8otônico de Rio cie Janeiro 


Vol XXVI 
1982 
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PithecGtíohium snnfufiâé Rízjí. n, sp, 

P. tértú Mart. msxime símile ín herbário omnibus fere nolEs* sed ato eo diversum 
pubesceniia densiore, spínis brevjoribus, leguminum arricwlis evidenter pínguibus et 
imprimis subere in cortrce trunci petcrasso mollique. P tartum cortiqem laevem paene 
fofiaceum, spinas va Ide robustiores fructusque macriores articulis pl&nis gerít. 

Arbor 4-6 m aita trunco plus minusve contorto crasso, cortice suberoso pai lido 
molh 1—3 em crassstudine profunde sulcai o teCto iignoque intui sulphurato fnstructo; 
ram is brunneís, limeis eleva ti s longitudinais ler percursis et lent icei \h conspícyfe Claris 
transversis noialis,. vetustíoribus craisiisime Jentice3ío$0’Suberosii (1 cm diâmetro), mo* 
tanuim supere indutis; ramulís ut illf armaíís sed apicem versus pubescentihus, nove II is 
solum püis densls vestitís, Spinae auxiliares geminae, rectae, ápice fuscigm, circiter 
5-B mm longae, sed En pl uri bus axillis desunt ramorum florí ferorum. Peliolis 2,5-7 
cm longus, spisse puboscens,, püis albis rectis longiusculis, ut petiolullus, gíanduiis ele¬ 
va ífs 2 depressas, aflora pau lo supra basin alieraque ad apicem p et Io li insertís, ráro so- 
lommodo 2 mter pinnas. Pinnae tr[ vel quadríjugae, 2,5—S{6} cm longae. Foioía 6-12 
(15) juga, ob langa sed terminal Ea oboveta, sessilia. ápice atiemuaia sed acutiuscula 
ta n tum. ba si levitar obliqua, ciliatula. u trinque Hongius subtus) sparíim pubescentãa 
praecipue ad nervoi, f bimervia interdum trinervia, transverse retioulato^nosa, venis 
impressisp nervo medio excêntrico, 7-12 mm longa, 3-5 mm lata Pedunculi 15-25 
mm longrip pubescentes, ad ramosamotinos faieraEçi parvos brevi ter raeemosi, modo w* 
litarü vel gemini modo 3—4 aggregatl ad epicem ejusdem racemclprum, haud raro fo- 
lium Inctudens, Flores capitulai! sessiies. Calyx 1,5-2 mm longus iobis apice ciliatulis. 
Co rol la 5-7 mm longe, glabra. Tubus staminum apicem corolEae aequans vel pauEoex- 
cedem. Stamina 20-30. vulgo prope 25, filam entor um parte libera çç. 1 cm metiente; 
antheris perminutk, qusdratis, Ovarium fuscum, lessile, giabrum, ovuUs diversis ins 
truetum. Legumen cyclis perfectis variis in h-eNcem conto rtum P gyrií la xis, constric- 
iSonibus proFuncfis plus minttíve moniliforme; artbulis separa tis r in vivo carnofp? 
suecosís, siceo in statu tumidis pariete massa adorifera farcta. defiiscentlbus. nitidis, in¬ 
tui massiila alba semina en^olv^nte prae<HtíS P 7-10 mm JaUs, maíginíbus modice Encrai- 
satís, Semina obovoideo-complanãtâ, 5-7 (0) mm longa- testa laeví, perrigida, fusco- 
■luiescerrte in centro obscuriore, 

Hohtypus - Ârbor quita in Horto Universitatis BrasilEae, O.F., e seminibus re¬ 
porta tis e Januaría, Minas Gerais, ab, E, P. Heringer; legit Herínger 16,237 (20—x— 
7S>j in- RB n. 193669. 

Provávelmeitte, o espécime oolhido em Januáría, MG F Por Heringer & Azevedo 
9 B91 (28-X-64), RB n, 124.929 deverá ser atribuído ao mesmo fcáxon, ambora de- 
darado "aibusto*' na etiqueta de herbário, Quanüí ao exemplar Htírjntjer 6.582 (-X- 
58), de Paraopeba, MG, parece pertencer 3 P, f ortum var. pufjéscvns iQenlhsm, ib. 
menciona 1 coleto desta variedade, em Goiás; RB, n 105.307, 

0 nome especifico representa uma homenagem à Sra, Anajúlia é, hl, Salles, filha 
do ilustre descobridor da espécie e velho colabotador de quantos precisam de sua ex¬ 
trema acuidade sistemática, a qual pertence ao quadrada Reserva Ecológica do IBGE. 
perto de Brasília, e de onde o Or. E, P. Herinfef, seu pai, I o Coordenador de Pesquisa. 

A árvore in n&Wr$ mo?tra-se #x irem a mente noiâval par dois fatos peculiares, 
conforme informei de início. Primeiro, o (ronco é revestido de espessa cortiça iFígs. 
! a 3). Segundo, apresenta reproduções vegetativa dai mais conspícuas que se conhecem, 
mediante raízes que, expgitai á atmosfera, Sá tomam gemíferas (Figs, 1 e 2}. Vive em 


- 29 ^ 


mala que circunda af lo r estamentos de calcário e perde a folhagem durante a estação se¬ 
ca* no habitat natural 

Mo he-rbário, P rovela-se difícil de distinguir de P. ianunj Mart., que ê 

espécie de ampía dispersão tropical-americana e particular mente disseminada no litoral 
fluminense Aqui, ela vai desde arbusto prostrado, com longos ramos fortemente lenho- 
sos e espinhosos apoiados sobre a substrato, até magno arbusto multÈcaule, cuja enorme 
copa hemisférica alinge até 5 m de altura c uns 3 - 5 m de imbito - e, pof fim, em terre¬ 
no compacto, árvore mediana impiamente copada. Oi troncos alcançam 1Ü-2Ü—4Q cm 
de diâmetro, levando fina casca lisa, íntegro, esverdeada e matulâdâ, ou mesmo de cor 
ocre: nfc vai além de 1 mm de espessura, sendo o súber ocràceo ou vardoengo apenas 
leve camada pulverulenta [quando raspado). O lenho è emarefo-p&ltdb* duro. 0 córtex 
lembra, em geral, o de Rthêçefíohfum êmdord&s Ducke, o de Cae&fpfnk hrrm Mert.. 
cultivada na cídade r b o de muitas mírTácCaS. Os ramos d» P• tomim estão providos de 
grossos e rígidos espinhos que chegam a 4 cm de comprimento, conquanto por vii de 
regra se mantenham entrè 12 e 25 mm. As folhas são glabras e mesmo as retiradas de um 
exemplar plantado em Brasília o são igual mente; contudo, algumas formas levam pêlos 
escassos e/ou curtos |cf. acima var* pub&scens Benth.J, As nervuras ora « mostram le- 
vemente salientes, ora impressas. Quanto aos frutos, caracter Izam-se pelos giros compaü- 
tos, apertados; os artículos slò menores e delgados, estando «parados um dos outros 
por constrições pouco acentuadas, donde os legumes nSo exibirem aspecto monififor- 
me, nada tendo tie carnosos, por último. As sementes medem 5™G mm de comprimento, 

A 23.X.7B. em Barra de Maricá. RJ. e em Brasília, a espécie antiga estava em fran¬ 
ca floração : no Ütorel, havia grande copia de frutos em bom estado sob as plantas, ainda 
com muitas sementes viáveis. Ao contrário, a nova espécie, no Distrito Federal, revela-se 
em plena frutificação e a maioria dos legumes já amadurecia; inúmeros tinham se des¬ 
prendido e cobriam o solo. Infere-se, portanto, que há aí outra diferença fisiológica en¬ 
tro ambas reforçando a disbnçãb morfoiógican 

Exarou-se acima que. em estado dessecado nâs coleções. P, &mrjutiâ& e F. r ortum 
estadeam semelhança granrfemente acentuada. A descrição anterior das duas permite pôr 
em destaque a discriminação taxíonõmica subsequente. 

1. P tortum Mart* - 1. Aubusto ou árvore provido de madeira amarelada e casca 
lisa. íntegra e muiip fina; 2, «m reprodução manifesta por raízes gem [feras; 3. pecíolo e 
pcciáçulo glabros ou apenas pubérulos ãs vezes; 4. foi íolos igualmente; 5. espinhos várias 
veies meacres;6, capítulos tipicamente solitários ou feminados;?, artículos do® legumes 
pouco separados, planos e delgados. 

2. P. wmM* Riz.z. - 1 + Arvore com madeira amare ío-saturada e casca grossa, 
suberosa. msçía e sulcada; 2. com multiplicação mediante gemaçáo radicular fácil; 3. 
pecíolo € pedólulo densamente pubescentes; 4. foi tolo® pilosos; 5. espinhos redizkfos; 
6. cap ítulos racemulosos: 7. articulos dos legumes bem separados por constrições pro¬ 
fundas, túmidos, contendo paredes espessas « massa alva em túmo das sementes. 

Estamos em facc de duas entidades sistemáticas muito eftns, mu «clogicamentB 
da todo discrepantes. Uma è de ampla dispersão, preferindo as areias próximas ao mar 
{restinga). A outra ê de área restrita e habítafcspecialiiado (calcário L Pode opnclu Ir-se, 
legü imamente, que constituem um wkjjmí vrcariante — e dos mais notáveis. A respeito 
do conceito de vicanãncia, ver Croiist {1964) e Ftizzini U967), e*. gr. 
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A diferença mais marcante entre os óoH membros do par io córtex suberoso, es 
pesso e gretado, caráter \& conhecido de vários outros casos de vrcariancia cerrado-mata 
{Mattos F9, 1959; Riíiini. 1963L A seguir, outro fato distintivo de natureza ecológica: 
a densidade da pubescèncie, maior no representante que evolui sob estação sçca tno ca¬ 
so, Januária. MG). 

Germrnação e crescimento infcíat 

Havendo diásporoí tanto da uma quanto de outra espécies, foí possível ym* \nt 
vesti gaçSo preliminar acerca do comportamento FeprodutEvo inicial de las. Foi assinalado 
que as sementes sâò rígidas no envoltório. No caso de Pitfuroelfobnim anafufhe, como 
eram poucas, semearam-se após escarificação 120)- No de P r torttím, em havendo copia 
maior, um lote de 20 sofreu a mesma operaçSo em confronto com Outro em que at se¬ 
mentes permaneceram íntegras { 20 ], 

No concernente à germinação após es€<irifícaçSd r os resultados mostraram-se uni¬ 
formes: entre 4 e 7 dias, obtiveram se 90% de bcIoíSo cotiFedoner (germinado epjgéia). 
As sementes intactas de P. ronum tiveram um desempenho surpreendente para uma Le¬ 
guminosa ç&clsrodérmtca: entra 4 e 39 dias. a germinação atingiu 65%. 

0 destino das plântulas difera eompletamente nss duas instancias. P. anaiutíae 
não consegue sustentar nenhuma crescendo no Rio de Janeiro; 00% apresenta, de ime¬ 
diato, as tolhas primárias pálidas, de um verde muito claro, as quais vfo, aos poucos, 
murchando e secando. 0 desenvolvimento da piá n tuia, após a germinação e a formação 
das primeiras folhas, não prossegue em Solo comum, arenoso com alguma argila. Aos 
10-12 dias, já várias eftSb quase mortas. Há, ainda, pUntinhas sem ratj primária, Dentro 
de 20 dias, todas desapareceram, Muito ao contrário, P. tartum exibe vigoroso cresci¬ 
mento mesmo em condições desfavoráveis, com folhagem verde escura.. Aos 4 meses, 
26 plantas ]ovens restantes, conquanto apinhadas num mesmo recipiente, alcançavam 
21 a 55 cm do altura: apesar da escassez de espaço, exibiam espinhos bem crescidos e 
folhagem saturada. 

Encontramos aí* no crescimento das plãntulas, uma diferença fisiológica de vasta 
amplitude entre as duas espécies, compreendendo-se. natural mente, que ambos os erga 
nismos estão adaptadas a condições edificas muito discrepantes. 

ixislem, ao demais da descrita neste artigo, umas poucas outras espécies üorti- 
cosas de Pitheceifoònim, sendo e mais disseminada P, mcufíate [VeIU Benth. Além de 
várias diferenças adicionais, basta 0 fruto retií/neo 0 piano, medindo 15—30 mm x 
10—20 cm, pera afastá-las em demasia. Ocorre nas matas de São Paulo, Rio de Janeira 
e Minas Gereis, podendo penetrar ocasionalmente no campo. 

SummBry 

lt is descrrbed a new species qf Pithcoeilobium from caleareous vegeta imn ín Ja- 
nuarle, Minas Gerais. It is quite similar t oP f ortum Mart. which stretehei thfoughout 
tropical America, being very frequent in the Coastal vegeiation oí Brasil knownas res¬ 
tinga. Both speries differ ftom one another by e number q\ pbysiological and morpho- 
Fogícal traiu lt ís especíally outstanding the thick cork of P ana}tíUa* as compared 
with the ábioiulely smooth frark qf A tortum, and the sucker-emifting ability of the 
fqrmai (wc Fíg. 1 and 2J # noí seen ín the letter. Sut ín the herharíum it Is * hsfd fasSc lo 
discrimina te them* for the mein difference lies in lhe íruit, not always present in The 
dried collections. 
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The above íeâtures fead to take either species ui a paír oi vícartous species, since 
they difffif chi tf! y by meansof characttrs of phYiiological-ecolopcal natura: when they 
are smictural fa& phellem) lhey Show ihemsetves endowtd wltfi evident ecologioal 
meaning. Both in Mattos Filho (19591 má Rizziní (1963) wme importam instantes of 
viearíenct envolvi ng a specíes from favanna and another on* from fúrest çan be searched 
for. 

Some data on germination and frowth pattern oí the seedEings also wtre inçluded; 
here agaín ihert were Found functíonal d iff vences, very significam, between ihe two 
represeniaiivas QÍ lhe genUS referred (o. 
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rig_ 1 - PfttiemHabium sna/ut/èe Rizi, - Arvora-mSe emitirão 2 ironoos I direita 
oriundos da grossa raiz e uma raiz dcJgada á esquerda, da qual brotam alguns râmuíus 
com íofhas [Junto aq facSo). Note o feltma. 
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Fig. 2 — PitheceKobiuu} anãiutise Riií. - Detalhe das 2 árvores-tílhas, vü ntio sç 3 espng 
raiz suberosa parcial mente exposta ao ar. Observe o súber sulcado. 
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Fig- 3 - Pitheçeíhbfum anajutiãa Rtzz, - Detalhe do saber em süçSq transversal do 
tronco; em baixo, quebrado no serrar. 
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Fig, 4 - Pfthmtbòfüm wrtam Mart. — Forma ac bu st iva na areia da restinga Cf. o 
córtex; com O das Figs, I e 2. 



JO 



Fig. 5 — Pith ec&fbbíum to rlum Mart- Dasca em dose, a com par ar com a de P. <inrr 
futtx. 



- 37 - 



Fig. 6 - Pith&cettúhhim ãnajufiáe Rizí. - Ramo*, íoíhas * in florescências. Ver espinho 
par vo no centro, parte superior. 
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Fítj. 7 - PithtsceHabium òoajulm? Rizi. — PadíBcs de organiiaçíd dos lecémulos. Â e B: 
inflorcscéncias çurtas c sem folhas em ramo espesso e detalhado; D: em ramo grosso £ 
folhoso, o r&cemo levando uma folha; Ce i: raoémulos ds ponta de ramo dtigado e 
florífçro, incluindo uma folha. Esquemático. 
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JACARANDÁ GO IASEN5IS VATTIMO n, sp. 
(BIGNONIÃCEAE - SEÇAO DfLOBQSEmU 

ITALO OE VATTIMQ ■ 


Continuando o estudo das espècieí de Jãc&randa Jussieu EBignoniaceae - Seção 
Dilobos Bnüt), identificando o material do herbário do RB, o autor, teve a oportunida 
de do encontrar urna nova espécie desse género, a qual, denomínqu de goía^ 

sensfs Vattimo n. sp., sendo c epíteto dedtoado ao Estado de Goiás onde foi encontrada 

Jtcafandê goiatensis Vattimo n, sp- 

Hploiypus et Isótypus; fotitilt, flores et fruetus, Col. H- Magna go, ífí 195, 
13-3-197B, Goiás (Radam-RSL 

Arbor circa 3,5 m alto et 7 em diâmetro. Fofeía composila bipinnata. Pinnae opp-> 
silae imparipinnatae. 9-Jttgatae, rachilis subteretibus, super alis erectis ei angus* is. 
Folio] \ BsymmetricUatenbus tnaequiNhus l subelipsoid^, ngido^meiribranacei.circa 7 cm 
longr et 2,5 cm latiEudine meKÍma a sessilh vei subftesdli** ápice attenusti vtl aeummatí et 
bati inacquilatçra. I^ervi bíoquidrodomi lEttingshauseft, lSGt). 

ínflorescentia paniculata, bracseoíis snguste triangularis* circa 4 mm longis, pedi- 
cclliscirC-a 3 cm kmgiS- Calyx gamoscpalus, asymmetficus inaequilomjus, subtubulOHJ’ 
campanulaius, circa 9 mm longus. Coro lia gamopeiala subtubulosa-infundibuLiformis, 
5 cm longa. Stamjna dídynama r 12 mm ullra bãsifi etfiwa, minora 15 mm longa, majora 
19 mm longa, antheris ditftetis, theds 2 mm longis ei 1 mm laiitudine maxima. Stami- 
nodium apice suberredondatum. círca 29 mm longum et 0,5 mm ialum. Gynaecium g;i- 
mocerpelsre, ovaria supero, bhloculare. multipâlosusj subgiobosa-applan&tQ- Stigmate hi- 
lamelbta. inaequilatero. Frucius capsularia loculicidus, grandis, subapplânetus, Sübellí- 
ptíçus, wfrucutoBJS, atro-brunneuí, va Ide pilis b revi bus písd icei la to-ca pita to-g3jndulosis p 
circa 9 cm iongm et 5,5 cm latus. Samina alíshyalinb* 

Ad Jacaranda micrantha Cham. affinis. sed differt praecipue foliurum subtus sub- 
tomentosum, 


* PflHquItwicir do Jrirdifíi ftoitakco do Rio d» Janeiro * Bobina do CNPq. 
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HABITAT: GOIÁS: Estrada Anápolis-Neròpolis, 16? 23' lat S e 49? 8' Long, 
W. arbqr 3 r 5 m alta, 7 cm diâmetro et 2,5 m diâmetro cucumine, FruCtüS immaturus 
virfctís. Flore* violacei tgemma, calyx et CârollaK Stlva secundaria tempera anniJeg. H, 
Magnago, n? 19& r ! 2-3*1978 ífiadam-RB}. Holotypus:: fot íotos, flores e fruto maduro 

mi 

O autor dá a seguir um estudo mais profundo da martologia externa da espécie. 

Ãrver* de porte médio com folhas compostas bipenadas. Pinas opostas impari* 
penadas com até cerca de 9 jugos, com ráquilas subcíl indricas superiormente largamente 
canaliculadas com alas estreitas e eretas. FüJíüIüs assimétricos, inequiláteros. subçlítF 
cos, rígído-membrankeos com até cerca de 7 cm de comprimento e 2,5 cm de maior 
largura (o terminal com 8 por 4,5 cm), de margem íntegra plana a sub^revoluta, sèsseís 
a suhséssei*, de ápice acuminado ou atenuado e base inequilitera, com um lado agudo e 
outro subarredondado, o terminal subrômbeo, elítico, ovado ou subobovade, âs vezes 
tem a margem em qualquer lado em geral uní ou bi largamente a obhquamentL- creoada, 
o mesmo ocorre nos folmlos Jovens 

Tricô mas; Os tricomas dos tipos pêlos ç escamas, s So elementos escrctores das 
plantas, e sá surgem no tecido epidérmico na área sobre o Sistema Vascular (ver L VatL 
Rodr. 53k As raques f ráquilos e as epidermes dor, foi tolos são hirsutas a subtomentosas e 
possuem muitos pêlos diminutos pediceiados^apitados^landufôsos e podem ter aígümas 
escamas. 

O padráa dc ncrvoção d os fotfalos é elo tipo Broquidrôdomo (Ettingshausen, 
18511, as nervuras na epiderme superior 5âb subdepressas, prominulas ou ficam ao nfve! 
das células epidérmicas, na epiderme intencr es nervuras primária e secundárias são pro- 
minentes, as terciárias promf nulas e as demais ficam ao n ível das células epidérmicas ou 
são subdepreíSãs. 

In florescências em panrcutas-tlrsòídes dedicétiios, terminais, multifloras, de ramos 
eretopatentes- Sractéolas estreitam ente triangulares com até cerca de 4 mm de com¬ 
primento e pedicelos com até cerca de 3 mm de comprimento. Cáltce gamossápaío ir¬ 
regular, assimétrico com partes inequüongas, subtubuíoso^campanulado, mwc#*cente 
persistindo depois da queda da corola, porém, caindo logo no início rij formação do 
fruto, com até cerca de 9 mm de comprimento e bordo irregular com 5 facínias iftequi- 
longas, agudas ou obtusas de 0,5-1,5 mm de comprimento. Corola gamopétaia, subtu- 
buloH-ínfundibuliforme* com até cerca de 5 cm de comprimento. Estames dkfmamos 
fixados a 12 mm acima da base da corola, os maiores com até cerca de 19 mm e os me¬ 
nores 15 mm de comprimento. Anteras ditecas, tecas com 2 mm de comprimento e 1 
mm de maior largura. Estaminòdio fixado a 12 mm acima da base da corola, de ápice 
subarredondado a subcõncavo, com até cerca de 29 mm de comprimento e 0,5 mm de 
maior largura (do ápice até 1 mm viloso, 1-10 mm paudviloso, 10-23 mm víloso, 
23—29 mm glabro). Gineceu gamocarpelar, ovário súpero, bicarpeíar, bilocular, murtid 
vuladoj subgJoboso-achatado, com muitos pelos diminutos pedicelados-capitados- 
glanduSosos. Estigma bi lamelado com lacínias ligeiramente inequi longas, possuindo ín- 
ternamente alguns pelos diminutos pedicelados-capítádos-glandulosoí, subelíticas com 
ápices truncados e margens crenuladas. Disco com a parte superior um pouco mais de¬ 
senvolvida que a base do ovário. 0 fruto é uma cápsula de deiscência locolfcida, sub- 
achatada, subel ítica, verrucoiosa, com pêlos ped icei adosopStados gFandulosos, castanha 
escura, com até cerca de 9 cm de comprimento e 5.5 cm de maior largura. Sementes 
aladas. 

Tricomas: Nas ínflorescêndas as raques, réquila*,, bractéolas, pedíceloi, pedúncu¬ 
los, cálices e extemamente as corolas das flores sSo pubêrulas a muito pubérulase pqs- 
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suem muitos pelos diminutos pedicelídos-tapitãdos-gSandulosQs, os quais, existam tam¬ 
bém nos frutos e «cternameme nas corolas, intern amente desenvglvenvM até cerca de 
1 mm de comprimento tonando se diáfanos, flexíveis, pEurlcellilvft*, capitsdos-glandu- 
losos principal menta no* lobos e nas áreas dt inserção dos estames, na bau? dos estames 
e nos estaminòdios. 

Dados fçnolâgicos: flores a frutos em março - H. Magnago, rt? 195, 12-3-197B 
IR adam— RB), 

Observações ecotògkwi ocorrendo em mata secundária formada na estação, col. 
H. Magnago (Radam-RB), 

Distribuição gaogrfficat BRASIL: Goiás. 

A3STRACT 

The Author descríbe* a new species of Jacaranàa Jussieu íBígnonieceae — Seção 
Dilobos Endl.l J&çarantfa ffoianensis Vattimo n, spcollected in lhe Braiílian State of 
Goiás. 
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Etl. 7 — krandi qíiiísq-psU Vattitaç n. ui.; lelfaloi r ftorw e fruioi júv«ni o um fftndur*. 
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EMMOTUM FAIA KUHLMANN 
ÍCACJNACEAE 


HiSda MailM F*rr4ir4 * 
ÇordJIkA Lulas B*nevidas de Abreu * 


WTRODUÇÁO 

Tão extensa ê a obra de Joio Geraldo Kuhlmann^ tio grande o número de espécies 
por ale descobertas. ião importante o seu trabalho, que hoje, decorridos 25 anos de sua 
morte, ainda existem espécies descobertos e descritas por ele, que s5ò novidades para a 
ciência botânica: é o caso de Emmofum faij Kuhlm. que r no decotrer dos serviços de 
catalogação de seus inúmeros documentos, encontramos perfeita mente descrita e es- 
plendidamente desenhada por Nilton Paes Leal, e que após as averiguações de praxe, 
conclui mos não ter sido publicada. 

"Arbor magna MS-IOmiJ Ramis gnseíWusculis; petiolo 1,5—2 cm lg.; lamina 
7-10 cm lg. et 2,5—5 cm lt. p supra nítida, giabra, subolivecea,. subtus persistente et 
densio-griseopilosa, nervis utrique 9-13, supra subimersis subtus proemsnentibm, basi 
obtusorodt u ndata „ ápice acüminaia, acu mine plus mi nus 4-5 mm longo, obliqúe, 
margine imegerrime, inter nervis secundarüs striolata, striolis suubtus vellatis. Inflo- 
fcsçentia 1 -2 axdaribus, racemosis (7). Fructus drupaceus, depresus. sphaericus, gía- 
brus 2 cm latus et 1,5 cm altus, basi plus minus aplanatus, ápice çonvexiusculus; exo- 
carpium in siccuni tfipartitum. stilus cicaíricem exentricam exibentem; endocarpium 
lignosus. tricristatum, intercristAS valde fogosum, loculis fertilibus 3 pltrurtque 1-2 va- 
cuis; cavílatis sterilibus 4; seminu obovau basi acutiscula attenuata, 8-10 mm lg. ei 
5-0 mm lt; endcispermum crassiusculum oleaginoSum, tmbryo SprrâNter convoluto, 
hypocotvium logum, cylindricum. cotyledônibus linear ibus> segmentis planoconvexis. 

Legic J. G. Kublmonn, n9 177 (Jard. Bot. 34161] ad marginis Lagoa do Durão, 
Rio Doce, Espírito Santo, 12-IV-1934- 

A nova espécie conhecida vulgar mente por rr Fãia* f aproxima-se mui LO do E 
ntíidtim, ma* o matéria! por mim colhida, estava só frutificado e nestas ccndiçms 
nSo foi possível e sua localização na respectiva seção, ja que isso depende da& flores. A 
sua madeira ê empregada em moírâes de cerca devido a sua dur abil idade- 


* Jufdim BíHãrúCO dú H\0 d® Janeira e BolCiitdS ÚO CNPq. 


Aiquiv» do J.if c!sm 8ei:3riÍGô òo Pb de Juinlrp 
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A semente do género Emmotum nffo ípi bem descrita: vista de perfil lembra um 
tãracoi (fig F 4 Te é envolvida por epiderme UestaJ tênue e frágil;o embriSo é cilíndrico 
e provido de longa rad ículj (hipocotilo) que do meio para ú ápice é mais ou menos es* 
pira lado, os seus cotilédones sío lineares alongados i curvos em círculo e os segmentos 
plano-convexos; a fig, 5 dá idéia nítida do seu feitio. 

Ao perquírir ví rios endocárpíos, tive a sorte de encontrar os tris Fóculos providos 
de uma semente porque em geral sô se encontra um ou dois lóculos coro semente". 


Explicaçlo das figuras da estampa. 

1 — Habitus 

2 e 3 - Fruto 

4 — Semente 

5 — Embrilo 
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ESTUDO DA NERVAÇAO E EPIDERME FOLIAR DO GÉNERO 
ASCLEPÍAS L. ASCLEPIADACEAE 


M. da C, Valente* 

Nild# Marque F.da Silve" 

Oinir Marqueis* 

Dando continuidade aos estudos sobre a família Asclepíadaceae, apresentamos 
neste trabalho, características ds nervaçffo * epiderme foliar do gênero Asdepias U 
visando acrescentar mais informações aos caracteres morfológicos das espécies deste gé¬ 
nero. 

Examinam os materiais cedidos por empréstimo, dos Herbários do Jardim Botà' 
nicQ do Río dç Janeiro, Herbarium Bradeanum, Museu Nacional do Rio de Janeiro e 
Herbário Alberto CasteFanos. 

MATERtAL E MêTODOS 

Na diefanííaçfodas folhas empregamos a lécnscade STRITTMÂTTER (1073:127). 
As mesmas foram coradas com safranina hidro-alcoólica a 5% e montada em Xarope 
de Apathy, 

Para o estudo das epidermes, empregamos material de herbário, dissociado pela 
mistura de Jeffrey (ácido nítrico * áddo crômico a 10% em partes iguais \ e montamos 
a preparação em glicerina aquosa a 50%. 

Para a realização dos desenhos que ilustram o trabalho, usamos o microscópio 
ótico Cari £eiss r com câmara clara em diferentes escalas de aumento- 

resultados 

a) WERVAÇÃQ 

No estudo da vascularização foliar das 7 espécies, encontramos um padrSd simples 
c um misto: broquidodroma em Asctepms êequiCQrrw fourn. p Asdspia s candidã Vell. p 
Asdvpiss cuTãssãvtca L e Asctçpfas purpprpscsm L, e camptpbroquidódroma {campi o- 
droma, na base e broquidódroma na regiáo apicall em Asdepfãs metiodora St. HiL var, 
todenòend^n (O. Ktíe) Bollw-, Aidep^ mattodora St. HiL war. mefhdora e Asd&pías 
meflodora St. HiL var. muftmerws (FournJ BolHv, r segundo a classificação de ET- 
TINGSHAUSEN, 1B61 e F EL UPE e ALENCASTflO, 1066. 

As narvuras secundárias são alternas, ascendentes; nervuras terciárias axiais e la- 

P ^squlMdofW ÜO Jardim BoTÃnlco do RJfl de Jarttlro i 0oliiflai do CNPp. 


Áfquivnt do Jiirdim BotjnicO do flio de Janeiro 


VeJ XXVI 
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lereis; rede de nervaçSo densa exreto em 4. curãssavsca L. e 4. mfíífQ&Qra St. HiL var- 
bodanhenderi 10- Ktífc} Bollw. 

As pseudo-secundárias prfwnt* em 4, çurjssawca L p 4. met/odofB St- HiL var. 
botfenbendêft |0, Ktie} Bollw. e 4, fmeftoríüra St, HiL vgr. mt/ltincrm (Fourn.) Bollw. 

Ma região do bordo a vascularização é angstomo&ada, evidenciando por vezes, 
alguns Mementos terminais externos. 

As terminaçfes vasculares sío simples e mútiplas com reforços helicoidais. 

Em todas as espécies estudadas a margem á inteira, 

BI CARACTERES MORFOLÓGICOS 

li JNDUMêNTO, constituído por pêlos pluricelulares unisseriado, exceto em 4, 
üequtcofmi Fourn. e 4, çàndtdâ Vell. f ao íongodas nervuras e no bordo* 

2, ESCLERÔCITO, presentes nas espécies A. cândida Vali. a 4. rrmlf odora St- 
HiL var + muttirm ws {Fourn.l BolSw-, acompanhando os feixes vasculares. 

3, IDIOBLASTO CRISTALÍFERO, com drusas, evidenciado em 4, curassaviça 
L- e A purpvra$cen$ L 

4, Ocorrência de 'TRAGUEÍDEÜS DE RESERVA"' (SOLEREDER, 1908 « 
VALENTE et ai, 19681 exceto em 4. oaquicornu Fourn, e A. mellodo/v St. HiL var. 
m&ttodora. 

5- ESTRIAS EPICüTICULARES, presentes em iodas as espécies, exceto em A 
candida VeIJ. 

6, Presença de ESTOMATOS em ambas 3 * faces, exceto em A. purpurascens L, 
onde ocorre apenas na epiderme abaxíal; estgmatos dos tipos anomocr ricos e aniso- 
citkos. 


RESUMO 

Os autores fazem um e^udo dos padrdes dê oervaç^o foliar-de 7 espécies. Encon¬ 
tramos um padrão básico de nervação: broquldódroma e um misto; campTobrotjui- 
dòdroma, 

SUMMARY 

The authors vvere studied of the leaf venal ion ptttorH of 7 species. One besic 
pattero were found brochydodrome ptus a campto brochydodrome mixture, 
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EXPLiCAÇÂO DAS L EGEWAS 
Asdüpiês ãequicQmu Fotim. 

Fig, 1 - Aspecto geral da nerv-açfa: broquidódroma. 

Fig, 2 — Bordo anastomosado, avideftciaod o raras ramificações externas. 
Ffgf. 3 - Detalhe da rede de- nervaçlo. 

Frg. 4 - TerminaçRo vascular, 

Fig r 5 - Detalhe da apíderme inferbr 
Asrtepfss cândida ValL 

Fig- 6 - Aspecto gerai da nervaç<fo] broquidodroma 
Flg. 7 — Bordo anastomosado, raras; ramificações 
Fi§, 8 — Deíalhe da rede de nervsçSo 

F ig, 9 - Detal hodeuma malhA tom ''iraquefdeo de reserva" 

Fig- 10 - "Traqueídeo de merva" ísoíado 
Fig.11 — Terminação vascular 
Fig, 12 - Detalhada fljpíderme inferior 
Asdeptâs cufassBvrca L 

Flg, 13 - Aspecto geral da ntnr»c5ú: broquidódroma 


Fig, 14 - Botão anasLomosado, raras ramifitaçõps 
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Fig. 15 - Detalhe da rede de nerváçío 

Fig. 16 - Detalhe de uma malha com "trattuefdeo de reserva" 

Fig. Í7 - "Traqueídco de reserva" isolado 

Fig. 18 • Terminação vascular 

Fig. 19 - Detalhe da epiderme superior 

Fig. 20 - Detalhe da epiderme inferior 

Ai(Jepi$s tvdiQóorz St, Hil. «ar. bodçnbenderi 

Fig, 21 — Aspecto geral da neryaçJo: camptobroquidòdroma 

Fig. 22 - Bordo anastomosado com raras ramificações 

Fig. 23 - Detalhe da rede de nervaçáú 

Fig. 24 - Detalhe de uma malha com "traqueítieo de reserva" 

Fig. 25 - "Trsqucfdeode reserva" isolado 

Fig. 26 - Terminação vascular 

Fig, 27 - Detalhe da epiderme inferior 

Atdspias mellodora St Hil* var. melfodora 

Fig. 28 - Aspecto geral da nervaç£o;çaimptobroquídôdroma 

Fig. 29 Bordo enastomosadooom raras ramificações 

Fig. 30 - Detalhe da rede de rervaçáo 

Fig. 31 - Terminação vascular 
Fig. 32 - Detalhada epiderme inferior 

Asclepias meliorfçra St, Hil. var. muftintrvfs (Fourn.) Bollw. 
Fig, 33 - Aspecto geral da nervaçao;.ca mplobf0t|uidâdr Orna 

Fig, 34 - Bordo anastomosado com raras ramificações 

Fig. 35 - Detalhe da rede de ncrvaçSo 


Fig. 36 - Detalhe de uma malha com "traqueídeo de reserva" 
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Tig. 37 - 'TraqüÈídeo de reserva" isolado 
Figs r 38 e 39 -Terminação vucutar 
Flg h 40 Detalhe- da epiderme inferior 
Asdepr&s pufpuráscvm L. 

Fíg. 41 — Aspecto geral da nerv&çforbrcx^ukíódrííma 
Fig r 43 — Eordo amastomosado com raras ramificações 
Fig. 43 - Detalhe da rede de nervaçSb 

Fig. 44 - Detalhe de uma malha com dois "traqueídeosde reserva" 

Figs. 45 * 46 - H Tfaqueídeo5 de reserva'* isolados 

Fig. 47 — Terminação vascular 

Fig 1 . 46 — Detafheda epiderme superior 

Fíg, 49 - Detalhe da epiderme inferior 
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0 gênero üuilta/a Molina (Rosaceae) no Brasil 


hOsa fuks' 


Dando continuidade ao estudo d ot géneros integrantes da famiRia Rosaceaeocor¬ 
rentes no Brasil, apresentamos neste trabalho o gênero Quitfoja Molina. 

IMo tratamento taxonõmico dado ao referido género, realizamos o estudo dos ca¬ 
racter es morfológicos, da nerveçSo e epiderme foliar, bem como a apresentação de ilus- 
trações, dados feno lógicos, áreas de ocorrência, nomes vulgares e sua utilidade econó¬ 
mica, 

MATERIAL E MÍTQOOS 

1 - Inicial mente fizemos o levantamento do material de OwftBja nos Herbários do 
Museu Nacional e do Jardim Botânico do Rio de Janeiro e do Herbário Bradeanum. 

2 - Levantamos a bibliografia do género a ser estudado, reunindo as informiaçdes 
apresentadas nestas obras, 

3 — No estudo taxonõmico utilizamos material herborizado, depositado nos Her¬ 
bários acima citados. 

4 As folhas foram diafanizatfas empregando-se s técnica de ST R ITT Ml AT ER 
(1973: 127}, coradas em seguida com safrenina hidro alcoólica a 5% e montadas em Xa¬ 
rope de Apachy, As mesmas foram fotografadas e observadas em vista frontal, para es¬ 
tabelecermos 0 padrSo de nervaçio. 

5 - Para ú estudo do padrlb de nerv^çac e demais Caracteres seguimos os moldes 
propostos por HlCKEV (1974) e FELLIPE e ALENCASTRÜ (196GI; para a formadas 
folhas adotamos o conceito de RIZZIMl (1977). 

6 - Para 0 «tudo das epidermes utilizamos material heíborizado dissociado pela 
mistura de Jeffiey e posterior mente montado em glicerina aquosa a 5C(%. 

7 - Para a classificaçtfo dos estòmatos adotamos 0 conceito clássico de MgT 
CALFE et CHALK 1I9GS: 14J5), 

B - Para a reaJizaçío dos desenhos utilizamos microscópio óptico e estereoscópi¬ 
co, com suas respectivas câmaras claras em diferentes escalas tle aumento. 


* Eitogiârra da Jardim Boidmco da Ria de Janeiro a Bolsista do CNPq. 
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TRA TAMENTO JAXONÕMICQ 

7 - descrição do gêaiero 

QuMãjã Molma Chili 2; 293 ex. End Gen, n9 6397, 1636- 1340- Seringe ín Prodr. 
2; 547. 1825; Benthan et Hcofcer, Gen, 1:614, 1862; Hooker, J, D. Jn Martius, FL 8ras. 
14 (2): 57, 1867; Fodce in Engler, Oh Nat. Pflanz. 3 (3): 16 1894; Hutchinson, Geri. 
Fl. Fl. 1: 180.1967. 

= Smsgmsdermos Ruiz çt Pav« 1794; 

= Smegemgrh Wllfd. 1306; 

— Cuftãy Molinfl ex Stend. 1340; 

= Fantçn&Ife# Q. St. Hil, et Tulasne. 1842; 

- Famenei/ea Wafp. 7842, 

Árvores sempre verdes, com ramos gl abres, casca saponácea; folhas alternas, sim¬ 
ples, de margens levemente denteada; estipulas pequenas, caducai Inflgresçénçias axi¬ 
lares e terminais, 3-5 flores, pedúnculo com 2 brsctéolss; flores polígãmo-dròicas, to* 
mentosas, a terminal-central femininBs e as laterais masculinas; cálice persistente, peque¬ 
no, sgbcupuEar, 5- lobado, com os lobos ovados e espessados nas margens apicais; péta¬ 
las em número de 5, pequenas, espatuladas; disco espesso, carnoso, envolvido pelo cá¬ 
lice, com 5 lobos espessos, depressos, emarginados, adnatos aos lobos do cáfice; esta^ 
mes 10, livres, sendo 5 opostos ás pétalas e inseridos no ápice do disco, filetes subufa¬ 
dos; carpídios 5 r sésseis. tomentosos; estiletes 5, terminais ou subterminaís, inteiros; 
óvulos numerosos, ach^ados, inclinados, dispostos em duas séries. Folíeutos 5, caríé- 
ceos, apresentando uma disposição radial, oblongos, de ápice obtuso, unidos na base; 
sementes numerosas, achatadas, imbricadas, larga e ampla mente afades na parte supe¬ 
rior; cotilédones convolutos. 

Espécie Tipo - QuiH&ja sspoúãfía Mollrra (Chile) 

2 - DESCRIÇÃO DA ESPÉCIE 

Qutffüjü Brssílfensls Martius, Syíi. Mal, MecL: 127. 1843 

= FontanaUea Brasilfensls Â. St. HEI- et Tulasne in Ann. Sc. Nat, Ser 2 117) : 142 r t. 7. 
1842. 


Árvore com cerca de 8 m de altura, ramos glabros, folhosos. Fofhè s vemicosas,co- 
riáceas, elípticas, de ápice agudo, base cuneada, margem Jevemente denteada, com as 
nervuras proeminentes na face venfral; ISmina de 30-70 mm di? comprimento e S-10 
mm de largura, glabia em ambas as feces; pecfolo com 3 mm de comprimento, glabro. 
InffofmcàfrçtB çgnmbosa, peuciflgra, lamentosa. Botio globoso, igmentoso, com 2 mm 
de comprimento e 2 mm de largura. Ffof com pediceío de S mm de comprimento, brác r 
tea e breetêoia era mi formes, persistentes, tomentos&s. Cáisce tomentoso na parte ex¬ 
terna do tubo, com sépatas patente*, coriáceas, ovais, de ápice subagudo espessado nas 
margens, tomentosas em ambas as faces, com 6 mm de comprimento e 4 mm de lar^jra. 
Dííco bem evidente, desde a base do ovário até mais ou menos a porção mediana da sé- 
pala, com 5 lobos carnosos. Androceu com 10 estames, filetes subufados, com 3 mm de 
comprimento e anteras el fpticas Com 1,8 mrrt de comprimento. Ovéfio com Bcarpídkjs, 


63 - 


co nados, tomentosos; estiletes 5, sub terminais „ üvres, recurvados, subu lados, tomento- 
sos, persistentes; estigma capitado. Fruto de 5-10 mm de comprimento e 3-5 mm d# 
largura, lamentoso, coríâceo, polisperma, com 5 fotículos patentes, bivalv^res. oblongos, 
de base conada, apresentando uma disposição radial. Semente castanha, com IBmmde 
comprimento, obúVado-espjtuJada, membranácea. 


/VER V AÇÃO E EPtDEfíME FOLIAR 

As células da epitlemne adaxíal r em vista frontal,, süo de contorno poligonal. Com 
paiedas anticlinâís espessas e sinuosas, de 4-6 lados. 

As células do epiderme abaxial, em vista frontal, também apresentam contorno po- 
Figoíiált com paredes antidmáis retas, de 4-6 lados. Nesta epiderme notemos a presença 
de estòmatos do tipo anomocítico ou ranunculaceo [METCALFE et CHALK, 1965:14, 
15) distribuídos dc maneira irregular. Observamos também & ocorrência de estômatos 
vmnhos apresentando células subsidiárias assimétricas, 

Quanto a© padrSo de nçrvaçío este é do tipo camptodromo segundo HlCKEY 
(1B74 :26) e FELIPPE e ALENCA5TRQ (1066 ;33). 

Observamos a presença de uma nervura mediana únfca afilando em direçiü ao 
ápice; rede de nervaçio laxa,- bordo anastomosado; nervuras secundárias alternas; nervu¬ 
ras terciárias laterais; terminações vasculares simples e múltiplas. 

LOCAUDADÊ TÍPICA - 'Hab. in provinciis Sancti Pauli et Rio Grande do Sul (Herb. 
Imp. Bras, et Gaudschau-d}." 

Martius (1B43* : 127) descreveu G bmi/mriSh baseado em Fontanellea Brasilien- 
sfs St, HIL et Tulasne (1842, : 1411* Estes autores referiram-se apenas ã casca, conside¬ 
rando-a idêntica a de G Chrfentis* sem fornecer entrei amo, maiores detalhes, Hookcrr 
(1867, : 58) redesCTÊveu a espécie utilizando o material coletado por Gaudichaud e Sel- 
low. 

O material de Sei to w por nôs estudado encontra*» depositado no herbário do Mu¬ 
seu Nacional do Rio de Janeira (R G3fi42| r datado de 1073 e sem mdicaçáo do local de 
coleta. 

Quilíêp Mofina é um género exclusivo sul tropical (Brasil, Perú * Chile) F com uma 
única espécie brasileira: Qwttefa Brasiliensis Martius, sendo encontrada nos Estados de 
Sfo PaulOi Santa Catarina. Paraná £ Rio Grande do Sul, O epíteto brasiffensis refere se 
ao Brasil. 

E st a espécie ocorre cm cap£o de matas, localizadas em altitudes quê variam de 
900 a 1100 m s. m. e de acordo com os dedos fornecidos pelas etiquetas de herbário, 
ela floresce nos meses de janeiro, favereiro e março e frutifica de março a outubro. 
Segundo a localidade ela pode apresentar os seguintes nomes vulgares: ,J aroeira ver¬ 
melha" "pau-de- bugre' 1 e "Limfrüra r . Outro aspecto a ser mencionado é a sua importân¬ 
cia econômica, uma vez que na casca de suas árvores é encontrada sáponfna. uma subs¬ 
tancia muito utilizada na clarificação de tecidos finos. 


MArem aí ex amwado 


BRASIL; Setiôw (1873} R;sem leg., sem data, R;SJo P&irfo: Serra dá Bocaina, Gtenoü 
14198 (23 I 1882] R; Santa Catarina: L SmJth 11294 (19561957} RB; Munidpiode 
Lages, Estrada de Rodagem Federal, Km 3, south of Lages, etc. -ca 980 m. % r m, p L. B, 
Smiih et fl. K/eJn (12 IM057J R; ibidem, idem 12230 (17 IIM957J R; Paraná; Muní- 
dpto Guarapuava, Palmeirin-ha, Hat&çhbach 26493 l25*tMB7D| R. HB h Ibidem, A. C 
BRade 19571 (1641-1943) RS; Palmas, Capanema s.n.„ s.d. P RB; Mio Grande d# St/L 
s. teg., s, d r| R ;S&Uow s. d. p R; Dra. M. da Rocha s. a (VIII-1939) RB; São Leopoldo, 
Bom Jesus, J- Potra $_ n. II!) R; Santa Maria da Boca do Monte P Gust, A, Mafrm $ r n. 
(IB-IIV/VJ R. 


RESUMO 

O autor apresenta neste trabalho o estudo taxonõmiço do génSFú Qutftoja Molina 
(Rosaceae) no Brasil, que está representado por uma única espécie: Quiffsfa Brasifiemis 
Martlus, 

O tratamento dado à espeCie consta de uma diagnose, ilustrações, estudo da n-arva 1 
çSo e epiderme foliar, dados fçnologicos e distribuição geográfica. 


a&straçt 

ín this work th* âutbor prewnts a laxonomic siudy of th* genus üuiifa/a Mofina 
(Rosaceae} occumng in Brazil, that is represent&d on!y by one spede: QutVaja BrêSrfiàn- 
$is Martius. 

The tratment gívçn to the specie prewnts a d ignos is „ illuslraiions, lhe study of the 
venation and epídermas of the feaves, phenplogical datum and the geographic distribu 1 
lion. 
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EXPLICAÇÃO DAS LEGENDAS 

1 - Hábito de Quiftafa 8rasM«nsii Martius 

2 - Inflorescência 

3 - Flor feminina 

4 — Flor masculina 

5 -Pétala 

6 Estame 

7 - Fruto 

B - Semente 

6 - Padrío de nervação do tipo camptodromo 

10 - Detalhe do bordo anastomosado 

11 — Rede da nervsçJo 

12 - Detalhe da epiderme adaxiai, em vista frontal 

13 - Detalhe da epiderme abaxial, em vista frontal 

14 c 14a - Terminaç/Jes vasculares 
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MICONIASDO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, 

SEÇÃO TAMONEA IAUBLJ COGNIAUX (ME LASTOMATACEAE) 


J 03 É FERNANDO A. BAUMGRATZ* 

Prosseguindo no estudo tanonòimco das espécies do género Mícool* Ruiz et Pavon 
ÍBAUMGFÍAT 2 , 1980 ), apresentamos neste trabalho as integrantes da Seção Tamaneã 
(AubU Cogn.„ ocorrentes no Estado do Rio da Janeiro, 

Peio levantamento realizado, esta seção está representada por 3 espécies na área 
em eitudo; AGccnít mttobifk íAubU L Wmt, Mtccnia dodecsndra (Desr.l Cogn. e 
Miconia serruteia (DC.) Naudin- 

Procuramos caracterizar as espécies em apreço, baseando nos nos caracteres mor¬ 
fológicos é que p mediante observações criteriosas, foram acre$cida$ de novas informa¬ 
ções, 

MATERIAL f MÉTQüQS 

inidaímente fizemos um levantamento das Miconias do Estado do Rio de Janeiro, 
mediante consulta nos herbários do Jardim Botânico e Museu Nacional do Rio de Janei¬ 
ro e do Herbário Bradeanum, bem como da bibliografia cias espécies a serem estudadas, 
reunindo as informações apresentadas nestas obras. 

Solicitamos aos Senhores Responsáveis de vlrigs Instituições, o empréstimo de 
tipos e fotQlipgs p a ffm de contribuir naj detarminações das espécies. 

Para análise dos detalhes florais, clarificamos as peças florais de cada espécie, que 
foram submetidas a NaOH à 5%, cm seguida a hipqcKorito de sócfioa 50%, depois lavadas 
em água corrente e montados em água -glicerina a 50%, para observação em visão frontal. 

As folhas foram diafanizadas empregando-se a scônica de STRITTMATTER 
(1973 ; 127), coradas em seguida com Sâfranina h klro‘alcoólica a S% e montadas em xa¬ 
rope de Apathy. As mesmas foram fotografadas e observadas $m visão frontal, para es 
Tabelecemnoi os padrões da norvação. 

Para o estudo da iwvaçffo e formas das folhas adotamos o conceito de HICKEY 
{1974Í i’ na classificação das domadas o de STACE [í965h Para a observação e ilustra¬ 
ção da localização das domécias utilizamos material diafanizado. 

Para a realização dos desenhos que ilustram o trabalho utilizamos microscópio 
óptico e estereoscópico, com suas respectivas câmaras claras em diferentes estalos de 
aumento, 

* Biólogo. Eltdflièriú de* Jardiffl Goi&mca do Rio do Jarwsm h Balsma do CNPq. 


Arquiva* do Jardim Botânico do Rio de JaneHrc 
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SEÇÃO TAMONEA (AUBL.) CGGNÍAUX 

Cogniaux in Marti us, Fl. Bras. 14 |4J : 233 r t, 40 r 50» 18Ê7; idem in A. et C. De 
Càndotlíi, Mgn, Pham 7 :733. 1891.. 

— Género Tamaneã ÁubÈet, Hitt. PI. G. Fwi* I :441 h pl. 175. 1775 [tim algumâí cò- 
pÈWl* 

Segundo Gogníaux 0887 ) esta seçio caràetanza-se pelas anteras alongadas, subu* 
ladas ou Irneâf abulada*, frequentemente falçadas, oom um poro diminuto, conectivo 
sern glândulas, leve mente prolongado ou nSo, inspendiculado ou com um apêndice às 
vezes biauriculado, frequentemente gjboso no dorsos folhas pocioladas; cálice de limbo 
truncado ou dentículado^ ã& vezes consinto, e pétalas de ápice obtuso w rçtuso, 


Atríivés de nossas observações podemos acrescentar novas características ã esta w- 
çSo, a saber; inflorescénciai ravestidas de pelos estrelados QU cçm pêlos simples e hirsu¬ 
tos em M. speeiQW Naud + ; flores pentâmeras ou haxámeras com pétalas oblongas ou 
obovadas: cálice 5-6—I abado ; estames em número de 10-1 2 r sub iguais. 

Um caráter que merece uma referencia especial para as 3 espécies estudadas é a 
ocorrência de domáctas do tipo- marsu pi forme em fqrma de V fStace, 1965 : 31), reves- 
lides de pêlos estrelados, nas axilas formadas pela nervura central t 3* Fateraís consecu¬ 
tivas na face dorsal da lâmina foliar. 


CHAVE 

1- Folhas de margem, inteira, levemente ondulada ou nffo; pétalas glabras, com 
papilas de cutícula estriada [Fígs. 9 o 23) no ápice de ambas as faces: cpnectivo prolon- 
gsnd«e em um apêndice bilobedo na base, giboso e caloso no dorso [figs. 11, 12, 25 e 
26): estilete glabriúsculo (figs. 13 e 27) e estigma capitado Ifigs. 14 e 2BI; 

2. Cálice de glabriúsculo a glabro ífig. 10}; fruto glabro (% 1 - Mícontã 

mirvbtfís iAubU L Wms. 

2: Cálice revestido de pelos estrelados (frg. 24); fruto com pélas estrelados da 
põrçáo mediana para o ápice [fiçi- 29) e ■ J i i r 2 — Mico/tia tíodecandra [Desr,} Cogn. 

1: Folhas de margem serrada; pétalas revestidas densímente de pêlos estrelados 
com pé pluricelular na face dorsal (figs. 37a e 38} e glabras na tace ventral [fig. 37), 
com papilas de cutícula estriada (fig, 39) desde a regiio mediana até o ápice na tace ven- 
irai; conectivo levemente prolongado, inapendieulado, plano no dorso (figs. 40, 41 e 
41 a); estilete revestido de pêlos estrelados desde a basij até a regiffo mediana [fig, 421 e 
estigma truncado (fig, 43),„„.,„ 3 - Miconia sernjto w I0C.) Naudín. 

I - MtCOMA MtRABtUS 
(Audi.) L Wms. 

<E*t. 1 e 2} 


L Williams, Fieldiana Bqt. 29 (10} : 574. 19S3; Wurdack, Fl. Ven. 8 (1) ; 332, 

1973. 
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= Faíherg/ftâ mirabtfis AubL. Hist PL G, Fran. 1 : 441, pL 175. 1775r Willdenow. Spec. 
PL 2(11 : 592 . 1799: Bonpland, Mon. Melast : 71. 1823: S^rtngil Syst. Veg. 2 :300 
1825: QCp Prgdr. 3 : 176. 1B28; Raddi, Melast Bras. : 30. 1828 (separata da Mcmoire 
Delia Suei et a Italiana delle Scienze 201; Cogn. in Marfíus, R. grat 14 (4| ;245- 1887; 
idemín A. et C. De Candoll« 4 Mon. Phan, 7 : 741. 1891; L. Wms. Foi. cit, 

- Tamonea çwanúflsts AubL, loc. clt. (em algumas cópias): Swan?, Nov* Gen Sp. PI. 

: 70 1788; Cogn. in Martíus* loc. dt; idem in A. ei d De Gandolla* loc, cit; Brítton et 
Wilson* Sei. Eurv, Porto Rico et Virgin Ifl- S (1,6). 1925; Lemée, FL Guy. Fran, 3 :202. 
1953; L Wms. loc. dt 

- Micania guianensis (AubU Cogn.. Jahrb. Boti Gnrt Mus. Berl. 4 : 280. 1886; idem «n 
Martíus* loc, cit; idem in A. ei Ç. De Candolle, loc. cit; Duss. FS. Ant Fran. : 281. 
1S97; Gleason in Fulle, FL Surinam 3 : 243, 1935; Lttnfe, toc< cit.; L, Wms,. loc, cit.; 
Pereira, Arq. Jst Sot Rio de Janeiro 18 : IBS* est 2. 1964; Wurríack, Iqc. cit 

- Miconiã f brida Naud. e* Cogn. in Martius. loc, dt- : 247; idem in A, et C, De Candol- 
le, loc. dt ; 742; Wurdacfc, loc, cit, 

= Diplòthtí# f brida Da* loc, cit,; idem in Mem. Hist. Reg, Veg., Prem. Mem, Fam. 
Melast : 71. 1828; Cogn. in Martius, loc, cit.; idem in A. et C. De CandaFle, loc. cit. 

Me^toma compressa Vshl, Édog, Amar. 1 (3) ; 23. 1807; DC-, loc. cit; Bonpland. 
loc. cit; Cogn. in Martius, loc. cit . 246; idem in A, et C, De Candolie, loc, cit. : 741* 

- Matasiüma Fothergdb Desr., Lam. Encycl. Méth. Bot- 4 : 45. 1797; Bonpland. loc. 
cit. ; 71 a pL 32; SprengeL loc, cit.; DC, loc. cit; Raddi r loc. dt.* Cogn. in Martius, loc. 
cit.; idem in A. et C. De Cãndolla, loc. cit 

= Metatoma FothArçHfê Desr. var, tweeote r* BonpL, loc*cit.; Cogn. in A. et C. De Can- 
dtolle, loc. cit : 742. 

= Mefastoma Fothêrfffíía De st var. ovaíis Bonpl,* loc, cit.; Cogn. in Martius, Foc. cit.; 
Idem in A, et C- De Gandolie. loc. cit. 

= Mícottiã guianensti [Audi.} Cogn- var. ík?//í (BcnpLI Cogn, in Martius. loc. cit; 
idem in A. et C. De Candolle, loc, dt 

= Miconia guiananste (AubU Cogn. var. vu/garfs Cogn. in Martius, loc. clt; idem in A. 
et C, De Candolle. Foc. cit 

= Matastoma Tamonea Sw,, loc. dt; idem, FL Ind.Gcc. 2 : 783.1880. p.p; Willdenow, 
loc. dt; Pert. Syn. PI. 1 :475. 1S05; Raddt loc. dt 

= Chiton/è Fotíbefgítta D, Don, Mem. Wern. Soe, 4 : 3TB, 1823; Cogn. in Marlítrsjoc, 
dt.; idem in A, et C. De Candolle, loc. cit :741, 

= Qrpbçhita Fothmgdia Da, loc- dt; Spach,, Hist Nst Veg- Phan, 4: 25B. 1835; 
Miq„ Stirp. Surin- Select : 53. 1B5Ü; Gritób Jf FL Brit. W. Ind. IsL 1 (2) ; 251. 1860: 
idem, Cat Pt Cub. ; 98. 1066: Cjogn. in Martius^ loc, cit.; Idem in A^ et C- De Cândotle, 
loc. cit.; Lemèa* loc. cit. 

= Miconia Fothçrgilk Haiid., Ann. Sei. Nat série 3 (16S ; 119. 1851, p.p.; Tríána, 
Tram. Linn, Soc. 28 : 104. 1871 F p.p.; Cogn. in Martus, loc, dt; idem in A. ei C De 
Candolle, loc, dt; 

- Miccõia hobseric&a Wawra, Itin. Princ. Saxo-Cobu^gi 1 :31. 1882. nonTriana 1871; 
Cogn. in Martius, loc- dt.; idem in Â. et C. De Candolle, loc. cit : 742- 


-72 


Arvore de 7*0-18.0 m de altura. com ramos cilíndricos kvemenle achatados no 
ápice. fWolo* com | ,0-8,0 cm de comprimento; lâmina 6,0—22,0 cm de comprimento 
e 2,5-B*0 cm de largura, elíptica ou estreiiamante ovada ou oblonga, de baw aguda, 
obtusa ou arredondada, com ápice atenuado, margem inteira, âs veie* levomente ondu¬ 
lada, papiricea, face vcntral glabriüseuJa e marcada de pontuaçfies conspícuas ou nffo, 
face dorsal revestida de pêlos estrelados e com domácias rasas, providas, na abertura, de 
pêlos estrelados de pé lungo, pluriiseriado e pluricelular {fig. 3) e paios do tipo candela¬ 
bro (%, 41 esparsas; padrfo de nervaçSp acrodromo basal (Híckey, 1974 :12}, raro m- 
conspiçu amente suprabasal. com- 5 nervuras paralelas, ocorrendo ainda duas nervuras 
paralelas ao bordo, ín conspícuas. 

Inflorescências em poniculas terminais, de 9,0“13,0 cm de comprimento; pedún¬ 
culo 1,0-2,7 cm de comprimento ou ausente, raque 6,8-9,4 cm da comprimento. 
Flores com 9,5-15.0 mm de comprimento, alvas, séssds, apresentando r» base duas 
bractêolas caduças, dç 6,0-11,0 mm de comprimento, revestidas em ambas m faces di 
pêlos estrelados; cálice 4,5-6,0 mm de comprimento, campa nu Fado, de glabrrúsculo a 
giabro, lacíníos de ápice arredondado* apresentando internam ente. na área de inserção 
das pétalas e dos filetes, um revestimento de pêlos estreiados, pétalas 6.0-10,0 mm de 
comprimento, de ápice arredondada, glabras o com papilas de cutícula estriada no ápice 
de ambas as faces; estames de 10,5-16,0 mm de comprimento, com filetes glabros; 
anteras íreqÜEntemenie onduladas, com a conectivo proiongando^se em um apêndice 
curtamentE bilobado na base, giboso e caFoso na face dorstF, glabro; ovário semi-infero, 
de 2,2—4,0 mm de comprimento, sendo e parte aderente de 0,7-t.B mm e a parte livre 
de 1,5-2,2 mm de comprimento, tríl ocular, às vezes com 4 ou 5 lèculos* muitos óvulos 
por loja, com o ápice revestido de pébs estrelados; estilete 9*5—15,0 mm de oomprF 
mento, glabriúsculo na base, enegrecido quando seco, dilatado no ápice; estigma capita¬ 
do, Fruto baga, com 0,0—10,0 mm de comprimento e 6,0—7,0 mm de largura* pardo- 
escuro a enegrecido, subgloboso, glabro; sementes pardacentas, angulosa-sub triangular es. 
foliadas. 

ÁREA DE DISPERSÃO NO BRASIL;No Território de Roraima enos Estados do 
Amazonas, Pari, Bahia, Espirito Santo, Minas Gerais e Rio da Janeiro, 

Espécie ocorrente em matas higrófito, secundárias ou nfc, em restingas, capoeiras 
e beiras de estradas. Apresem a as flores jovens com pétalas alvas e estames amarelos <? as 
flores adultas com pétalas róseas a estames de alaranjados a vinosos. Ela floresce e fruti¬ 
fica nos meses de setembro 3 julho, sendo conhecida pelos nomes vulgares de; "Tanga 
raca” (segundo J. De Saldanha), "Canela de veado" c 'Tangará". 

No decorrer dasobservaçóes verificamos uma grande afinidade entre esta espécie e 
M. d&decãndra, que Se distinguem apenas pela pilosidade do cálice edo fruto, bem evi¬ 
dente nesta última, 

material examinado 

RIO DE JANEIRO - Mesa do Imperador, leg. Dr. Qjalma de Almeida 392 c auxi¬ 
liares (29-03-1940), RB; Serra da Garbea, Morro Queimado* leg. A.C. Brade 14375 
(194)3*1935), RB; itòiem, Morro Queimado, (cg. P* Qcchioni 226 (25 04- (94SI, RB; 
ibidem. Estradei do Sumaré, leg, G. Fabst 5709 (034)9-1961}* HB; ibid*n\ leg. Bertha 
Luiz 1625 (24^03-19401, R; Serra do Mendanha, leg. D, Sucra 6604 (094)4-19701, 
RB; Tijuco, leg. Scbwacke 5116 (25-02-1BÔ61* RB; ibidem, leg. Qtho Machado sn. 
(21-03-1943), RB; ibidem, leg, Wawra 216 (1B7fl| r W; Estrada da Castorina, Icg, A.Q 
Brade 16132 (0S 10-19391* RB; Vista Chbesa, leg, 6. Pereira 45 (10-01-1&42L RB, HB; 
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ibidem, leg. J. ds Almeida 1259 (23-02-1972}, RS; Ibidem. leg, E, Pereira 37B6 et al. 
Í2Ü-0S-19581. RB, HB; Serra dos ÓrgSos, Barreira, tdem 1946 (03-04-1956L RB; ibidem, 
leg. Luscíinath 11 (1853), RB; Sumaré, leg. D- Sucre 1457 402 05-1967}, RB. HB; Alto 
da Boa Vista, Estrada das Canoas, leg. 2.A. Trinta 467 et 6, Fromm 1543 (15-03-1964), 
HB, R; ibidem, teg, A. C Brade 10483 424-03-1929}, R; Gávea, leg. A, P. Duarte et 
Paulo 909 (04-03-1937), RB; ibidem. Estrada Santa Marinha 723, ao lado do Parque 
da Cidade, leg. A. Bprgerth 1 (1561-1953), W, RB; Paineiras, leg, C. Porto 625 et F. 
Silveira (04-1917), RB; Estrada do Redentor, leg, E. Pereira 4517 et. A, P. Duarte 
(24-02-1959), RB, HB; ibidem. leg. G. Pabst 5926. M. Emmerich 1249 et 6. Fromm 
1126 (06G4-1962), HB, ft; Corcovado, leg. A, P, Duarte et Riííint 2 (04-03-1946}, RB; 
ibidem, leg, H. Schenck 3798 ( 29-04-16S7}, BR; Nova Frtburgo* leg. Clausíen 10 
(1042), G, BR; Mata do Horto Florestal, leg. J-G. Kuhlmann s.rt, (23-02-1927J, RB; 
Forêts élevéts delia Tijoca, leg. Vauthier 100 (1E36). G: Tijuca, leg. J, Saldanha s.n, 
(10-061872}, R; ibidem, leg Schwacke to. (26-04-1881), R; ibidem, leg. José Vidal 
77 {09-03-1926}, R; in eoHib. siccis umbros., leg. Riedel 423 (0606-1832}, G, BR, 
W, UPS; leg Vauthier 1883, G, W: leg- Widgren 953 (1844), SR; leg, Glaziou T53, 162 
e 599 (1067), SR ; leg. Regnetl 320 (1841), UPS- 

2 - MiCOWA DOOBCANDRA 
(Desr.l Cogn. 

|Eít- 3 e 4) 

Cognlaux, Engl. Bot- Jahrb- 8:21.1886; idem in Marlius, Fl. 8ras. 14 [4) : 
243. 1837; idem in A. et C- De CandoUe, Mon. Phan. 7 ; 740.1891; Wurdack, Ft. Ven, 
8(1) :331. 1973. 

=* Metaitomâ dodecartdra Desr., Lam. Encycl. Méih. Bot, 4 : 46, 1797; DG, Prodr. 3 : 
177. 1826; Cogn, in Marlius. loc. cit.; idem in A. et. C- De Candolle, loc. cit.; Wurdaelt, 
loc. cit. 

= Mefastoma Swarílrana L_ C. Rich in Bonpland, Mon. Melasl. ; 74, pi. 33. 1S23; 
D.C., loc. cit., Cogn, ín Martius, loc. cit.; idem in A. et C, Oe Candolle, loc. cit. 

= Miconia Foihergilla Naud., Ann. Sei. Nat, série 3 (15) ; 119. 1051, p-p,; Triana. 
Trans. Línn, Soc. 2B : 104, 1B71. p.p.; Hemsley, Siol. Centr.-Amer* Bot. 1 ;4Z5. 1B80; 
Cogn. in MartiuS, tOC- cit; idem in A. et C- De Candqlle, l«, cit,, p.p. 

= Me/astofíV Tamonêè $w-, Nqv. Gen. Sp. Pl. ; 70, 1788; idem, Fl. Ind. Occ. 2 :783. 
1580, p.p., excl, syn.; Wílldenow. Spec. PI. 2 (!) : 592. 1798; Cogn. in A. et C, De Can¬ 
dolle, loc, cit,, p.p. 

- Diptochita Swariziana OG, loc, cit.; Cpgn. in Martius, Ipc, cit,; idem in A. et G De 
Condoile, loc. cit. 

Arvore de 3,0-10,0 m de altura, com ramos cilíndricos, às veies levemente tc- 
tragonais. Pacidlos com 2,0—7,0 cm da comprimento; lâmina 9,0—22,0 cm de com¬ 
primento e 4,8-10,0 cm de largura* elíptica ou estteítameme ovada, de base obtusa ou 
arredondada, às vezes aguda, com ápice atenuado ou agudo, margem inteira levemente 
ondulada, papiráeea, face ventral glabriúscula e marcada de pontuaçdm, face dorsal 
revestida de pêlos estrelados e com domácias rasas providas ou não. na abertura, de 
pêlos estrelados de pé longo, plunsscriado e pluricelular (fig. 3} e pêlos do tipo cande¬ 
labro (fig. 4) esparsos; padrâp de nervaçJo acrodromq basal, às vezes, inconspicuamente, 
suprabasal, com 5 nervuras paralelas, ocorrendo ainda duas nervuras paralelas ao bordo* 
inoonspícuas. 
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In florescências em panículas terminais, de 7,0-12,0 cm de comprimento, per 
verei até 20 r 0 cm fCogmat/x, 1 Bfl7 : 2441 ; pedúnculo de 1,5—2,0 cm de comprimento 
ou ausente, raque 5,0^7,5 cm de comprimento. Flores com 9,0—11,0 mm de compri- 
menta, alvas, sésseis* apresentando na base duas bractéotes caducas, de 5*0—7,0 mm de 
comprimento, revestida em ambas as faces de pêlos estrelados; cálice 4,5-*6 + 0 mm de 
comprimento, campa nu! ado r revestido de peio* estrelados, lacínios de ápice obtuso, 
apresentando [nter namente. desde o ápice dos lacínios até a área de inserção das pétalas 
■e dos fiíetes, um revestimento de pelos estrelados; pétalas í^O-7,0 mm de comprimento, 
de ápice arredondado, glabres, ccm papilas de cutícula estriada no ápice de ambas as la¬ 
ces; estames de 111,0—13*0 mm de corriprimenlo, com fifetes g1abTo&;anterôS com o co¬ 
ncetivo protega ndo-w em um apêndice biiobado na base, glbow c caloso na face dorsal, 
glabro; ovário semi infero, de 2,5-3,0 mm de comprimento, sendo a parte aderente da 
0.7—1.0 mm e a parte livre de 1.8-2,0 mm de comprimento, 3—4 lòculos, Is Veies 5 
[Cogn., 1887; WurdKk, 1973). com muitos óvuios por loja e o ápice revestido de pêlos 
estrelados, estilete 9,0-12,0 mm de comprimento, glabriúsculo na base. enegrecido 
quando seco r dilatado no ápice: estigma capitado. Fruto boga, com 7 r 0—8,0 mm de com¬ 
primento e 5,0-6,0 mm de largura, pardo, subgloboso, com pêlos estrelados d a porçãc 
mediana para o ápice: sementes pásid o-pardacentas, anguloso-trran guiares, rugosas ou 
foveoíades. 

TIPO; "Cálice un peu plüs gros ei tomentum mfim« adultas, Jacobina, Bahia, Seg. Blan 
chet 3620" (G. BR, W, C e Ü; Fotótipo (K). 

ÂREA ÜE DISPERSÃO NO BRASIL: Nç Território de Roraima e nos Estados do 
Amazonas, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo 5 Paraná. 

Espécie ocorrente em matas litorâneas, secundárias ou não, na zona de transição 
entre a mata litorânea e a higrcíila e na beira de estradas* Apresenta nas flores jovens 
pétalas alvas e estames amaretas e nas adultas pétalas ráseas e estames de alaranjado? a 
vingsos. Ela floresce e frutifica nos meses de outubro a maio, sendo conhecida pelo 
nome vulgar de "Mexerico". 


MATERIAL EXAMINADO 

mo DE JANEIRO - Senta Maria Madalena, Imbé, leg> Santos Lima 118 
(11-19321, RB; BAHIA - "Calíce un peu plus gros et tomentum même adultes, Jaco¬ 
bina, íeg. Blanchet 3620" [Tipo), G, BR, W, CeL; Mariu, mata líioránea, beirada es¬ 
trada, leg. R.P, Belém 910 et M. Magalhães (25-041965), RB; MINAS GERAIS - Mato 
Dentro, leg. L Damgzio 2020 (01-1903), NB: SAO PAULO - São Vicente, leg. H. P. 
Krug s.n_, RB; PARANÁ — Município de Paranaguá, Sítio do Meío, leg. G. Hatschbach 
2229 (29 04 1957), REL 

3 -MfCQNÍA SÉRRULATA 

ÍDC.j Naud, 

ÍEtt Se61 

Niudln* Ann Sei. Mal. série 3 (16) 1 118. 1851; Cogn. In Martius, FL Bres. 14 (4) 
240. 1887; idem in A. et C. De Cendotle, Mon. Rhan. 7:734. 1B91; Lemés. FL Guy. 
Fran- 3 : 205, 1953; Wurdack, FL V*n. 8 UI : 342.1973. 
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= üipicrchtia Sêrruiãta DC., Prodr, 3 ; 177 1828; MíqueL Sirp, Surin. Setect. ; 53. 1850; 
Grisebach, Ff. Brit W. Ind. Isl. : 2S2, 1860; íderru Cat FL Cüfa, : 3S 1856; Cogfc in 
Martius, loc, cít.; idem in A. et C. De Candolle, 3oc. cíl : 735; Wurdack* loc. cit. 

- Miconte macrophytfo (D.Donl Triana., Trans. Unn. Soo. 28:103. 1871; Cogn. in 
MaiiLus r loc, cit, : 239; idem in A. et C. Dè Gandolíe, loc, cíl : 734;Lemée. íoc, dl.; 
Wurdack, loc. cit. : 343. 

- Mfconte ptetyhedra Naud., fqc. cit. :244;C0gn, ín Mgrtios, loc. cit. : 240 P 

= Chitonia maçrophytiã D. Don in Mem. Wern. Soe. 4 ; 319, 1823; DC-, loc. cit,; 
Maud., loc, cit.; Cogn. In Mertips, loc. cit.; idem ín A. et C. De Candolle. loc. cit. 

- Aí etestoma macrophytte Pav. esc Don in loc. cit.; DC., loc, cit.; Gügn. in Marti us r loc. 
cit; idem in A, et C Dc CandoiÈe,, loc, cit. 

- Diplochiw macraphytta PC-., loc. cit.; Naud., loc. cit.; Ct>gn. ín Maptiys, loc. cit.; 
ídçm ín A. et C* De Candolle, loc. cit, : 735. 

= Dipfochífe teucocephãfã DC., loc. cit.; Miqttel, íoc. cit.; toaud., loc. cit.; Cogn. in 
Wartíus, loc, cít.; idem m A, et C- De Gandolle, loc. cit 

= MQtesWm* tástopetotwn Man, et Schr. ex DC., loc cit.; Cogn, in Martiui, loc. cit.; 
idem ín A. ei C, De Cándolte, loc, pL 

- Atefasíoma strãngufàtã Raddi. Melesl- Bras. :3l P pi. 2, fig- 2, 1820 {separata da Me- 
mCire Delia Societa Italiana ddle Science 2D}; Cogn. in Martius. loc. cit,: idem in- A, et 
C- De Candoiie w loc. cit, 

- Decarhaphe Ho^tfnanni Stcud. Flora 27 i 722, 1844; Walpcrs^ Reperi. Bot. Sys. 
2 <5| ; 718, 1843; Cogn. in Martius, loc. cit.; idem in A. et C- De Gandolle, loc. cit. 

= Têmoneê tesiopetêfa DC. ex Naud., íoc cit- : 118: Cogn. in Martius* loc, cít; idem in 
A. et C. De Candclle, loc. cit* -734* 

- Afoconte macrophyftã (D.Don) T ria na var. serrutetâ (DC.) Cogn. in Mertius Joc. cit, : 
241, pl. 40; idem In A, et C, De Candclle; loc. cit. ; 735- 

- Mtconte macrophylte (D- Don} Triana vsr. Héstfmmi Cogn, in Martius, loc. cit,; 
idem in A. et C, De Candclle* loc. cit 

Arbusto ou pequena árvore de 1,5-8,0 m de altura, com ramos suhcilíndricos, 
achatados em direção ao ápice. Pecíolos com 1,Ü-10 P 5 cm de comprimento, emiados, 
achatados ou levemente tetragonais; lâmina de 1G,Q-2B,Q cm de comprimento e 3*5- 
14,0 cm de largura, elíptica ou suhorbícular. de bate arredondada ou cordada, com ápice 
atenuado, acuminado ou agudo, margem serreada, papirãcea qu subcoriácea, face vemral 
gfabra ç mareada de pontuações conspícuas ou nlo, face dorsal revestida de pelos estre¬ 
lados, com as nervuras principais e secundárias proeminentes e de aspecto reticulado e 
provida de domácias rasas ou levemente profundas; padrlo de nervaçâid acrodromo ba¬ 
sal, com 57 nervuras paralelas, ocorrendo ainda duas nervuras paralelas ao bordo, ín- 
conspícuas. 

In florescências em pamçuSas ierminali r âs vezes tirsi formei* de 13*0-25,0 cm de 
■comprimento; pedúnculo 2,0-5^ cm de comprimento ou ausente, raque 10,7-19*5 cm 
de comprimento. Flores com 10,0-13,0 mm de tomprimento, alvai P sáiseis, epresoo- 
tando na hw bractéolas caducas, de 4 H 0-7,5 mm de comprimento, com pêlos estrela¬ 
dos esparsos na face ventral e revestindo densamente a lace dorsal; cálice 5,0-8,5 mm 
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de comprimento, eilfrKÍrtecK^mpSftul&dó, 10-12 sulcado, revestido de pêlos estrela¬ 
dos, foòos de ápice agudo a obtuso, às vezes ínfTexoi, apresentando internamenie, desde 
o ápice dos lacínios até a área de inserção das pétalas e dos filetes, um revestimento de 
pêlos estrelados: pétalas 5,0—8,0 mm de comprimento, cqm ápice arredondado, de retu- 
so a e marginado, revestidas densa mente de pêlos estrelados com pé pluricelular ffig. 381 
na face dorsal e gl abras, com papilas de cutfcula estriada desde a região mediana até o 
ipioe na foce ventrsl; estames de 10,0-13,0 mm de comprimento, cqm filetes pi toso 5 
na base; anteras com as tecas livres e lobadas na base, estando os lobos voltados para a 
face do* saí, conectivo levemente prolongada, mapandiculado, plano, pibso ou não 
dorsal mente na base; ovário semhfnfero, de 3,0—4,2 mm de comprimento, sendo a parte 
aderente de 1,0-2,0 mm e a parle livra de 1,8—2,2 mm de comprimento, 3-4—5 I6cu r 
bs, com muitos óvulos, sulcado, revestido densa mente de pêlos estrelados em direção 
ao ápice; estilete T0,Q-fG,G mm de comprimento, encurvado, levemente dilatado nó 
ápice,, revestido densamente de pèfps estrelados desde a base até a região mediana; 
estigma truncado. Fruto baga, com 6,0— 7,5 mm de comprimento e 4,5-6,5 mm de 
largura, pardo, urceoiado a subgjoboso, 10-12 sulcado, revestido de diminutos pêlos 
estrelados; sementes pardacentas, dc ovoides a triangulares, levemente rugosas. 

AR EA PE DISPERSÃO NO BRASIL; Nos Territórios d* Roraima a Amapá e 
nos Estados do Amazona*. Acre, Bahia, Rio de Janeiro e São Paulo. 

Espécie ocorrente im matas hogrófilas, de terra firme, capoeiras, restingas, beiras 
de estradas e margens dos rios. Suas flores quando jovens possuem pétalas alvas e esta¬ 
mes amarelos e a; adultas pétalas róseas e estames da abrandados a vinosos. Ela floresce 
s frutifica nos msses de novembro a julho, sendo conhecida pelos nomes vulgares de: 
"Mundürúrü" segundo MartiUS. "Dourada" e p 'Pixirica da grande'\ 

MATERIAL EXAMINADO 

RIO DE JANEIRO - Estrada Ric-Fetròpolts, km 49, leg, Dplma de Almeida 18 
(04-19441, RB; In sylvls umbrosis ad Agoa da Serra non procul Angra dos Reis, leg. 
Pohl. i.n. (fevereiro). W; Arlro, junto de Angra dos Reis, leg. Glaziou 17544 
!2703'1889J, R; In sylvis aeternis prope St. Pcdrp de At cantora, feg. Marfius sn., L; 
Andayassú, leg, Glaziou 19337 f3H2-10Sl| r R; Serra dos órgãos, leg. Manduca Palma 
s.n. {0? G3 1B83h R. 


RESUMO 

O autor apresenta neste trabalho, O estudo taxonomrCO das espécies do gênero 
Mi cot i ui Ruiz ei Pavon, integrantes da seção Tamone# [Aubl.J Côgn,,, ocorrentes no 
Estado do Rb de Janeiro. 

0 tratamento dado i seção assinala 3 espécies com diagnoses, ilustrações e fotogra¬ 
fias, salientando os tipos de nervaçâb das folhas, a ocorrência de domadas, i forma dos 
estames, além do estudo da pilosidade do cálice e da carola, 

Para o reconhecimento das espécies consta uma chave analítica, 

ABSTRACT 

In thís Work th* auihor presents a taftonomic study of lhe gemi* MicOnia Ruíé 
et Pavon, íection Tamoflea (AubU Cógn., oceumng m thi Statfl of Rk> dfl Janeiro, 
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The iraifment given to ihe section marksout 3 speçies m%h díagnosis, JHustratkmi 
and photõgraphs, emphasizing venatíon paiterns, th&occurrence oi domas ias, lhe shape 
of lhe st améns m, welí as a study of lhe pilosity oi the calyx and corolPã, 

For the recogniiion of the $peoes a key has been iníroduced, 
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ESTAMPA 1 - Mrconiã mírabilis (AubU L. Wmi. 

Fíg. 1 - Aspecto gerei de nervaçSo foliar 

Fig. la. — Detalhe da nervação do ápice foliar 

Fig. 2 — Sase da lamina foliar evidenciando 3 Localização da cEomicia 

Fig, 3 - Pêlo estrelado com pé longo, pluriisert&dc e pluricelular, na abertura da domá* 

. 

CF3 

Fig, 4 — Pálo do tipo candelabro na abertura da domada 

Fig, 5 — Botão ú bracíèDlas 

Figs, 6 e 6a. - Aspectos do estame no botão 

Fíg. 7 — Flor 

Fig. 8 — Pétala: face ventral 

Fig. 9 — Papilas dt cutícula estriada no épica de ambas as faces das pétalas 

Fig; 10 — Cálice 

Fig* 11 - Estame 

Fig. T2 — Apêndice do coneciivo 

Fig, t3 - Gineceu 

Fíg. 14 — Estigma 

Fig. 15 - Fruto 

Figs, 16 e 16a, - Sementes 

ESTAMPA 3 — Miconia dodecandra (Dçsr.) Cogn, 

Fig. 17 - Aspecto geral da narvaç^o foliar 

Fig. 17a. - Detalhe da nervação do áprce foNar 

Fig. 13 - Base da lâmina foliar evidenciando a localização da domacia 

Fig, 19 - Botão e bractéolas 

FíflS* 20 e 2Qá. - Aspectos do estame no botío 


Fig. 21 - Flor 
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Fíg 22 - Pétala: face venxraJ 

Fig. 23 “ Papilas de cutícula estriada no ápice de ambas as faces de* pétalas 

Fífl. 24 - Cálice 

Fig 25 - Estame 

Fig 26 - Apêndice do conectfvo 

Fig. 27 « Gineceu 

Fig. 28 — Estigma 

Fig. 29 — Fruto 

Fig 30 — Semente foveolada 

Fig, 30a. - Semente rugqsa 

ESTAMPA 5 — Miconiã serruteta |DÇ.) Naudin 

Fig 31 - Aspectos geraf da nervaçfo foliar 

Fig. 31a. - Detalhe da nervaçí□ do ápica foliar 

Fig. 32 - Base dg lâmina foliar evidenciando a localização da domicia 

Fig. 33 - Botfo 

Fig 34 — Botão e hractéole 

Figs. 35 e 35a r - Aspectos do estame no boxMo 

Fig. 36 — FÈoi 

Fig 37 - Pétala; face central 
Fig. 37a, - Pétala; face dorsal 

Fig. 38 - Pêlos cstreFado* com pê pluricelular na lace dorsal das pétalas 

Fig 39 - Papilas de cutícula estriada, desde a regido mediana até o ápice, na face venira! 
das pétalas 

Fig. 40 - Estame 

Fig*. 41 e 41a. Base das anteras evidenciando as tecas livre* e lobadas a o concetivo 
te vem ante prolongado, inapendiculado, plano, pilgso ou nffo dorsal- 
mente, 

Fig 42 - Gineceu 
Fig 43 -- Estigma 
fig 44 — Fruto 


Fig. 45 - Semente* 
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ESTAMPA 2 
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ESTAMPA 3 
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ESTAMPA 5 



M>coniã serrulata [DC. \ Naudm 
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ANATOMIA FOLIAR DE NORANTEA BRASIL lENSiS CHÕYSl 
MARCGRAVfACFAE 


GEJSA LAURO FERRéíRA * 


Despertounqs interesse o estudo anatômico dê Rórante# brastíi&nm Cbov&i 
ÉMarcgraviaceae) peio falo deste espécie ser um dos representantes da Flora da Restinga 
da Pedra dê Itaúna, que yem sofrendo inúmeras devastações e queimadas, e por apresen¬ 
tar uma morfologia "sui generis"'. arbusto ereto com folhas simples e alternas; flores an¬ 
dróginas dispostas em umbelas terminais pêndulas; brácteas sacciformes da colorido vi- 
noso, nectarrteras e corctescenies na parte inferior dos pedúnculos florais. 

Através do levantamento bibliográfico, também verificamos nfo ter skfo ferto, até 
o momento, um estudo anatômico mais acuradodeisa espécie* a nSo ser unte referência 
de METCALFE et CHALK (1966:199-203). 

MATEã/AL E MÉTODOS 

0 matariaJ utilizado no presente trabalho é proveniente da Restinga da Pedra de 
Ltaúna, no Município do Rio n de Janeiro. Estado do Rio de Janeiro, estando depositado 
no Herbário do Jardim Botânico cfo Rio de Janeiro sob o n^ 207 430. 

Ulilílâmp* materr&i fresco, principal mente para os testes microquí micos, Como 
também material fixado em FAA (90 ptrtesde áicool a 50%, 5 partes de ácido acético e 
5 partes de formoI). 

0 material foi incluído na parafina mediante 3 técnica usual de álcool etílico e 
xi!o íJOHANSEN, 1940: SA55, 1S40li a cortado em secções transversais c longitudi¬ 
nais, algumas em série, na espessura da 16 mícrôrnêtros, no miciótomo rotativo de Jung. 
Os cortes foram corados pela técnica dt dupla ooloraçfo: Astrâblau - Fucsina básica. 

Para a clarificação das folhas usamos a técnica de STRlTTMATER (1073: 12B~ 

129)» 

Os testes microqufmícos [JOHAíMSEN, 1940; SASS, 1940Í foram efetuados em 
material fresco, sendo evidenciados 3 presença de cutinã, gordura, substâncias pécti- 
cas, amido, tanino e ráfídes, respectivamente pelos testes de Sudan IV, vermelho de ru- 
tênio, lugol, cloreto férrico a 10%, insolubilidade das ráfides no ácido acético e solubi¬ 
lidade not ãtidos clorídrico e sulfúriço. 

' ÊM»QÍi3di do Jardim 0O!ânlea do Rio de Jonwrú a Baliuta do CNPq 


ArqmvOI do JôUíiiTi ÉtolãmcOdo RfO du JaovilO 


Voí XXVI 
\2®2 
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No estudo das epidermes um N íamos o matenaf fr#sço, dissociado peia mistura de 
Jeffrey (ácido nítrico e ácido cròmico a 1(J° em partes iguais) e posterior mente coradas 
com safranjna hidro-alcõQÍrc» e montadas em glicerina 50%. 

Para interpretação do padrio de nervaçío e demais caracteres seguimos os moldes 
propostos por HJCKEY 11974 : 1-261 e FELIPPE * ALENCASTRO (1966:125-157). 

Adotamos na çla&sificaçffo dos estòmatos o conceito clássico de METCALFE et 
CHALK {1965 : 14— 15* e na contagem utilizamos material fresco projetando o campo 
examinado num quadrado com 1 mm de íado r afim de obtermos a médta- 

As memurações foram executadas com auxílio da ocular micramélrica Zaiss, terv 
do sido calculado previa meme o coeficiente micromérrícc. 

Os desenhos e detalhes foram feitos ao microscópio ótico Cari Zaiss com auxílio 
da câmara clara, utilizando^ diferentes escalas de aumento. 


RESUL TADOS 
PECfOLQ 

Em tecçlo transversal apresenta a forma plano-convexa IFig. H. A epiderme 
íFrg, 4) em sscçfo transversal, è umest ratificada, apresentando, na reqiSú adaxial, cé¬ 
lulas de isodiamèlricas à retangulares, tendo neste caso um maior dümetro no sentido 
antidlmal. Ma regílo abaxial, bs células epidérmicas tem a lorma, mais ou menos retan 
guiar, com o seu maior diâmetro no sentido periclinaL Ambas apresentam suai paredes 
perídinais externas bastante impregnadas decutina, cuja cutimíaçao atinge um pouco 
as paredes antidmais. 

Seguindo-se às epidermes encontramos 5-8 camadas de células de colènquíma 
angular, sendo as ultimas células do transição e camadas de parênquima fundamental, 
da células heterodirnensíonais, com paredes delgadas que se apresentam mais condensa¬ 
das na regifio adaxíal- Neste há presenpã de muitos mestos, pouquíssimas células conten¬ 
do amido localizadas em maior número na região adaxiaL substâncias pácticas ç raras 
células contendo feixes de rifide*, 

Ao se observar os feixes vasculares notamos que «tio dispostos de uma maneira 
diferente no trajeto que vai da regílo distai para a proximaL 

Na região distai, notamos a presença de um feixe principal e 3 acessórios. Q 
primeiro tem a forma circular e tua porçito lenhosa está representada por 12-13 séries 
radiais com 3-6 elementos vasculares de proto e metaxilema em cada, intercaladas por 
1-2 fileiras de parènquima radial. A por cio líber íane. bem desenvolvida, apresenta 
stus elementos característicos: elementos Crivados, células crivadas, células companhei¬ 
ras e de parénqulma. circunda lodo o lenho e é envolvida por uma camada de esderiO' 
quima, muitas m« interrompido IFk 2J- Os feixes acessórios que %5o do tipo colato- 
rsl* estio dispostos lateral mente ao feixe principal, dois dc um lado e um na regi Io opos¬ 
ta. sendo o lenho representado por 1-3 ídcires radiais com 2-3 elementos vasculares de 
proto e metixitama em ceda fileira, 0 líber é pouco desenvolvido, porém apresenta seus 
elementos característicos. 

Ainda nesta regalo encontramos pouquíssimas células de esderénqyirm envolvam 
doo Hber. 

Nb regríb proximêl íFig. 31, onde o limbo è decorrente no pecíoíd, o feixe prin¬ 
cipal apresenta 25-27 fileiras radiais com 3-10 elementos vasculares de proto e meta 
k liem a em cada fileira. Observa-se o Início de uma faixa cambra!, boa quantidade de te- 
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Iyl 9 $ do fio ema que é envolvido por uma camada nfo contínua d# cá Fula 1 ! da esclerên- 
quima e que está ieprewntado pelos seus elementos caracter ísiicos. Ainda nesta regiJo 
notamos qut os feixes accssõiios agora se apresentam em número de 7. mantendo-se 
dispostos lateral mente ao feixe principal, porém 4 de um Jado e 3 do lado oposto. Estes 
feixes apresentam as mesmas características dos da regi lo distai. Além dastes, notamos 
a presença de um pequeno feixe colateral junto ao feixe principal, com a porção libe- 
riana vohada para a do principal. 


LÀMJMA FOUAR 

A epiderme da lamina foliar, de um modo geral, é constituída de células que se 
díâpSerti em sò um estrato celular, revestida por uma camada cu t leu lar em ambas es fa¬ 
cas, evidenciada que foi pela colotaçlo com o Sudan IV, 

As células da epiderme abaxial (Fjg. 6h ao nível da nervura principal, em secção 
transversal, apresentam 9 forma, mais ou menos retangular sendo que o seu maior diâ¬ 
metro è notado no samido peridinal com 28,01 mfcrõmeiros e na antidinef com 25.69 
mícròmetros embora menores que as do limbo. 

As células da epiderme abaxial, ao nível do Irmbo, (Fíg. 8) apresentam também, 
em secção transversa f. a forma mais ou menos retangular com teu ma ror diâmetro no 
seniido anticHnaí com 46,70: micròmefros e com 30,88 macrõmetros no sentido pen¬ 
ei inai sendo um pouco menores que as da epiderme adaxial. 

As cêFylas da epiderme adaxial (Fíg. 5J, ao nível da nervura principal, em seoçlo 
transversal, tem a forma, mais ou menos, retangular e seu maior diâmetro é no sentido 
antícllnal com 48,09 micrômetroí e com 40,28 nmerômetros no sentido pendinal. 

Ai células da epiderme adaxial, ao nível do limbo, (Fíg. 7} tem a forma retangular, 
porém com seu maior diâmetro no sentido anrícfinal com a média de 68,51 micrometros 
e no sentido perrclinai com 61,07 mícròmetros. 

Na epiderme adaxial, (Fig. 10| em vista frontal, as células slo de contorno poligo¬ 
nal, com 5-8 lados, de paredes antidmais retas 

Na epiderme abaxial, (Fíg 9) em vista frontal, as células lambem séode contorno 
poligonal, com 4—8 lados, de psredes antídlnaii curvas. Notamos a presença de estô- 
matos distribuídos de maneire irregular por toda 3 epiderme. 

Os estomatos ocorrem -e m média de 69/mm' e são dos tipos: a na moei ticos ou 
ranunouláceos e ansrsõcítícos ou crucíferos ÍMÊTCALF1 et CHALK, 1950:14-15). 
Observamos também a ocorrência de asiomâtos vizinhos s que as células subsidiárias sáo 
assimétricas. 

Observando se cortes longitudinais e transversais da célula guardif, concluí-se que 
o lume é mais estreito na regi lo central e um pouco delatado nos poios da célula. Em 
cones transversais fFig. 201 passando por esta região, o lume é mais ou menos triangular, 
ficando a "base" do triângulo voltada para a célula subsidiária. 0 espessamento de su« 
paredes é Um pouco acentuado na parte que fica em contacto Com O oítfolo e com a 
câmara subestomática. No limite superior do ostíolo há gma '"crista" externa que 
apresenta um grande revestimento de cutinã c, Internam ente, notamos a presença de 
uma "crista" diminuta. A câmara subestomática é um pouco profunda, indo atingir as 
primeiras camadas do parflrujLitrna lacunoso- Em cones longitudinais [Fig, 21) 0 Jumo 
adquire a forma de um “osso" em que notámos um grande espeasamento na regild can 
trai. 
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NERVURA MBOfANA 

A nerwp mediana, em secção transversal, exibe contorno plano convexo. 

«Fig. 14K 

Abaixo de epiderme adaxíal ocorrem 1—2 camadas d^ células calenquimáticds cfo 
tipo angular. Sob a epiderme abaxial encontramos cerca de 2-3 camadai dessas mesmas 
células que se reduzem nas paredes laterais. 

Logo em seguida ao coíénquima notamos a presença de várias camadas de células 
parenquimáticas heterodimensícnais apresentando muitas vezes grandes espaços inter- 
celulares. 

O feixe vascular tem a forma esférica sendo a porçãb lenhosa representada per 
19-20 fileiras radiais com 3-9 elementos vasculares de proto e mttaxílema am cada fi¬ 
leira. A porção Mberiana apresenta-se com seus elementos típicos: vasos çrí votos. célu¬ 
las companheiras e as cfo parenquíma, estando disposta de uma maneira contínua 
acompanhado a porção lenhos Observamos 1-3 camadas de células â& esclErénquíma 
descontínuas á porção íiberiana. [Fig. 12]. Após o esçl&rènquiíma o em direção à epider¬ 
me ad axial, encontramos um pequeno feixe colateral cuja porção lenhosa está represtm 
tada por 3-4 fileiras radiais com 3-6 elementos de proto e metaxilema em cada fileira, 
e a porção líber iana com seus elementos t ípicos já descritos. 

O mesúfilo (Fig, 13) é Típioo de folha dorsEveniral, O parenquima paMçádico é 
constituído por uma camada de células cuja altura á em média de 130,96 micrómetros^ 
sendo que ele penetra um pouco pela nervura principal. No interior de suas cá lulas en¬ 
contramos numerosos cloroplastds dispostos np citoplasma parietal, porém com maior 
concentração na região central, 

Entre as células do paliçádico observamos idiobiastos comendo feixes de ráfkJes. 
(METCALFE ei GHALK, 1965:199-203). 

0 parênquima lacunoio apresenta-se cm 8-10 camadas, tendo a maior parte de 
suas células uma forma constante, retangular, com o maior comprimento no sentido 
pendi no E. 

Em toda a extensld do mesoíüo ocorrem nervuras secundárias, terciárias ede me¬ 
nor calibre, notando-se que elas sfo envolvidas por uma bainha de células parcnqyimáth 
cai, (Fig. 22}. 

D bordo (FJgu 11) curva-se levemente para baixo onde as células epidérmicas a 
medida que se aproximam do bordo propriamente dito, assumem a forma mais ou me¬ 
nos retangular, tendo □ seu maior diâmetro no sentido anticlinal. Os parinquimas pali- 
çâdico e lacunoso conservam as suai características até as proximidades dessa região, 
quando então são substituídos por algumas células d&coFénquima* que servem de retor¬ 
ço- 

Úuanto ao padrão de nerveçig esta é do tipo broquidródomp (Fig, 15} segundo 
FELIPE e ÁLEMCASTRO (1986:133) e o de H1CKEY (1974:12). Observamos a 
presença de uma nervura mediana única afilando em direção ao ápice; rede de nervação 
íaxa (Fig. 161; bordo não anastompsáda com ramificações (Fig 17); nervuras alternas; 
nervuras terciárias laterais; terminações veiculares simples e múltiplas (Fig. 18 e 19). 

RESUMO 

No presente trabalho * autora faz o estudo anatômico de bmUferim 

Choyii iMaicgraviaceae) assinalando que no pecíolo os elementos vasculares aptesçn- 
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[anvse inicial mente em número de 4, sendo um principal e 3 acessórios, na regiSo-distai, 
e num total de 8, um principal e 7 acessórios, na regifo proximak 

Em relação à lâmina foliar observamos: a cutimzaçlo acentuada nas paredes das 
células das epidermes ; faixe vascular de forma esférica; prasença efe ktioblastos con¬ 
tendo ráfides; baínha de células parenquimétkas envolvendo as nervuras, 

O padrío de nervaçfo loo lipo broquidródomo. 


SUMMARY 

In lhe presenl work lhe auihor carries out the anatem i cal studv oi lhe fforame# 
brasfftertsís Choysi iMategraviacear), 

Goneermng lhe petide at first there js a main vascular bundle aeeompanJed bv 
three accessory Sn lhe part disial and a main vascular bundl&s accompanied by severt 
accessory lín t he pari. proxim&l. 

In respec! to lha Seaf blsde an avident cytimzation in the epidermal tdl watts 
was observed: vascular bundfes m spherical shape; the ocyrrence o* tçjioblasts ^vith ra- 
phides and a sheath of perenehymatic ralis around the veins. 

The venation pattem is of the brochvdrome type. 
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EXPLICAÇÃO DAS tEGENDÃS 

Fig. 1 - Esquema do pecíolo na rcgí^o cMla! evidenciando o feixe principal e o* 3 aces- 
lófios, 

Ftg, 2 - PécÍoIo. Detalhe do feixe principal. 

Fig, 3 - Esquema do pecíolo na regllo proximal evidenciando o feixe principal e os 
7 acessórios. 

Fig. 4 — Petíolú. Detalhe da epiderme. 

Fig. S - Detalhe da epiderme adaxral, ao nível da nervura principal, 

Fig. 6 - Detalhe da epiderme abaxial, ao nível da nervura principal. 

Fig. 7 — Detaihe da epiderme ad axial, ao nível do líimbO- 

Fig. 8 - Detalhe da epiderme abaxial, ao nível do limbo. 

Fig. 9 - Detalhe da epiderme abaxial, em vista frontal. 

Fig. 10 - Detalhe da epiderme adaxial, em vista frontal. 

Fig- \ \ - Detalhe do bordo. 

Fig. 12 - Detalha do feixe principal r ao niveí do terço^mêdio. 

Fig. 13 - Detalhe do mesofilo, 

Fig. 14 - Esquema da nervura principal, ao nível do terço-médio. 

Fig. 15 - Padf Jode nervaçlo tipo broqurdródomo. 

Fig, 16 - Rede de nmaçJo, 

Fig. 17 - Detalhe do bordo náb anastomosado. 

Fig. 18 TerminaçSo vascular simples. 

Fig. 19 - Terminação vascular múUípla. 

Fig. 20 - Corte transversal do «tõmato. 

Fig. 21 - Corte longitudinal do esròmato. 

Fig. 22 - Detalhe da nervura secundaria evidenciando a bainha parenquimática. 
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Estudo Taxonômico das Vernonieae e Eupatorieae fCompositaej do 
Estado de Pernambuco, 


JOSÉ MAttQEL SOARES NUNES * 


VEfíNQNtEAE Cassinl irt Buli. Soe, Phllpm. 1815:173. 


Plantas nertiScBas. subarbuiUvat. «rbUfiluH, arbáreas ou Dianas; caule ciKndriCO Ou .mgijloso, 
variavelmente pllpfo, glatarestcnla üu £PabfO; algumas eipéei&l dprewn>:iIfrbód, que se caracta- 
riJS corrwj úrgão da reterva, rtipOnfévtl p*?l-t xe^emriaçjô da parte aéreo, apòi perípdo de repouíQ Vt- 
getalfcvO determinado por MC* tíüLf rempvraiUtH desfavoráveis, itravèl do despertar di ge-mw ikua- 
d31 logo acama dtrie üu nSt primGim rtmif icaçftas do caule. Falhas llmplít, sfesai-s ou peckjlsdas, al¬ 
ie r fure, r os lí liadas 0u r meu reremenie, oponw ElftmOtfÂtt Gppú&tffalis LéfcsJ. paminÉruias ou um- 
nérviflt, de membranAraií a CdrlàCOas. íntegras, serrada, crenadot, Igbadwou mwino pinai HMfnd» 
! P*ttrÈcofjrit MtfT r ), com pilpsirladn batente víriávflJ ff r ta vecéi, caractoíAlica da géneros ou «pé- 
cies: pelos estralados EAsip tpcsrpfrs R.Br., Sçh. Sip.t; p-elo* malpiguãieaoa 

frrrrfvff <LJ LtiiingL 

A iplFúreicAncib ftoi Vim-nrue-i» ft muito divâililítdda. Os capítgtos podem se agiupar em ci¬ 
meiras fflooop^fales; rocempi definidos de capítulo», corimboi deflnídoi de c-apítulc*; corlmbo» 
COmpOflOS definidos de Capítulos; cincímoi folhoso* de capiluíoi; panfcula* dobmdai da cap frutos; 
■ glomérulos qu fatcfeqlos de eapíiutas, segundo eitpdo rçelícsdo por CB&rera em nua monografia 
da* Vemoniaeeda Argentina IT944L 

Passamos a desetever alguns dot HpO* dfl ífiflofesD&neke anTeriqnrnenta thidüt, pot tQcarom 
müi dê perto is VferdonlffErâ doi Estados de ParnambucO. Ceará, IVatb4 e Rid Grande da Alürtà; 

RACEMOS DEFINIDOS OE CAPÍTULOS fFig, 67] - Quando 0 eixo prcnap-al termina em 
um cepÉtuio em ordem basipeu, capíluls* ptdunculados L ainda que ircomplcuamante, na axila 
de bricte» folíáceai. üe modo que os cíhjAuIos maü jòven* dia infíorifeindd wjem oi apicais. NJo 
raro H 01 psdúneutpidai c-apílufos superiores te íumilicam, dando capitulas de tarcoira ordem. EE*. 
Sifipnopéippuipistsnsrs MaM, t* ÜC. ;£ m/nauf HubffF. 

ÇINCÍNJOS FOLHOSOS DE CAPÍTULOS fFigh E4? - Ogandooi eoíOi pnmânoí da irfJores- 
0ènfii* üíi^nam'** dei das folhea superipr*s da caule ou de suas Fami1icaçfl«, t*rmm*fidoem 

um capítulo « uma brácíee lühíteeí. Da formada pelo capftulo o -brácLta íqliácea, perla um eixo 
teoundário que lambém « deliric da m«ma forme,. O eixú ttfttório m seus iuK>M»qÜ4ni6i loitfiem-H 
da mesma ffliui*i.ro t do mesmo lado e ta comporteín femelhanltmanifli, coníSiluinCo^W «fna Eimeiro 
HCõrpiòide, no qual as faíh-as sé aqi capítulos. ÍEh. VsrvfúnJ* Mort, «m DC ! 

Evífii uai mente, oe capíiuloi « d«J«am ao longo doí eixos que forcem em u*w betes, d* 
modo que acabam per parecerem alternai èft bHkteas Foiiáceas (fig, 6S1. IEs.: Wfmotik andrad# - 
hma# Q. 1W. &err«o!. Ocorre inmtiém com IrequénCta que. axilas formado» p«l«9 brècttei foli4- 
ceai. terminais a cada eixo da mflürescfinci^, formam-sa um pu elsbini rlOvDi capítulos, coníigurando 
o» chamodoi clnçfnioe folhom de cepítuloe com capítulo* «soMbrlos IfLg. 66} K 5E* r Vemon« co- 
túãmtwr ÍSpréng.) L«tt.} 


* Errçj- AgrOnomo. estaglArlo do Jardim Botânico do Hw de Janeiro. 


ArquivOí do J.udrnr BafftdPco do Filo de Janeiro 
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CINCfNIGS DÊ CAPÍTULOS ílígs. 62-Ê3Í - Os capitulas se diq^m em cineinioscom br*c- 
tfti»i 1 aliáceas reduzidas ou inconspíduaE. Estai tindnloe m *grup*mde diferentes mweifM na paria 
superior do caule que, em gentl, termine par ym Capítulo. LEx,: Vtimonm scafpÍQkfe i (Lam 3 Pprs.3 

PAKltÜLAS OU CORIM0OS CÒMPÚ$TOS DEFINIDOS DE CINCfNlOS DE CAPlYULDS 
Eílgs, 53—6QJ - O atoo primário da Fnílorescincia lermína em um capítulo n dá. am cndE-m basípel?. 
íemnUcocftts secundárias, terciárias díc. r ás CjltiffUW da* ítuari ião clnçínioi peucicffalOL IEx.: tfoffld- 
m/t Peis-í Vtwànfjt farnipfrwi l*SíJ 

GLOMÉRULOS OU FASCfcULÜS DE CAPlVULOS 1%. 6ÔJ - Ot capítula* m agrupam am 
dmei.ras contiaidai paucicáfelas. Quando curtamOrUfr pOduoculSdOS lemos f&KÍculos ÍP/ptocarphs 
R. Br.J geialífiÉni* exiUhai. St es CdpftLrroí tSo íiwis, formam glomíruloi, ^ralmento gyemscidQs 
por bráctiai loliáceas Estes QfloméruJoi podam se dtipor tíifinklamCTLii', formando çimtifin corlfri’ 
biformes OU espicJformes íf túp uf L.l OU irufaFioidameme, eOfistiluiOdO Sip-iSes de gloritáruPoi 
bAcapTlulos tOfrftõpjppLfj Glo^onl. 

Nas VetnoniSM 1 in Florescência aiimdcüáf Icapíiulo} possui flores isomorfas, tiermaf redil a*, 
inseridas sabre rflc^práqula plena ou iiperrgmente caouHxo p nJo raro elrtolídd- 0 ínvâluCío ftespi ra¬ 
lado oas Euwrnenlei» # dacusudo n*s Elepibaritopodeae ECnbrere, - \&M\. Enirtiamo lewido-se 
em consideração apenas esta caraetaríitla, Fitoria irtlatiíf atfrr lo ú poiicíonamema dos pérrcinS Ra- 
tõfidfi Rgiih. e TvtmtwphiU i Man. ey Baker que, a detp&notío invOlucro decussedo,, pouuem com¬ 
ias II p*ces d* Euvftnwifcaãt. Ai bfAtl*» InvofucrHíi sád normal mente nunWrasn, Imbrricadai, asçario- 
sas ou, mrdis externas, evemuaímenta, foliáo&as \Csntnrthtírum Cusí.l, com forma o indumemu bsa* 
1301# Virlivflt; ÀS vfr»i apnimiicvu cortcresddas entre si, çomo ncanteCi em Afbartinim Spreng. 
IFíp. 101, Quanto ao niimaro dn fíorei por cápíruío, BÍe vm\à de ume Ifíotã mfw -FlOlIb. I íttq, IS) 
a mais de cem. 

Temos, entre » Vernomeae, bwlcememe dpi* tipos ds ootoM- «itnomorfe, com tuba curto, 
jpcn-as diferenciado, e limbo geielm-enla pemapartido ÍEuvernanieaaí; e xigomarfa, palmeda, com 
tubo longa e «t rei to, * limbo Sompre pentaparudo* com uma d*s inchei mais pronunciida que as 
demalf, ít qual iê opdem os cinca seçmenlús do limbo rÉlephamapadeasI 1 

QuántO o cor da oorole, ala varia entra o viüftla r o rosa a o púrpura, havendo, cnm fte^Ü^n- 
Eia, indivíduos recmivos qu4 pomaem corola de cor branca (Cabrara, 19441, 

Nas V-amOfiieae- o androceu A isostêmon» t smãniero. As antefas fáo oblongas, dotada^ de 
apêndice epical e bíie meii ou menos «flitacto ou eurjculada P torrespondendo, em g* r &l. ao Upo 5 de 
SiTiall E1âl9. p. 33, hg. citado por Cabrera ■! 1344 ) Em P/pracjrpha R. Br., a baia das taces se 
atenuam suavemente em poncei ftleilvamar» alon^Klw, o ctue peimlte diíflTenciar «te gèneto dos 
demais da tribo, onda tomos laças ngrirudinanlã obtusas ou, no máxima, curto-portleagLMfai na bev. 
Essa CJractOffKhca, fui talwz responsável, pelo tduivoudo pOtlclOPOmAOlO d« PipítKãrpft a R. Br. en¬ 
tra As InulcaA, como o Fez Cnssini no Dictionairo des Scientei NAluralIn 41 : 110, 1 B23. ainde que 
efr ptüpfn* Ttoet» duvidei a rtrspaiio. 

O esiMete é cüfndrícix dividido em sua parte tupedor em doii mmoi lineern r agudoi. pianos 
na face interna, çonwsKbi na exi-onva, geralm^ile curvadas pa.ro fora e cobertas de pelos coletores, 
deide ebetoo rio ponto de bilurmçto ntá o Ápice, pele parte externa do* umoi. a Pün# fniírna, 
dpi amada, enccnira-sc coberto de papllet astigmát icas. Êm Va/ftanid Schrcb., Onh opjppui (jl-aajon, 
Cvntraifrwjm Ddtt. eic., oi pelos cotamrat sto subu lodos, agudos, unkelularos, com pouco mais de 
0,1 mm de comprimento; em Prp roc&tpfts R flf., cu; polos coletores tio Cilíndrico*, obtusas c nrvctma 
alga copitedOS üplcamenia, conilllufdot por tiêl eAluhts D eícançando ü r !2 - 0 r T4 mm de* compri¬ 
mento ICabrera, 1Ü44S. Êm flotoncfr# ilotth... 0 estilete püSSUl ttmot CUrlOf. bem IDAii que o uiu$1 
ckmlre m Vernomoda Cwf-, com pelos cotíTOiw dlsposloi desde mui lo abaixo do pontç de biíurtà' 
Çfiú, imlitando um li poufvtl furfa de padn pri^nfllm«nie sepnrjde^. (Dlt 4 SOn \90S\, 

At Veronieeç possuem aquftnioi iiomorfoi Ou, mei\ r^tameot#, dímorfos. coma AcanEsce em 
Prifrtwotflfii Mart. cx. PC. (figs. 23, 2S). Pocfem W cllíndficos P mlíndrícoqiifbirietiat ou íurbmadoi, 
gataimomo 10 - contidos, oinde que, Ài veies, toconspscuamenie. corn superfície glabre ou pítosa 
e. não mro f glondulou. 

0 pápus i uni Ou bissértado. Quúndo umtwrilldo 4 cnidoso- \Orttwftappuf Qle^onl ou pafeè- 
0*0 [TeFjriÃreiDê^e Mart, *p 0afccerl. Quando bisserrado, tamas a sArie axlerna mais cytri cvrdofAou 
constituída por reduzidas pâleas cerdifarmes íIfajmoma- 9chr*b.F p Ou tipkramenta pjlíikea como 
ocotn im StfípnofMppus U*n. *x DC íf»gs 1 &— 1-S3 j i série interna do páput pode ser cerdo ui, de 
páleas lineorei ou de páletii cwdiform«, iltet Cilimas mais prúpriui do género SttJp/tppappiJL M*ri. 
ax DG- 

A tribo VerooniBAe nprnenM eproxim-adamAnia 14E£ nlpéciAl, d i Uh buídas por wca de TO 
genti», doí quaic 37 lio moootfpicoi [Jonit. 19773, cnedo por Jom. 1979K Pelei, o maior è 
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Sçhrab-, ccm aproximadamente 1000 espécies. Vernon 4ew é iribc de distribuição predo- 
mmaniemEnla tropical, com seus tiOrí fflaiorei CífUro* d* disperub no Brasil meridional • Áfiifti 
uop-C^I IJones, 1977; ciiedo per -lonas, 19791 Vefnoni*M e*(é ieprmni-£da no sudeste da Ásia e 
arquipélagos adjactmltn. Madogcscaf r nai florestas da* encoitas orientais dos Ande*. nSs Antilhas, fia 
América Contraí a México, a ré a Amõnca do Morte Dricníat Vinte e çincp çk: norps andémiccra sao 
sul-americanos a noventa afrtcenPs. Divertos géneros endémico* cõm menõr núfrcéro de etpécie* + 
ocorrem em Madagascar, Austrália, IndõMalAde, México,, Antilhas e Esiadüt Unidos mandiOcal 
(Jcnei p 1977* citado por Jon*s r 19791. SARRÜSQ, citado par Lehfe Filho El9721 p mecíone ffcitjjo 
&fm\K entra exdtieoi e cultivados, 30 -génerOi, apresefriarMJO como novo à ciência p gênero GJarip 
vwnthut G. M, 0arro*o a colocando Síruch/yrn P, Brcwmw como véAido a ^f^nc^Atvw VaMl. em 
sua sinonímia. 

Pia regiáo compreendida peloi E nados de Pernambuco, Cear A Paraíba e Riq Gr.jndc do Moflfl. 
a tribo Vernonieae encantia-ié represertliidô PC* 33 - 35 espécies distribuídas em 1 b gêneros. A in~ 
certeza quanto ao número çíqçqo da espécies, rosul la da* diferente* encontrados entre ai tndicaçdei 
bftlhogriflic» e O ItYnnt.imSPlIO do mwwaà á disposição. 

CHA V£ PA RA OSGtNEfíOS_ 

1 - Corola- Licimomorfa, gemlmemc S Ou H em alguns casos. 3-4 partida; invàluíFõ. em gflfai, não 

dccussado. Subiribo EUVÊRNONrÉAÉ. 

2 - PajSus coEistíruídoí»r um Eut^ de consistência cartilaginosa |fig r 19) , 

■■ - r ’■■■■■■" J - * i h **..., ^ * * T » i é , Structrium P r Browfii 

2" - PapLi5.de torrria difíntnCn 

3 - Capítulos diiíMMios em fflcfculos densos, axilares, invalocrais muno c^du&is; smera* 

com tecas atenuadas na base; pelos coletores de estilete bi OU mcelutaíes,... 

. »i. Ék ,ti.,j.«- + + «*F 4 l ir--*** + ... . . .Píptocsrptrê R. Br, 

& — Outí*ODfnbinaçÍQ decaracíerpi 

4 Capitoloi em glatnèrul 0* 

5 — Gioméruloj axilares 

6 — Capítulos uniHoroí dotsdoe de invólucro lípicea Efig. 191. . . . „ . ftofonàf d Rottb 

$' - CapitulOt paucilloroigoemecidot por brãcttòs fdiâceas pungentes. ....... 

i k hx....'rii . 4 ■- * ■ «■ + + + + * * r * r .^ r É-.. ■ h * t i* . 4 . . « !Te^AiMart. ex Bokci 

B" - GEomêmlo» terminais 

7 — Folhas grandes, eúm alé 30 - 40 om de COíTiprimBclõ. pi naípfsart,Ide*... 

- -... . Pithmmrtf Mart. ex DC. 

7' — Folhas mértorw. ittegíét ou prntilobadas 

9 — Glomêrulos sobre frtcapoi Oli poiiCrncuíos álúhgadOS . . * ...... H + ..... .. 

. .... . ... ....... -t fnGíTBfltftuj Less. 

0 J - Glcménjlof oorimbosa-panicuEidp*. « . T , + . . , * . . + + ^ + k . . Vêflittotfrtoptii Sch, 0ip, 

4' - Capítulos rtu-nca am gtámérulúi 

9 — Ca^ulOí uitiftefM ...... ... + * . ^ . . VãntffQsmçpsh Seh, Btp, 

9 H - CipftulotmulilfEoroí 

10 - Pépui unJ«JHJ*do, caduco^ nunca presente ein «juénlo* mfldurot ihn. 221, br4ct«n imolucrmt 

mai* ewiemai InrgamenTe foliécedii . ... &nrr&thtfunr Casa 
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tO*- Ourro ccHnbinuçfc de UWWH 

11 - Brdcieai invaJuerels concrccidaí entra si até mais □ u me-noi o terço sup^nqr, ralgu rtvOlulO 
ÈlíQ, tOÍ.... > e ... . AJ&grUni* Spccng, 

1f - - ârdctear muolucrais: sem osta cnrw;r«r^EtiC4 r tã COrtcrícidêí êrttrç u r o my^Juçrp 4 py4»de- 
obSango n têm di»pouç£o AdpríiSJ *m ioda ax te-ruSo 

lí- Folhas C! ríimps indumwMttfrJ G5fn pelpj estrelwJflj, capítulo* com invúlucro OvftideO' 
Obtprt^ò. corimboso-paniculecíai x . x T , Biáncberià OC. 

IT— Outra C&mbmaçfc de ceroctãr&s; pápus conipíeuamento bisscnêdo e, garõlrneote, ao mano*D 
exlBrnq penisienl e. 

13 - Aquêrtios IrequanternsfilB çilindràceof F isío *, da comprimento sup&nor 4o diâmetro; *èr ia íx- 
te rníi do p£p*ii coitolhuída por ter das qu p&\*m oerdi Formei muita estreitai íirg, 7 1L sfrrie 
internada pâpüs cerdosa. . \/ernQ/ii# Eehrtb. 

13'— Aquêmos rn:xlur oe Turbinados, ssia ê, da comprjrnarUo 1 di&TWiro subiguais; série externa do 
pápuJtipiOirfwriile palaâcea fíipt. 1&- 16l P série IfVteflU fMlnSctj eu rtTdtaa. .......... 

*. t 1T f f , a f . Siüpfiopappts MarL ax PÇ. 


1 F - Corola zignmorfa, com tubo estreito, longo F e limbo penl-i>puM*dO, séjxIo que uma dei ipCé- 
i*« * VTTãii pronunciada quO- ai tkmfti» ti ll qu&l H Op£em çs segmentos do limbo (fig 31 >. 
Capitulo» sempre -gloniGftirft» a eom in-vólu-cro dacussado. Subtríbo ELEPHANTÜPODEF AE 

14 - Pápu* corn At* 10 fMÇti* da natureza cerdosa üu paleácea tfigps- 24 - 27h gloméruios -dicoto- 
mo-cjOíimbOíO-pflnlculadot . .... .. Éfophantopm í_ 

14'» PAput cârdOHi Ef^. 171 ;glomèíulosdiipostaí em espigas. . . . 

*'■*..*»**..■*■« ■ ..... Qrcirfitp^Uf Gleaion 


ALBERTtNÍA Spreng, Syst, Vfc$, III. 335.434 
Arbustos «candente* oom rolhtt dt*maí. p*dea«tm. 

Capítulo» mu li Cloros, pedúnculos, dispostos em In(l0r«c4flcãâ corimbirormet. lamiinaii aop 

rwiKU. 

Invólucro hímdf*riw r peuciwBf iado; br&Hea» invólucros lanepoladas, imbir içadas, eorcrech 
dei (nue ti Al*, aproxímadomentn, o terço supanor, revOEulú. 

RecepiAcuEo muito prúfundamifirfl alveoiedô. 

Flttti* isomorfas, hermafrOditai; corola 14 to. 5 — f*d« F *c ima morta, lesmem* glándulosa- 
racrniiftfltiwiujitíaf, ligeiremenlaeipesiadiH no ápice. 

Aquãfilo» cilíndrieo-lUPbinado», íncompiçuamanli 10 - COitodOi. flpredmtftll TruncadPí. 
CurtipilOWI, PflíSus ctfrdovO F Cua-Hnado. líwmnelbado. 

distribuição geográfica 


Gênero monorípico eod*nnicr> do Braul. 

Etpêçia iipq: Atf&ttinia fyrasifirni/i Sprang. SyíV Vag III 335. 434. 

ALBEfíUNIA BRASlUFNStSSvienç. Svst, Veq III. 336. 434. 

Arlímto» (Hf (iibjifiusloi 1 rSrdMrifnrej, CDfH caule cilfnrincD. (iletocetcenie. rml(ifllTf>*do 

longiiudtnâJhWila 
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Foi tias psoiql^dai, membranácaas. l-ancBOlad^S. Ovni ou ObJanflO-lanceoiada-i, com si* G — 9 
cm de «mnpcioffnKitó t>nr 2 — 4 cm de largura. Ap>ic* acuminado, b-jw cunoada A marpom inteira. 
Glabreicenras a glandulasc pontuada* nas duM lai»*. As uaze* aneorrtpkuamBnie na veniral ou mes¬ 
mo sm ambas. Face lupenar narmarmentB maii escura aae a Inüariúr. 

Jn^úlucra hemisférico com diâmetro do 2,5 a 3,Ü vaze* maior flui 9 ilturfl. BrAcitd! invoki- 
çtàit A - sanades, lanceolsei*!. gl-anduPasai. concid» enir« ii ac 5 mãil ou monos o Cerco superior. 
rawiluEú Efig. lOh 

RecffplACuio profunda rnffn» cr aísa-sEveolado : oivfroloi com conca de 2 mm do protijFKliidBd*. 
Flqrei muiiEo num^osfl; çarola lastamentB glanduEoi* çqrri 6-7 mm da comprimenTO, 

Ao lpdt>lg 5 cii índf ico-lufbi nados. hiilinocumpilcrtat. cem ce*ca da 2 mm do comprimamo, 
Pdpu* miemo çonscduído por cordaj, lubaguaii cem 4-6 mm ds comprimeme; pápus «x terno dç 
cordas dosiguou, Oi maíoíos eom T.6 — 2.5 mm da comprimpmo, 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Braul: Estados de Pernambuco. Baflll, Rin do Jíftaír*, 

hfeitnai onaminado: ftfoãmUufP - Bonito, borda do mata secuftâàrfea. t#g Andrade-Limn 
70-56B5 129.61.™ IPA Bonito. ba^ da maia, I*q Andrade- binu $7-4934 I l0.02.a7> IPA. 
Rio çfe Jsnairo — Bailado PluiTirfíf™ r formaçfo saCundins *m lugares baixbs. leg A P. Duane 
4690 aí Jl 106,04.591 RB; RsoffrO dot fende iwiei, np reaiing* arenosa. l*g. A. P_ D na rí e 
fí B- 12.521 RB; Represa da Xe#£rT\ na mata secundária, l*£. A.P. Quarta M2.10.4SJ RÔ; feixada 
FEçjminenie. esirada de M-jgé, kg A. P. Duaríõ (1 1.1 2 471 R8. Bahia - Mumcipo de Mnrscàs, borda 
da caaCingà arbáíOa, leg. Soáríi Nunes 2f7 C2G-0M98O? RB. 

BLANCHiTtA DC, Prodr, 5 75, 1836. 

Ramo* Cplípdrpcos, gíabrescimies. partos mais nevas apresentando dou hpos de indumenfo: 
polos hínuECl awrmelbfldos, mulilcaslularei, com Apiee astreladú-.. caduco, 0 peloi esirdixíos. hiali¬ 
nos. tOmeriGoim Cjptiuloj obionga-giobosos. B — 10 I luras. carimbotO-pan* alado* 0r4citiffl b- 
va?UEr#i asEaripsas r adpratSãS, multif^riâdsi. fr&quenttiritrue PbluàBI t opiculadas f>d ápice, oftro- 
ledo-pubaicartEai l glanduIúS» darsolmerula. as mais internas alargadas no parto lupirior m conciezct- 
diJs pela do- r io COm a face wentral des brAct-aai in^olucíflii da léne precedente, atá mjLi au marota 
mçiade dç- aomprn^aniO; 4í mau aclamai gradaiivemaní ff manoraüw CVfflatfJI, esireJtadiis na baio. 
liuniiém rtiapi Ou menos cancrescidüs antrf v, Recepsàcglp elvealado; rfviblPs fpmbfiadoi. Flprtí du 
cafíÀA adtmomorfa, limbo pan laparikJd. Aquinios glabros. com lOeottwbim taltento*. Pipus hiab- 
no d cordíísõ. caduco. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

G4n^rp rnonoTfn icu endèrPhCQ do Nardetlé do BramE. 

E ipécie 1 fpo; ^aadwíra httçfQtriçfrã DC. 

BLANCHETtA HETEROTfUCHA DC. Prodr. 5: 75, 1836. 

SybfffbtiSliva. prffta, com O.B — 1,0 m de :jiibfa. Caule sirb-lanho». glffbrwente. Partes meu 
jOwBni cobertas por dprj iipos de Induminto^ pelos hJfiuEPi. multicaluJarat, ■varmalhad», com 
1.0 1.5 mm do comprimento, dotados da 4p kM Hireladq. moita caduco, apelos eítreiadoi. hiali¬ 

nos, lomantdHf. 

P olhas papiros, ífflicaqíiidm. aUptico-lancaaladas cu espaiuladâs; hmba Hpm mtè 3-7 
Cm da comprimento por 1,5 3,0 cm de Largura A pica ^QudO ou obiiisp. base iofigamaru# Minuada 

BP11 piaudppacfqlq e marcam dt mteira a lanada. Faca ventrel gJabreKÉot*. algo buJada^ Taca dorsal 
tOmefiEOsã. COm nftwjfBi bem marcadai. pelos do túmeruo «sUBladoi. 

Inflúfasc^ncia cortmbosô-panicuiada, braertade; capítulos curTamenie pedunçuhídOf, íemi- 
lasEbculBdos op ápltai das ri \m<n de ínllaraiç4íicta; pedúnculos das capítulos comaii 3 mmdecam- 
prjmenltr. InvAluc-ro B - 9 seriado, □^áctoas mwEuCrars obtijuw qu spbagiadas. ás vet#f rviuivt. Bpt- 
culariéi. aftrelfldopubfficeniTas S glandulov» darpllrnanii: at mais imornas Oblongra, lateralmeme 
«largadas na pano superior. dorsalmenia aderentes à faca uflfitfsi d4i bráctem mvalucfailda r4íi* pr*’ 


cedante, eEá mais au ™no* a melada do cumprimo-mo: ss mais externas grjidíEivaine-h!^ merxifH, 
cv^adat, «cmitadai n* Em», também mút ou mano* eontrRcídai emrtíi. HEceptáculo pbno, pro- 
tundamenie alvaotado: alvéolos fimbriados, com anca da 1 mm de profundidade Floro & — 1 Q # 
porp&ffas; «srqLa com retea. de G mm de cornptirpflnto. PêjHii hialino, wdoto. C«Juco. c*m cércà rffl 
3 rmo d* comprimento. Aquênioí castanhos, glabftif r 10 - aitriadot. tom cerca da 2 mm da compri¬ 
mento. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

BrasiF:ÊitBdoi da Pernambuco, Paraíba. Bahia. 

KtaiariãF BuemmSiJOr Pürnvmbueo - Grãvetâ, aito do Mórfo do Otjiaino,, irg. Andrade-Li ma 
62 ■ 406? (24.06.62» (PA; Garanhunt. em campot balxot, ie» Bmm «elidi (,(1,19291 Ttpeu, 
1«9 PicMl (29.10.32) tPA; GtüvoIÍ, 1*9. Bortio Piche) (.07.1926) IPA. tehia - Juate.re, i«q. 

R. M. Harley (27.02.741 CEPEC, Poçâ«, leg. S.A. Mori at al. (05.03 781 CÉPEC; Mnrtcás, im região 
de nm* do tipi, vwitcíe h«rb(««'«itHiniid, l«o. L. A. Maio» Silva et al, 114.02.791 CEPEC; 
Maracái, Blldramenío granítica, ca. 900 m.s.n m., Rgd. BA 0?S H 6 Kma SWdu Maratis,. leg. Soaras 
Nuí»* 196i26.OT.flOI- RB, 

CENTRA TMÊRUM Cauini In DicilOMiradK Sti*ne«NfltuMto7r3®3 P TBT7. 

Plantu herbfciurt, *r*t*i ou cubpfiHtndti. Cauta dinemme ramificado, folhoso até o dpica 
das ramos. Folhas simples, al ternas, membranáceas, dentadas ou serradas na mânjfm. 

Caphylo* mpl si floras, »1niríot no ãpiçf dos raqw 6 m f raramiNH0 K «mí-carimbasoi. Invfc- 
lucro Nrmfiférüco Ou largamenti cafnpamjlado. rnultitseriftdú; bréclifll inyolucxeii mou txwmt ftlflr- 
gurias, ípliáceat, desigual, mau compridas que a eStun do irwòiucrd; ai rieman imbricadas, atfpres- 
Hü. multirteriadas, membranAcíai ou éscariOsas. darsalmCfit* glandulasas. ReeeptécuíO plano, mi, 
Floras da corola gJandulOMe com tubo Tênue, pito» ; limbo prúíundéménté peniapartido, ectinompr- 
fü. Aqoânioi cilindr-àcEos. glebrai, 10 — sulcados. Pãpui lermodo por cordas caducissimas, nuna 
presentes noi Aqirânlfl-í madwfOS, de comprimento «guaJ ou MiFarramante maior qufl o doí aquéniiji, 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Gênero com 2 espécies, distribuído pela Américo Trapicol,'Austrália; e Filipinas IK^rkmart. 
19811. Na regi So compreendida pelo* Isiadoi da PernamEjyio r Coará, Paraíba a Rio Grande do 
Norte, a gênero encontra-se representado pOr «pernis uma espécie. 

ELpècia ripo: QtnrrBthefifm punç0tvm Cass. m Dictionaire des Sciences NaluraHas 7 : 3B4. 

1817, 


CBNTRATH^RUM PUÜCTATUM CmsíM in Oiction4ifí Sciences Naioralles 7 ; 384, 

1817. 


Nerbécea, grata, tom 20 - 00 cm de altura, dansamcnte ramificadn. Ramoi «tFÍHdpi, glg- 
bmotntu. 

F a lhas mambrwtAtitSrt, oval-ignceoladíii , üblongo-tancaciladai ou Pblaftíaolado-eipaiLrla- 
dai; limbo eom mé 2-7 cm da oomprlmanro por l.&~ 3.6cmdí Firgur» Ápi» agudo OU obtusoí 
ba» tongamente atenuada eóm pttruckhpwCíolo; margem sarrada rtosddn tarço* suptriorn. Faci ven- 
Iral wrdti dfi um tom maki escuro quo o da dõrtal. méis cllUi, gkmdulçsrj-p^iqTuadn " glabrescentas ou 
latcmenta pHosac em ambaa as !««. 

Invólucro 7 ftrlgdo, pmte ndbr«itik r nio fpliácei, com rti»lmairo dn, iM>roxrmadamtnte, 
2 — 3 wãw% s altura, Bráctaat invoSucralt Inrarloraj oblongíi, tom Jjplce obtuso ou itibcibluio P aplcu- 
lado ou CLtrto-afiitacfiO; Al damai» pmginutvamenla menor« r iriapgular-lQhceoliidas, mAíi conspi- 
Cuiimamfl *riirita-iHpin«centBi no /uticá; brêcipas involucran mait oxlerni» ImKTWUfl fohAçaas, 
doilguai-i entre ii, 

Receptáculo plAno. nu. Floraç aiê 120 - 140j ooroU pilou p leKámerrti glandulou. com 7 - 
8 mm de comprimento. 

Aqulrnoi clllndrécaoi, glabrni, 10 - suloodos. com mm de covnprimemo AtiroKimAtiaman- 
te Whj, 221 PApui ce^doici. hidiíno, cndutfiirmo. com cerca de 2 mm de comprimento. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

America Tfpplcal h Filipinas e Austrália (Kiirkman, TBfllJ 

Matarial examinado; fiwnaritbueo - Oirriíim. êffi xdEú tamporar iarrmnl e sncháídôdõ, iú$. 
E. P. Hiringet et aí, (0t.05.71) RS; Enifi Sena Talhada e SeiguflifO h 1*9. E. P. Hefinflflr fl* al. 
H 0.05.71 f R B; Grava tá, leg. G. Mariz 550 (25,08.70) U.F.P*.; Vitória de Sanrlo Antão. leg. £. Tavfr 
Fíf 647 Cl 1.07.61) Ü.F.Pfl,; Sio Bento, beiía das caminhos. leg. Bento Piçkel 0917) ■ Tapera. l«g. 
Bento Píckal 102.05.3*3) IPAr LimOairo. FiJ, N r S. do SoOOrra, íeg. Carias G. Lefll 32 (15.01.4SF 
P6. Oãrá " SfTTJi dd IbkãPliba. leg, O. Silveira Melo («07.49J FEB. JNp O.W-- dd Nüf» - SÍO 
Jo&á da Mipitiu, Jerj; Luiz Em^gdio 1645 <03.07.69) H0. Púmibê - S. Gonçalo-SüuM. lifg., Cümm. 
Serv Compl da inspeciona F. O, £. Secai, 2É Ü935S RB; l*g. Lauro Xavi-ar 99CI [29,09.423 R0; 
Palm, Estaca Zbío, lêg CpncinnHto Rory Gooe^vea <Ü4.D7.55J RB; £oJed*de, Açud* juaieififlUO, 
feg, Cindnneio R, Gonçalves 129 06-55) RB. 

£ L£PHÁNTOPUS L Sp. Plant. 2 ; 8K 1753. 

Plantas herbáceas, *rêi«_ perenes. Folhas ilmplí». Ou subpflCioliKÍíU. alternas ou *014J- 

lads, ai superiora* progressivimacTe memores, membranácias Ou subooriáceas. normalmam# m*tt 
largas no tWffl iup*Hor. pEkna*, Tategras Ou cnírnuládíri ÍM marçeiTV 

Capftüici iêüeM, diíPQStos am gloméruFOS guarnecido* por 1 -3 br&Cteas foliáçço^glomènj- 
los ordenados em infSoreJcênci» espiei formei, espieiforme-paniculadas ou dicotõmO'tOrii i r**lHa' 
panrcúisdH, 

Fnvòlucto cilíndrico, 4 - uri ado. Br Ac loas prtVOlüCfsJt diipoSMí em 4 pares decusjadm dois a 
dOU subi^uéii, 01 dois mas* Jnreftws com, aproximadamente, o dobro do comprimento ddí d oi* 
fwei rnirj tfxternüs. Flores 1 - 5, isamorlei, fiermalrOditSi: ttHcrié £ifiOfTnJrfã P i« mi palmada. prOíun- 
damenta partida; incisão interior mais pronunciada que as demais. Anteras de bam cunamenifl sagita- 
da. Estilete com ramDs lubuindüs, atfudóS. pílOfOidnde abaixo do pomo da bifurcação. Aquénioa 
çiííndíiços, apigalmerUs truncados, TO - côstadot. Pâpus pêríiHíme. formado por a*4 10 çerda* 
Ou pdkas dJI#t«ési na ba» OU por péde» alongadas, dispostas numa séria exterior, que oculta uma 
sogunda série fdrmaida por pálios diminutíU (f. hirtifforus DC) 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Género da dixiribuí{44 tropical com tefca de 25 espécirL deScrilEts. das quais 

10 ocorrem no Brasil (Laiião Fifho r 1972f- Ppr sua vçz r Wíliij (1973Í H reOne 32binòrniof para o gé- 
nero, conskti-naddO EtephántütjS COPIO sinônimõ. 

No cocnpieíftdtda pelos EtivSo« da Pirnambuco, Ceorã. Psrafba * Rio Grunòt do Norto, 
ú gênero enaontre-u representado por apenas -duas espécies. 

Espécie tipo; Eftphêntopuí ícjbef L. 

Chnve das Espécies: 

Inv^luCíO com até 1 crn Cte ^Isut#; g1omér\flos guamicidõs por brficsaai fplíácea* cordato- 

ovadas; pépus formado pOr 5 cardas abrupljmeme delt^ideo^ídâlAdei na bOU* íliy 27) 

.* ■ *.*.t t * t . * í + # í i # ■ f í h * + + + + 1 . . £ H.fl.K, 

Invólucro maior; glomérulo* guarnecidos por bricteas Tbliácears lineares OU linaar-lenctoladu; 

pâpus cúm maior número de poças, M cerrfiformes, progr«Siv«meo(í drlaJadas em direçJd A 

base (tig. 2Ç-1 .... £, hlttifforu* DC. 

£t BPHANTOPUS HtRT/PL OfíUS DC- Predr. 5 :86, 1836- 

Kcrbícei, ptfcntf, «.«m cúm 0.60 - 1,00 m de iU lu'd. Cauta sublífihOW, mui I .Mtrisda. piJoso. 

Folha* t*nplexfc»ur«, a, twh P«malmania Oblnr.caülid». QbKuramentB Cí«f«dai obtusas, 
tubivjLillin. Ai nzeg «gudai. com ilt 12 cm de eompi-imenlo por 2,5 em Faca ventrjt gla- 

breicome, fll-go botada n.i» IdJIíih mih vaH«a. nitng^iftudxfe doriarmante. Falhas njpsrlorei (!■ 
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«Ml OÜ ilnear-laneeoJadaaj com atá 5 - S çm de comprimento por 1 cm de targuri, demodenTceo- 
pubpscantéi «müiif zrt f*co» OU apenas na derMl. 

Çflpílu&oi em gl&íH^rulot foliJ£eo-bTACie;iâ&s P cíispOiTol sobre ramos aiongados da inflarei 
canela dicoEomo-corpmboso-pankulPíía, brácteas íohAceas lineares ou linear-lane*p|ad*i. P dií compri 
m#HtO P qfo raro, superior *o do* groméruio*. 

imbuem cílíndr iço h 4 - seriado; ür^cieai invoJucraif rarareoradas. nav*çulífiM P itpicdimerité 
aristadas, pilom na parlê Superior, com drapôsíçfio tiplcü do género; os dois parei msrl KtlftWl * -Oi 
ÜÚH mail internos çom, respeotivam^n (e p 7 — 0 e 14 mm tfe> comprimenEe aproximadamente. Flores. 

alvreent»; cõrõla com cerca de 13 mm da compt imenio.; lacTo^s pemcilodai, mnoàlmeilEIL Pàpui 
conuíiuído por 10 péless hialina*; 5 - 3 eerdiiíctme»,. progmaivamanie alargadas am direçfc i base, 
-com 7-5 mm dft comprimento. dispo itas em lárie mais externa; 2— 5 Curtas, phlenceoledai P cem 
1 - 2 mrti da camprimerno, ocultada* peias maiom r maí* exicm», Aquéniqs »rf«&i.gÉBnduíosos P 
com, aproximadamente, 5 mm di EomprimeniO I F ijs. 24 — 25J. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Estados do Piauí, Pernambuco, Bahin. Paraíba-, Cíanl, Gaíftl, Maranhão. Alagoas. 

Material examinado; 7te™müuírp — TamíJ#, em lebulfriro arenoso, hsg. M MagalhSes 
(25.08.52) (PA; Olinda, toú pasto, i«fl. Ssnlo Pickel <191 BMP A Cm/í - 6 « 222. rw aportfi, icg, 
Ê. Nunes el el. [30.05.79) HPB; froalá, leg. A_ Fernandes <20.00.751 HPB. MãisnJháo — Caxias, 
Burid Cofrent-H, em len-ín® ennoH», leg. 0 , Sucrc et al. 33$$ £27:06.72} Rfi. a/* 0 «h - Sanre 
Ànlbnk), hrg, J T L A, Falcão çt al 11Ô4 < 20.09.541 R5, - Mata Redonda, leg. J. I. A. Falcío 

et ai; 1 115 ll 5,09,541 m. 

ELEPtíANTQPVSMQLUS H. B. K. En Nov, Gen. et Spec. Piam. 4 : 26, ISIS. 

Erva perana, erete, com 0 P 4 - 1,0 m de flllprí, C4uit mulEieirriiiõü. pubesCcnte. 

Folha* b 4 uli roíuladü^, com a*!É 12-20 cm de comprimento pdt 4 — 9 cm de largura; obo- 
YèrJfa 0U Oblanceoladas; àpíce *gudO 0U obtuso; tww? aisnUKfa em pseudopPcíOloj margem cr*rvu ra¬ 
da ou serrada; glaferereentes na lace v«ntnil J pubMtmTãs nadõE 1 »!. pdnçipalmenu sobre jí raji-vurm. 
Folhes caulinares gnaduiEmenifl menores. 

Capíiuloi disposto* em giemÊruloi guarnecidos por br&ete** loifá»» cordetcnwMíi#s. com atè 
1,0 - 1 H S cm de comprimento por 1.0 cm de lôí^ure; fjlom4rylos ordenfldot em infloíescênçl» dloo- 
lOmo-carifnbaM panlCijladafl. InvOlUCro çíirndTiço, Bráçieas inyplyereii iánC*otndas p Oduminodas, 
nayícylnrea, com cTriposLçJo tfp-ica do gÉnerci; as duns bdrles maú 4f«r#rh.;Si e as dun maií Inlflrnnl 
com. respectiva menti, 3 i 7 mm ds comprimenEO qproximaelamente. FlOrw: 4 ; cõrOli plab ra. com G 
— Q mm de comprimento. 

pipui conilituído por 5 cerdai MtifOtmos com 3.0 - 4,0 mm de camprimento, 
dilatadas na hw* <fig. 27). Aquênkn Curlo-hielIno-puTwfcentei, com Cerce de 2.5 mm de compri¬ 
mento Ellg. 261. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

BráÉt todo peis. 

Américas: de Curtí è Argentine, 

Meierial (xamíflísdp: ^™mí?ijccr - Tuper« (S5o Benrol É rmata Sog 9. Pckeí El9-09,35 i IPA; 
Escola AgríCqlê S, BênIO, na rmne, Jeg, BintP FicMl £12.03.25) IPA; Olinda, no posto, leg. 0fin£O 
Fickçl I1923J IPA^Tsjiwra, nn damn de maia. Eeg. 6. Pickeí E22.01.29) IPA. Csqí.í - Guaremlrenga. 
leg. A. Fernandes <13,05.763 HP6; ViçdM do carreicci, iwj. A, Ftmendftl lt >b £14.05.79] 

NP&r Lflwhri. peno do Hiacbn Cafundó r ieg. A. Fernandes et ei. I02.T1.7S) HPfl r /^/í — Le^ Murçe 
Pirei 141 1 6 < 19711 RB. 

EfíEIUANTHUS Lessina Ünn 3 ea 4 ^ 317 , 1829 , 

Plaeiie» herbãdâM r Subarbultiws 1 ,flrbijitrvas ou arbftfDin. Folhits stmptel. -alterne* ou rpfulcdM, 
i4isenou pKiplAdxt, ffVtvgTilOlI lobiMÍ(ni P gi abras ou víiriawlmeme índumentedAl 
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Capitulei 1-12 ííorpi dupoJEOi em fllgmfiruFopi glaboscra, Oblongos pli esp \ç i íormes; longa- 
monto pcdu ncu I ndofi p &scapi formos ou tittiffiÜWÒ-jMnlcu lidai, Invólucro mulTiSseí lad o r brikleas 
ifiwü^cfjíi Mfprflías, Smbipicuda^ as txtedorci gradativemenia menores. Rocept&ul o nu. Flores 
hprrnqrrodiEàs, isomorfas, com corOl* ■crlfiomorf*, proíundWTWHI pernapãrdda; EubO # láeinrai dfi 
comprimema subiguíi*. Miif« dl ba$e adiada, aríoitai ebtusas. Esi»tet-i comramot ufiudoi, pilo¬ 
tos de-ide aí>di*o do ponto da biPurcaCifc. Aquènku turbinados ou eíFMdrrco tu/bmado*, iú cost^ 
das. demamenie «N r c«s ou r rfuit WHIWHI, glíbros, Carpapbííro bem dusGomívuia. PàjMj i ttrrtfOíO 
£mj paíe£cn # bi ou mu 1 imwrí 4 do É pediitenie^pc^i da pApuide tamanha muno desigual. 


DISTRIBUIÇÃO geográfica 

Género end-emico do* planaltos brttíltfinH, çom 25 Hpfcin ÚOtrítU né aaiuftlldartt (WHIEl, 
1373 P. Na região compreendida ptfles Eisados d® Pernambuco, Ccari L Paraíba o Rio Giandg do Nor- 
ie. □ gfctfra, bftlo leviÉrttÉfiWEO reelÍ2#Q no hetbârío do Jardim Boifinlco do ftfod# Jãntflro e peio 
enjinifl dp maier>a| enviado polo Dr. Dánfenode Andrade Uma r cnoOntrÉhM rflprdwilKfa por apenas 
duas fisp*cio*, Uiiáo Filho Í1972P tila Efvrntntittir poyê&Gift Stíi Gip. «mo também ocorrem e no 
Éstado de Pernambuco, porém, j»Id nuurlil & nosso sdc&nce, nSo pudemo* confirmar a obtenção 
do refeticld autor, 

EipPCiC TipOI EfCflyinifrLii gfQm#fviPtU$ Lossinp. Llftnaea 4 : 317, 1B29, 


Chave dat «pèciea: 

Ervas, folhe* oval-rúmbicai. pfen«4(ub«dsi, cbn4r»>lflm*H0lu em ambas 4) fut. 

...* * , Ervmmttous íwtM Baktr 

Arbuslol, tolhas 0b0v«íJ* r ffuegras, amareládfrtpriwniDsas mti embw as faces ou apen« dpr- 

salmerUtf. .- * * - « .... , .... , , » .... s .... < . . 

. Ffttrxfltàtit ttftexa+uricvJãtumG,M,B*rmó 


EREMANTHUS MARTI) Baker in Maiiiuí Flora Brastlieosis 6 (2) 167,1073. 


HerbâCflâ. entauairado, «capota, com c^le cirtétffiOformmoíO- 

FttíhrH basilares, membranàceas, séisels., pu&l-rbrnbtce*, 5—7 pm-ei dobadas; limbo cqm al6 
8 cm (fie comprimento POí 5 cm de largura, Apiít agudo, base longameníe alanuada em pseudoimi*- 
ao com átié 2 Cm do còmpcimenlo. Adpresso-ciri4(flchtameo(o»i| ím armbjtí « í«M, 

QepttülO fim gloméiulOS ^lobdsos ou espiei ta-rnun. esçapaioní escapos IbfKteidtlf, iDngriudk 
Jiilmertld estriados, adEwesw-con-êrflo-ípfnentOíOij com 30 - 35 cm de «mprirwrtTO. 

Invútucro clMndtico, 7-0 s-erisdo, com 7-8 mm de llftnm. Bricioai IhVOlucreis escaiiosaí, 
Pi^qü^niemenfe Esverdeadas é npicalmente arroxeadas, pubâSCentts dorsalmenlej es meil interna 
lanceoladas. agudíl, m*t «Kltmvc progíMIivimant» menorfcí. Wfllfldw, oblutas ou ligairamanle 
lÊEuvii},, sylmiphenPrnenlc curto-ar isradas. 

Receptáculo plano, nu Fíores 10 1Z OTfOKWdat, com, üproJíiirwdanwniB, % cm de com- 
pnmcnlO. Páput hlâtino, aírdoiO p bitMriada ; a inlernO com 7-8 mm dn campi Imertlo. o extqmo. 
lorrruKlo por cerdas desiguais, cjom 1-3 mm do comprimento. 

Aquèmos densamente sarfaceos com 2,D — 2 r 5 mm de comprimento por 0.5 mm dfi diàmetm. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Brasil; Eirados de Pernambuco, Piau f, Bahia. 

WflEetiáJ ejuimmBdcK Piau* - S3d Raimundo Nonato, Serra da Caprvfifa, ^ A. Fernandes ei 
a! 11%l2 r 70l Heil> Pifco SíJ^rra. AÉrritílJT7&uei& - Eíltrt Petrolinae Afrãnip. sgtjrt wreií f^drlírko, 
l«J E f - He# m^ei tft itl 150 i tO 04 711 R0. B&ftm - Cachoe ire d tf Poulo Alonid, leg. Honõ-riq Pplon- 
Erliro Nem 01 174 06.481 110 






EREMANTHUS PPPLiXO-AÜRfCULATUM G.M. Barroso in RwluguMte 35/56: 
© P 1960/196? 


Arbusto com ramos densamonte tomentato-eyeiudiidqs, ama^ladoi; iolhas meiYibrfli-iócces, 
com l&RMtfl comprimento ü 1 dm 0* ternura. ohúviadas- píPlnérvas, com noT-Muras secundárias pa¬ 
tentes, IutcdhJíji, da merge-m rnlaira, cavn ápice arredo-ndado, basa cgf(tiíprnr*e, com a? eut íeqlflí Su- 
perposm, quando neva* t emento mi nm Oüm laces, adultas gLabras e rugoías na pdgma superior e to- 
cruDfitoiís no dono. cütn mdumenso constituída de pelos eslrc-larfos pehadoi: pec-íolo curto, com 1 r 5 
“ 2,0 cm de comprimento, lemeniosoj ipelo* longos, unicelulares, sgudosS. diiatiido-ampltxioaulè 
n* base: glom-úrulo gPobOso, multílloro, no ápice de pedúnculo bractaado,. circundado por bráçceaj 
fóliãcgag, de 3 - 4 cm de comprimento; capítulo* com B — 3 flores, dçnsamenie cúnciescidoi; 
brátteas involucrais intamua lineares,, duras, agudas, gíafar»* na base a lamentosas -da parte médi* para 
cima, çom 5 mm ria comprimento e 0,5 mm de largura; cotot* com tubo cilíndrico, da 3 mm de 
CO-mprim^níQ, ç&m lAcfnias lineares, agudas, pilasas na extramidade, com 3 mm de cümprirrwfi %Q; 
aquinio g-laforo, nflo intEirameot* desenvolvido, eom 3 mm de comprimento; p4pu*smerne COól car¬ 
des barbeladas, de 6 mm de comprimento b o externo com cerdas aplanadas, agudas, de 2 mm de 
comprimento. 

DtSTR/BUIÇÃO GEQGUÃFtCA 

fSrwiii Estado de Pirrwobuóo. 

Matêriiil examinado: dírseriçJo ori-gmâl da ou taro. 

ORTMDPAPPUS Gíeason ín BuNetin of the New York Botamcal Garrfen 4 (T3Í: 

237, 19ÜG. 

PlantH herbtoat. Folha simples r té*S£i* r pHous, as principais bati lares, rusulados; lo lhas cauli¬ 
nares escassas, progrtssivamcnta menores. 

Invòr lícííj cilíndrico. Brácteaí involucr.uji lanceolatlaf, dispOfEto em 4 para* dacussados dots a 
dali mbigusiSr G* dois mais internos com o dobro do comptjmenio dps doi* mai* txttmn. Flores: 
4, Isomorfãs, hermafodii»: coroli ligornerfa, semspalm.jda. dasígUflJmffhEépBnlapartida, coma inci- 
sío interior mais pronunciada que M demait. A meras cur Lamente sagiladof ng bata. Es d la cs com 
ramos relaiivamente curtos, subulados, agudos, plloso* desde abaixo do POMO de bifUf&AÇft>, Aquè- 
nios cilfndrJco, & - 10 costados, çufr IpiTotos. Pápui persistente, constituído por cercada 30 eerdM 
tubigusis. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÀRICA 

Gênero monoiípico largamant» distribuído por todo □ coniin»nre amedcBíio. 

Espécie f ipo: £fc&ftâftrõput ârtffustffófiití Sw, 

ORTHOPAPPUS ANGUSTiFOUUS (Sw.l Ckason in Buifethn of the New York 

Botanicel Gafdtn A {13) : 238, 1906, 

Herbácea. pare na. arai a, eotn Até 0,50 - 1,50 m de ei Eu ri. Ceuli túfiStituídO por uma hasta 
simples, Hwdtoda, d-anso ssefcea, ponrmio ittrmínalmentii uma iníloreioéncia espie ilornw. 

Folhai bftMlt íOsul«lsi a com até ÍE - 30 cm de comprímenEP por 3.E — 6,0 an de Iarvora- 
freqüiCtamente oboval-oblonges, de Ò&\tm obtuso Ou subugudov boie longamepie aEenuacLaem pieu- 
dopeciolO e mérgím crepfld^; HpJjrfppubeiCintéi m fdceventral, pubéScentis na dor sol. Folhai Cau- 
limres aiõnsiai e progreisr^mwiEe menom. 

Capitulei fm gEoiTiéiulo* qu# w ordanam numa espiga terminal, íamibCidJ niipnrie inferior 
InvAfwcro ciJi'odíico. Brécteas invoiuCTifi em 4 parei decusudos, Jenceoladai, n.TVicuÍjrei, acumma- 
dai, pubascantei donalmenti; ot doit pirei mais txtC<rpo4 e oi dot| miil internOt subifloail 4 »m. 
rwpKTi^amentB. 4 - 5 e 6 - mm de comprimento. Flores 4 \ corola alvacenta com 7.0 — 7,5 
mm da comprimento. Pipua liiehno, nGnsutu ido por Cflrca de 30 Círdas lubrgua^s cem. «prcsimada- 
rrtfthié, 7 mm de ccmiwimeoio Aquénloi curlo-pubefcvntes com orca de 2 H 5 mm de comprinwni-o 
i% I7K 
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DiSTRíÈUfÇAO GEOGRÁFICA 

Ütfdt Cuba a Eslados Uíitíoi da América, pelai Ancilhat e Améria Cwnrel. llé 0 nont dá 
Argentina. 

Maurrwr examinado; fíEHfa ris frrnimòuav - Enm* Ftedf* e Ctf&O. A mareem dl *strada r 
■*fl- S. Tavarçi 600 í23.OS.61) Hedi. dá U.F. Pa.; Cabo, Gurjaú, lc^ O.C. Lira 6fl-200 {07.06-601 
IPA; Tiume (FiAortfnicu), Jog. D, Bania Pickel 106.01.31> IPA; E*e*da ÍEra. P*dr*l lea, Bento Fitkel 
I.05.29J iPA. 

PfPTOCÀflPNA R. Brownin Trmsact, Ltnn. Soc. London, 12: 121, 1817. 

Arbuno* ou Arvorei frequentemente volúveis ou apoiarrçt, de ramos cilíndrico* Ou ánfluloeo*. 

Folhai limplil. alternai, séiseiiou peciolerim. integras Ou tubíníagrai, pub«Centes ou lomen- 
Eüiáfi doriaimante, priot «llrflado* Ou «ireladQ-eiwnpioi- 

Capítulos pluciflofoi' r«fám«0t4 multiNoroí, dispostos am gloméruloi Ou fetcículot Marti, 
Ou *m ponfoukia amplas terminal* iPiptoetfph* tritipn lAubfltf B*k*fk 

Invúiucra cámp^nylado, ctlíndrica-cámpanuiado Ou, *m espéc-iet multiflQr-», TyrOinado; 
btécEcáJ uivolucraii ádpreue*. ncarkOHJ. multlwriadai, as mnii extemaj gradativa manta menores. 
subE-wrsiiíenies, a* mais internas caduclssimas Pioras normaSme-nie d« 3 a 10, r aramem e dt 1 a 2 00 
dá 12 a 20,. isomorfáí, hflrmelroditw; corola branca ou íi£él r pentáíHÈrtide, rclinomorfa. Androceu 
aígo esoerlo; amaras da ba sê l&nQvm eftta lagitêda, com eurícuEtif 4(*ruied*J r e qul permite dilerem- 
dif afie péftifO do* damais da tribo, nos quais as aurÍGUía s£Ò na-rmaírnanla obtusas Ou. ta egudás. 
tiao alongadas, caiM *tomeca am eígumu Wpéciet da V*W€>nm ScKrfrb iCabr«ra. \BAA\. Ef tileis 
com rnmçí fpngos, agudos, pilúios dcsdê ühaiKO do pomo de bifurcaçtfò; peioi cOF#(Of*í oblufOt. 
formados per 2 - 3 ctfMai, 

Aquènios cilindricQl ou ciltndrlçQ-lurbirwdtFl, apicolmeme írunçpdw, 10 - costadoi, ilArei 
ou pi rotos Pãput biãeriado: o mltfrr» cerdoso, persistente; ü externo ma is cu^to, As vazai OMfrJCP* 
formado pot cerdêf 0U, mal* raramente, por pMaas eerdifocme*. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Gflfiêro di diflrjhu-lgéb mã* oâdêmêrlá irepicil, Ocorrendo desde o MéxiCfl i Porto Ríce r «* 
o Nona da Argentina, LaLiAd Filho [1972] « Willi* (1973) citam, raipaciivamamfl, corça da 3Õ ■ 50 
ttpéciai pa-ra o gônarc, Na região campreendidii paios Eiiados di FarnamburO, CaarA, Paraíba t 
Rio Granda do Norta, o g§nero anconrfa-se raprn«fitado por epenai uma etpAcia. 

Êspéíit lipo- Ptptuc*rpfrã trostí Jána Catlini Oici. Sei. IMat.41 ! 109, 1026 


PtPTOCARPHA LEPROSA Bskfif in Marliut FlOfa Bfasilteniíí 6 (2| :128,1873, 

TrapadflÈra robuita HfiíngLnoo atè Sm. Hai*™ 4 - 5 onguietei dtntamania revertidos da pelai 
estralado -escamotai. 

Folhai pKiolaoat, ovai'ifincaoiadas, obEonao-iancaaleda* ou eirpUcoHanoaoiad*», com «ti 
S — 14 cm de cpmpriFnenta por 3,5 — 5,5 cm de largun; p«iol& com ití 1,0 — 1,5 em da compri¬ 
mento. ÁpiHTB ácuminádo. beie de cvrMda a Arrndon4ada P marpem tím intaira a diitanlifrufll# den- 
licureda, Qlabreipeniei t da um vtrda mais escuro vertlralmenie; COm piíoiidade BCirsaeíitadaj. atlTale- 
d& ttcarriâ». às wceí muito denta, dortalmmtt, 

CápfEulot ót 15 a 25 igbsséisaii, dispoisos em fascículo danlOi. curtamcnlB penduCuládk>l r 
axhiarêt. 

Inwülucro 7 seriado, Bràctens invplucreii caducas e crlipo^pilotH ipidalmente: a* dum 
série* mai* irrlçrnái Híbiguais, obiDngO-larirtOiiiías. cnm & - S mm de CdiTiprrfnemo, caducai; áf 
3 séries mel» externas multo mtror*3 r formad» por brécte« datibidês, lubpersiitentes Fltirfr» 3. 
corola branca, glabra, cam cerca de G mm óê cOmprimenco, glendulo», prlnçipalmanie na pnn* 
dorw-apicei d» racfaíei- iubo e 1«eínl« de comprirnanioi tubiguaii. 

papy* hiífctlno, cerdoso, inçonipicuemenl# brueriedo: téfio ífitirn» com «r^a da 6 mm de 
comprimertlb: séria esiemfl formada porcerdid dfl lámárvhos desiguais, ai ma rores com 1 — 2 mm dt 
comprlirwnioi, Aqõinioi gljíbjrot. glandulo«ot, «ikíekJo*. oom 3,0 - 3,& mm de comprimento. 
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OlSTRiBUlÇÀQ GEOGRÁFICA 

Bíüjil. de Sto RjuIq. Rio do Jarwíro. £ip Irito S.inau. ©ats iõ r Coori H . púiwirtl<TWilé r 

Pernambuco, 

Uajminfld*: CearJ - Serra do &*lvrEtt. Eeg, A. Fernando* [13.03.76) HPB- Ríb 
Janmro - Maqfc, leg. H, Almeida (IS.0Ô.2SJ RB. Part^uS híadonaJ do Retina, log. V.F. Futüirt 
124 *l QfiíJluiijU Í17 ■ 1D.77I RS; J 4 ? tiíitriip dfl Rka iLis FlorM, F^ondo 5ia. Geno^a, &OD-600 
m uni ÜL* l&g. D. SfeiÇTB 7704 C07.10 T11 RB; Penedo, lofl. A. P. Duarte 742 (01,09.46) RS, âi mar¬ 
te™, da «Sirihla Rio-TerciòpoSi^ lag- lourenço (21.10.32) fi&j Jicerepuguá. florente d* Gpvwkb, 
A. P Duarte 5019 130,09.59) RB; TeresPpoIri, leg Edmundo Pereira 562 (10.10L47I RB. SJo 
^ iei-aidJo$#dotCAmpo5. leg. Loefgren -165 02.11.1909) fi&, 

PtTHECQSERtS Martluti* DÇ. Piodr. 5 :84, 1836. 

CapíiyiCH 3-7 flprot, rtjíípcnictj gíomáruí&i globo-so* ou eblongjo^ lermmiiu kmge 
peduncu lados. fnvâ lucro cilíndrico; bfâcie&t involucr-a-ii lArtcQQiadai, gl abras, as externas progresfi- 
vrirneme menom. Flore* teomorlM; corola dctifiomorfa, pcmiapirtidii. Anltrude baw w^necíe, Rn 
mot do estilete íuEjüIímJo*. agudoi, paEütôi desdtí «beixo do ponta de oilurcaçSo. Aqufinrüi dimor- 
Tot: 0 * mãit rqbutfOf gtabroi. cJlíodíko-diivilDrnH», tom pâpui uniíitriatio, caduc itiimo; os dem&i 
um pouco menores. rrunt eiireitou com pJpus bissíi íodu; o intimo cerdoso, caduco. o externo cara- 
fjilcwTTHS. lubper&iflarUe. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Gêrwro mana t ípitp iretómito Ck? Nard&ill Brsfüliiíci, 

Etpííto iipQ.ftihecQi.wtipacoufirtQfder Martiusex ÜC T 


PITHEÇQSERtSPACGURINQfDES Mart. cx DC. Prtxlf. 5 :64, 1836. 

Arbuitiví , ej-etOn com 1,5 - 3.5 m do altura. Ramos riitylg só*. grabreícemit, mulfieíRislo* 
lonflilutlinalmentâ, com aié 13 — 20 mm dti diànvMro. 

Folbni membriTiriikiíH-j, amplc-xi-caulii, lirj&do pirt-Elipartida», com segmentos de margem irrf- 
gulármtfiTI SCrrada, as m jiprci fürn atú 4ü 45 cm de comprimem® pOr 20 Lm dfl líirGurjt Fate VW’ 
irni giâbfüfccenneihiílino^pubeiceniaj a glenifulojoií amuada® (toríercníniu. 

Capítulos em QlpíTièiulos globQWS OU oblongoi, com aré 10 - 17 cm de rompr imCn lO JJOr 5 
cm dl dürmtfO. pedunculadOl, 

Invólucro 5 «riado, comc*f®ttde 1 cm de Huint, Brdeiiís* involucrei* iuwaíados, apieadmep- 
ra eriitDdftfa, at mati exTcrnas progres.ii emente menores 

Flores. 3 — 7, ar r oleada v corola com. apmx^madafmifiEe, 1 Cm dl GOmpnmeruo, 

Aqoboios dimOrfoi: ps maii rcih-uicoi glabroí, cilrndrjcP — çiAvifprmes (fig, 73) h eom r aprp- 
xlnudamfntp, 3,5 mm de comptimeniij por 1,5 mm da diâmetro, dOIAdPti de P^íHj* Hialmo, piídoao, 
LmbMfiído^ c&in 9 — 10 mm <k cOrnpnmeoEO, tiKhjcííi.iTia • oi dçmmi um poucp menorei. rfuines- 
rreilói. corto putwíCínTe* lílg. 36) K com, epfoximmJimtnte, 3 mm dp compfJm*nEo por Ü É 7 mm de 
drãmijuo, doiíldos dfl pípui hieliMo. biuerÍMlo: □ interno cetdOEo. caduciMimo; 0 cxlerno COrOfli- 
forme, subpefiiiterdv. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Síiiii: Eitádof dv Pernambuco, Pri+a wa, Ccnri 

Mjnerlaí HXflmmáfO: Pern*mli</tro - CeruarCl, leg. E. Twófkl 66-190 i 13.10-W i PAA, 

- Arein,, E*co[a da Agrcmomie, leg. J^rni Coalho do Morae* 707 [29.06.63) RS. Otêró - Sstredo 
fbi^p^, Irg. 0, Sivftm WellP 1.07.49) RB; Entre IndOp^^idincifl e Cruzvtrt k na BR 226, leq A. J 
CntíO OI E Nuiw. 112.00.79) Hcrb, Priç^e QlSirra, Ri & tf* JaamtO - Jfirdim GoiíniCO do RifJ íHt 
Janeiro, culEivactii. leg. J. G. Kulmao (27.06.40[ RB. 
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RQLANDRA Roitboll Q>!t. Soc. Med. Havn. 2 ; 256, 1775 

Piamos íulMirbusiivai com folhas alternai. elbolomcntosas doriãlmerua. 

OipfiySüj uní II orai diípossos em gtom^mloi çtobosos feapítute» da capítuloi), jésteis üu pe- 
du nadados, guornMidQi par to*4ei*ai foliicfrss de r amanho e númsrq mlflwíl* asilarei Òí FolhJi 
superjoreí; rtsceplAculú comum, h i-ri i no- pifóaod imfar Lado. 

Invólucro glumâcn. Formado por d uai bf4c6«H liflGeolodas. navi cul aí es, opOslai. dragueis. 
«ncaiKadü uma mi oucn. portando, no àpiçe, um espinho çúrnw, pungente; a matof envci^enuo 
Quaje que complecamenia o menor. que w lhe tipde, Oventu^mon Ee mütíkza. Receptáculo puncn- 
itHvna. nu. Corola 4 ou, nremenfe, 3 - partida. eciinomorfiL Androceu liotctimone,amer» (cogu k 
com apándicU iiptell bfltfl msnifasio. agudo, legilodái na base. jiuuculas bresflí, ubtuSad. Estilete 
çom ramo* curroí, bem mats que o usual dentre m Vernomeín. pi lo»! d«dv muito -Hmíso do pOí* 
to de bífurcjçáa. Indicando uma pOHÍvfll Igs^n da partas ordinalmçnre IGkaxon. (906). 

Aqirüuios cihndrico-lufbinados, inconspicuam-ÈnEt 4 - 6 ectitadm, jjlgo comprimidos, gí^tos. den- 
ianwnti glanduJoJrO^íOhTu&dtif. Púpui comnilorma. denteado. 

OtSTRlBUtÇÃQ GEOGRÁFICA 


Géhttlo rnonolípi-cu distribuí do pela AmáfiCii Cenirel, Antilhas. fíorte da America Jjj. Sul g 
Norte — Norderre do Brasil. 

Etpécie npo; Echfnopth fruttccsê L Sq. Pl. edn. t rSlb, 1763. 

fíOLANÜRA FRÜTÍCQSA IU Kuntze, Rev, Gen, PI, 1 : 36 Q> 189). 

EufrariíUJtivEi* ereia, com 6.60 - 1.80 m de aliura. Rumo* cilíndricos, apI cüJ mem* pubei> 

centes. 

FoJhín lijrn:coladas. obFongo^funccolada ou filípliCfrlancaoladai, cunamantó pcciolod», com 
□té 5 — 1 D cm da comprimento por 1-4 cm da laígura; pacíolo com. süú ináslmq, 1 cm 4e cojtv 
prrmçmp. di btaio-empie 3 ;itaula m hmtt. Apict a-judo o u curto - acum rnado. mucrünuladoj margem 
lAsfanremcntc dÉntkuiado, ás vtZBS íigelramenta «cvõlula, G Eab ■ u-scen t« « alga botadas rrj lace Cen¬ 
tral' alba-tomsniou* e eqm nepuaçlb bem eiCulíur3da na dorsal:. 

Capítulos uniflprqs disposíos em glprnírulos flobasos CümeEÓ 1 - 2cmds dilniftifo, guarne¬ 
cidos pqr Oi ãcieai rqliáowi vefiãwit em 1 amanho fl mjmeft), sá$±«ia Ou penituculfidOi. anilarei h& 
(olhas supci icres. 

Invólucro úonHlEuJdo por <Juas hráctaaf eanceoi^d^f. navicularei, cmbuiidaSL uptij delas maibr H 
com ápice mais longamente arLilato-espincscema, medindo 5 Ê mm de çompr imanto; ü outra mg- 
fwr, ctífTO-ftfriiato^spín«cwU ou, ivemuí»!mente, mfrlrcs (fi-g. 18h Fiof«; uins r corda ah 

vkh ita, nor mal manta 4 - partida, medindo 3 — 4 mm de comprimento. 

Aquínios glabroí, glandulosoí, com cercada 2 mm d* comprimento. Pápuí corcunjforma, den- 

tBftdo. com 0 P 3 - 0.5 mm de comptimomo (fig, 2£>b 


ÜtSTfUBUíÇÃO GEOGRÁFICA 

Brwil: Eliadoi da Pamambuco, Bania, Csará. Piauí, P.Vifba, Pará. Amaioncs, 
Amnpá. 

AmÉficas;desde os AmilhSi # Améned Cenral 4 tá o Norte - NordsitedQ 0rjtg.il, 


Maierinl exemihãclo: Ptofmmbü C 0 - Tapara, na musa, leg. Banto Pickal ((32-03^2IPA; Ríq 
FermO-sO. ^altinho, Je^- 3. I A. FjIcJò et □!. @73 (26.0S.&4J IPA, Bs/ria - CarâvelAs, emsOlOí frw 
css d4 maia »cund4ria r leg., A. P. Ouàrte 5B30 M7.06.61] RB r Ârmfvn*t - Manlu», capoeirs 
übejtj. lug. J. Chagai ÍÍ0.0Çi.S7| RB. ParaiÒ* ■ Aíeiü. ím cnpoeirdéi, lugortis aítos a pouco úmidos, 
lag. Jüyme M. Vascúoctfllos 236 (27.10.441 BB P*n*mÁ - Prmfntm de Cotón (At(4nticoL Santa 
Rita. ieç*. O Sucra 4319 et R. Oretsier (1 B 03_6$* RB. 
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STILPMGPAPPUS Martiuí ex OC Procfr. 5 : 75. 1036. 

Plantes- herbáceas. lubirbustlyt» OU arbustivas- Folflã* fimplci, íntegras ou subinlagras, 5ÍTtff- 
nai ou, mais faramente,, ronjLudtí; léttãil ou mbpetiolítfeSí de nwmb ranét-WS a iUbft lãceas, tomen 
tosas ou densameme dorsal menta. 

ínfloreKincia muito diversa^ capítulos síitfu OU pedunculados, axilares Ou irrfmnsat, dispos¬ 
tos em êsp&g&s, tacemos, conmbosQS OU cimcfniiDS. 

Invólucro tampanulado ou turbinôdo. bricxflflí involperaii imbiricüíl.M, {Hucisserifidlt, ** mars 
extraniis, rtío r^ü h IüÍ4chi, Receptáculo plane Ou feJjh^miifÉnco, alvêOladô. Floref isamorlBi r 
hermafroditas, variando dt 4 à mufnt. Corola actinOmorfa. ptMrifMUlJdo. Antarai iavemenU sagt^ 
l-Oda na base- Estilei© com ramo* subu lados, agudos, pilosoí dasde abaixo do ponto d@ bifurcaçSo; 
polos c-üliCQrtri agudOSi unicelulares, Aquénias turbinado*. 10 ccfíedos, uilosos ou riintamenit wrí- 
moí, oi maduros com compr iífwntd « diàffltfire subíguais. Pâpui (Wlliwnllp biaüna. amarelado ou 
avermethedo, bisseripdoí sárie externa mais curta, lormwJi par pAlees t íp>CM. aguda* ou obfut&t; 
íírn interna cOrHtiluída de péle&í lkf>Wfl d pAltas cerddormes. ou, mais rarimBnta, dê cardas. 


ÚtSrftt&UiÇÂO GEQGRÀFfCA 

Gênero endlmko da América do Sul - parttculétirmole do Sraiil e Guiana* — com «rw de 
19 espedas d «•sentas aii o momento, 70 segundo Willii í 1 973J. Ha «vgifo ■compreendida pelos Esta¬ 
dos da Pernambuco,, G*ir4 É Pereíbê e Rio Grande do Ncne, o gênero enconira » representado por 5 
espécies. 


EtpêeieTtpo; 

Peia OtwervflCío des ftxsrcatát do gênero Stüpnapappos Mflrt. ex PC dOpoiUedas nos hçrfcá- 
rtot de Jardim BOtãnico do fiio de Janeiro e Bardeanum., pfopomos 9 «pêcifr Stiípnpp&ppu* prs 
tsnsJs Mart. ex DC como Npica do género, oaseandunos neí mais estreitei relações guardadas entre 
esta flipèçie t a diagnose genérica original 


Cbew* das espécies: 

I - Capítut&s 4 - Moto*. Sfrlt externa do pápus ccmsiituiiJit de páleas avermelhadas: série 
interna MnJota... ,**► + £ fuòfúpãppus Soarei Nun** 

I'- Cepíruto* muilíMoros. Sáne externa do pápus conttãtuída de piíeas n3o avermelhadas, 
série intetna formatfa por píVJeírt lineares Pu páiea& «niiformsi. 

3 - CepftllFov 1éwâ», ditOOltOi em c-incímOs cultos, cOngeiros, ebracteadOl, mui IcmgiprTsçn. 
te pedunculadm. HaDsptãcyla eofnaluêoloi eurtemente rimOnado» [fig- 133 . . 

. . .. . .... .5 Mjttícld. 

T- Capítoíoi sesiaii ou peduntulados, diferen te mente dupoiid*. HecepíAcyío com flJvétjlos. 
•riiiato-llmbriadoi Ifig 1 A) 

3 — Pépul internei íormado pot 10 '' * pdleas lintJ re* tl lg. 161 , 

.. . . S. pfBtvnits Martrusax DC r 

3 — P.lput Intífíio mais cardosa que pjtleAc-oo a com maior mimem de peças, 

4 - Padíjnoutoi dOS CRpIluldl axile-ret As lolbãs superiores. Folhas akbo Ou finêni*n tornentO^ 

IAS dOrtaEmentej êpicB via de regra agudo . . 

■ - - - - - ■ .£ mchQtpirprpGM MafUut üx PC, 

4 '- CépflulOi Ifcrmlrai*, dispostos sobre rafOG* etoapiformea. Folhas oormalmeme f et rugindo 
tomemoiat no dom Apicegorainnênieobkusa. ...... 

^ ..*»*»#.•»+♦*.****!., » . , £ cvanntií Hubtf. 

E p k Este número * típico ■ Itequenremante inv«ri«l pera £ pratenvt. EmS trrchotpttQtaci 10 
representa apw*b o tirnite inf«f|«r parnuma gama da Incluiiw dentre aquênkn de 

um mesmo indivíduo, da íl* 20 pcç.w bt>i cOUlideraçao evite ume vjperpãsição da cemcte 
rn 


D^jnirwt d*i espécies 
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STfLPMQPAPPUS CEÂflEttSlS Hutwr in Buli, Herb. Bo*s. Ser, 11:332, 1901. 

fr+çrbâçej, perene C^ul? FlexuOsír. ascendem#. oom 20 — 40- cm de dl lura; albo piloso na ro- 
iifo (olbOw, Cuíto pubásteme nos ramas da inllorescfocia, coberro de cicatrizes foliares ma Exírenu- 
dado basal, 

Folhas basilares. às wzét rtlulodJU: tóíWsL algo crassas ou mais ou menos ruídas, oblõiW 
lanoeolsd*l P otoouil-oblongos, ãí vozes, espaluladat; cem mà 5 - 6 cm da comprimento por UJ - 
1.5 cm de largura Apíce obtusa ou fUbobtUia: h«e lonçamenta etenuaçla. Face vtmial castanha; 
adí rn-alrnenic fwnigfaeo tomontosas no dor». 

Capítulos sobro ramo» ueapiformes dlcaslaii com íti 20 cm de compf lm«n to, Incluem canv 
pdnulatk> r 4 seriado. com ati 1 cm de altura por 1,5 cm do diâmetro, Brácteas ihvOluórnta maitintflr- 
nas lartcOoladas, dbd pilOMt PO dorso; as mai-i axlírn» iubfoli4cft» F com Ápice obtuso ou subobn^ 
í£i r dorsiilmeriTe tomen rosas, ao menOi no terçb superior I íig. 12). 

fleceptèculo tut^bemisEáripo. alvralado; alvéotaj afiitato-íimbriados (hg. 141 Fiares 15 - 
100, purpúreas. Éürola laKaflfujnt* glanduto» com t fl - 1,2 cm d* CôrflpfínWfHú. Pápus lia^tomenre 
inwdsdo: & interno com 14 — 1? pífias cérdifomnw cam 6-7 mm de comprimento; o externo 
de pàlcas i&ncaoladas com 1;2 - l ,5 rhm de comprimento. 

Aquénios viiüfOi* turbinados. tem cerca dfe 1,8 mm de comprime mo. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Brasil ■ Êstados do Hio Gr ando do Norte. Pernambuco. Piiraiba, Cea ri 

Material a xa min ado: Pio G rands do No fie — Entre Goianinha e Conguarmama, leg_ Lote 
Emygdio 1164 ÍW.Q7.&91 R9. /Vrnimbocp - Tem&é, am tjivleiro erinose, l&g, M. MagalhSei 
{25,08,52] IPA; Güím. em tabulei™. k* A, Lima B8-2870 Í2&01.56! RB; Goiana, Tabuleiro, 
leg, Andrade-Lím* 5^-3052 i08.D5.S55 EB: Gaiana. Cerrada, leg Ana Lima 66-2 (14.03:661 
IPA. Fjrutbê - em labuleíroí arenosos, 1*9. Jayffi* Cwlho de Merae». 2148 £31.05.59) RS. C*4fé 
- Fortaleza, leg. Prisca 0etarrfliQ4.Q3.42) RB. 


STfLPNQPAPPUS PfCKELft Mattfeld in Notizblen çJgí Botani**en Gartens 10: 
774 p 1929. 

H*rbác*a r anuaE. ereta, com 60 - 00 cm de altura. Ramos íuberbíceoi, pardmvmt glúbresten- 
tes, tamerupioi nas excremkKKl«. 

Folhas mtmbfôrtácesi, Mmi-flmptaxiCiiuIil, dUplkai. alipIjcD-lancBoladas ou espatutadas, as 
malorw com 5 - 8 P 5 cm da compíimento por 2 - 3 cm de largura. Âpict normalrnemt obtü», frl 
vezes subagtJdo, muefofejlado; base longamente ma nu «ia. Face ventral castanho: albo ou ligeira- 
ment* Tarru0ín4O-IOmfntosas donol menta. 

CapTiuSos s*B«is, cDngpstamBRia dispostos >afn cinclmos cuftoi, longMUTveme peduflcuiedPt; 
pedúnculos dos dnc(níos com et A tã - 32 cm di comprrmento. rnuôlLhcro Campanu lado, 4 seriado, 
cam 7-8 mm de altura H>g. 11). tràcfsoí inyolüCfebj Isneeoladw. agudas, as mais infernai de áptcA 
penie Nado, ai m«il exterriM progfMüvamonlB menúrtts e nunca foliJfceas; ylãnduíüsas e albo pilos» 

òortilnwi». 

Receptáculo dltfeolado:; fltvtolos curtamente Fjmbriedoa Ifig 13). Flores 20 — 30. purpüifttfi, 
oãrale lastamente glandulota. com 5,0 - B,5 mm d* coruprimente. PApuS HirtEmo: série interna cons- 
tltuide por 10 pfrtaã llrsears com, ^OhimedOTiente, -10 - 4 a £ mm de comprimento; ijfii externa 
da pUwe abovaMjneeoladai Com 1.0 - 1 r 5 mm de comprimsnio, 

Aqulnlcn wlEoios, turhinacfoi. cOffl 1,0 — 1 p 2 mm para comprimento e diámeiro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

flraiil; Enedo de Pememboco 

WatarmJ tXfl minado zPamsmtuca -Gnvití. Campos AlíO*. íeg. ÉBuntO Pklüel H30 Í.Q7.1926) 

M*A, 
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STtLPNOPAPPUS PHATZNSIS Mãrt. e* DC. Ptodr. 5 : 76, 1636. 


HtrtilâM. anual, t/eie com 30 - ípCJ dfl aiiure Ramo* ipcttfK)in»r pubeicenifri 

F<>!h« i4$>hiii, a* infetíam (mearei, oblongo-iantwléijj™ ou obovaí-ofalonfrii ht vtfliátpetu- 
Iodei, medindo 3 — S çm tíú tãroprtménio pôr 0,3 - 1 .5 cm de largur* Ápice de afludo * njbobtuio, 
mucforvulario; boje Uj n Épmtoi e atenuada;, mordem fJr # obec-u r amtntç danÈiçulflii F*C9 Vfn 

Ifftl lubti&rbtOta P«3 é boi* do* P*lô* pubáiCenCH, caducos com o «iwellwcimemo dj iolh.i, face dor 
ul «^ârleD-lpfriintau. Folhas tuperism da lineares a hr\aof IjíiciíoI odai 

Caplluloi lé+iei* ou pedunculedoi, axiinrct. ii lolhji lupa-rio-res, pedúnculo u noi mjlmenlc nào 
ullfopwoocHj 1 — 3 cm d* comprimento -quando rfyín, thfpdem-io çongiitÉrnicite na *:MremnJ*de 
dos remoí. canfipimJo tífKÍftiOk pauC icáleJul mm bricteai tíoUlOft su pcf i d*FíI meo nip&tuas 

Ífnr6iutro 4 «fiado, com 6 - 7 mm dfl flltuni, Hr4cte*l «nvOlucran mtermnH l»no«OledH. 
Kurmnodra, glandulftuu • nftjo pMohH docialmwvte; m arfitrriúi ■ qu uri li internet ou da confor- 
ituiCSq lolíácta, np»« eaio lomentWI dOfWlnvefiTfl, Al veíw mait lnn 0 H qus □ íftvòluCrú. 

RoceptAcuEo lub-fteTnrtítfP». arveolftdo; v «Bite-fímbr^dOi Ef*B, 14 J, Ft 0 f 9 i 30 - 

32 s IHJrptirm, <oroU gljndultHat com 7 - 1E> mm d# ctfmpnfnffnco, PAíSui bie^no- rfnir mtirn* 
com 1 Õ pÉlcot ttnaeiM medindo 3,5 - 4,5 mm de comprimento; téna exierna de pJMeJi lanceai jtfjf 
OU obGVaHanceoÊJda*, de m argem eH mda. com 1,2 — ? r Ú mm de comprimento 

Aqi/frtlot ujfbpfiadoi, *i!OiOí. com 1.2 - ifi mm para eomprimemo • dUtTifrlfO Hig. \U1, 
bas* nOímsJmeni# obTutt, GtrpopÒdH? pQUEq nítido. 


DtSTMBUtÇÃO GÉQGfiÀFtCÁ 

Graiíl; Emictoi do Cíw^ Funul, e Fefr*mbLico 


Maserui enemlnado: Ceáfâ - Sobrei, F^toda Macipí, l*g A Fffiundm Í<M 05 7 &| RB 
Serrana Morado-, |#g. Artamritj Arr**i í ã SOS .Ml RB. Creio. ieg A Duarle 12?l {02 03.40) RS: 
Ertrr# Sobral e Símia QunAri*. (eç A Furn.imiM et *i 124,04.79) RS fitãut - Gerdner 12Ü€. nu 
- ÜuílCurl, Irg È P Merln?** tl *r rai. 0 ft. 7 tt HG; Enfra Carn«utM f re p Cõncaiçío 
dJí CrioLiíai, le^. E, P Hm-nger et al |18 jOS. 71| R0 r j - Emie CalolAdo Roc^iáa Porribal |py. 
A. Farnaodeie MilIOl (29.06 7BJ RB 


Sr^t/WOiM/WJ fíUBftOPAPPUS Soai es Nunre, Bradea 3 (16h 129. 1381, 

íF pío- tf 


HeríJdrej feu còm íü 30 Lm í!e alipia Câu\w afgAntto-lnmemfcilmo. íamiÍJC4rfo.de«f*a 

Ih tá 

Fem** y^rdádeifal peucai, l4t«ik In^and, u nwioran com atê 4.5 cm da eampíimemo qor 
Q .4 cm de <Urgorii. glabreccen iet wnlT#rtivi» # ai^rttm"lomtmaiM nc dorio 

Inflmnclmiil laiminaJ, aspecilorma. com I - 3 cm dt compnmenlo, ir^Hmlumiriw ramlfl- 
t^de na iHir. cápRuioi wcundiíloroi r lonOD^bracliwlPi, bréeieaf IrneDr-lanceolaclai com 

1 É Ò - 1,5 cm d* co mpnmemo 

IrwèJuCfCr 3 telíádn: fèfi* «aitrna comlítoídá por 3 brictaai Poh-ktea i h como tal. -sfglnlea- 
T0itKH>i01íl 00 dor»; iequnda * l#içaír fl ilnii InrrTUHiüK por brlcteai «carioiai tabrgoail. pilotM n.ij 
(M#t# tufwrkJP. com % IWniW comp^Oimem 9 maíçadai líOFtarmimfi. At »l# 2# sári* em número d* 
duel. com 4 PFOM<maddmenle 7 mm de oompnmáfitO por 3 mm de largura, ai da 3^ léf» am número 
de 3, Éom cárCá d* € nm de eçmpFimtnlp por 2 mm da largura 

RMplAcolo plano com a^tofctt eiboçodcti. Flor» 4, po tCMJíUÍ#JfU r medmdo. ipro hímád^fiv 
rrvn, t p Õ cm dií&nwimenib. PApui mierno com 10 12 cardai fildorirm, híalm-ai, çpm B - 0 

mm d* camprrmanto-pflfaui e*!emo ItiNKiadOpOf pjüe^* au4Pmflhad#i, dá oblongai t obovai 
tiUldnfpjri. obloiei na ^ct r eom F apronimadameme, 3 mm d# compr-mentci poí 0.S mm da targurá. 

Aquèníot lurbmatlrw, víIoíoi. çdrn cerca d? 1 ,t mm pare comprumento i dilrltlffl (fig I5K 
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DtSTRtaUtÇÃO GEOGRÁFICA 

©rasdi-Enfldo de Pflrftimbuso 

Mfltiritfl Atmimbwtto - HÜUQTYPU5; FeirOÍÍfto. Sinhút do Bonfim. *m tolo 

arena so p <eg, Andrade-Lima, RB. PARATYPuS EnTre CartmibaÍF.e a Conceiç-lo das Cri nulas, em sola 

arena», log, E,P. Hefing*? ei &■ M5.05.7l) RS 


STiLPNOPAPPUS TMCHQSPlRQtDES Mart ex DC. FVdrfr. 5 : 76. 1936 

Herbácea,, anual, ereta nu sub-documbAnte, cem et* SO - 60 cm de aMure. C*ylt cilíndrico, 
piloto, rafrOío dfrfd# a batí 

FolhilS táiflit, m Inláfiorea normal mento Obovaioblongps, à* usrns tipatuladai. medindo 
3-7 cm de CQmpíixniHlEO jSdr 0 r 5 - 2,0 cm de largura, Ápice agudo, âl veiffi fubfrgodo. mucfonu- 
lado; base aifinuidde- mar^jm da «ma ira o febicijrárftento dmticuliida. GlabreicenTes ne t&cê vintral, 
albo tOrnetiEOsas donaCrnetil*. Folhas lupeUQrei d# I mear es a larioeoljwj.il, com ba» norm.il mente 
ampla xicay Sç. 

Capítulo «m o.ft - 1.0 cm dc áUura. pedunculadas, pedúnculos ascendeu[ff* r oi maior** 
com alá S cm de campr i mento * awilfrn .n lolhn luptriGrfti ürácteus involucrei* 4 - seriadas: as 
intefionra InncSOladtra. aí u minadas, gla.odu lo*a? p da glab* escpn (ei i albo plioiu dorsal mente- as t 
exieriores foliáceai, úlbó ECrmntotol no dpfiq, de cOfTiprirriíflEO ndrrnalmame náo luperi&rà altura 

doi CfipftUÍOL 

Receptáculo aub-hflrmiférlco, -slueGlado; alviorpa eriitetq-íimfariados (íig. 141. FJores44 —46. 
«frojeada^ corola glandulOsa. cõm 0 - 11 mm de comprimento. PJf kuI hulino; 0 fcnttmo CCffl 
10 * * - 20 páteas cecdiforme* medindo 4 - 4,5 mm de comprimento; o externo depitoas lanceo- 
ladas ou obaval — larícMladai de margem ciliada, com 1,0 - 1,7 mm de compr emento, 

Aqueniôi turbinados, vllosoi. com, afHOKimqrtamentB, 1,3 - 1,8 mm para comprimento e 
diàmetru; baie aguda, w/pofsfrdÉD maii ou menoi tal rema. 

Núm ; E viâ eípícJí t pxòxírmi de $ prat&vis Marirus ex DC da qual dilere pela número maior e con- 
formaç-fc mais cardpsa que paleàcaa das peças do pápus inlernp- pç-1ps capíiulos íemprç ç mait Lpng*- 
m-ciue prtuncu betai, com maior número d* l lures; pêlos aquánios de ba» «guda. com cêntopódio 
maii qu menos saliente 


t * |i E*ie Fimíli inferior condiciona uma miHura de caractere* com S pfltMOtf/, ispecií^u* lh# Ô 
multo nrbMima. Ocorre que K em s rrrc/rúsp^o/Cteí. O númcru dú pcpas do pápui interno 4 frequente- 
mento variável, sendo 10 apenas 0 limlEe- intoribr enconirado A não um numerei lípi-co, fixa. como 
Am £ prífFOírí. 

D/SrffWWÇ^O GF0G^f/C4 

Brasil: Eitados d* 0 ahia r Cteri. Piayl ã f possLvelmintt, Pernambuco. 

Maierial exametodo: Cwá - Sen^d dA E>íntró. Carnauhal. log. F; Martins, A r Fefnande* b Ma- 
10* 116.06.791 HBr Seffii do Ibiapaba. reg. Arrojão Luboe (13,10.10091 RS. R/aw' - fcnqij* Na4iP- 
nal de Sm CidadAi., lep. G. M. Berrpi 64 a Elsi-s F. Guimarães, (13,09.77) R8; Parque Nacional de 
Se EA Cldadet, Iwq. G. M, Barroso 163 a £l|ie F. Guimãr£*i 114.03.701 RB., Parque Nackmal dtSAto 
Gidadsi, Ipg Dprothv Aiaujo 439 i0S.1O.73k RB; Cocai, leg. D. Socto945G (01.07,721 R0; Pedro 11. 
ieg. D. Sucn 9312 124.06.73) m Miã - Município da R«o d« Contas, 10 Km P*W de Rio da 
Cdnto*. 100Ú m l.n.mL^ caffvdo,ltg. S. Muri â K,F. Benton 13547 (22.C3.60J CEPEC. 

STRUCHtUAf P- Browne, tia\* Hist. Jamaica 312* 1756. 

pijrmai herbácaUj «nuari, dt folbas àltfl^W P á* mdiOfH cUPTimento pAcioladas. 

CapTEuios muiiiHorotp lolitàrcoa ou Aglon-wadoí,, axilaret ás folha*. 

Invólucro hemisférico ; Srácteaa JnvoluCtoii «ciríotit, imblricadaí r nrivtaia - icumlnedfl». 
estiei E3dãi na b*«. » rn*it t* ternas menores 
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R&ceptãcula plano Ou eonvaaiO, nu. Flortt i somar Fes, hermafrodita*- COrolaglandulo». 3-4, 
imiho raromeMí 2, partida, Androceu isostémpni; antera* legilâdaa rta ba», EilLletl com dmd* 
GQuào*. pHõsoí desde a&ai*® cfo pomo de b i íu rcaçSò, 

Aqutnioi 3 — 4 angulosa*. glandulasos, Pâpus persistunte, constituído par tubo 

cartilaginosa muito conspícuo. alvacento, ti* contem® cencordania com o aquém o, 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Ctnero monoxIiHco originário da AdWkics Tropiwl t ífllíllw, Introduzido na África * Ou» 
mie [Cebfftra, 18611. 

L-Spec. Flanb EcL 3 :1171 „ 1763. 


STRUCHIUM SP A RGA NQPHQRUM (L) O. Kufitie, Rev. Gen. PJanií 1: 355, 
1891. 

Herbtoa. rimríieitíe, com 0.3 - í.Omdit tltun, c^eicendo *m terrenos bmutai ou peludo 
Hi. Ramos Ibgeiramenta pu bastantes ou glabroi, 

Folhas glübrrt p « ffldiore* Cuftnmtnl* pedOloâM. membranáceoi, d* gtipríco a oblongo* 
lanceoladsfl; limbo com ntft 7 - 14 cm de comprimento por 3 - 6 cm de largura. Ápice agudo, ase- 
nuádo ou HgtJmmenre ecomín«do- ba» cun*«ia ou atenuadaj margem serrada, èt «gr» serrulod# eu 
lub-fnlegra. 

Capitulo* solitárrOí ou aglomersdn, axilares &l folhai. 

Invólucro 4-6 «fisdo; brdciau inmtucrass amtaio-acumi nados. algo esiraitodâ* na base. 
Ftor» 20 - S0 P corola purpúrea ou branej. «m 1 r & - 2,0 mm de comprimento. 

Aquêmos glabros, glanduloioi, com cerca de 1.5 mm de comprimento por 1,3 mm de ÓiA* 
metro, Fjpui perfis tenta. CdmtituídP por tubo cartilaginoso^ ipici&fminte apenet coroando o qv4- 
rio p progressiv-amenta w alongando,. com a evolufio cm fruto. *l6 atingir 0,-S — 1,Ü mmdctomprh 
mento, da contornos concordantes com oi do aquGnlo (íig, . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÂFíCA 

tocais úmido* ou paludosos de* AntHh», Amêric* Tlapic&l, África e Oceenie. 

Materls! esaminido: AsmemOuco — m m«A içg. Sento Pichai <03.03.251 IPA- 

RlO Formoso, Saltlnho, leg. J. I. A. Falcío et ji 023 I2G.GB. 5*1 } RB' BãhÍÉ - Cannrêla*, em solai 
fresco* da mata secundina, leg, A. P Duáriú 5036 <17.06.611 R0 Am&iQnmt - Manáus, capoeira 
ab*rta p log. J r Chagai <10.09.57] R8. AoAdfrltf - bha no Rio Madeira. leg. G- T. P^ance tt al 
I27-06.6S) flS. Itaujowb - $t?44 d W. tfíf* H* t h" rrWTfãM pariodícamanli inundada de um ria, 
leg F. J, Breiçler 3S52 [18.04,64] R6 


TELMATOPHtLA Martiui !n M^rtius Flora Bmitfflnsls 6 Í2) ; \JQ, 1873, 

Flama* berli to», rtoiadai de hilepódiO. cõul remoí ascendonlei. folhpsot olé O àp»ca. 

Folhai ahern», té*ieii. inci*o »rrcdes, de Aptce pungente c b#» amplexicflole, 

Capítulo* disposto* na «kíIa de bcécieot faEiãctJi tijoa, pungentes, raunido* fl+n glom^rulo* 
aelUi-rci èi folhai xupefiore*. 

invdlticTD dlíndriço. 8 i 4 ce 4 &i Ifivolucrfln lançeaiadji, itcafl«M r do tamanho lubíguAd, dispor 
Eai decutudamonre em 4 p*r«^ viToeci pubtnnenifrl na parra dor*ad superior. Pior» 4, itornailat. 
hflrmnlrodilBS; COrok jkei no murta com tubo fino o limbo penteparEkld. AM cr üs de bâ» sagileda. 
aurículas, obtusas- EitUfita com ramp* *ubuÍêdos F agudos, pilosos detde sbmto do pórtto debdurca 
çSo. 


Aquènkíi pubeurwita*. apical mente mincidoi H O* moduroí rilgc* Hir«ii4dD-ft no épica a na base. 
P^pui uniiwritido, conitiruído por péieas atenuadas dt teminhoe muitp desigual* entre rí; is m^om 
rvtsii curtas que o* «quénlot 


- 113 — 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Íjínírü monatfpico andêmico do Nordfril* do Brasil, 

Eipáde ílpó: T&tmjftophfh fcofynmtrwfí Martiüiafc Baker. 


TELMATQPHilA SCQLTMASTRUM Martins ex Saksr |n Martius Flora Brasi- 
1»*rrsrs 6 (?) : 170, 1S73. 

Plania harpécea, çom xitopúdio Iwm desanvOlvriSa, átüf\âes*mrm ramoí ascendentes, indivi- 
eO! gu apenas, IfatiramMta nulificados, tf tibl MOHWt B folho»* atá o âpic». 

Folha» séssei», íubtDfiácttfí. Mofaras OU eitFpitMygnoo-íancoQlsdçi, com Btd 2 - 5 cm efa 
comprimento por cerca d* 0,S cm de largura. Ü flinórvei», com ápice aculradó. pungnme, Sjosb d«ta^ 
lalOríunploítícauÍB e marpem inciso-Mrríidô GlnbrfiíenTB* e disciíHorTwnta flianduloi-as em ãi-nbn 
3i taca»; ÍOlhaS rhaÉi novas adprcMO-pubcscentcs. 

Capítula* d-lspoitoi na axila de &râctaai fobAcw, >6-12 reunidos cm gloméruliH exllârai ás 
folha* supcrjç-ros; bráctaat loJJéceas rijís r eípa crái&». oíij^to-lprwaMarww^KfM, com 1,0 - b&cm 
dtf comprimento, dg ápíoe pudgtiftro f margem íntegra, 

Invólucro cilíndrico, Brãctaat ifivalucran eicar.OM, lubiguais no iomanho, com cerca de 6 
mm de comprimento, dispostas im 4 pire» dtcunadas: o* doí* primeiro! constituído! de bráctea* 
flteouadas, agudas, nJa raro, O primeiro par F com uma Mm nw* longa, mai* «miistçnta. pynganlc; 
oi don per*! me it imemoí constituído» por brôciej* obJcn^t* ou oblongo-Nmcíolrtifai, nwiculefas, 
subagudas ou *p*õ« iludes, nfo atanucdM. 

ftü-cípi^CuIU palfio, nu. Flqras 4, cás^s; corola com cerca d* É mmd( comprirrwrclo; lácfnia» 
conspicuameOie pcniClIjKÍH no ipiC*. 

Pupui ufiitsotiedOj cpniritofdo p»r 7-8 póiees swnufdas^ muito desiguas; ei masom com 
cercii d* 2 mm de compr irirênta^ Aquimó* pubescarttH, eoiti cvnj^i de 3 mm de e;drnprirrtfm0 por 3 ,2 
mm dc- diâmetro. Nq material à disposição, encoiUrou-w sempre apenas um equánio pifraementa de¬ 
senvolvido por capítulo. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

ÔresJI : fttodoi de Pernambuco a Piauí, 

Mfwrüf examifhKTo: Pbrrutmbuçv - Floresta, em soí o muiio erodida, quase nu, prúximo 
riacho Grava tá F Icg A Lima &&3241 <30.08 &Si IPA. 

VAWLLQ8MQP5ÍS Sdi. Bíp. Pollichíq 166 r 1861. 


Arbuito* ou árvores, nunca a-rvas, com remoí qt ueo ou ierrugfneo Tome-rnosoj. 

Folhai aiiftrnas. jimpfes. |iocloliidai H rnteçlfát memhranÃcoasou Subcdrláceeí, can^CUjmente 
dUCôlpr# 5 : glabraa a oiíurecidsj nu faca vontral, alJ^O Oü cinárao «omantosa! na donal; p«ic» do lo- 
rr«r>To MrraFado». 

Capíiuto* ler^amente CDntrtchdof, «pinas conoto* pein «xirtrnidãde btnal. ou capítulo» um> 
pl«m*nt9 reunidos, naite ca», ainda cu namente iWduncuSidos, formarxlo gnKJídtl composta* 
■IglPmárutlU Ou íückuk»! de capfruloiJ que se diipdcm «m InHorttcArifiÍJi carimboso-paniculadai 
terminai» aai ramoi. 

Invólucro dlfndrlco ou c>líndriEá-lurbmÉrfo. Bíáctaai imraíuòraii adpure^s, mulíltwriídas, de 
cvaManceoladPS Emait axtarmii] e efireiro-oblorvgas imal» ínternisl. esparso lomeritosirt donulmente: 
pelo* dó xomcnto estr*l«Jõi com ramo* longciL Rccopteculu plaTW, nu. Plurm 1 — 3 cu. mobi rure- 
mee Ff, A por capftula; corola âctroemórle. peniápsn kfe. com tuhó apwiflr 11 gilramen to mi Iqr que u 
íacíntàa. Estilete com nmoi tumitatios, vgudo». pNo»oi desde üb.iixo dopunioda bifurcaçJo Aquê 
nioi eiJíndf ico iurbmadas, 10 - l^cOitádoi. P^pu» cardoio, periíirenTfl ou mb-psduco, hiaiino, 
raíede ou AvtfrmdftaJo, unlueriado ou incoruplcufmenia bisseriedo. neu# cuo. com sét le inteiAetí* 
cardai fublgueil e léria externe cOrtllMuldj pôr CárdaS de tamanboi muito desiguais entre U, 
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OlSTfíiBL/IÇÃO C€QGRÁFfÇA 

GAnsru brasileiro com 7 espécies descritas [Wlllil. 19731. qua, pOwrwlmienfe. npòs nèvIsAo êuí- 
LÍ;'ítíL?f«S. pQdtfi «W t*d UZ iÜQ 

Ha reglfe compreendida pelas E nados da Pernambuco, Ceará, Peraíba «Ri* GR anda da Nor¬ 
te. o gAnaro ancontra-» rffprtM filado por 2 cspíc ias 

Espécie tipo: I /çniftBsmap&if arylSropappa StriuliE-Blpominus. Fallkhie tG7 5 1661. 

Chírt das espécies 

Oppfculot 3 - Floras 1 1, l/wuiiosfoopih ãrbeiw* (Gartírmr) Bafct t 
Gapftuia un|ftorcH[ 2. VAfitffoimapJrf brstlftòntfi ÍGardOírf S cto. Bip. 

1* VAfWLLOSMQPSiS AftBQftÊA (Gartfner) Baker tn MartEus Flora BrasilieniEs 
6(2) :!6,1073, 

Ar&uttOl Ou árvúret COffi 2 “ 9 tn de flJtuim Ramos irregulermente coitados, d«n*o-*dpf aiso- 
dnéno-torwiloiQf, 

Fülfras peqioladai, subcoriÉcees; IsmcaoladM, oblOfigcManceoladei Ou abcva|.obkinBm, com 
alA 6,6 - fl.Sj çm da comprimento por 2 — 3 cm dc largura; paçíolo com até 1 cmde comprimento. 
Apiea egudo, bs» Quoaada a mareem inteire. Fm venirel -gEabre, variando do verde ao c In lento* 
arUlado, faca donwl deniameme ttdpnmo-cinArao-tamomosa nas folhai edulHtf, ilgo ferrugíntiO fiai 
maif no vai; ptlot do tOmifitO estralado* 

InflorncAneift COrlmbOKl-partleul*tS p terminal aos ramoi. CáprtulOS- braCEés lodos. 4 - TO qla- 
mvradof, «fiCracidoí apenas pala extremidade basal; brecféalsj dos capítulo* de làfflzinho muito 
tforiAvfll, as dos mais externo* n3e raro faliáceas e, ás vazas, mais IdrrgaS Rua ü invólucro, 

Invólucro cilíndrico, B-sarisdo, com 6-7 mm da fllture. Brácieai invelucrail da oval-lencTO- 
ladas (mais extern^ 4 eJEreriMbíOnsas ímais internatl, 49udw. -esparso lomantowi tfortal manta; 
pelai do tomsnio Bstraiados, com ramoi longos. Fiaras 3, com cerca de 7 mm da comprimento; 
corou com tuba e l«íaia$ medindo, raspeclívamafil*,, 3,6 4» 3 r Q mm d^ comprimento éproximsdflr 
monta. 

AquéniOi tilindrfca-EurbinaçfPí com 2 r 5 - 3 P Ü mm da comprimento; pâpui cerdoso, hi*linO 
00 emareíédó. IrVEonspicuarnema bisseriado- rifle mierna d« C&fdín subiçuars medindo, aproxímade- 
mantB f 6 mm da comprimento; sérifl éxtema da cardai desiguais, as maior» com cerca dff 2 mm da 
camprimante. 

D/STfíiBUÍÇÃO GEOGRÁFICA 

Br«Jl: Ecredoi do Cw4, Minas Geran, Be^ie, Sergipe, passívelm*nie, Pernambuco. 

MaiftfUi examinado: Wn*s Útmrt — Sérra da Cip4, leg. Mello Barreto 1076 ac Bv«í# T46&9 
Í15.W.35J RB; Diamantina, li®. Edmundo Pereira 1677 £03.06.561 RB . Sergtp* - J^pariluba, lq. 
LJIinn Véndely L02.10.74> RB. 

ZVAWLLQSMOPSIS BRASIUENSIS iGardnet) Sch, Qip. 


Mõnasit hrasiliensls Gardner. Hook. Lend. Journal of Boianv B : ? 30 . ^ 846 . 

Pequenas árvores. 

Folgei UncKhladaf. eunatfTAnli p#ç«olidet P com cerca d« 3 cm de comprimento por 1,2 cm 
de largura i Ápice egudo ou obiuio r base cunoada, magoem iíiteira. 

Capítulos rissem e/ou curtam anta pandutuledoi dispostas amflkimérulqf */au fucfaiíe* 2- 
3 — cáleloi QU* id distribuem em inflpravcAnc ies oorimbOSO-panleuladas iermtnai*. 

I nvòl ucro cjlíndflco, 6 - 7 seriado, cem 5,5 -6.0 ifimtoewpfl mento^brietMilnwlucreti 
mcarioiai: es mais Irnamas egud«, linear -faíicapiedas, bS mail exitffi» progrmsivaítpanti manares, 
de: mudes P »ybabtu»ai r InCOnspicuAmtnie ecuminadn, froqüflntenwnle espemo-tomamulOUl no 
docSú. 
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Fiares: epenes umepar capitula. 

Aquftnia glabrp, Cílfndrieo-turbioeelo, Incdnipicuamenla 11 - 1 ? çonadp, com cmtca d* 
3.Í mm de comprimento. Papai cerdosa, ejíwrto ao invólucro, com 5,0- &,&mrndecoiTiprimeíita < 
cíducâ. 


distribuição geográfica 

fírawl: Estados da Parnambucd # Bahia. 

Matefial examinado: Ga rd nu r 2897 P irt íhe d-iítricl of tha Rio Plreio, PrOvincfi oF Pernambu- 
Çd(*3. sapç. 1839. OCcroK í fragmento* genlilmanie anviado* pela Dra. Nanda F. Mscieiih, posquiia- 
darfl na Universidade da Geórgia, EsEados UnkfosL 

í * I Ene regiâ^ hojeemdis, pareça pafiancef ao Estada da Bahia. 


VEFWONÍA Schreb., G#n, Plant , 2 ;541. 1791, 

Plantas tiarbíicBi*, njbeTbyiii™. arbustivas ou drbÓMras, «retas ou, melf reramanfe. tubwcan- 
díntes. Falhai limpta. «fremes ou subopovtH, As vuzm dpoitasj léneis ou paciôladas, da membu- 
nAceoi a Cüriáeoas, com forma a indunWntü bastante varpÉvtiif. 

InflqrncAncia multo divarsa. com capítulos cm cinCÍniOí, pón ítüles dlflnides ds cinc ínios ou, 
mais raravnantB, capilülOI «jblirin*. 

Invólucro oil fncfrlco, campanuledo Ou hftmirf Érico, cúfrt brâciãas iO"OiuCrais iml>lrLcadas, am 
poucos ou muitai *érie* P «S OJÇterioresgradyalmenta ma-í curras, flaceptãçuío plano Ou sempconvtxo. 
Piore* bríoeai, rosadas. violfcoo* Ou purpüfMi, FlOmorfai. hurmâfrUdltM, Vfíittndo di QOítrq a mui- 
ttt. Corola actlnonwfa. lubutosa, penrapenídi- Antaras auricolfldw <5U cunenwme jagitedai na 
base Estilecfl com ramos longos, lirwaras. ega<i05, dansa m-un w pHosos desde abaixa da ponto da bl- 
4uFCaçiO; pelai caletOÉ*i agudos, unlcdularag. Aquèmos çi 11 ndréceci^ de comprlmaiito superior JO 
drÃmetro, apical manta truncâdCtt. normal mente & - 10 Ou. malI feramem^ «panei 4 - S costadas, 
Pápui hialino, «mareíedo ou ILgelr&menía avarmolhsdo, bíiseiiedo: série externa mais curta, formada 
por cerdai OU pequeninas pelaas çsid i To rmes. de Ciliadai o limbriadai nu «ti*rgemjI# Lriiema tem' 
pre qardúii 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Com cerca d* 1 000 espécies ditlribLrídéa pelsi íígiáw tropical» * temper^Jai da Afia, África 
Ç Améf*fl p (Cabrera, 1944}, Ka reflJM compreendida p&los EnedóS de Ffcift*mbuco. Ceará, Paraíba# 
Rlü Grande do Norti. O flénero ancômra-se representado por 14 eipécias, «té 3 eiuahdxte. ioda 
pertencentes A wçSo Upidaploa íCaiü D C.. excelo tf cfrmwi ÍLJ Lnilng, Imdi naiaçâò TapUm- 
dfrs, qué J por sinal, ê adverti Jdía nes Américas. 

Éipéc ie tipo: Ssrra fw r í aíj i^íwikwu/i L, Sp, p|. | :010 F 175G. 

Chave doí eipécies 

1 - Caule compleuamenEe anguloso, folhu giabrflí, glenduto&opontoedas dOít&lmenIfl, invólucro 

& - 6 seriado eom4,0 -4.5 mm de asiuta <fig. 13 .,.,,, , . F F p r . . P r _ _ , + r B , „ . , 

. ... ..*. + «cwfflftjiWj Gardrtâr 

V - Caula Cil índrico, muitiestiiada Ou mukituiladp, folhas pilpsai 

2 - CapfiuioidispoiEO* em clncfnioi folhosos Ffigi 64-5SI 

3 - Invólucro com a 1 é 1 0 mm tí# «I i ur .1 

4 — InvOlücro com B - tü mm da altura 

s CápfiüiM de ifillEArioi à gemtaados n® axila das brActeói foltéceaSí brãcteas InvolucriU inter¬ 
nas tretas, longam#n|« elanuadas, freqL»níementi ultrapassando □ nível do pdpul {fifl., 9] . - . 
.+ pi;*.- * , . - ... - # * + ^ . ... . . . IÜJ V. fSfDatift&m Rich. 

5' - Outre combirtiçlò de çafactaies; rapíiulos sempre lolUérloi na ujlq das bfàteif foháceas. 
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6 - 

6 a - 

4' « 
7 - 

7" - 

a - 

9 - 
9' - 

a- - 

10 - 

10 - 

3' - 
ll - 
12 - 

12 — 
ir- 
2 " - 
13- 
13- 
14 - 

14 + — 

IS¬ 

IS— 


ÊíAç^n Lnrvolycr^t ádpfçuw, invólucro da dííndrlcoa ellfndrico-eamiw-mjlsdo Lfpfl, SJ . . . . 

...11) V. ru$ufõ*à Sdi, Bíp. e* Baker 

BrdcEtât ir>vOÍwCj*iim.fti* extarnat lu^uledaí « ravolutat, irtvftlucro C-oíTipMntiJíKtó ífi«B. 4J . . . . 
...**>+*,*.* *.91 V, hirtifiof* Sdfl. 8lp,;*x Beiwr. 


Invôtaero menor 

AquGnloi vitaso? tfÍ0- 21) .3) 1/. Mart. ik EKX 


Aquini** SSrkâOi Ou puiHHC&mat 

frâclaat InvPlucraíi rrialí ixiamM çOrtspiíyamonEc iubuFadai toQ ípitw, sita. f*eqÜ*ni*m*rlli B 
fflvaluto líiflS, 2, 4} 

CapítuJo* rwnníilmertBflimirtBdoiJiaBKÍIid« brAcle&i ÍDlíáçsai ..* - . . 


8) V grwííh Hr B. K. 


QipíTülo wmpfs loJJiâílojfiaflxUBdBi brfctaai IoIIJpww.. ..- * 

- * . . ..... „ « . 9) V. Mtfflor* Scli. Bip, e* Baket 

Br4cíaa* Euvpluer&lt ajriartarm ariitedaj, ipen» «ajmLmidaa eu, « mbuladas, nunca tango e 
ooroplajarrwtfp. 

Br tonar iTlvelucrmi írtTniTia* msfín&lmern * 1 acuminad-n; inv&luCfO com curo* da 5 rrmdii ilfM- 
M ffifl. 31. .............. 5l 1 / £u iE?n wíítf r ÍSprtng,] LsiJ. 

Bíàcteai ínvâlucrmii IniarnM atenuadas, inv&lUfcfO com «r» da 7 mm da altura ffífr 7). 

« . T ...... h . ... . . . - - - 12 J 1 \f. iãifmãnni OC 

Inv&üõr? maior, com maU da !Q mm dí iltuia 
Aquêrtiot vitasos 

Bíitlfltt En¥OluGf#Í!lpJufriO«S'rtlutinM dorMüm«nta . . ... -. T w . . . T 

t + ^ r , -. . fll jrJc/jpú Gardner 

SriDíiú earfcWftEÍca ... ... P ..... 2) V. êfítfrêd«-ftm MT G. M. Bancto. 

AquèniOÉ glBbrOi&u 0 lJÉnt 01 . ... 11) V j-^sufoia Sth. Blp. cx Baker 

Cíipííuiof *m dncínie* ou pamcutM oalinidan de tmcínioi 

Ospkuloiam cineFnioi (llg. Ü2 -S3J 14] V- *torpi&daí \Larft ) Ptn 

Capitulei- ím panículat deimidai da cmcínioi ífigr. B 8 — SOI 

J 

Ptantaideherbèttas a herbàcee - luborduítivai compflloi mslpi^ulftwpf . -.. 

.......... < ...... .... ... V. ctfíãfva iL.3 Laia, 


Plaruâi artaritivu 


Inv&luero turbinado; trtoeai invohucran obionçoiantaoladM, atenuada Éflfl, G3 aquénioi 
com glã ndu-l as I>i1acin« dhspoUHre am grupoi UniEiirei,, DbÍfquq4ongítudina1 minta dutribui- 
do* c»l4 lupcrffcia como w fossam raiadum. ..... . 131 V, icAhft Pen. 

líivOlucro MriifKiJiul otfà; brAcw^i In^oluc^n da Obaon&M (Ifrimual a Ovalfldta Cmnii exifcfi.iiJ 
ífifl. &]; gkindqiflad*i «luèriiOf brílóínta* r irreaulaffT»ntadiflrí1juídai pata ujpw-iíõiê, . . . r 

^ ... h ..... 7J l" fartüy&tt LauEny. 


Ou>gnoiaf dai atpPcMH: 


1. VE8MQMIA ACUTAmULA Gardíier m Hoak. Lónd. JoUrn. 5: 225 F tS46, 

Suòiíl>utri vrt. íreTflj COin íHí t r 5 - 2 P 0 m da altuts. Cíwjla prrimitkjD, cQriplçiijrTVfnw 4 - 5 
ingulfiiõ, «1 ri ado, gl abrascan tc. 

Folnjt jíswií, Dbtango-lancctFloHÍiii ítig. 29J; da mambrjindcsai a pitpirétads, 
manta iplflnduloííj-pontufldai, com niè 11 cm da comprimento par 3 cm da la^ura; ataneaita* em di- 
tmçSo A bnvb # êo áptaa. üta -tgudo eu obiuio. mucrevuido. 

Capitul<» do toMiârtat a pemlnadQi dtipoiiot em elnefmoi fgih-uaDs; t^Acreai tafíAmn da 
obtano&lincfrõJfediH a □buvjl-ubloh^j, a >m 1„£ ■ 3,0 cm de eempr^mamo por - 0,8 cm da lar’ 
gyfe, da b^.ü .Uamjadfl e ápica aj^du-, ebluso ou arredondado, ner mal mania mucronado. Invòlgcro 
5-6 ter lado com 4,0 4,5 mm da aliura; brâctaat Invoiucrid» llna^E -iiiinceoiadat, a* mai t Initrnai 

subobEusai, certo urummtvJ.ii no 4pica r at mais «xtarnai pFogrcuivnmrínip menores de Apite .itcnua- 
(ta. catianhit a hinUno pubaieafiiai dorulmemi ifig 1h 
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RccepiétulO plano. Flore*: Cflftfl de 19. arroxeadas. com, aproximadamente, G,5 mm d* 
comprimento. P-òpus hialina; a iniftrnO CCfdOtO. mtfindo Cüttò cft 4 mnl de compr Imtnio; d externa 
Íte páreirt oblongo-lersCBQíadM, fimbriadas, cditi cerca d* 1 mm de comprimento. 

AqjoÉmüs gulndulosüs, hialihO-pilos&f, Cem. aprDximadsmaino. 2 mm da comprimento par 
duas 1 mrndecl^meifa 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Êhjuit: PernemUjco* MareoNJo 

Materi&l examinado- Etztdú dff Agrflj*i£]uco: JoboaiSd* iegi Iva Cimeiro Leio 43 |2B.,05.70} 
Herbário da U.F. IV: SíO LourinçO da Ittaia, próximo d um fiacho, leg. Andrade Limo S6-45O0 
ri7.04.GGI- IPA; PmEDrBf, no péniJMlOp leg. B. Pi citei (09.12,32} IPA; Rctife.em 1e'WO prú- 

Kirno á praia, Idj. B. Peite! (11,11,331 IPA. 


2 VSRmWA ANDRAQE-UMAE G, M. Barrosp. Rpdfigués^ 35/36: 5 P 1960/1961. 

Arbusto subescandente, com caule luberpio, profundament# sulcado, dfifrréO; íamos glábroí, 
castanhos; folha* owai| p inteira*, mGmfrronaíreas, dí ápice agudo, de b*» arredondada a lewmema 
COrdilOrme. com 5 cm de comprimento e 3 cm de lergurS p densamente pílosa* e gleftdulOtff n a pági¬ 
na inferior e com pelos esparso* n* página superior; pelos timceJijl 4 re* p lortgoi, crespos agudos: inllg- 
Fetcfíicia Gicdrpiòide, tom ramos alongados, capitulo* flíttePliu urn do Outra cerca dn 2.5 - 3.0 cm, 
na axila de frráctea, foliáces; invólucro müPbfferiado, com brácteas involtiCrtii acuminadaf, fímbria- 
oo - eiNodei nw margeo* glab'ot F duras, de ebloraçió pardo - amarelada, » exitrftds com 2-3 
mm da comprimento e as internas alcançando até 13 rrtmda comprimento; flores cerca de 40. wkalá- 
teas c ? J; aqyénia d e mamem* vdoso. com 2 mm de comprimento; pépus elwq, «wn «rrUs firmei, 
çillfldílf, CâCfuCíf i m externas com 2 mm e as inlemas com 10 mm de eompri-menifr, 


DtSTft!8U!ÇÃ0 GEOGRÁFICA 

Brasil: Estado d* Pernambuco 

Material examinada : descnçJo arigm.il d.i autora. 


3. VERNONIA CHAl YBAEA Man. ex DC- Prodr, 5 ; 54. 1936, 


SubftrbUitiYJ, ereta com 0,5 - 1,5 m de altura C^yle cilíndrico, munieilrmdo, gSabrtótome; 
de cmflreo pubcranCee lo mem uLejhj mi extremidades. 

Folhas membrúnàceo*, freddenteimenii lawk-ulada*, vHSfliS 0u Subpoeioladas, de fgrma muito 
variável; el/ptrcas, ovadas, abovad&i. Iancmladai, obavaManocoLida» OU nwrrto hnear-lanttolodas, 
disde 1,5 até 3 vezes mau longa* que largas, com até 1 ,5 - 5,0 cm de comprimento por 0,5 —2,0 
cm de lájrggrii; margem de inteira a ondulada, ioice fíBquen!em«i(e oblu» c mucronoíado; bass de 
Gunaada a arredondada; pubcsCfrntet e poniuodas de gl£ndule* um ambas as face*. 

Capítulos sempre solitários dlípOífOf em tiriciflioi felhOsas. Bráctcits foli.lçeáf evencualmenEe 
ffiiOCulAdas, Jnvdlucfo 5-7 «natfo H CDm 5 - 7 mm de aIeuto, Biácleai involucraii froquentamefirt 
glandulcuat e albo-pilow* no dtH», ciliadaS na margem e arroteadas na parte superior; ai mau mlirr- 
mt rinear4iHiceo(tidai, atenuados; él mgi| oKiernas tristado-sub-uladas no ápice, eventual mente reuo- 
luto, 

Receptáculo plano, tigeíramenie aiwoladd. Flores 12-26, flfroxéadas, com 5,5 - 9,0 mm de 
comprimento; laçíniss gPsndulCiOl na p^rve dorssí lyperior. Pápus hialrno du ligeirarr*pnte rosado, 
série interna cerdosa, cooi 4,5 - 7 mm d® comprimento; sério oxioma ile pélea* IJkiCPOtada*. íTenuí- 
das É c 11 rodei na m ^ujcm, mDdrndo 0,S 2 m m de Cpmpt emento. 

Aqoinio* vilosot com 1,5 - 2/5 mm dt Cõmpn mento Ifíg, 21 >. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Brasil: Enados da P\aul t CeerÊ, Praca/ha, Pernambuco, Bahia. 

Not&: £st» fiipÉíi» tê aproxima muito de 1/er nanta fi\vçf-anriQltà DC. É andam ica do litoral 0> i|p i 
defa ls distinguindo peles. foJh« meiore», pubreenits, mau coriSplt\JiFneflii v mau frequentemente 
fHCicuItd&i^ de confilténcit rumOi rfgids t de cursada oy apenas arredondada, nãa tubcordada, 
como narm-al men i e ocorra- am 1/ m ucron\ foim DO, Também o invólucro é um pouCO difareóter in> 
V miKrQnifQii* DC. as brácte» Jnvolucrali parecem ser minoí «um i nadei * ml* odpressaf uma ás 
oiitrtt. 

Material examinado; A^mamòüed: Triunfo, em terrena brtjadOj 1«J- A. Ftmandes c Manes 
(02.07.79) Herb. PrpreCi Bezerra,-Icn. A. Sarmento H9571 Harto. da U-F.Fe.: Barftm do SJo Francuco; 
l«g. E.C. Tenófio (10,07.671 IPA- fltfruJ &fl 30 * 30 Km da Bfl 330, leg, Peret Martmi e E. Nunes 
i27.04.79) Herb. Prisco &azanra, Sdo Raimundo Nanoío, Itg A. Fernandes (09.04.791 Herb. Prisco 
Bezerra. Custrà : CrfllO, Campo de Frltlcoliurfl do CílHH, ji>g A. DutfW 1313 (07-ÜB.48) RB. Üatoiãi 
Emrt Pelmeírate Lençoia, 3Q0rns.-n.rn. 1 .iBg. E. Pereira 2213 ri4.09.56i 1 Município de ArwJarsí r 3 
Km ao sul de Amleüí, cempb rupeim, ca. IDOOm t.n.rn., leg, S.A, Mçhi & Forbçr P. Be-mon, 13094 
I2Í.12.T9E RB. P&r&tòa: Teixeira. Éricoslo do P*cq da Jaime. leg. A. Fiínflíndfrl e MattOl (30,06,79) 
Híffe, Prisco Bewrria; MtmlcFpio de Cemptna Grande leg. JOíé E. Santa, 6 eu ul. -116.01.70) RB, 
AktaOJi Município de Águe Branca. Pedrão. Tacaram, le^. Honúrjo d4 Coita Monteiro NtíO, 1 27 
109 09.48) BB. 


4 VEffNOWA ClNEBEA LU Letílng, Lmnaea 4 ; 29 L 1829 . 


Her&kee OU htfbéao-nibiJbuelwa com aií 80 - 90 cm de AfEura. Ramos dç estriados 0 : en- 
gulaso-aitnadDS, PfBqõeni amante arroxeados nírt parles mais lenhosas, drifeádftmefHO kndumtn fofas 
eempeio* mèipiguiácoüs. 

Folfrií mwnlKfln^Cwrtp fuieicolMÍaiH oítunai, as inferiores freqüsmôrriente espatuladas, as su¬ 
periores obOveMantaoladas. -eoifl eié 3.5 - 6,3 tm de comprimento pòr 1,2 - 2,3 cm da largura. 
Ápice oblUtP, baçe mu! longamenre aleftuAde em peeudo-pflífoío. margem cranuladO-undu^íRla, 
wrrulado-onduEadfl Ou simplBBmenie flflduleda Face yenlral com pelos simples, lejiemema dispoitos r 
rsio raro gfcabreicanse; face dorsal ilandulôso-poniuada. com peloi fiinpJfts, mais friqüamei *Qb*e s 
nervuras, a pelai malpi-guitoo* muito finos, quase Incsonspícuos, dilirJbuldOs por toda íuperHcle díp 
face, 


CephulOi ampaníOJlfls dafinicias de cinernioi, iggarmdo uma diiiribuição dicotômica, 

tnvúlucro 5 - seriado, com 3.6 - 4.0 mm de altura. EráctBas involucrai-s oblongo -Jançeoladas, 
verdes, glandulom * dalieedamerite pubescentei no dOrtO. treqyememcmEe §proxaadai no ftpèce, « 
díief léri« mais internas subiguãn, com br^cíoai involucrais àtefiuedONipiCuladat, e$ mais externas 
progrsss4vamefiie menores, atenuada!- 

Recepldculo plano, alvooladD Florei 20 - 22: carola com 2,& - 4,0 mm de comprimamo, 
glindylosa; no dorsô des Ijcimâi 

AqyéniOi i4rtceaí. com 1,0 - 1.4 mm decomprimemo: eerpop&dlo conipícuo; C04E4I mcont^ 
pícuas 0U inexlftantEE. PApui hialino, cerdoso : lirie nUerna caduefssima h com 2,5 - 3.9 mm de 
comprimento;série txlem* peniitcnte, lubcoroplforme, com, aproximadamente, 0,2 mm de com^ri- 
mimo. 


DfSTRlSUtÇÃQ GEOGRÁFICA 


TrbpíCQI do Velho Mundo, tendo e índia como localidade ifpiM, Adwfilícia em diversas re- 
piôesda Aináro Troploil íGleasori 1906). 

Material examinado: jP/P ií« JaúQirG: AeíPporiU dó GalaSo, ruderal, leg, Oomio NótsOn Mee- 
íitnhochúr f 19731 RB; Grumeri, rude rol crescendo em lormoçOe*. kg. £oarel Nunei V0S 1,01.601 RB. 
PftrnuiDbuço i Redfe, parqtil do IPA, l*g. M, Àtaide %fn (30.O4.BQI IPA, 
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5. VERNQMA CQTQNEASTER Lessing. Unrwu 4: 290, 1829 


Subarbustiua, irfta., corri 0,8 - 2,0 m de altura. flampt eyínçfriççss. myiticwados, glabrescen- 
Tfii; de fui bescentes n cJnèreo-lomertlufosoS nti» * ^ ti: rr-. Miarjiis . 

Folhai da membranáceas a papirJcw, mune euriamenle píetfiodas, da oblor*go * Nn«f 
ItflCfOlJMfn^ com fl«4 3.0 — -0,0 cm de comprimento por 0 ,ê 3.0 cm do larçuta. Margem de inteira u 

CftnulAda; âpic* líOqu#merfiente iianilddo; 0 m« da cunaad.3 a arredondada- Fact Uiperior glimdiilQU* 
pubascenm nai foÉhas jovens, escabrosa nas íkJu^hM. íilfra r-U eiiiiJeo lornenTosai donsalrnerUí. £lindu> 
1oW"Pomdedas soba tomemo. 

lnv6loerb eamfhjnul-odo. G - 7 a-Nado. cüm 4,0 - 5.0 mm dff nllorá. Brâcrefts in^luCrois da 
obiongo-ianceoladas, mius internet* * dílTÚicrflo-ovatías. mats «Kiern«t, de agudas a curtg-acummades. 
gíabrescentes a nvflrmdhad aí dor sal mente Ifig. 3Í. 

HecftírticulO fH-sno, aivectfôdô, Flora Ü - 25, erro soada», cOm 4.5 - 5,0 mm de comprimen¬ 
to 

Anuínio! tfttndulgTOí, pubfiiciíriteí, com t,5 - 2,0 mm de comprimento.. P^íHJi hialrnp: sSríe 
interna cerdosa, çom 2,8 - 3,5 mm; rfriè extern a íMl#áDW-eerdg*a, com 0 P 5 - 0.8 mm dfíompri- 
ffl#niO, piloãs eerdifortnra. laneaol^ji, mafginnlmçntfl timbriadai 


DISTRIBUIÇÃO GBOGRÃFICA 

Btfllik Eirados d* Ceari. Rio Grsndp do Nona. Pernambuco. Paraíba, Batil*, Eipfrito Santo, 
Min» Gerati. £áa Peuio 

AmíriCnS do Sul; V*n4£u*Sa. Uruguai, Argentina 

Material examinado: Bahia — Saivpdar, Riotamaniflipé, Ifrg. Ckfatie Travassos 201 HE 07.B11 
R&, Maia de SSo Jo5o, Feg F dt la 5òi* 2569 (22,0260) RS; Serra do Tombadar. 1100 m 
leg. H. $. Inwin. R.M, Horley * G- L_ SmUh 32509 I 10,02,71 p RB; Serro de Agua de flaga, i margem 
do rho RtachSÒ, 100Q m i.n.nv, I*fl. idem E 26.02.7 T) RB. Munic fpiõ de Anda mi, campo rupestre, ca. 
1000 m i_n.m., lag. S.A. M*n et F.F, Berton 13093 (21.11.79i RB: flodoviá CimKlilvC4ruiv«eirtl. 
30 Km Wf d* Canüvifliras, Mam Lnorània. l*Q R P. Setâm® Magalhães, 930 L11.04.05) RB. Parwíifã 
— Cemp/nj Grande „ i beitft do Cominho, leg. Lauro Xavier (11.00.491 RB Ri& Gr*nd§ do Aterre - 
Entre Famflmírsm a Sfo Jcsi d# Mrpihu, beif* do tabuIeiru H lituAçío abrigada, íeg Luiz Êmygdip 
1S42 (03.01.501 RB, C&trA - TlfíguA, Càfrasco, leg. A. Fernandes t M*uoi (23.03.701 Metib P rim 
BezetíEL PvrrttirfttiTjiia — Gcrvnhuns,baira da mata tocé, \çg D- Gento Fichei Et 1.19.293 IPA. 


6. VERNOUIA ERIOLEPIS Gardner, in Hookw London Journal oF Botany 5 : 224, 
1846, 

Jkihsrfeun.wa eom 1,0 - 2.0 m tf* Jliura; famoi cilmdr.cos, «rr.tdot, (labr»=erH«t. wlutmos 
Uai pxliemidadei. 

Fothfli curtp-pucidladiu,. papirâceaí. de oval a pbipnflp-ouaJ-lirvqepladij, gs maiores cOm 11,5 
- 16,0 cm da câmpriittffilõ por 3 P 5 - 6*5 cm de larpira; pacíâlo com atfr0,5- LOcmtfecoiTipH- 
moíitü. Apica acíjminfldú du aUrnuodo; maraam do inteira a ctonticulada, fr*qõentemente revoEuta; 
basc dt cuncada a arr«dondAdü. Glerf>rÈicfmes na !acr víntral, aicadrosa e njgúta} nal Iclbat mais 
Vflh»; vfflulEno-pybeícentoi na dorsaf p principalmeme sobrt at nt-rwras. íampfi btm marcídei 

OdpÍELihD- í4l»ii P sempre snliririüs dispostas em tincEmo* iylhoscs; brâçte^i faliãcçai frc- 
qúantcíncfit» de ctjmprimonTo lubigual 4 iflura des capítulos que guarnecem, pôdetn, no «ntdntp, 
«jptfiNot. 

Invólucro tamítóriyliido, opnoximfldamijflti 6 - terioda. com 1T - 14 mm deftliuro. BrJcieai 
lnw?luenJx linear-rancefiladas, d# flíínuodSI * subulactas no ápice* n So fifú revoluto, dansa mente 
pfumOKNvdulInai no dorso: tn molf Internos da comprimam d sub igual, ai rrsan ent«rn«t prqgmsi> 
vamenta monorea Ruteptíulq plano, oIto&IbcíO. FEdís 20 — 52; coreia COm 8 r 5 - 10.Q mm üc 
compiimamo. çlabri* exceto na eKiremldade Apkeldas ljsc(rias r Incúnipicuimeni# pHpsd. 

Aciutnm viloiQS, doiodos de ea^pnpcwthQ conioícuo, com 1.3 - 3.0 mm m compriamnio; 
pá pui hi ahnQ r vérift wxltm a cardifarmihEwleácH e ml ema citdo» corn, raipKEivarrMmW. 1.0 e 6.3 - 
B.0 mm dt compMfnonro ^prox^madíirrHmE#. 
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OlSTfílBUtÇÃO GEOGRÁFICA 

Nãrdlitt, Slritelte v Sul do Bra^l. dvsde Ceari e Goiás- aiá Sanea Catyfifie EÇaü)ref^ 1361 I 

examinado - Mtoét Gériti « 235 Km dé Medinn, beira da asir@da H Leg. L Duarte 230 
& A. CóilsHanaS I09.D7.64) HB; Município da Passa Queira, Distrito de PinhcirmhQS, EílNhiada Ftfz. 
5fio Banto, 1.1ÜÜ m i,n«,m., çapííüEoí alvo», leg. Soür&i ftune* 149 & Marcelo do Senna 111.07.791 
flG-, fi&rsnâ — MumefpiO dt Guermubá. Guaruva. ê beira da picada na maia. capítulos aluoi, rug_ G 
Hísc+ibach {19.07.59} HB: Município de Gyaf,aitJÍHI. Gutfuva, Faz. HaTschbíiCh,. flora cililf, 3og. 
A, P, Duerre 5323 A G. Hanehhith £25.07.60P HB. Sanra Ç&tnrma Pilões. Falhcn^a. capoeira, 
200 m i.n.m., It$, Aêltz St Klein 3.973 rü7.00.56! HB, Azambuja, Biusque, capoeira. íleres brancas, 
50 m í.n.rn^ leg- Reíi i St Klein SBl £07.08,53) HB. 

7,V£RtVQMA FERRUGWEA Lesiirrç, Linnaea 4 :271, 3 829. 

Arbusto nu pequena arvore com alé 3 — 5 m de altura. Tronco fugaso na basa. ramos cllin- 
df icos, tiormfllfnente cinmcmoíoí, 

Folhai çgriàoeas, ã* vw» fllflQ erSMíft, f rGquememtnte oblu pga» Ou Obevaiü-oblongas^ cs 
maiores com ará 7 — 13 cm da compri mento, po* 3 — 9 cm de largura, pecrâlo com mé I cm de 
COmpíiiTHiniO. Margem do irneira a crenuíadã, às vezes serrulada o/ou afgõ rewlLila- Ápice flfft geral 
obtuso, ás vezos rei uso; base cuneada, obtusa,, truncada OU! mesmo cordada. Com fri-l Osidade áspera 
na factf wnlral „ <§5 pubn^mti Ü cinéfDO Ou lerrugíneo tamwi toses na dor«il Podam tscMtw. evsn* 
luaEmente, exemplares glabrascenles Em ambos as lados d&s tolhas. 

C&pftulg* dispostos em panfcuEai definidas da cínçfnink 

invólucro campanulado, 8 - 9 seneda. com cerca d* 5 mm do altura Brácteàs invgJucrai? dç 
otolongas bnteiioreil a Qvfldéí E#fct4tÍArisl. estas progríriSivaíiltru* menores (fig, 6!; d» glabrescen 
í*s a pilosaa na margem e, dorsal manta, algp gijrHÍuFosas na porpfo superior. 

Receptáculo plano, alvaolado, Florei 1 7 - 27, alvacentas ou ftgeiremsm* com corola 

da. aptojdmodamefue. 5 mm de wmprimenio. P^piii nisimo. amarelado ou íigeltarmsnie nvermeiba- 
do: o imemo cerdoio, com cerca de 4 mm de comprimento; o externo de pdileas ntrojEás, fímbria» 
dan, com. ^roximadamente,, 0,5 mm de compf imanto. 

Aquênle* pubescanles com, aproximedarTienle, 2 mm de comprimento por 0,3 mm de diã- 
metrts. Glànòuisi do» aquènloi brilhante» e irregul armente distriburdei por toda a super 1 ície. 

Atota; 4i&unt exemplem dwia «pécie, eveolualmenta glabresczniej, podem «t confundkj&t com V. 
icshré Pari. Uma anáriia m*it detalhada da coqfoímac^d das bríeteas inuoFycrais, fdonCimeroda 
flores por capftulo c das do □quèfii& p podtt eliminar as dbvidas Também a inflorescéncia 6 

r4lalIvantenle dilflfenia na» duirt èSpOcHi; «m t- r . twòrê Per» lentos um esptscio coHmbiformfr bem 
dafinido, n que oap ocorre em ]/, Less. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Brcrtil: Efiados do Msto Grosso, MFna* GiriH d Cear*, Goüi, SSo FttUlo, Parailia, Oislriio 
Feder»!, MarnnhSb, Pernambuco, Scrgijw. 

Maierie! exammodò: MifW$ Gttâti — Fato* de Mm«, ng cerrado, BDD m i.n.m.. Izp. A. F. 
Duarte 234Ei jl 9.03.561 RB. Belo Hõrizonie. leg Fe. Luiz ftolfr 1357 {23.07.953 fiB; Horto Flores 
Í4-I ífc Ptfrpnptbfl, cerrado, leg. E, P. Heririgar 4000 iT3.Ofl.55J H9. - Chapada de Ararlpe, 

leg. n níntimo. 11 ík09.503 RB. Mtranhfa — Rodovia Trãnoimazbnkca. entre PúrIO Frartcõ t Latyéado, 
Jeg. Á. Fernandm t Meiioi £05 06,78) H«rir Ffrioo Bâjwra. Msm Úrútso — Chapada Dhrwniru, 
Ltg H. Valioso (07 P 4SI R3. RfrnemÍHJíd - Gsiriirib^hjH alio da Serta, cefrado, leg. Á Uma 67- 
5090 £ TB. 10.671 IflA. SSd Pauto - flroLas, I«4 Geotg# Eiten 0 Lrene T. Êilân 3269 El 1,07.611 RB. 

a. VEftNQMA GftACtUS H.SX, P Nov, Geit. 4 ; 27 k 1818, 

Vtmonm ararjjuenji* Gwdner. H&ok r Lotld. Journal Bpt. 5 :2?2 t 1B4E, 

Strb«r|HI»liva. erfite, com 0,7 - 1„6 m de flllura. Caule cilíndrico, longitudínâlmenta eilríada, 
gj^brescenta. 4-5 anguloso e lomeni uFoío nas MKiremidndes r íreflüen remam# glanduloso-poniuodo 
vobo ipdump&vtto, 
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falhas membran£ce« r llrtsar-lancffdlffdíii, de tubis&seri a muito curtamenta pecioJadai, com 
mè 3,0 — 9,0 cm di coinpfjrrwn.ro por 0.7 — 2jÚ cm da Jfljgyra; peçEoJp oom ,«|4 0,4 ím dffCtfiripri- 
TTwrtio, Margem de inteira a obscuramenti da nt iculada; Freq uermman te fcliNlLiadai no ápice ecunea- 
da* na base. Glahrcicenles a. via de regra, MpiíWflJ andulosas na face vonErd, pftlOi atgú tortuosos; 
cmfrreo lamentosa* na dorsal, I requente mento gfffftduloso-panlu&dai tob 0 Tonrwnro, 

CapílulOidff H>ÍiiliríGi a g«mrniMlOf diip0ft04f-m Cmeímos folhosos 

inv&lijcra 5-6 vQtmdQ com 5,5 - 7,0 mm de aliyra, Srâcieds InvOlucraia, rarfceopllquo ff, 
eventual mente, glandulOMs dãralmffAfff; fft dual *ér'm maii Internas sobiguais, ffltmiedu; H demai-s 
Kihul-idúâe frequente menl a ravolutas (Ihq. 2 K 

HmpiJculo plano, liSairaméfiSt fllvffOtido, Fl0f« 20 — 24. arroxeadas.,. com 5 r 0— 5.3 mm de 
comprimanlO; laciniaE pilosas a galriulasas clarsafemente. 

PflpuS hialina: téfta Interna, tínlyH, líwnlualmenie simi-caduca. com 3,0 — 4,5 mm de com- 
primanto; sárie exremn palaàceo-pardifqrmff com 0,5 - 1,0 mm de comprl nfwn tg. 

Aquéfii-W glandulosos, pilafos. cam l p 0 - t.5 mm de compr i men pelos do* aquènl oc hl* 
linsí, cerdosos. 

Vernoma BiBripúmii Gardnar b V-eropflJt grvcitix HBK, wdam espécies mUíQ prô^íma* com 
aproximadamente a mmma díitríbuiçifc gffcgráliiea. O que ie varifici im Baker ! 18731 ff Gtaawn 
{19061. 

PB la 0 b%arv 3 céfo do matansl deposisado em nosso hfcrbério, ptmfcfffnoá uiT» míihira ente os 
caracteres de serapaç^, Eatf como 4 densidade do Indumanto d a faca inferior d» foíhas e o acúmsji 
dai bfftcdál mvOluCNJií mgís externai. que sacia mais 1 òn $0 a revOlutO PI primeifa espécit. mffno* c 
«cendenta na segunda. Drsnte dessas vvkiànchs, ffSKKÍfldm I fone semefhançLíi dff habitu* entre os 
õxffmpiafffi da Cbspede dff Ar^rlpff e de outrw ragiSti. propomos. dom fncrvn, a manutenção da 
Ywwi *ü flrfcflfr H.B.K . passando I /ermoni* arwifttritrt Gfftdntr A seu ilnÔnimOj admdindO mem at 
ddirtínças tncoiweda* fffltrv OS eKtfinplarfff «viremos, fruto do ambienta muilo dirario com a ampla 
derribo iç$J gaográlica. 


0/STRÍ3U/ÇÃ0 GEOGRÁFICA 

America do Sul: Jamaica ff Biipaniola (Glffatón. 1906) 

Bf*Sil; Çsr.íà. Bati ia. Mina* Gentil. EipMta Santo e possivelmente, Pernambuco. 

Material examinado- Acre: Serra do Triunfo, Bio Mucajlt. Iffg, Q. A, 5 JI«k 51-13534 
f] 5.00.511 FtB r Amõfonjx- T$t$. Rio SoFipndffl, leg Prance 22377. B&ftj*: Canaviarras, 38 Km ei [&- 
lanha, lag. Ni. T. Silva, 58397 (14.07.641 R 8 - Una H nw®ern cto Rio Un«. 1*3 P, 8 sjlém et M. Ma> 
galhJes. 1023 Md.Ü5.ã53 RS; iMm-veJi/. rw capoffiira. Jaçj. L. A, ,Mitos Silva er M S Sfire, 653 
130,10.791 Hhèut; mata higiôfila em dtetmlçfc, lag S,A Mof. et F, Bemon 12889 127.10.791 
RB. ç&arâ. Crato. Subida Guariba, leg A. Canerranot 25280 ( 25.07.541 RB; Craco r ChApêdé do 
Aranpfl. leg Vera Nffpomgceno 104.10.74) HP9, fííírjfõ SffrtFo: t *ttado d# Nanuque. k^j. A.P. 
□ yírií 8973 173 02.651 R 8 . Wrrw Gtnit; BR -A, Km B38/839 i«g G Palm 8303* E P*f*in, 
9417 115.01.851 PIES. Pará Ria Trümbata». Cjchcwrf.i Parteira. I«g A. Duck# 129.» I t007> RH 


9. VERNQNIA HiRTIFLORA Schuitz-Biponttni» ex Haker in Matliui Flora Braiihen- 
sis 6 f?J : 70, T873. 

HffftiACffé, anual, fftnftOfi na baia, com, aprojqmad^frwme,. 3D crm de Ulura. Caule castanho, ck 
líndnco, longiludinalmeriie eitrifldo r ftlAndulüio. piloto; pelDi tongo», actpressDí. l 4 í*mence diipoftm 
nas pOfÇOeí maü velha*, mais adansadamente dlspq«OS n* «IromHlada dbl rqmoi. 

Folhas tótsei*. Imeur faiiiítolidas, com «í 3 — 6 cm de compn mento por 0,3 - 0,7 cm di Iffí- 
Mar^úrn de untei ra a obscurim^tTB dífH icu Laria ■ base Icmçamepia aienuadá. GlabréiC«me* na 
!mçb vaniral; pubescffnm m dorwl; glandulosas em Bfpbíüi m facei. 

CapliqEDi 4<mi>re toUléfkn daspoílúi em orncfnldl folha «O*, capltufpt ba»i». is v&smí m dutjn- 
rj] rtifn peduPculãidot. Invblucrd cjuip-uiulruto. G 7 «f iado, com 7-8 mm da aliura SFécrea* 
mmJuçrarB rancffüled&s, (HjbffSCffnTese glandulapH dorsaimenie: dt duffí léneç rruu iniffrrtai lubi^Jaíâ; 
» demais com â|Sce -tubularlo. i«vdlüTO Uig 4) 
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Flqrei, arca dfl 50, erraxead», medindo. aproximadarrifinte. 7 mm de comprimento; IiCEma 
glendulosa* • iar^ú pil&sôi dOrsalmcnta. Pépui hialina: tèr\a interna cerca M 16 ctrdAs d», 

aprüjc ima demente, 4 mm da -comp# imanto; sáriq eKtern# de piíea* eblongo4|IM«pJadJB, limbriadai 
na margem. nSo chegando 9 1 mm de cemprimemo. 

Aqut-nFp* pilpw com cerca be 1,2 mm de comjírlmeoTO par O.fl mm dé diArrtçr/o; pelos 
hialino *4 diip&flOf #m «mirei lõftgitudmíus, deitando exposta a tupirTEcio do aquAma. 

DísrmuiçÃo gfográfíca 

Bfírtil; EiíoCíOí dFo c*srá r Piauí#, provável meme, Pernambuco. 

Materjed efcamJnada: Ftmiin efcj Çatãfâ — Fortaleza. Barra do Ceará. l*g UbereKiltO do Almeida 

m&imi Rb 

1Q, V£ftNONfA RFMOTIFLORA Rj^h. Aci. Soe. Hist. NaL 1:112, 1792. 

Erávvn OU iubeibutíPf com 0,4 — 1,0 m da ahurd Remo* rilíndtsM*, multiastnedai, fllafcre* 

□nnlfti. 

Folhai mmbbreriáMe*, léSMlt OU muito curtaiTHmie pecioladcl. íreqíiflnrementfl de oblObflAi 
l Dblongü-ohüval JanceoSadai, com atl - 17.0 cm dl comprimerne por 7,3 - 4.0 ctfi de largura: 
pecíolo com até 0,3 - 1.0 em de comprimento Apice frequentemente etinuedo^ egudo ou ecumina- 
do, *vemu*<™i>w obtuso; m ergam da inteira m wrrulada. Face rtíHral algo Aspara. com pubMCèn- 
cia laxa, caduca com o enveltiécimanto; f«i doriol ieríc* 0 -pube»centft. 

Capftuloi da saliíAríftf a geminado* dJjpottol #m dnçín-ras falhCnoa. Brdete« taliáceai de 
oblongo a Unear-lencaoledw, com \ f Q *-4j0 cm de comprimento por 0,2 - 1.0 cm da l arguia 

lüvOíucrO 5-6 Btf ledo, com 6 - 10 mm de allure. BrJctett invotucraH tr*q&*ntem*nTe áfrfr 
içadas, pi lutai rio dono ■ fO todas na margem: m d uai séries mais Internes lublpuahi, longemefite ate¬ 
nuadas. nOrmoimenta ultrapassando O nJwt do pépui; « dtmais preogruiiivamenTe menor**, subul*- 
dat* rtvolutH 1% 9). 

ReceptAoilo piano. Flores 15-20, arroxaade*, com S r ü — 7.6 mm de comptimrmo. P&pnt 
hifillno; o interno cerdo» com 4,5 - 5.0 mm da comprimemo; o externo da péteav úblnng&Ham 
ceolAdas. fimbriadat na margem. cúm OJê ~ 1 r 0 mm de comprimento. 

Aqulniúi glándulosoi. HríM«, com 1 P & — 2.0 mm de comprimento: cAipdpÕdlO nítido. 
DíSTRiBUlÇÂQ GEOGRÁFICA 

Sriul: Estados do Ameianas, Amapá, Maranhão. Piauí. Pará, Melo Grosso, ACfe. Paraíba, 
Pernambuco. Ceará, Minai G«rmí p Eipfrlto Santo, 

Amériçg do SyE: Guianar. Bolívia. Argentina, 

Material examinada: Qtsró -Serrado Ibupaba, cerrado lag. A. Fernandes, P. Manioie MattOJ 
115.06.79J Hefb, Priice Bemra- Soledede, Ceucsli, lirj A. Fernanda* (11.06.74) Herb. Pfiieo B*ítr- 
re; Serra dA Mpi-uo-lü, FlOretta, leg. A. Fetnandai [25.07-56) Herb. Prrtco Bezerra: Serra dõ BaluritA. 
I*g. A. Girte (29.07.1303) PD Parnmmòucõ - Nbi cnmpoiprO-H eilAçío txperimenlal Serra Araripe 
- Aranipine. lej. A. Lima ■ M, Magialhãei 52-1Ü7S 124,06.52? IPA; Areo-uerde, Éitôtte Êipetimenfal 
eto IPA. leg Andrade-Lima 71-6374 (21.07.713 JPA. Ptorathã - Areie, Escola de Agrupiei-nia, 
Jaime Coelho de MoreU 779 (29.06.S3I RS; Areía. £ico1# de Agronomia, leg. Jaime dt Moral* 
Vasconcelos 105 iOB.D9.44) RB; Areia, leg. V. Purazza Barbosa Bi 124.07.721 R8. 

1 ti VSfíNOMA ffiJGULOSA Sch. Bip. &K Baker m Mart, Fígra BrMfRénli» 0 (2) : 83, 
1S73. 

Vwrrwfw morH H, Hõbinicm ín Phytoloflin 44 Í4F ; 209. 1979, 

Sab.irbuitivd.. eréia. com 1.0 - 7,0 m d# eFlUFfl. Rjmoi Caitinhen, cJlíndrlcoi, eitrisdot H 
curtrpilesos. 

FbLhia pnpirtee», ^ marurél Ed« parte inütribr dã cauiel lanfeôl^cltl, úvaMenceql.Kln bu 
Oblongo-renc»lüd4* f curiarru-ní# p#ctoE;id*$, com xt# 9 20 cm de compriminto pqr 3 - 9 cm de 

l.irrpuíi: p^cínln com alá 1.0 2,5 cm de compnnuínso Ápice aguda ou Kummeda, bat* cunaade 
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Ou arredondada, marcam da inteira a denticulad*. Nervtjrej am pnre! twm marcadas dwwlmema. 
Fothn sup«fior6fi é/ou ^tàcn.A ínUécaas de tubiséísaii « mui curlamenie pedaladas, da manorea di- 
rpi *mô*i r mais mit l ti ffl wtt lancaq^Adat. c*m ápice e baw em geraE menuodot. o primeiro, nCs raro, 
também acuminado. GlflbrBscentm, rugoias a lubeacabrosat na loca ventíal, frequentemente. glam 
dulasaie denfo-curtlpiloiax na dQfui-l 

Capíiuto* «mpr* ioiit*ri« duponoi am clncínkst foLhosoí; bradem iDliicias, n;5o r#rç F algo 
deslocadas da bfiS* dos enpíuiíra, ** migrei ççííh 3J5 - 7,0 em da Mfnpflmanio pat 1,0 - 3.0 cm 
de larpurfl 

ifWÒEucrp de cLI rndriçD h Iargamama eampermladD. 9 - to Mriudo £ com 0 - 13 mm de com- 
piirntmú í iig, 6). BréctffJH ilMluoeis mais iitlirflH frequenTamern* obfusai, nlo r«o my- 

cronuladai; as datnais prOfirissivftmarrta menores, agudai Ou subagud*, nío raro escuro pilosat no 
dorso & cili.tóAí Md margem, fleeepTjkulO ptono, alwoiodo. Fio rei 26 - 41. corola com 9.6“ 14 mm 
de comprimem a Piput hieUrvo. iárie imcfna cardou com 6-9 mm - Sfcrie exierna cerdoso paieicea 
com 1,0 — 2.5 mm dt comprimento. Aquémos CáJtenho-dafO-s. glahros, fulcedCra r qlandulOtof nos 
suíças, com cerce da 3—4 mm da comprimento; car popòdm co-nspfeyo. Cresso 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

BrasLI. Estados da Bahia, Pernambuco. Paraíba Ca^rft. 

Material examinado: FferJTemÊ>ueo - Pesqueira, Serr* do Oorabá, l*g. A, Uma 56-2591 
103.09 663 RB; Se*T4 NagfS, Bf*je de Sfid Jotá, log. A. Lima L 09,60] RB; Agua Branca, na capoeira, 
leg. C, G, Leni e Octávio A de 210, fl 8-fltfar&e - Icg. LiurO Xavtef. RB, Otorê - CfétOvSerni 
da Aforlpe, Eeg. Á. Uma 1O9 r 0C.4&k RB. Pi*uf: Município de P«fro II. Serre dos Matdei. ce. 810 m 
Lfi.m., íeq. D, Sucre $301 134.06.72) RB, Bêht*: Encruzilhada. margem do Rio P*r*d. Mtlli de Cipó. 

R. P. e^PÉffl 3610 (23,05,681 ft&; husçu F Içg. Adonias P, d* Af*uj&. 56 EOl.07 73f Ftfl; Munlçí. 
pio de Maracâç, B Km aSWdç Maricás, CMtinga Neíb4c»arbus1iva. a caminho do aHpfwnínto jr*- 
nftica, la?, Sõdrai Nunti, 203 125.Ql.SOk RB. 

12, VEfíNQNIA SALZMANftt DC. Prodf 5:55, 1036, 

SubarftUli IVA «rata com até 2 m da altura, Caule eatfmdrpco. eiinodo, piloío; peaqs de itrroxea 1 
óct m rtfgrtH. sobre 41 partn mais Jenhoias. 

FolhéS mitioref dutintemcnto paciolado-s, peçiolo com até 7 mm de comprímflriía; de rTwrrv 
bíanécaai a papirJíM.de linear a obLon^p lanceaJad^, rrttdihdQ até9 - 14 cm décompfimijntp por 
2 - 4 cm da largura; margem inteira, ét w»í jígo téwlulii; base^cuneade e àpki atenuado, ãi vt»S 
mutronulfldo Facç ventral pub41C«Pia r quando jovçru, rigairampnre eíçnfiro m. mau escura e algo 
bolada, quando adultas doful símcéj 

CapiTuJOf de -soiitáríoi 1 gírmmxtos dispostos em cínçfnioi folhosos. Irutólucro campanulado, 
5 - 6 seriado «hTi. Aproximadamente, 7 mm dv íitura ií«|. 7h BréCtt» Involuoriil rttuito-lí rtw- 
larlas, m maii aalarnn progresuvitm»ru-Q mtnorai. numos kF pressas ãi man internas, da Ipíc» etefiul- 
dMriSTídordflrtàlnwitB hialino pubwcamas e 1igeirafTS»nr4fl|iindulQI44, 

Ftetwiiíuln plano. Flotiri 23 — 27. Arroxeadas, medindo 5-6 mm de comprimento. P-àpui 
hialino, cerdoso, ceddco: lériM externa e imama fnscfiníío, refpftctiumeTiit. 1.0 - 1,5 e 5,0 mm da 
comprimento, 

Aqu&nloi CJHtanhOf, sefíOMi. ^itndulows nos sulcos, medindo cerca de 2 mm da rdfflprh 
mento por q uase 1 mm de diSfiverro 

DISTRIBUIÇÃO GF06RÂFICA 

Brasil, Centrp Oeste. Nordesle, Sud«ie e3ul. 

América do $id' Uruguai 

MlaSarial axamiriédo: £íl ído de Css/é - Horto da Ubejar^ Igg. A. Farnondn # Mâlioi 
1D1.06.7S) Harb. Bazarra? Ubâjfere, Parque hfaçional. Semi do ibiapaba. Eeg^ A. Fernandes e 

Mattoi 102,07.781 Mifb. Prisco BaíKtfU; Viçosa do Caafé. leg. A Fernandes, Pares MartlAf t MatlOS 
Í14.06.79J Hift). PwJtCO Boiarra; Inhuçu, Serra do Jbíapabé, Ífl9 A. Ferrurxjei (24 r 07,7f í Nerb. Prij^ 
OD Bezerra. 
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13 . VERNONfA SC ABRA Pters. Ench, 2 : 404 , 1 &Ú 7 

Arbono ramificado detde a ba» atingindo t — 3 m da âHure, Cíu te cinlíodrJeo, eom xiiopü’ 
dia bflm dfrtérwOlwtdO ÍWlSú FilKo. 1972*. de enrice a myíticoiEado lOngEtudinalmeme, curta 
íenugineo-piloso em sua porçãú superior 

Folha? çori Acuas, ás v*IM rmmbranèííâi, freqiieni emente díticas DLI ObCvadss. evcnluelrrtenti 
lariCHiodiM, com margem d* 1 alai rd ■ dislanEemenie sarrulad^ revolu-la nas folhas do Consistência 
mais rígida, medindo Oi# 1 2 cm de comprime niq püt 5 fiffl dõ largura; poc ípla com até 1 cm da COfH- 
prjmento. F«? venerai glâbreicanil OU á^era ©sfwrtò^urtípllot*; lace dorsal algo mais dara, degle- 
brescerde a dônso-farruglnM-eunipildia- A pi eu normfllmem-e obtuso, mui 10 «wniuermento agudo, 
rnucro nacio: bw da cuneada a Eruncadkyflufiojladá. 

CdpiUHOf dispOftOf em carimbes delInldOí da clncínias. ImiÔJufiFQ turbinado, 7 — B seriado, 
com 6 — B mm do eliyra lílg. 6L Brôefcaos íjwg luCrals |maar-laneeoiadas t aguddij-glcbmcenlue dOrial- 
mfefite. 

RecepEículo piano, alveolado, Flore* 30 - 43, cords de, aproKinwd^mcrufl, § mm de compra 
rnanio, Pipui biahnc ou li^irámAnto avermelhado: ié*i* míorna cerdosa, tom cerca dõ 4 mm de 
comprimento; série estrema dõ páJoos Bilrei tei. fEmbrltdH. com 0,b mm aproximadamente. 

AquênlSf |HjbHCõn»i. com, uoroMimadamcnLc, 2 mm de comprimem* por 0,3 mm dc di arne¬ 
iro; pLãnduLiH dos aquênios liSacinii. disposta* em grupos linear as, longitudinalmenlA distribuídos pfr 
ra superfície como &e fossem rejuduroi. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

brJíJi: EfHpfr! de Mata Grosso. Mmai Getaiij Mornnhiío. Bahia, Acne, Pará. Pernambuco, 
Paraíba, São Paula, Gohãs. Rondônia « Ceará. 

Matenai examinado: CWrJ — ViçOM do CearA, carrasco, leg. A, Fernando* <i04.09.7fil Hirb. 
Pr I ICO Bei erra; Guaraminiuga, Serra d* BaluritA. \e§- F. Btjffrra 129.06.4! * Hetto. Prisco Bezerra-Ser¬ 
ra de Eaíurirá, J©ç A. Fernandes [14,10,761 Herb Fr isco Bezerra, Awemfarco - Igaratfiu. no CAria- 
*J0, leg. S. Tavares 49? Í05.03.59I Herb. da U. f. Fe,; BuiquG, Sarna4a Calimtwl, Ja-g.. Lauro Xavier 
Filho i23.05.70f Herb, da U. F, Fe, : Mflratfll, leg. A. Lima *7-2729 lt3.1G.57) IPA; n&i campai a 
pastos, leg. Bento PteMt Ê27 108.11.24) IPA; Palrwn. na maia, leg. A. Lima SO — i 36 . 09.501 
IPAj BR 101 Km 70< nof lugares meu Úmidos dos campai * capoeiras obsrtH. Ie@. Lauro XdviSr 
Filho Í07.10G9J Herb. da U, F Fe., Redfe, Mal a de Dois Irrnflu, leg. S. Tavares 77! (03 03-611 
Herb. da U, F. F«, 

14 vemONtA SCQfíPtQtDES [Ljhtü Pers, Syn< Plant. 2:404, 1879. 

Atbusliwa. B^eta Qu subecandente, com ulê 2 m da çompiimenta Caule cilíndrico, adpretso 
pilo», mulllesirLodo íongitúdinelmanie. 

Folhai de i anceolados a ova14anc»ltd« com 7 - 3 cm dõ eompdmama t»r 2,6 - 5,0 cm de 
Fargijíô; pacíolo com atA 1.5 cm d* comprimento Apicc de ígucío a □cuminado, 4t vez»t longamante. 
bai* cunouda: margem dõ inteira a obscuramenre donticulada. Face veinrriil glabraou espano-curtlpF 
Eota^facõ dor»I de giaOfa a pubcscénce, inconípicuamanie glenduloío-ponuifideL 

CapÉtuloi dispostos em çincínJoi iftgi. 62 - ^3f, InvüEucro eampsanqiedo. 6 seriado, com, 
ãprpximodítfrionfe, 5 mm <10 flturd, BrAcuias involucr«lslenceoludíi. odpramt, bloílno piiosas dorsal^ 

manta. 

R&etpittulâ âlveolada a curto fimbriotíü. Floret ce#cíi de 20, carola, arrosítadii, pilou, com, 
aproKimadamen ie t 5 mm da comprimento, P4pul cerdoso, hialino, sérloi externa e interna madÉfKÍO, 
remecirvamenit 4 5 - 6e \ - 2 mm da comprimenlO- 

AquAnioi hlolifiChputHrscerviti com, aproMimddamerut, 1.5 mm da cortipn mento. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

iraill; comum õm todo pait, 

Amirrcai: Ururjy ui, Afgontrna. Fareggei, Vtnizoeii, Peru, Fíitauágu*. 

Materul 0 saminodo: Exfttío rfe Pem*mbi*a3 ~ Recife, entrada da Mata da Corado, leg, ivn 
Carneiro L*fo &7 128.05.7 0? Herb. di U.F.Pe. 
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EUPATQRiEAE 

Rantai herbáceas, arbuiHvas, arttorwí ou iiana». Folhas Simptei, oíroUasou alternai, de mem* 
hrariikttl A 0&ri4cMi. sétteift Ou pectolodat, evernualmente vertiçjEad», inteiras r imad&s, erenades 
ou partida», do forma 9 indumento muitp varidwie. 

Capítulo» íreqüenTeaímfiEfl* pedunculados e munidos em intlorçsc*neÍBa paud-nujlthcéfaltó de 
natureza Cim<m r (Mnicutiform*, corimboso^pariículiforma, recamo» iMniajl - f cr m«; apen rn auentual- 
menla capitulõf sémíei, gJOmerfldoi üu íülicáfia». 

ErivélücfO Cilíndrico, campontiledo OU lorbi-rtadD. BtActeas Pnyqlpcraj!» irrfciricadin. herbáceas 
ou arenosa*. «dprraiei OU rvwlut», «blfluaLi 0y, as rftalt axtirw, pr^r^.i emente menores. 

RttAplAcuio pisoo, CQnve*P, cênico ou CÃnico-Ovalado; nu, timbfiado ou palaáceti. Flüroi iso¬ 
morfas, aniromorfai.. hetmefrodiittj wrifthdo de uma a muitzs, aluas H rptatfas, I Hazw, woJ*sm* ro- 
*m t purpúreas ou azuis, nunca amarelai; corola cilíndrica infundibülàforrrw Ou c6ffl|Mn4Ji«l9 r P*ni4- 
lobadí. AniflW Cftlum na ba»; ipica ependiculBdO ou nSo; apftndrcS da eonecli-vo, quando existen¬ 
te, mEmbianScw> r hliliílCi, egudo, obtu» ou ema rç In ado. B«m<Ot d* «lltiie 100305 , papHbM», flçJai- 
nedoi düísi-won c ral menta. rratjüeptomenm obtoMH e, R^o nro, delatados para o ápice. 

Aquênkn prismático», crFrRdrAcM* au etfmpfrmfdoi* 5— 1 0 cosfadci, apteilmeme truncados, 
com OU **m oerppp&Jka. PipU» ymssflrjedci H formado pot pálo-íis, terdes. wtas, Hiag mrtntualmtrfiM 
glandulosas no ápice. ou pápuJ ruIO. cm TOdOi 00, nwi* r-aramente, epenat nos jjquênipí radiar», 


0 /STfl/ít//Ç*Í) G£0£>/?4^CA 

Tribo muito diversificada com mais do 2.000 e£péci&i descritas, quasa iodai do Nqw Munda 
IKIog &Robln»n, 1'975}. Ni região compreendida peigt Ofuctoi di Pirnnmbuco, Ceãfé, Paráíba a 
Rid Grande do Noría. a ulbo entomrfrs* representada por 28 espécies dHfcribyfdas em 1D-jânarofi. 


Oiavn Par« OS Géneros 

1 - Rwaptfteiilo jwleteeo 

2 - Folhai tfprifirveflx 

3 - Aqutnlot com pápui - + + . * * . . fc ., . * . , * . . . . . II. Afcmfifln L. 

3 H - Aauínloí sempípui .. ... V, ffocêrpfrs R. Brow 

2' — Folhas peninérvftS . -.- > - I. Atritüpêpput R.M Klfifl & H. Rdbinííifl. 

r - Receptáculo sem pAlíMíi 

4 - PApui plumosa ou pectinerto f«mbriodo 

5 “ Urribo da DOrdis uf«olK*^irifuqdibLj.lifprmB a FreqüervteTOnte sobg iobo» P difi«rn#n is pito» 

iW POTt* superior IFtp, 301 ... IX_ Triçhogonfo Gardnei. 

5' - Ouim OOmbiftiçte de caracterea 

6 - Tubo de corola m*ls loneo qui o límbo CFi*pi. ÉBlrgôpusplumosd IFig, 57í ........... 

. .. 7>ieAppeuij'ops/t p,M. Klftg & H. Robhwn. 

6'— Tubo da corplq mai* Funoaui o limbo (Fia. 541: Pipus p«briadn*limbriadQ I Fi0. 531 

. . - - .. -.. VIII, &êfYpQdêfitfiâra B. H. Kirií. & H, Robinton. 

4" - Pépui nam pEumoio nttn pKtinedoTjmbftBdpr carde* do pápui lisas oo^ no mínimo, tprta- 
meo te lerpadai. 

7 — Aquâoku oprupicuament# 5 —-coitados 

$ - Capítulos 4 -Florm. - , ..VIL AfrJten/e WiEtdenúw. 

3' - CepEiuJoscom m#or número da flores, ...IV. fifwttH/um L. 

7 1 - Aquéri Ittt 8 - 10 costedos, coslai eventuãl m#rn* Incdnsp íc uai. 

9 - Iníiqfescfrncíi peniculeda^ laxa, profuumenu ramificeda,- equlntoi cilindrdqeoi. rnconspícua- 

moritB coitado*, pépui d* cordas lisai . . . . ... III. Brickmftim Ellloir 

* 

0 1 - Inflúrescftncia aqrÍmboid-partw:ulBdaí equéoios prismáticos, compicuamente coitedoi. pápui 

d* ctrdas cummnu farpadn... . # . + # á .. . . VI. JGvifrtf* Gerdíwr. 
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i. Acatopappuí R.M, King & H. Robinson, Phyiologia 24:401, 1972. 

Plamea do tubarbufdv» a artamiv», R&itw de cll índrícot a anguluios. 

Folhas aposlLiE.. sés^is õy pecjdladw, p&rtinèfVteij comlormae índumento rariàrau. Marfim 
inteire, lerrede. ertnoda ou demada, 

TnflOrMc&nci B iwilíf Ou terminál, densa, CGíimboiQ-panscuiada; pedúnculos li ir Eoi 

BréctiSt irtv&luCraii imbiricadaa, subiguais Ou. ai mais externas, pcugressiramente marrar tí. 

Receptáculo p!LF>D r paFeâcco, Flores de 5 a muitas; coreia com tubo definido o limt» cilírv 
dríce campanulado. glanduloHi, panialqbdda, Arunrai apandlcu ledas, Estile cem bote çlúbni, n&r 
noduSesflj ramos lineaidi. den» O Oir tamcn lír pftpiliíiOí. 

Aquâniot pfismâtkço^ 5 - coítadej, fllabros; cjrpopôdio nítida. Püpui nulo. mtlgíal, coroni- 
lorme om tetiforme: *etei poucti, brern, I reqúemememe detlgotij. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Gínéro com 12 ftspfóiet, diilfibuído p*lQi Êitadas do Nordeste BfWitilro * Nont de Min#* 
Gerai e. Na rogi-So compreendida pelos Eis arfas de Pernambuco, Ceará, PerflTbt t Ri& Glande do Nor¬ 
te, o género tncorura-» rspf estai! ado por apenii uma «péeit. 

Com tKSflçOQ falta 4 AtfitOpê&pvt eüfltofíuf IGardnar) R. M- King El H, flõbinion, que tam¬ 
bém OOOrrfl na ms! inça. todas as espécies oaracam própnfó d# tlívõdítí altitudes. 

E spèc ii t ipoi DffcacAeeíe fãngifpfia Gardnef 

AçràopBppus confenus (Garcfner) R. M- King & H. Rabinson, Phytologia 24: 402, 

1972. 

ArbtrtWJI coro 1,5 12,25} 2,0 m rto alTui-8 Ramas cllfrtdricoi. mulücostados, glubroí, «pWM 
nai extremidades e InflDrescéncia curlipHasoi. 

Foth*j glèbret, rígtfQimembrarifc&u, peninérwea*, f mimam» reticuladas, tí&Êtuer>tem*n« 
lustrosas. da abldngo a obiongo-avaManceoladai^ eom Jtlé 7,0 [11,00 14,0 cm de comprimento por 
2,0 í3 r Q) 5.0 cm dc Iwgura; ptcfolo tom ml 1,0 Í1.2J 1,7 tm cj a comprimento, Frequflmenranu ate- 
n u ad a s em diraçdb ao Aproe, acumioado 4, não raro* ffiJc4tóío; batí Cuneeda ou □btuM^arreda ndada: 
nwijtm inteire, erenade. -sernilede ou levemante ondulada 

Capítulos em glomlruFoi pauçkéfolai multe apeoximados (fig, 55 J, dlftrlbufdos Htn tnTloras- 
cfinciak corímboso-pnniculíidai, 

invólucro 3 - lütriado. com 3.5 — 5.0 mm da altura, BrftcuH ííivüIuéíjifí coitada v glafcrai* 
glondul<aHri e/ou ros musas no dorso: ai internai oblongas. ujbaqÉitlgngí», íreqúartTemcmti obtusa* 
e abruptemisnçe curto^umlnMiai no ápice; « externai, via de -regre m&if curtas, de lineares a atenue- 
dai pera c 4plc». «tc. níSó rero, em ponta bbiu^a. 

ReecpiAculo gm^iAceo; pftieat pouui, ãttretui, de linenreB* llnear-espatulsdub glnndu!o**i na 
pane d&TKfrluparLoa. F lurei 5 '!£) 12; corola glariduloiit com 2J Í3.,3> 2 r B mm díi comprimemo. An- 
tar» c- ap&ndtcB do cenecsiwo,, e*io obtuio ■ mais »tmilo np ápice, com F rBipectivanumEe. Dj lt, 1 f 
1.4 e 0,1 10.2] 0.2 mm dtr compri manto aproxirrDddmeniR. 

Agu4nloi gisbrot, 6 - angulo»!, com 2^ U t QÍ 2,1 mm d* comprimanto: carpapWio nítido, 
Pâpui, nulo ou seiosú; setas cartilaginosas, variáveis «m oampcimcrito e níimern, com ou sr?m arieF 
CBrtalagífiao entre etfli. corqendo 0 equlnlo; ütji et# B — ES im nümero h cam. rd mixima. 1.0 — 
1,2 mm dc compriménTíi. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Brasil: EptadOi de Bebia, Cfiarâ, Pernambuco t Sorgtpe 

MflEflfial examuncido: Bnhur. MunlcJpiO du AoderaJ. Enr.miri VeSlia entre Andarei e Mgcujl, 
vii rgttu, 15 Km ao S d* M*cijj# r Campo RupMtrt, Log. SLA. Mor! et F,P, Banton 13Í2Í 120,12791 
RB. Wqrro do Cbapéu F ca. 1000 m s.n.m., arbutta dtr Jlorn vioteceo claras Eeg. E Perelte 2029 
i 11,05.501 HB; Morro da Chopèu, U500 m l.n.m-, arbuilo tom 11ores wialAceo claras, tefl. E. Persíre 
2029 111 ,B9 r B6J BB; Serra do Tornbadpr. tópl dú Morro du Chapéu, ca. 6 Km to S da ckíiíde <ft 
Morto do ChEp#u p ca. 1000 m. i.n m„ log H 1 Imm, R.M, Harley at 0-L. Sm.lli 32453 [ia02.7H 
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RB; S*fíii do Tambadoi, 7 Km «o £ de Moiro do Qispáy, ca, 1,1 &0 m i.n.m,. arboiio com 1 m, I 4 & 
K. S. Irwin, R. M Harlay st G.L. Smith 35271 4lS.D2.7l} RB; Salvador, dunas por detrás di Pituba, 
l«g. A, L. C&«8 - 09611 PB; Morro do Ch*p4u. I» É Pereira 10Q99 çt A. P. Dmn* 9169 H0, 
Çeasà . Serra do Aranpa, afbusto d* 2,5 rfl, Horas alvas. Folh» glut>nant4s É leg. A.P. Duari# 1433 
â Iww IV7.08.4B1 RB: Município de Wowa Ruím*. Buriti, arbusto de 2 - 3 m, caule çlnza/botfc 
a corola arroxeadoi. log. Salim Jordy Pilho 57 421.07.791 RB. PffttmbüCO ; Bordo* CHS da Serra 
Negre, pequena árvore de flore* alvacentas, leg. Dar dano de Á. Lima 50— 684 11 2.10.50) IPA; Betã- 
niá, Strri do* Arrombídoi, na subfidvd* Sfl-rra, leg, E.P- Hfrínflw* D-A Uma, J.P.L Sobrinha et A. 

C Sarmento BB4 (24,06.711 RB. Sergipe: S#fra da J tabaifcnt J«f, tnònhmo 408.12.751 PB; 1 laba ia na, 
eneoiKA b4ixs da S errs de Hdbaiana, wbardkrtta powo lenhcrfo, IrilJOrescência rósea, lag. A. Lima 
62-4086 41 Ü.G7 62) RB. 

íl. Ageratum U Sp. Pt 2 :B3Q t 1753- 

Plnnías barbáce» OU lubarbuixivaa freqüffntementa, fil boi#, (totumb&nias. 

Folhai opcum ou dttrntt. petiõládflí, tflnárwB, de deltpktei ou ovadas a f Jjpticn OU íançefr 
ladas, g I a ncf u I oso-po ntuad as na face inferior. 

InflOriscêncJá de oimosd A íubooriinibofâ, evenxud rrwnte lubumhelada. 

invólucro compenutado, pMcífMritdo; brâcxtos involu crera angyito-IflneeolidaL subiguaii. 

Receptáculo oAnlco, palaéceo OU nSo, Ge rola cilindràdfea. progmaivarnentfl alargada para 0 
ápice ou dotada de tubo basal cOnipícuo; lobas: 5, láo longo qusmo Itfget, jüipilesOí nt fáüt ihlá- 
rlof. froquinTernentt pitoioi na exterior, Anteras com apêndice dn conectivp bem manifesto. Estilete 
de base gíahra, nflo nodulôie; nmfti HnearÉi, papilcKos. 

Aquêniai 5 - costados, glebrot ou. nos ângulos, ctinamtmt certímot: carpopôdio corapftoo. 
freqú#oiaín«ritt aalméiríco. Pápui auwnte, coroniíorfiw ou constituído por b - E pêlae* Hm entra 

3t, 


DISTRIBUIÇÃO GBOG RÂ FICA 

Segundo Klng & Robinsan 119751, o glnira AtfMíum Li contêm 43 espécies a » distribui 
d*ide o Mágico o América Central ttê u Antilhas 0 América do Sul. Duw espécies. A, Cúflyzoidm 
LlA Aoírfcoflififlpm Millef, tSo adventícia* nas rtgífoi cáHdasdo V#Íbo Mundo. fra régllb compre» 
wdídti peloi Eitadoi dt P»m*mbuco, Ceará, Paraíba e Rio Grande do Mona, o otwo encontrou 
reprwnTado por apanas uma espécie. 

Espécie tipo: Ageralum conyxúidts L. 

Ager-atum conyzúid^s L., Sp. Plant 2: 839, 1753- 


Hcrbicéa, ramot cilíndricos, myhiçstriodos, pllosõS. Èntronói r#1 atitramen ta alongados. 

Falhai o postas, istembranáceai, trcnéfveai, fr* 4 ú*hwm#me ovodet^com atê 3,0 (5,0) B,5cm 
de comprimento púr 1.6 (3.21 6,0 Cm da largura; pecíoFO com ati Q p 7 [1,91 4^0 CfTt dfl COmpdfrwnW. 
Margem cfeoadá; ba» obtusa r fiu ncadtt ou. ndo fato^ ífwrmfltt cordodo. Froquentamente pilam em 
ambas b laces, principarmenTa sobre as marvurât, ou, evaniualmftnta, glabrat»; glanduloio pontuodáf. 
no dqrio, às ineqnspicuamênl*. 

Cephuloi peduncuCedos dilpoixof em in florescências çorimbofo-poruculàtlis. 

Invólucro campanuleda, 3 - tárlido. esm 3,S - 4,5 mm da ilttira BrjcifrH involucrail ofaloiV 
go.lançBi3l L idAS, bintrv^dOi. Subipuáil, da atenuado* a tpiCulados no ápice; as infernas glaprai, a* exter¬ 
nas prtosas pu ilatH-atai. 

Receptáculo cônica a paieáceo; piltat oblangq-ianceoladai r afenuodsi 0 ápbt, membrfr 
náC449 4 fimbfiAd*! m^rgináimtmte. F(or«; 44 [611 75; corob com 1.6 E2 p Ol 2,3 mm de comprimen¬ 
to. tubo glanduloio e limbo, nSa raífl, ligairamante eonlraído na abunde inserçSodat Itcfnidi. pÜO- 
bO dorso c papHoiaS no ápiefl. 

Aquêíiloí 5 - angulosas com 1,2 41,71 2,0 mm dá Comprimanlo; Angulas proeminenl bs, pila- 
9 qe; cnrpopPdip eomp/cuo. PVpui ccjusuuído por 5péleai uhdado lubuíedas epicélmenEe. tom 2.0 
42.21 2,5 mm de comprimento. 
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O/STffiautÇÃO GSOGfíÁFtCA 

Eipãcifl natíVfl d os Amirkat do Stf « OrtlroJ. edveniícra eiti tüda O mundo tropical compreendido 
ffilrt TO*? da latitude Norte e 3bl, até uma altitude d* 7 SOO m ÍJohniOn, 19711. 


mymiÈl Éxamtnado: t Km dí Sídihhá, JGq. L Duarte 397 & A. Cratellenos [14.07,64) 

HB, Óiírffj-fd Afofara/: Arredores de Plan^llins, ffeHflry *orwt and fldiaeoiic m enfâOMt and cerrado, 9&Gm 
Lfi,m lr leg- H. S, Ifwiíh R. flili Ílot SaiUdí e« Souaa ftSSÊ {Q3.10.É&I HB‘ Gd/4f:5 Km £ df Co¬ 
rumbá da Geiéi, 10O0 -m fcrt.m.. cerrado, leg H. S- IfWm, R. R«if doí Soruci ai R. Èôuza 10993 
(0á,lZBftt HB; Piranhas. 700 m i.rvm., leg. H. S. Invfn» R. Reitdot Smicn 17582 [72.06.66) HB; 
PSüD d« Pirintui, C9. 20 Km NWof Corumbá da Qoià% 1400 rn^rrt,. leg. H_ 5. Irwln. H M^iç^SÍ. 

D. C. WiflfviUttP 19300 £27.01 683 H8; CMaiMíta tfoi VudalíM, l«?. F |_ Morruet <1974* HB. 
.Vfcarj/r Afo; Viami, ftrvn i3'om4r[itfi da firm flrm5 r J«g, Oaifflb d t C&rv&íha P 38 I 04.60J HB .Mtttas 
Gerais. Hortn Flureilnt. de Pn raopeh í: , planta do iiea culiivada. ndffltf vulgar; írva da S Jqád Ipg. 

E. P. hifflnflfff I16.07.55J HB: EníT» MjrM a Caraiinge, leg. L- Duana 261 *r A. CÚlMinoi 
(07.07.04> HB: Vlçüra, leg, Ctrtcta Emmirieh 101 £.07,60] HB. WiTOmâuce: RkO Formoto. SalBh 
r-ho, leg. j. L A Falcão,, W. A. Égler e< Ê. Pereira 021 £ TB. 08.54 í PPA; tafrtnr. campos cuítivado?, 
ieg. Bwio Plckei (.07,26) IPA fl/c é*J*n*Jro: Püoda Angélica, leg IW. Gl BulhGes 2 [12,02.63] HB; 
Bío dfl Janeiro. Mendanha, leg. 0- Fetais 4512 Í26 P Q7_E$J HB; £3ò Jüfé da Rio Prtfto. ViI- 
\fsrde. leg. G, Pabíl 6335 et Marpr^li Émrnericti £29.05,601 HB. Síhn Catar/na RKSti, Psltioçi, 
200 m Ln r m. 4 çajx^rs. leg. Rei ei oe KloLn 3636 £07.69.561 HB. 4i#d Pnutv. Guari. 3 ZUrtir.. 
Ivfl. J.p, L Sobrinho 166 [16,07.62] HB; Gu^am™. Km 370 de BR — 2, isg G. Pabu 4171 
(22.D5.57ii HB; lllia de Marii RadrigiiM, |ag Flávie TO/ %q ¥ 13 £19,03.641 HB; Rib 4 irãb Preto, Cbâ- 
ctnSlA. Rite, leg D. Sucri 1498 £14.05.67] HB- 


///. Brickçfffà Elliott, Skfltch Bot, South Carolma and 6 ®ofs ís 2: 290 h tfi24 

Plantw herbácea du luborbultrvaE. 

Falhtft opoíiflj ou eiternee. au pecigladm. dg lineare? # ilergQcnehte rafamecEt 

tiílobKtet: niQfçern d* inteira ú inciiü-seírjida. 

Cflíiítulot em inlloreeeèndDi panlcuted»;. carimboLai oy nscemoMi, ruNuneni* loIEtirlori. 

Re»pt4oula plano, nu, Flor*»: 4 - £2. «rali tjbulaio-filitofrne, IregOefiiememe contr»íd# 
próximo ac ápice; lacTníu, via de regra, giandulouii no dorto. Antere» Cttm apándice do eonectlw 
bem mmdssta B«« do enileu conipicoamame diljnoda e dertsG-pubf&ceme. 

Aquèmoí cillndráC4bS E freqttemeirrtfilo 10 - coitedoi, piroioi: carpopódía nítkíú. P^pus ttt- 

0ÚBÚ, 


DISTfílBUÍÇÃO GEOGRÂFtCA 

Género com cetce do 100 Mpéciei. ã maior pane dele* tua xicn nas, dKsrpbu^do deMie o Sul do k 
tttadcKi Urtfdói, pela América Anlrol. até a Amánca do Sul (Klng 6 Robmscan 1975), No Binul. d 
UfrfWfO eflramre Sfl tnpr^Mmildo por 7 «pèclgp e por epenei ymo B na regijo compreendida pelt» El 
tiidcf de Psrndmbucc, Ceará, Piraíba e Rio Grande do ftfivts 


Eipécse lipo : 8fiú.keflfã cçniffatij Elllbie 

Bncüffffodtft M^lVahU A. Cray, FL Wright 1 : 86,1852. 

HErbáce£'Bubdrbuit.va CCrtn 0,6 — 2 r 0 m d« allura. Rimos cítfftdrieQf. glabráirte Ih.ílomcèn^ 
d*, curiípibiDs o eiíriadoi nos dimjn* ™^Ô 4 b da píania. 

Polhai DpuitiK, membrirtácid*. tnhéfveB, d* ou.odu a dellftidBi, ÉSm ati 3.6 “ 6.0 cm da 
CpuitfirFmenl□, por 3,0 - 7,0 cm de largura; pecícto com até 1,0 - 5.0 cm de compramefi eq, Ápice 
agudn du otmiap; bale rf 4 qkbm«pn«nt* tnihcado-arrwiondads. junto »0 peclclo. runeadd. iner^em dw 
crenads e ciBn.v)c-iiiffKlik. (EequantaiTuml* cLUadl, GiobitilWitei tun ai!ec «1 P glendulnv na 

dbrpil: as jdrt frt lexamertre pubesemei; ns aduFtas glabretei ou õfebr^is 

Caplsylo rmruo ftumermdV ReRUmOÍ* longamentE pedo ncul«foi. dnxpOilOl um PáAÍCLl£iH e I* 
xii, protusemontÉ râmilodui 
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Invólucro taliculiido. 4 -■ stfriedo, com 6,5- 0,5 mm de altura, fSrtaeai ifrvotüífafcf Gitreitet. 
ImeaManceoladas. hinervjdas, gl abras, margrnftímmjE esca ri mas: as duas sá rira maii internas sub- 
iguail, considerável mSnti meiOírt ave a »gunda séria, asta, Hgolremtflte mau longa que 9 primeira; 
brécreas das pri marra b segunda sê* i« InpqúentemiinTe glandv lOsas no dorso. Bíacléolas do caticulo 
limares, agudas, ^landuittra; gl^ndui» oWongas. 

Rvcvpi^CulP plano* nu. Flore*: 1 T - l3j cbrOle CQffi 3,5 — 5,2 mm de comprimento, lubulojo- 
filifúrme, cantraicfa logo acívne da Pese e n.i fjane «/perior; lacCnim diminuías, gInnduInsas no dorso. 
Ànct hH com ipéndítt do con«|lvo oblongo. 

Aqu£nio* com 1,5 - 3,0 mm d* comprimento, cüindfáeeo!. com cerca de lü cosias irconjpí- 
ciroa, pilúsos; Carpo pódio nítido, FApyl de pelos. islO é, de tardai nfo farpedra, com, aproximada 
mente, 3,5 - 5,0 mm da compr imanto. 


DíSWflt^píO GEOGRÁFICA 

Segundo King & Rcbimon I1975S, ocorre desde o Mésico * Grandes Antilh», até o P*íu * 
Brasil. No Brasil, segundo ú màl*riâJ diíponívei, dist-ritmi-se por Geará, Bqhso, Min-dd Gerais, Goiás a 
Disuiio Federal. 

Material Examinado: $iAj*: Mina Boquira h perto de Tamâ da Agua,, Eeg. A. Cramianüs 
26019 I 3t 05 661 HB. Cear £: Ubajarã. Parque Macioríijl de Ubaura, Sartfo, carrinho para Afffbcw-m. 
leg. A, Fernande* it Meios ÒDÔ.D7.7BJ HFB, Ser-ra de EUilLmrê, l-eg. A. Fernandes lt4.10.75F HfB; 
Esiradii da Grato A Serra do Arânp*, planta de Solos frestoi, l*g, A Duarte 1373 et Ivqne ÍQ7 O&.40Í 
RB. Úiítrko Ftfde/*ÍS Ceííado da Chapada do Rio Preto, crescendo í7fOth*s, leg O. Sucre et: E. P. 
Hetinger 605 117.05.651 RB. Goiás : Km 130 da Radúviã Brasília — Fqnelexe, cerrado, atbuíto de 
1,5 m* florei brancas, íag. J Mi, Pirei 58105 103,07.641 RB- Drainagi oí tbe upoor Rio Araguaia, 
75 Km 5 de Aíagarcas, 7QQ m s, n, m,, capoeira, erva com 1 ,25 m, leg, H.S. Irwm, H, Sou IA et R. Red 
dos SsnEOI 17733 l?4.Qê 661 RBj ta. 35 Km « N.E. de Formosa, córrego estrema, íeg. H. S Irwiru 
R. Souza, J. W. Grear Bt R.R. dos Samoí 15345 (32,04.66) H6, Mifltt Gêtaii: S&rui Luíie, SeME, 
HmqQ Werrwck, erva gíti na cia rei rada mata. 1 - 2 m, Ug Ltiii Rfifh 141B 130.07.551 R6. 

IV, Eupètorium L, Sp, Pfant, 2 : &36 p 1753, 

Planta* t14rtdoeaa d tuberbuítlvae, arbustivas, arbórea* ou lieTid. Folb» freqüencerwnce W*' 
t** P eventuaímente aiiernas, lésseit ou pecicladi», rnleim.denTsdet, uftedes, crenadM ou proiunde- 
meniB partidas, com farma e mdumenra basienle vanâveis 

CapFtulOi Ireaóem emente pedunculadoi, dispOStós lm inf lonruéncias paniculadas ou corirn- 
ixwpentcyiedra, maii raramEnla os capitules tJó síí^is. glomerado*, ou wftlifkn. 

Invóruccro cilíndrico, tampanulado Ou rud>m^lo BrActeas «nvoluc/nis apertado ou Irnusamen- 
t« imbirioadás. subigueii ou, es meíi ixtatnra, pfogrtttlvflmurtie menqret, ■•‘is v^res alongadas, ujbula- 
dra. 

Receptáculo plano, COnwirO ou cónico, glabro ou piloSO. Flores: do 5 a muitas.; çoroÍ4 -iuD- 
edifidric- 1 , S - dflPTída ou lobada. Anleris da báí* obtusa e ipice apendiculado: ftpèndi» do cowcit- 
vg agudo, obtuso ou. menOf COmurrrtnTE, Bmarginadó. Etciliete tom remoí lineares, obtusos, dens> 
mente pipilo»!, lert PM distmtamente davedoi^ 

Aqu4nloi frequentemente 5, raramente 6-7 cOsEedO!, com ou sam carpopódio Mfiiprcuo. 
Fâpui unisse nado, cerdoso, com a corola subeqüilflpgo, penistenie ou F maEs raremenrç, eadyço- 

distribuição geográfica 

VVilli* (1971 reírne T2O0 rapAcses pera o gfnero, gu^« iodas do iVíova Mundo; poucet %ão W 
rapéclra européias, afiátrcas n arricanes. t Ni região GompntffrrHjLda pelos Estadu-s de Pernambuco, 
Geafá, Paralbd- e Rio Grendfl do Mona. o gênaro Bncontra-ie reprasentedo por 7 espécies, segundo io- 
vüíitãmerfú do mdrl Brial à diipOliaJb. 

Espécie Tipo: Fup* torií/JTT ctfrnêbmum L. 


Chave dai Eipddts 
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1 — Capítulos dngl&mérutesgSefroiô*, iarminii» aírt ramOi da iriíSorrcccntia „ . . ... . 

. - . * - *..,.3. €. ccngloòêtum DC. 

r — Capítulotdiftí«meío«otfr diipono* 

2 - Invftutra cRfndíico ÍFfo. 49! ,. ................... G, í 7 oú&fêev/ft L- 

2 J - Invólucfecampafluledo ou turbinado 

3 - Invólucro turblhldo ÍF|g, 51 ]; capMüipj S - S llorsi; folhas cariâceas, com maior brgura no 

Corço superior ........’ * ..7. £ pêrnamtiuG6frtê 6. L. RobfiÍKHl 

3* — Ou ira pombinaçííú d« taraclérSI 

4 - Folhas fraqueoitmernsdeltòld» OU OwiS l triangulor« 

5 - Folhai plabros OU glabraiaa em ambas ui facii. ........ *. * h + *.l . . 

. „ / h ,.... . .5,f. mjc/ínfífflort CflHÍni 

G* — Folhas friJo»! * gíandulnsas no dorso, . .... I. Ê. btitetVtlWjiffn H, 8, K-, 

4' — Folhas Iraqiiantamenia Oval, ellplt» OU oblofiff^lanceoladas 

6 - Folha 1 1riplifiArvtdl. .«.. . . . .. , - ♦ * * > . 4. E íaeve OC. 

S 1 - Folhas paninrifveas .. t ... ?. £ cwjwtífàftttfri B L. Roòtosúf) 

1* £upatorium bêftotaúfo/iam H, B. K ri Mov. Gen. et Spec, Píarit, 4 :121, 1020. 

Dffl herbáceo- suba,rtHiswa e sobaítiUíiFva, COTO 30 - 90 tm bi hHur; ramos cilíndricos, asirifl- 
doi d pubescíntes. 

Foififli flic&rriass, epefini « infarierei owniual mente opostas. iftatárrou, de! tòides au de-liút- 
cMíHJval-IaocBOÊadflS, com aíé 2,0 — 6,5 cm d* comprimento por 1,5 — 3,0 cm de largura; ptcfalo 
com ti-tè 1,0 - 2.G çm d« comprimento. Ba» 1 roncada Ou lavememe cordode, nâo ram, junto ao pe- 
CÍOlo, ligeirrtmcrtTi eune^da- margeai íneliO-orenBdj ou íncíja-serrodo. Glabresçsntei ne faca vChIFitj 
plendulosíi ii pilotas m dorsal, nfc rana doíisamems. 

Capítulos da sut^séf»ÊE a curtam En cg pcdunculadOS, ffiipoMOi tm densas Inflo retcénctas co- 
rimboio-paniculadaa terminais. 

Invólucro campanulado, 4 - seriado., com 4 - S mm denHlura (Fig. 43h brfctm InvOluCfaii 
acuminadai, qlanduloiai e p-ilouw dorsal menta, f JCQuem emenie rUtOifléftai na pari e superior, 

Recçptéculo cónico. Flgres: 24 — 4É; corola com 3,0 - 3<6 mm d* comprimente, gJ&ndglosa 
na metade luptrlof. 

Aguamos tgiendulotos, pllosoi. e pépuf hialino, «m, (esp^Eivc-mernd, 1„Bt S,8 - 3,0 mm d* 
oompr imanto epro-ílrnadamefiT*. 

Distribuição Geográfica 

ârasil: Regi 5a Nordeste € Estado do Par i. 

Amérlc» do Sut; Espécie amplamente dlilribuída em lodo o Norte da Amérkada Sul, pnfich 
palmeníe na Celòmbifl e Vena^ualt até o Brasil, N-n Colómtjie. ocorra desde o nfwl do mar, .né «ítl- 
tudes de 2.000 m lAriilegureta, 13B4]. 

Material Examinado: Bbí rí#. Rodovia 8R ’415, Km B, IrechO hjpcHng,1ÍKnorO. pastaria, leg 
L A. Mítoi &lva, T. S, Sflíitos ei J, L. 1B9 <19.04.761 R6r Rodovia BR - 4, 00 Km ao N da 
divisa MG/B A s maia de cipó, Icg. R. P. Salém 1 107 i25.0$.66J RB; CFiócüfa d4 FVov^, 4 Km ds 
JeQuién caatinga arbórea arrasada. I«g. Soeres Nuiwi 221 (2G.O1.B0I R0; Maraü. lar. Ague Bov/BR- 
30, 22 Krti de Uheiiofra. ca SOO ms n. m. log, Bcotl MOri IÍ5.0B. 791 RB; Fftira dft Santana, leg. 
Odefte Tramuoi 109. RB, fitmambuco: Mata de Camarõfpibt. í-eg. C. G. Led et Ociovho A. da Silva 
117 (19 06 60] RB; Rio Formoso, SaRinhn, leg, J I, A, Falcáo, W.A. Egler ot E. Pereira 803 
(2B.OB.54? RB; Serra Megre, FlürvSta. Itg. E. P.. Heringer. OAnianâ de Andrade Llmã vt ,al. 975 
(20LQ&-71I RB; Bape-rib#, ternenot »çoi H leg, Voscanctlkil Sobrinho (30.0B.36? <PA, Tapera. S3o 
BenEO. Itg. BerUo Ficket <1S17F IPA; FlOt*ile. Clareiras de Mala da Serra Negra, lõg. M. Mafl-llh fím 
4B31 111 07.52) IPA. 


2, Eupatwhjm cnmósifotiüm S. L. Robtnsort, Coniributíon^ from the Gray Horbarmm 
□f Harvárd University LXXX: 15,1920. 
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Diacrantftm cretíãte {Sctilect. ex Mart,) R.M, Kmg & H, RabinsOrc, PhytolfrgÉa 
24(3} : 193, 1972. 

Drãcranthffrâ utei fi. M, KingA H Robinion, Phytülogte 24(31 :193, 1972- 

Arbustos com at£ terça de 3 m de altura, Ramos medulosos, giabiescçnrei,, eígo comprimidos 
e danso-curtipiloioS n3s eKlrcimKJadet. 

FoJhas mpmbraFiicBci-ciwiri dm, penioérwai, píctóliidaL com até 12 - 1 È cm de ranprimçnto 
púr 4.5 - 7,0 cm d# !e^gura; pecíolo com ;«rè 1 ,0 - 3,0 cm de çomprimefiio, Lâmina ovai, elipilco 
OU oblonac-JíeiÉ-TOladB, de ba» atenuada, àpkM egudo. aienued* OU, *v*rilue! m#ni e. obtusa, marcam 
UibUffnyl*d* r larruEada,, ifftgularmBnr* orenurada Ou criíieda. Em ambas as laces Cuflípilcs*, porém 
mak defisamenc# n* doílal, Ifíqui-nlsment* mcoPripfcil^glBfVduloíOiíCflTüatrai glândulas pedice-la* 
dai e^ou ifrK^iv Nervuras secundárias oblíquas, 4 — 6 de cada lado, 

Capíiulot em in florescências corim^io-fwiicurwlai fubdoriwi: pedOncuiot dot capftuloi com 
2 — 15 mm de comprimemo, densOtunip^losos- 

Invólucro camparvilado, 3-4 «fiado. «m 6-7 pnm de ôlEuri, BrÉCtüH invOlucrais oblongo 
\mXQfvtUt prosas no dorso. FTeceplécuío convexo. Flores: 45— 55: corola com 3,5 - 4,0 mm d* 
amprlrnento; latlnlm eom b iproximodimente P í><5 mm de eompfimffnio, patente* ou dobradas para 
baixo, glandulosas s, ewrUuilrmmfl pilava* no durfo, Anreiai com «r» de OJS - 1.13 mm dfl 
compnnnemo: apèndícs cio conectivo bJlobetia com t aproximadamente, 0 P 10 - 0,15 mm <k compra 
fnen-lü por 0,16 - 0,15 mm ds largura Eitllilft aipo tiocrassad® d hirsuto oh base 

Aquêniot çlubros, rúm 2.0 - 2.2 mm de íO^primufiTu; CãnPôpódio conspícuo, çratíú, sscéin- 
denlí pelai angulosidades do aqoAniú (Fig. 523. Pipuf hialino, cerckno, com 3,5 -4,0 mm de com¬ 
primento. 

DtSTRÍBUIÇÃO GiOGRÁFICA 

itiado do Cea^á, Pernambuco e Sah^ 

0 L. RübmMTi 1192BI assim s« manlíeslava por ocasifoda publicação de Euptiiortum caroo- 
stfofivm: 

"This pianl. loog knpwri as a re* orsgnlzabis Entlry, h.n hed ao yelid desig runron. Tb* speclfic 
p*m* Çpivem tú i| wilh brin! diagnosts by Schlcfilendul podar the no* obsolça p gçneric 

name Cemputocíi^Lr/iT. tannoí be Applied gnder Eu/MíUrlfum betause amedaied by homonymi."" 

Kiog & RObihíOn |1972J P examinando O isdiipo a duplicar js dos peféiipOi uni irados por 
Robmsoo 119231, -deçldflm criar um Oõvü gêne-ro — Diácrun f/iere - baseadôs.sobreiudo, oapasa en- 
Cfassada e himala rio Hilileíe, oos apêndices docôr>*ctiyg bilobadcae no re^epráculo plaOO. Nh r«M- 
ma ocãiiêo. publicflvem ume no^a espécie - DitttwmtttfÊ utei - mbr* matHr?sl ;ioTBfiormertTH comí- 
deriido por Robinsôn (192S3 tomo pjrAnpo de mu Eapatorium çjmasifotium - ül* 9119 — e que 
enrá* Ífi como lípiea do Qioifo. O tipo de £. amozifaftum pas-sava a ilpo de D/jçrajif/ie/e 

OVWft, rBtofnando-seaoeprteiü de SchlechieotJal. ;à pui. no npuo gênero, náb h*wta problemei 
com nomãnimDS anteriôrn, Mm de discordarem de Robinson (19231, cons^deraotío prioritána q 
rwme C&mputQ€tinfvm Cfürtéwm SohlflOT. tu Míít. que, .síiim mKIíÍCp. era apenas recomthnsdo. 

Pera separar aS duas espécies di DteC^aflffmrê, lornpcram a segui ore Ohlve: 

'Ântner appendeges ai long as wrcftf r Ixirobeci ro mnjiJIe; corpllq lobes íuliboui $eiee on Outtr Hjríaci. 
co rói I as rrddiift; Mfpopodium wílh 1 - 2 rowis ol smallsr »|l| er b«e; léBwi wilb numeroui 
dlfliTKtEy raised glands" .-.... &tnê l» 

'"Anter apíModages aboul; 1/3 as long -A Wide. bdobed lo baia- eoroll^ lobov yeith numerous |h OH 
ttrCJJf on üuIéí lUífece, wollas greennh wbite; Cifpüpbdium wilhouf distinct rovnol smaller 
cêlliattMM; liavti wHih orily sessileotHndt ,p . ,.. , , , ,& vt*i 

A seguir, petumcrt e enumerer nossas çoocluiô**. oímdas do exeme do material disponível, 
dentre o qual uma amoilra prüvepiefire dé Sírr j de Maranguape — região da colei* do exemplar Ü'e 
9119 - * que bem *e toQUídra oa descrjçjo da supoíte Dtecr*oinma ufti: 

SSo miufldeoiei, para efeito de separação de entidades r r*l como propu«er*m Kinq & fípbln- 
*wit1B72L 


Ti 
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1-0- O* catac teres que se re lerem do apindiea do co-necrivo, tais como reiaçáo comprimento. 11 
F.argijfjj c prolundidadi da incido: 

1.0- a pdoftâMfe no üotto da* J«.ini« r &u«iite e Uj um àiflurnai dei», eventual, como ocorre 
no axampIfiT E. Tenbriü EÉ-ítM, provemente de Bom Conselho IFEJ. consider fitic ndfcnHÊO, 
«gundo cnrattem dulrcq, ao fis^mplar D. A Umi 56-2322, prevemen lt de tròosta da Serra 
d* Maranguape {ÇEJ: 

1 jSl ai glândula* das folhas que. por serem caducas. além de pouco conspícuas, trazem probkrm-jj 

pero uliljzDçSa hvti sista-málit*; \ 

1-d. a coloração d« dor«. libídam-entfl v*Há**l #ivre padrôrf* do 6-mriçe, noeo i Nlál, mesmo den- 
iro de urna mesma #fipâ£ie r tm mtjil« Eupàt&rrMí * VamaniiUie: 

2, Encontróu-tt glândulas pedlceladas apenas no BKímplnr SçoN Moli 13X377, que, a dvfcQeuo 
do* evidentes caractíre* do anilho Csmpiftodmlimr pnfA«tuvn* «prewnta entem com fipendi- 
ces bem mais curtos que lonjCra, I içando dessa maneira flagranrc urrtj mijTurj de caracteres, usi- 
liiedQS 0õ separaçío, 

3. F oram comían í es os seguintes ca rac tem-» nas duas supostame n tf d itl i ftl 41 entidades: 


D. CfVflMtê! 

- Lacrniai rneiicoíiipkúeiTiflme 
glanduÍQueí; 

- Folhas de eonsisitncía mais carnosa; 

- Lâmina. ovai pu tJípdOQ-lNfCWfeda; 

- Margem e^enada ou tendente o iuo; 

- Pistribuigâo litorânea 


a 

- LiCfPláV menoi conspiçuamenre 
glândula**». 

— FOlhtt da COniifitfincra bpni menos 
cempia; 

Lamina oblongo eu ohlongo-OveU 
Jaocaofüda; 

- Margem serrulada ou tebdent* ■ 
J*»; 

— Dít I r I bü hÇJb serrana. 


4, Pnrtce mail OpOrtufii a mamjEençJo dp nome €ü?Mmrtutn nmwfoNi/m 0 r L. RohifíMfi, 
passando çfãftats (SchtochL e* Manj Kinfc & fiobihton e Diaçf#n r/wra tM 

Kmg & Robinton a »ul ününimos, cpm base nas seguintes considerai d»; 

4.3 D)*Kr&ntftfírj Kir>g & Rebinjon L dentro de nosso conceito d* gfrrwro, nffio aprawnta cruacterí*- 
ticua diferenciais suficiente» para pçrsírtir tomo vâhdo pànj1el&iTLe-ni& a Fupafo rrum L; 

4.b. As duas enttdadcs- apresentadas cOmo distintas pcn King & fiobins&n 11 9?2L assim não nos 
perece, dt acordo com nosw conceito de espécie que, allês, concorda com o de Robkuon 
(IM; 

4,-c, Eüp&iQfiüm cvrnostfQtiwn E L, Hobmson 6 nome com maior Erãdiç-fr. 

Para condutr, ■creditamoi na possibilidade de ■líarwdadiBi vâlidea. por4m a o material â dispo 
Sí-çSq- nos parece escasso para inferência neise terreno. 


M-iienal Fnâmlnado: Miirâu, Mata Coiteift, Lcg R. P fierém et R. S. Pinheirci 2063 

É0&.06-06Í RB: Míftú, MafeCo»ieu«, F*g_ R. P, Bcldm et H.S, Pinheiro 20E3 [06.06,681 CEPEC f *)\ 
Wumlcípto de Jirart. 3 Km ao 6 de itaeafè. Maia 4 Beirado Mar,«rbuiio com l.Sm, lolbaicarní> 
sai, leg. 8- A, MqH i F. Qtnlõri ef A, Raw 33077 (06.12,79] HB; idem CÉPEÇ; ItBcarè, Mate Oosiei- 
ra, Le-gi R. M. Harley 18309 170.01.77] CEPEC- Qteféi inooife da Serre de Marjtnguín>G, meia j©m- 
bra, leg. A. Limu, SS-232Í ÍÍ2.11 SbJ flfl; Bom Conselho. Fu. Arflban, na Bussueran*, Ltfg, E. 
Tinò# io 06—291 i01.11 881 IPA. 

I * I Material deT^rminadc Mmo crora fe iEchfeçh cendal 0 n Marliui] Kmg & RabinSy» 

pqr H. RchmSori em 01 DÍS 79 

3, fupcim^jr' congtobàtum QC rM fV&tír 5; 16S. 1&3G, 

Artmilo da rjmg* f leaootpi, cilfndric&l, multifllirlãddJ. pilõtOf. 

Folhas memJjííwftcfl», (dnÉrveaj, d* Ovei * PiLKPrdiforme tãnç-rraladai, cam aii 6.5 - fl r Q cm 
de comprrminio per 4 r 5 - 6,0 cm de largura; pecfelo com «i4 2.0 - 3.6 cm d# comprimenio. d*n- 
lamtrte pHo», Apicede agudo m .*çuríiin.ndo falçado, mangam crenado-serrada. nfo tWO InctWhlhUr 
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ba» arredondada, iryneada ou lavemente cordada. GlabfMCJmoi na faca vcntrul- putjescentes e É 
frequentemente, giaritiulosd-porHufrJsf nt dot«d. 

CapiujlQE t£s&is ou xubs&tattirl dispOITOí om flíomáruloi terminais *os njmo* d4 ifiilorescèn- 
do H ww divaíicédas; glomémlos bIoíjosdí, com 1,5 - 2,0 cm de dUmitre, 

invdltíCfü com 3,5 - 0,0 mm da altura, brAcleos inwiluçraii 3 - «flãdaS. da agudas -a aienua- 
<tòí* &ÍWduJ*saS h altjo+iirHftinpitoiai darMimente. çras»g a ftlgo Endurecidas na b*s9, por eia fre¬ 
quentemente cov>cf e&c ides entra si; tt dv» sdri« mail interm» sub iguais, a mau fXHma [igiiramente 
menor, 

RecepiíCulO subconvexo. Flores: 10-30, corola com 2.0 — 4,0 mm de comprimento, atgp 
glandulüía no dono das laCínias. 

Aquèniqs oitosoíH eventual rrtWIffl glanduloiOI, com 1,2 - 2,5 mm de cómpHfnen Do; pelos algo 
caducos cdtn a maluraçâb. P-lpuI hialino, c*/do» r com 2,5 — 4,0 mm de comprimento, 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Mac» QmêiftS do Nordeste fr «liteiro. 

Material Vitaminada: Bãtvt*- Iwpebi, Rad Sta. Maria Flerna, pastaria. 1 m de altura, flores 
brancas, leg. fl.S Pinheiro 375 etT.S.dOs Santos 33 (GB. 11.671 CEFEC. PêtnwnbuCa 1 Flôr«li.S*í 
ra Nefira r noi bordos da mota, leg. E P, Heringç-r, Dárdano ds A, Lima p J.P.L- Sobrinho ei A C, 
Sarmento 952 129.05.71 I RS. StfÇip*: Carrnàpdlis, próximo Á ma ia, na «Irada, leg Marcelo Fonseca 
43 {27 08.741 RB. 

4. Evpatúrium leeve DC,, Prodr- 5:169, 1836. 

Arbusto; ramos cilíndricos, esiríâtios,pl&broi. 

Folhai opostas, membranioeaiL iriplin4rvut É de oval a oblongo-Kineeolidta, com aié 12,0 - 
15.5 cm de comprimento pqr 3,5 - 0,0 cm de largura; pecíolD com até 1,0 — 2.0 cm da comorimen- 
1õ- Apie* lo-ngo-acuminadc, n5o rnro filcedo. b»t frequentemente oblusa; margem epieulMo- 
terruiada. Giabras em ambas as lacas. 

Capítulo* peduncuiedo*. dif&onoi em panfeutas piremidaH algo cong qsibs; fMdünculw com 
0,5 - 1,0 em do comprimem 10 . 

Invólucro eampanuladOp 2-3 seriado, com 4 r Q - 6,0 mm d* comprimento; brécie» involu- 
trsu iinear-lancayledes, agudas ou tubagud», glabrai ou laxamanta piloies. Flores; 17 — 23; corola 
com 4,0 — 5.0 mm de cOrnprimanto, glanduloia, ainda que apenas no dorso das lacínia^ curtas, 
algo revoluras. 

Aq vénia* gl abras ou inconspKyamenla pilo^landulpsos e pépus, com, re^ectivemen ie H 
2,7 - 4.0 e 3 r 5 - 5.5 mm da eamprinuoMO- 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Florestas do Cear*. Gaita, Rio de Jm eJ c ü o r possivelmente Pemembuca 

Material Examinado: Otará Serra de Moranguapc. leg. A. Fernandas (25.11,551 HPB. Gciéi. 
Rio Corumbá, pluma de mata alta, leg. È. P. Heringar 6919 f06.06.B3i RB. fi/o rfe Jêfttiro: Rio de 
Janeira, Morro do Leme, c a. 95 m s. n. m., leg. D. Sucre 11941 [,1 1.661 BB;fiio deJanei.ro, Estrada 
do Sumaré, dOKcda dD SilvRire, leg. E. Pereira 4 5? 1 t\ A, P. Puarte í24.02,59} R& - Rio de Janeiro, 
PameifflíS. p*no do Hotal CofoOvsdo. lag. E. P. Weltshim 27S5 {.02,591 RB; Rio de Jantiro, Sacop*n, 
tag. Kuhlmann |02.Ü2.4QiRB. 

5, Euf&Wr*trtrt mtcrostemon Ca&sini, Dictjqn^irfl des Scienoes Natur^lles 25:432, 1822; 

Herb^ea; cllfndriços r náõ raro lige iram em te comprimidos, glabrpscent»: pelos multi- 

OelulertS. unissoriados. 

Folhas froqü&n lamente oposi» 0u, as supafior^, eventual mente: a|tern« ri membranAOEas. 
irloérvaes, deltbldes ou dehbidflííóordiformM, com 2,0 - 4.0 cm pare comprl minta e Ivpurip p«ío- 
lo com aiá 1,0 - 3^0 cm dtf coíoprimenro. M*rgem incrw<rehede- bo« d« r/uneada a imrtmenta 
corduda. junto «o pecíolo r cuneods Em ambaj as foce* de glpbratas a glabtav 


QUADRO COMPARATIVO 


D d material examinado tUfi f. cá*wosífaJium II. L- Robinsdn 


Mitefiil 

ÊJtamífuacfcs 

CEHnpfUTItntO 
da Aritira 

Apêndice áo Coitoctivfl 
Comprimento Largura 

Laetnioi da corda quanio: 

(J piJoíidBíSe Âs glândulas 

Forma 

FOLHAS 
CDn|i9t6nci« Margem 

GlAndutfli 

BA P Itaçoré. 

Mato LJto- 
riíiaa SeoéT 

W&n 13077 

1 p t3mm 

0,10 mm 

0.10 mm 

glabras 

abundante* e 
conspícuas: d ii 1 
tribuídas por 
iodo o der» 

ovada 

carnosa 

irregular lar- 
■jamenle cre- 

mrlHfa 

lê»ai9 a 

pediceladas. 

6A, Mnú. 

Stfalá Lite- 

r-Sne-J R. S- 

Pinheir© 

20È3 

0.95 mm 

0 r lB mm 

0.17 mm 

glãbraf 

abuiidanE«« 

Consflicuas; dll- 

iribuidaipor 

iodo o dono 

■da oval a 
elíptico» 

lAOCflOlada 

ca mo pa 

Granada au 

Creflado-Mfr- 

rada 

caduc&i: 

rtítfM dai 

séíseis 

CÉ r Encofr¬ 
io da Ser ra 
de Máran- 
guape 0. A, 
Urt» 5^2322 

0,97 mm 

1 * \ 

0,10 mm 

0,10 mm 

pílosas 

SfmF-UÍ&HSa* 

t srvçcrspfcuiSp 

d [si ribu fdas 

apenas Pa mfi* 

Iftde HUpOrlOt 

Oft longo- 
oval-lanceo- 

, lada 

subcarnou 

! íutrorruLeda 

líwlí 

PE É Bom 

Çpn&ího, na 

SimuaranaE. 

Toftârto, 

66-201 

0,76 mm 

0,17 mm 

OplS mm 

íraqüenTB- 

mCTkia tgUi- 

bfui Bwntu 

Btnwire ah 
gumas com 

um eu OU- 
trO pelo 

umi-escagm e 

inccnipícua^ 

distribuídas 

apenas n a mp- 

Isde Hipefipr 

obtongo- 

lancealada 

EubcarnOw 

sub-s-scrr dlixJff 

N*5b vimes 


ffota-: Os valor** nu múric&s cot rcspcndem A médio ác 2 mediçflc*. 
£ * i Apêndice do cdjI&ctJwO mie bodo até a meto. 
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Gapíiulo subiaxament* CQíimbos&pamculoíJoi: pedúnculos doscapítulüs com 2 — 25 mm de 
cbmpri rMTtO* 

Invólucro cumpanulodo, 3 ~ 4 ^tiadd, COm 3,5 — 4,5 mm de altura ÍFIg. SOI. 0réct*J*G invo- 
ttíotê ií obtongy-ldfvewíedas, BjfiartOttl, biecrsladas, taieralmema m®mbmn4ceaí H de tfahm t» 4 
glabras no dorso; as msnt IMWTl*s prograsaivamenlt mortonn. 

Flcrt*: 26 - 2 ?í wí(da com 1.6 - 2.0 mm de tomprifWTÍO, taiwn&u próximo i base. 

Aqoinjo com 1,3 - l r 4 mm de comprimento, docadoi de earpépòdio conspícuo, sjlibfoi ou 
ligei ramenta pilosos nâi fae« 0 curtipiEasOs ms Ãn-^ulpi. ertês, alga cart iLagf nea*; pílgsidade da* factt 
Oká UCíi com a plena mstujaçja Piput huilmg, com a coroU «qüllanao. implaniedo rtbtv antf «rfiEa- 
gír-Ena ligdlramnnta contraído na hõ5*. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

América TropíceJ 

MatérráE Examinado; P*ri t^Ímí Areia. MpíHfiros. Jag. Jayma Coalho de Mor«* 123,09.68! RB; 
Areia. Escola de Agronomia do Mordes rs, e^va dç luares rtEstivamíiHfl Úmido, lirg, Jayme Coelho de 
MoraôÉ 117 (09.09.44) RB, Aff™míwjrCH: Tapera, l&g. Bento Plckel |. 00.27 f IPA; Tapar*, GampOi, 
lefl, D. Bento Pickal (1919) EPA; VIcérVCÍA. Eng. JundréJnfciO ÜO Caminho que ratearia maia da Serra 
da MaíCi^ícHe. rag. Andrade Umi6B—5406 [30.07.001 IPA, 

6* Bupaiprfutrt odorêtum L., Syst. &d. 10:1205* >759. 

ArbusIO mudo rsmliicodo. de lyberato 4 «rmtr&padaf, com 1 P Q — 2,0 m da attuns. Ranugi 
divericadoí, Ifaqãentemente curvados para çima, . çtiíndrlccrt. rmilrltctflldoi, glofrrtfíCMCtx. 

Folhai membranâc»». trktérVMl» di Cvfll A dSítÈidCo-aval-lanceoladas com et A 7 - 9 cm de 
comprimento por 3.0 - Ê.5 cm dè largura;: pecíolo com Bié 1*0 - 2.0 cm de compíimflíTO. Apl« 
actimined^: basfl cu-neada. inredflnd&deou SubiMjncud3j margem Inteira, serrada Ou arardinctrrunio 
riunlada. ütnbre-snmE <fí na face ventral, püosas na dor»l. &s vfliei lax*fn*flí&. glwtfuEoM-poníueda ou 
rJo. 

Capítulo! padurtculodO;, drippjfot em infíoreitAnciat cOrFmbotO^íMílitulídM T(ffniné4l 40t T9- 
TTWí pedúnculos com 0,6 - 1,5 cm d» comprnriAnEO, 

Invólucro cilíndrica, aproximadamente 10 - seriado, com fi - 11 mm dt?cDmpnmemo (Fig, 
49L brácteai involucrais ascarioaai, ApeFiatiamtfncft imbiricadas,. oblong», pbEumi. glahras, egrn 3faF 
X3t wflrdai pdr«l«ln divpoitn longlUiíJFftfilm*itfr no dorso, Reoaocéculo lubolano. FEore*: 34 - 35- 
corala cçm 4.5 - 5.S mm de comprl mento. 

AquAhipi pllo»( not AngwlOt 4 bApus hiaJíno. com* r«p*cElvamenti 3,B - S r S a 4.6 - 6.0 mm 
de comprimento, 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

AmAfi» Trgplçal 

Wmarial EJiaminedo: flj.hu- RodHjyia 8R^4 P 60 Km-tia chuisa MG/BA. Mata de Cipó, 1*3. R.P. 
Belém 1215 (36,06,661 RGr JuçiHI, Plartiaçdfo de Coc^u, lag. R, P. BeíAm n R.S, Pinheiro 3392 
Í25.05.S6) Rfl- 6ncnjzHh«to d marggm do Rio Patod, leg. R. P. Belóm 3592 123,05.66! RB; Itabuna. 

pare Uruçuca, tes, P. BaEám 3558 <15.05 GB! RB, ÜSwrf: ViçOMdO Cair#. Sítio Parí. Carrasco., 
líg. A. Fcmufidit. P. Martins et hAalos |14.08,79> HP8; Parque NacioneE de Ubajara. SenSo, Cami¬ 
nho para Aroddum. jcç. A, Ftfrrwndffí eí MaEoi ÍD6.D7.78) HP0. MhrtftfrJo : S^nfa Luzia H Eitrada pura 
Açelia^dSa, 1*3. A, F«mendei ai Matos 103.0^.78! KPB; Caxias, leg. E. Nun« et Perea Martins 
Fp7.tM.78! HPfl. Á/íl®, EkdFí d* Aímnomiff da JVdfdMía, tPpoíJ/dès am Ea^rano-s aiioi t 

pouco úmldov lea, Jaymç Coalho de Moraes ÜIP,10.&aS RB. Piau/: A beira tia rodíivie *mce Tereiim 
a Fiorland. c«rradõ. leg. A. Fernandai. A, J, Chijo et Mato* [p 1.05,79.1 RB. &o c/ff Jtanetf:Macaè, 
Córrego dq Ouro ( Fazenda Vitória, Morro dü Gratímo. I#g r p. OBTa-uRi 1367 [02.05,71] RB. 

7, Eupatorium pvmafnbtjcertse B. L. Robín-wih, ContrlbiitiâRS from the Gtsy Herbarium 

of Harvaid Univ^rsíty KC :31 P 1930. 

Su bar busto; rvfirn ciUndrlcos, lomcntulotoi. 
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Folh-ai CoriàCwas, do obovados o obloní oo\ jdis. nõo raTamertia espii Eu Iodas, com gté 3jü — 5,5 
cm de com primem d por 1 r 0 - 3,Q cm de I erg ura. Ápice oh-tuso, hs vezes afredpntljdO; ■TLjige-m dcn- 
íaTa-çrçoflda na metadt fupenGr; buse Êongsmrarue menutidii em pteudopeciolo. Glanduiosas e tam*iv 
tu tosas em embai as faces; reticulado nemjrai caracterizado na dorsal. 

Capítulos çm peniçgles terminais, 

tftvòlucro turbinada, aproximadamente 4 - seriado, com 8 — 7 mm de altura ÍFig. SI fe. 

ESrécte» InvplUtraiS hiftCéülades. -iguitupixIjí, albipUüHS dorfàlmenie; as das duas sénes mal* internas 
subiguais, as da 5 demais, prograssivamen se menoras. Receptáculo piano. 

Flores: B — 6; corola com 4,0 - 5,0 mm de comprimartlò. fllandulotí na metade inferior 4 na 
dor** tító tocfni». estás tbm 0.5 -0,7 mm de comprimento, Antera e apéndicri do carece wo. obTU* 
só, com, nãspBctittâvngnEe, 1 F B a 0,3 rom de comprimento aproximadamente. 

Aquéoiòs pikraoi e pâpui hialino e*m. FMpéCliv^íTOnte. 2.5 - 3,0 e 5,S - 6,0 mm de *om« 
príimntQ, 

Eupawfium púmambtíttns# t um nome novo proposto pera Etspaiorivm braçtwwm Gardner 
in Hooker Idrtdon Journal of Botafiy Sj 472 Ü84GI. desciito sobra o exemplar Garda>;r 2.900, ho¬ 
mônimo de uma espécie mais amiga de Hopkar ei Arnot. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Pernambuco. Goiás 

Mareri-aJ Examinador úòiàs: íe^ Loiwlbu^g 1256, R6 n* 5971; Rio das Fãmeetj ogruiEC. leg, 
Lutu&lburg 1709,, Rb n? 59BD. Pernambuco : leg. Gardner 2900. R6 n° 403? 1. 

V. tsúcarptw ít, Brown, Trans, Linn, Soc. London 12:110* 1917, 

Plan! as herbAww, erei.es OU semiprossradai, 

Folhas opoíiús ou altero» d lésseis ou alado-pectoiadas. trinervadas. frequentemente glandulo- 
50-pantgadas r da inteirei e wrades. 

CepítuJo* alongado*. CÒrntQí. Cjisposloi em inflorescÔnCWS laxas, úvenluai mente bvindai, 
solitãriús efou pauciglamerados no épice doí ramúí, 

Invólucro largam ante çumpanutsda; bficWSS mvolucreit i mbificsdatj édprewas. 

Receptáculo fçrtemanta cônico ou mesmo ovôideo-oblonpo. pülúáceo. pàleas mais externas se* 
melhantci is brkiee» invólüertfl, Flores: mais de cam. Anteras com apêndice do coneCTívâ m*nlftt- 
10 , 

Aquémõi prismáticos. 5 — costadas, esE rei ledos nt bu». flldbros Ou plltttüí. Pâpus ausente. 

O género hocarpha R. Qrpivn. foi por muito tempo incluído éfltre íi HftilanThew, devkJc a 
um certo número de cercaer» comum 0 eua tribo, tais cqma: ramos 00 estilete mais curtos a mais 
taxa mentir papilosos- receptáculo drinsamenlé píileáew; € pãpui áutttme M-fe obílante. 6 d^nUe as 
5 up 9 torie« e nSo dentíe as Bçiientheee, que se lha encontram raiatiwas mais próximos (King 81 
Robinsoo, 19751, 

DIS TRIBUtÇÃO GEO G RÃ FICA 

Gênero com cerca de 12 espêdei. ditlribiiído da$de o Sudoeste dos Esiadoi Unidos, pelo 
MAxisd a América Central, até as Antilhas e América do Sul (Kipp, Ro!>inu>n r 1975K Na região 
COfTHHWnqidil pelos Eliaów éa Pawafftbue*}, Peraíba e FHo Grande do Norte, apenas urno 

espécie representa ü género. 

Espécie tipo: Cí^J QppQiitifçh U U 

IsacBTph a /íWijacàphàfo Mauíetd, Notizblalt das flotanischen Ger tens gntl Museu ms zu BefHm 

Oehlern 9 185»: 385. 1925 

Herbácea, wmipronrarJs: CWlle cilíndrico, Ipwaminte estriado, glahrü. 

Folhos opostM, têtsõii. mambrenáceaf, trinárvaas, lenceoludas, com eté 8.0 - 7 P 5 cm decom- 
primento por t,S - 2,0 cm de krggu p olengadras *m dhéçê& m ápice e A bma. margem serrado Ou 
diiiwtenwiie dontlcuinda: glabras a plonduloso^oniufldo* em imfc» jh íec«. 
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Capítulos peduncuíodOs. cônico*,, com síê B - 31 mm de comprimento por 9 - |1 mm de 
diAmntro, dsíposros em inftoreseêoçias ás nalurflza pleiocasial; pedúnculo* Úút capítulo* alterno* C- 
□om — 5.0 cm dm comprimento. bJâcWOlados. 

Inv&llL erg muito largam ente cempanulado. com 3 r Q - 4,0 mm de almra; brãctsas myoluçrais 
2—4 seriadas. oval-fanccoiJdZitf, acumirtítfaí,, doa *al mente gl^bras du, eventualmerne, ias^rmmte pilo- 
Wl no terço superior, membranâceai e fimbriada» na margem, as mau «klcmO* prOgreslivamen (e ma¬ 
no ni* Recçpràculo OfcfrcfeíHíblcmgo, com 3.6 - 6.Ô mm de comprimento por 2,0 - 2.6 mm d« dit 
metro, pelflâCÉú; pálsas di subplírn&í a navicolar&s. gianduiosas dortalmenKe, Côm 4.0 - 5.0 mm de 
compfimBriÉo; rêgiág cecurd-longitucíinal SubeanIlagUoia ç marginal membTsoácea, fimbrisde, desde 
ampla. na periferia. até «treira, quarto as Píloas se reduzem, salvo a porçío apical, quase que 4 o- 
menre A ne^tJó de natureza subcartjlâ^inow çentro-longjitüdinal, r»0 interior do capítulo- FJorwi 
muitíttimo numerosas; CQfCl* de íubçil índico. progtiísjvü O ligeiramante alargada pprn o ápict, alá 
suburceolada. Cúm 2.5 - 3,0 mm de comprimento. Anteras cqm apêndice do eoneclwo manilesto. 

Aquénicis globros. cgláfldulOlOI, 6 - costados, com 1,5 - 2,0 mm de GOmpr i mento; carpdpú- 
dio npen js nítido. Pápu* ausente; em teu■ Ioga*, apenas um frágil contorno encrossado. in conspícuo. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Estados de Pernambuco e Buhia 

Material Examinado: Pernambuco Afrinio^Cabòdú, cn-Losía de S«fítt do Cábòeio. em peque¬ 
no brejo, çapliolos afvos muito perfumados, leg. E. P. Heringer. Oárdano de A. Uma, J_ P. L. So¬ 
brinho et a. C. Sarmento 263 Í31 Ó4.?i] SB; Pesqueira, Faz. Fundáo, me rge m da estrida. lugar bai- 
)to i úmido, flores aluai, leg. Dárdano de A. Lima 60-737 (2f.t2.£Oj IPA; ManlçobflL em baixig 
Tult., capitule* tívO*, leg. A. Uma et M. Magalhães 52-1062 Í20,06.521 IPA; Csrudru, brejo, erva 
campwTffl. capitulai aHuoi,, leg. Bento Pickel <2U2.241 IPA. 

VI. Kârtimtâ Gardner, Hooker Lofidon Journal of Botany 6 ] 446 # í 847 H 

Plantas hsrbiçeo-íubarbustíue* ou arDuidua*, eretas 

Fo-lhMT oposta* eu verfbciladas. sdssei* ou eurtapAcialAdss. 

InlUresçênçt* coHfntwo OU r«em«fl-pan Leul ada. 

fiecfcptíkulo plano, n Ut Invólucro cilíndrico; brâcteas ínvo lucrai i em 2 - 3 p^e-i det ossudos, 
subiguais Ou. O mais externo. ligeiramenre menor, Flore* 4 - Ê; corola tubcilíftdríca. progrç» iva men¬ 
ta alagada para o ápice- Anter« com opéndice do Corwctivo manifesto. 

AquínlOs prismático*, 8-10 cDsudo*, apical merue Tfuflcado*; carpopòdio conspícuo, PApus 
cerdoso, hialino ou avermeffiado. 

O número da 4 ftôrM p*r capítulo, proposto f»f Gardrur UÈ41\ e marilkfo por Baker i 1876) 
pomo Imponente cersetarfitiça do gênero, è questionivil. G próprio ÉufjatGriujn mtfdum DC. po? 
Baker [1076? recombiriadO em Kammia nitria , segundo 0t CanOalle. pouu* E UOrei pòr capítulo. 

Feia etjiorveçJo da material à dispastç^fa. ficou evktem* uma cíti# Bexibilklade quanto m 
númere de flores e brêcteas invciucrais no cap/rulor Kafttmfa nitkf* | DÇI Bakef, a dçspaifo de tode* 
as Ornais Carafitaríiíiça* nm comum, parace poder apre»ril4r irtdlviduOi tom p ovado número da 
ííprei e brActees fcnvofucrsis por capitulo. Taii indivíduoE. dascritoi como Utotha/muf mfifpttem 

R, t4. Kins fi H. Robipson, merecem panicular eitudo. prowv«rmmte genítJçq,, per^ oonfírmjçJe 
do pomo da vista doi autores emericane*. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Gênero Tropical — Sul — Americano Com 14 esn-ètiesd-asCnlas (ftHBti. 1973), Sepundõ Bakat 
(18763 *Jo 6 « espécie* braiilfllrii, Na Região comprwnefkfa peto* Estadas (ta Pernambuco, Ceará, 
Paraíba a Rio Grande do Nozte h o gênro ancOnt^se reoreíeritatfú por uma údiCü «Spécn. 

iipécle tipo : Kjtumm paiuitris Gatdner 

Kfnirtrw nrtiéQ (DC.Í Baker; Man. Florft BrejJíiomil 6Í2) r370, 1876, 

Arbustos op lüüarbuiTOí com 1 — 3 m de oHure. Ramo* cilíndricos, mulftastrísdo* ou muld- 
costados. gíabtcK^ lomoios atÉ o ápice. 
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Folhas. qwxhntpf,, carnowytubeariácaas, ífipIlinérvBaa ou quiníuplinérveai, CurUnTrime pe- 
CiOiadtt. übdrtdtt OU GbOvfllltnc»l*d«. tfUehTuAJfruiot* qlíptacas ou Irmcam-Fadas, ai maiorei çom ati 
6,0 — 1 cm de comprimento par 2,5 — 5,0 çm de targurifl. FVcíolo cbrri até 2,0 — È,Q mm de com¬ 
prime rUO. Ápice abfUpTimCfltt earmhnad®. rusniufllmentt obtuso, ogudo ou masmo atenuado, 
imr^rn Ln^ir^ muiía Immwttt revoiutit; twso da Cuneâda a tfttfOuGde- G(®bra* tfm «mbãS flf f^íí. 

Capítulos curtamenTé pedunculfldoi dltpOiies cm ínlIarbjDéncifla tirióideo-coFimboia-panicur 
|jdm densos, fmminalf- pedúnculos cfa* cepíEulos curtipiíosos. 

(OvóluCEQ Cúm í,S ~ 9„S mm dü eltunk üréctiMS invólucruii lariceolad.-is, ■iluminadas, algo 
nôvlculflfei, glabfiis no dorso. dll*du n* mareem. dispostas rm 3 parei riacusiados: 05 2 ma-a (ntír* 
nõs lubiguaís; o eidernc ligti*r;imcnla menor. Brucléotj da Imiar a Jina&r-lincriolode. íàguda, com 
6,0 - 7„0 mrn de comprimento, RecepEteiJHO plano, florei 4-6, carola com 5-6 mm de com- 
ptímrniú, iubcllJndfiCA. Ii 9 ^rõ c pr ogm tiiv*m mnt* alargada pnra o Apíce, muito Iwmifira curtipi- 
lütft na região mediana, ladnlaa com 0,8 —1,0 mm rfa comprimnnto. AnltffOI t apêndice do conccti- 
vo, eu* i>b*u» ou subobiuio. com* reiptcíivemírn*, 1.6 - 2.3 tf 0,3 - 0,5 mm cr» compfimifiTo. 

Àquéplos pfltmél&COl, 6-9 0 OtU»doi r com 3,0 4 r Q mm da comprimento, pubescenifrS, 
tóbrtludo 0fe moradtf iuptfriOf: caepopõdHO conspícua. Pàpus hialino. cerdo», com 5 P 0 - 6,0 mm de 
câmpr i muni 0. 

OÍSTfítBUlÇÃO GÉOGRÂFICA 

Eitndü-i da Pernambuco a Bahie 

Maíírifll Eitímiilfldo; 8*hte\ Uepué, «tg^O díí duoes. leg. Paulo Atbaydfl £.03,61 í RB; Meraô, 
maij da dunas ficadas, leg. Edmundo Parada 0636 vi G Pabsl 8525 (22.01,6151 HG, M®raü p Iranii- 
çSo da. meu* lilorAnM par® restinga* leg R P. Belém el M. MagalhJei Bit (25,04.651 RB: Maratí, 
müti cmttfir-a. leg. R.P. Bílím trt R.S. PínhairP 2Q6S 106 *05.66) RB; Waraü. restinga. leg. AmJrfl 
Maurício de Orvalho, L A. Mattos Silva et T. £ SarMcs 171 125.02.50^0. Ptfftwmüvc o; Goiana, 
margem da atirada, no cvfmco, i«. A. Uma 56-2&51 (23,03.561 RB; Margem de astrad® d* Goian# 
Km 50, lag. Ducka et A. Limo 55 (3Õ.1t,6Tl (PA 

Matiriítl desuLnmgv maior nõmero de flor as no t&pílulo a aquénldl globmi. Búhta. Itapebr, 
Praniaçflrt dt cacâu. lig, R.F. Belém e R,S. Pinheiro 2446 Í30-0Ô.6G); Porto S ^ito, i*lo ■rgilo- 
arenoso ou -ircnoso, íreqüante, leg. A. P. Duane 6012 C-2Bl.OB.61 ) RB 

vtl Mikmia WilWonow.Sp. PJant. eâ 4,3(3) ; 1742. 1003. 

Plemes tfreuti. d*curnb«Pirt ou volfaraii. Ramos de cklfrKfricús a angulo»*, ovemuj imante 
fiitulosqi, glabiQi. olflbreicefstsf OU pÜQvas, 

Foibea *áwL| ou pedOiadet, de mimbrenícaas c eoriétaaj, Inteiree, crenedm. fartiadai, lobod» 

ou pamdaa, de forma e indumento muito veriéveii. 

Capi'tulot iweeteoladoi, lãsseii ou pcdunculados, dtCpúlIOS em Infromscincie paniculadtB de 
ramoi eipiciíofmw, rpcemoio*, corimlíoios, ifni-formes. ou capftuloi glomer«loi no ipiqe dos. ro- 
minhdi da infloftficència. 

Invólucro cilíndrico. Brácteas involucreii em 2 parei docussados urbiguãlc OU* 0 meli tfalerno, 
Hgfiramente menor. Roc«pt(kuEo plano, nu. Piorei: »mpre 4; corota lampre branca; lobo b limbo 
bem dBlMbltâdOf. An [eras apendículadii, EflIltfEtf Ctma ramos Jõnpoi. bfliaíH, me is o LI HMhOi CrauOi. 
pepíloioi, eventual mente cilfndrioot, agudos e hLrtulos IW dtortaafe Gardnarl. 

ÂquÉnios pfifmético?, 5 - eoitedo*, plebroí OU piloeoi, fllanduloKii ou nfio, Pápui uniiserio- 
do, cerdoso. ffftOüonl emenle hiaCrnO. eventual mente avermelhado. 

O/STfímUfÇÃÕ G£QGfíÃFfCA 

Género prado mãnenlemimle americano, distribuído desde 0 * EitddOi Unidos, pèln AnEílhar»# 
Amérke Centrei, eté O Brajll q Argentina. Çom oj^oçlea dasçntas, no Sul da Áfraca, faj-wtqm- 
bém re^E-MPiar, porém por apsoai 2 espéclet CWlUie, 19731. Segundo Borroso H95SI 152 tu 
csoéc.iie -1 braiileirif., sendo Min* Geraii e R la de Janeiro oi ÊitJHlDi m-iis ricos Am tapéciei. Ha rogifio 
05mpr«ndnia peloi Eti^loi de Pernambuco, Cwé, PatAlba e Rio Grande do Norte, segure leven- 
temerto do rmuerral 4 drlpOiic^O, O génefe enconlra^o representado,pcr 1Q espécies, Mtkanm ptrrfiAin' 
huctmft Gqrdner, déctma prrmelra espécie ne legião, malgredo o sugemivo fflJmt, nÜQ noj ioi 

poiiívfi encOntruf paniMuda. T ambém, B.nroso I19B3I. quando por o^iiéoda rnvisJo dos cspécurs. 
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bíü-shair.ià do •gênero, nSo cgnieguiu amoiiro M material. É, r*o tftunt^ c tpècHr bem d Itt ín t a das 
dem#jj h ffm h conaídíf ando a detcriçffa dg autor 

Eipéc« t;ipo:Fi/j»forJwfflioa^ÊÍifnj L 
CinivQ-da» Etpútíot 

1 - Folhes protui^amçnltpftrttdss _ _ ..10, M. twnãtm ÍVilU Rúbinion 

1* - Folhas nJo profundam enifl partidas 

2 — Capítulos cm espias ou r açamos jKjmcuW&í 

3 - Orácleas iorolucrai^ pelBpese, campteUflmami OQfltfMdtiaiafilFB |i.. 

. r . . ...... B. jV#L Sprflogcl 

■3* — flrácreas involucfalt »m MS3 caracier íitica. 

4 — Tubo da corola com 1/3 ou mtriG? do «rripíiínflflw do 1 1 mtio Efig. 39):brktí» imolijersii 

agudaa , ,. -,+■-*.-*** - + , .. . . + * + . 9. AJ. Q» GandoHe 

4' — Tubo e limbo da corol.i dc eom|jrriT>nt&i lUbiguâi* (Fig. 42);bràctea* invoLuGfaiS de obtusas 
a subjgudm *.« ..* . . + *.. 4 .M, tfvckel G. M. Barro» 

T — Capítulos com dispotiç&o diferente 

5 - &r *cte» JnvgIperaii, puía tm* r OonspkuamBntB concreç W» antf* |i, capítulos sísseis Pu iubs- 

d^fpOfta» «m plgm^ruloc ou espiçm çongettítf, tflrmitttil aos reminhoideinllortsetoi- 

«í*> *...**** ,.-... fftomrffit SprwigeJ 

6" - flráctcíís imiPlLiCrail livres entfi 5i, ainda íjua com a &ase encres-s^ds 

G - Sr^eieai mvolüCritl lf untadas a cemuíé 3.6 mm de comprimento EFig. 371 . . . . , T r . „ . . 

..2. JK CbMjrmirt Seh. Uip. #X tiaker 

6 a - Br&tteai invPluorail obUJiM. agudâft Ou acuprHnedes, s* íruncadas, oom 6-7 mm dfl eompH’ 
mento, 

7 - Srâcteaa irvolucra^du® pNosai, duasçlobras. Remoí h-exJ^onoi , , _ , . . .. . 

p ... * * *.*.,-*’.•»** ... 3, iVf. COtúifütí* ÍL1J Wllldanow 

T — Bi-âcteas invO-luprari todas gl-oCrai ou todas pilo-saa 

6 — Líí friMt tom 1/3 ou merral do cõmpr imanto de? limbo Efigi, 40, 46, 47) 

9 - Fokhts de bü* wdads 

10 — Anulmlqi glandykísos, com 1.6 - 2,0 mm de oompcimenEo.. . . . . , , . . , , T ... . 

. . r ..................... ... 1. M. fliicrantha H. B, K- 

10- Aqu4nlchStTWlorfll.*gfahduÍOKMJ folhme rviwtdfln»4ll/utÍpEFoiOI . ......... . . . 

. . . p . . . . - ^ - . - - - - - . ^ - ., , . , - 6. M. hinuiissiim O* Ondolt* 

9- - Folltit di ba» r*içorda(lfl;aqu£ niosfllobros. 00^3,0 - 6 r 0 mm dtoompri minto . ...... 

. r P T „ T , r , T T .. T fl. JML õ&ovmtm Di Candolln 

0' - Lac Eni# maLs oompridus mia* íwartlefitc ao \ Imbe {Fiç». 33,41 } 

11 - Folhai gJibrt» ou muito lajtAmaote pilam, ... . . . 

F * + + . ... * ... ... . * * . 1. M. ò*ibfiftit Du Caodorr* 

H'-* Folhas, ao menos dortalmenlB. 1 f-umoi, danso-hirsajilpíloicrt. 

i"». * * >' é -.. *.. fl. M ftirxutniima Oe C^ndOlEfl 

1. Mikanra bffúfmis De CandoíSa, Píodf. 5:202, 1836 

Xftkáma üfwtsifbtia D& Candolfe, Prodr. 5: 201, 1036 
VolúvnS, ra.fnnf cKlíndrio» muM iaitriados. glabreacentei 

Folhai m*mbran*ea»i, 3 — & ^4^64. de aveMincaoladav a diltOidso-hatata-lobadjis oom axá 
9.0 - 11 fi cm dt tomprinrinrtio par 4 - B cm ris liirgura; labOi laianil curtoI, úbluiOi Pu lubâgudot, 
pecíaLq com nti 2 — 3 cm di comptlmiPlO. Apícc dc a rervu .siJo a atnnuadO-mjmmado; bas# cuna^da, 
oblirtâ, ItuOõDda Ou OOrdadâ; mitrgem mteírA. Fm nmibifea sí iocOs glflbiítl OU glabfatas. 

Capítulos poduocuiíidus, tln4fa^P><4rimboio^níltuladgs; p^díinculoi piiosos, cam 2,0 5,0 

mm da comprimanto, 
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Brácietf* inwluCNiii obiMwrt ou *u b-jgurj.35 o bíoctflula lanceoladtf, com. respecrivaínenle. 5.0 — 
5,5 e 2.4 - 4,0 m m de comprimento. 

Corola com tubo la somente pilosos b limbo, com, respectiw&menit r 2 K Q — 3,8 1 2,0— 2,3 mm 
de comprimento íFig. 33}; lacmias com narajr&s submergi naf IFig. 321 com t.Ü - 1,3 mm de compri¬ 
mento. 

AqujÉmos ligeiramente pilosos e pápus myiro frecamenia rosado, com, mpKtlUBfrmi» 3.6 - 
4,0 e 6,0 mm da eompf imen-to. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Barrúso {19531 rei ira da linonlmi-a de Mikania bifprmi "s DC. Mtktitttâ dtvtifti fatia DC, rfl*G nh rp 
cendo-e como espécie distinta de di*Tnfruiçft> mnri auírr;ti Como caractere# diferenciai*, apresentava 
s pilosidade dõs aquérnói, do EubO da corola, além de diferenças de comprimento para pecíglo tfa* 
Folhas, íubo. limbo c laclnias das flores, demre oytroj. Tai* etomenfo* de separação moitrefanVse, 
ito entanto, muito vanáven. induiindo b luperpoiiçfos que dilitultam-o enquadramento #isteméticd 
de crrtõf oa(pmpljrBs * questionam a possibilidade de os doii binõmioi representarem, na reaí idade, 
entidades cspecLfioamente distintas. 

Melhor stfrij ecenif 0 pomo dff vtITI de Befcflir H876J criando, no entanto, uma variedade qya 
representasse a população mais austral de Mikania btfarmis DC. quientio s@ caraçTSi if : n m p-cl.j maior 
fmqúencia de íolhit lobtd» + com lobo# melhor de Fm idos e ftCLiminados, mais longamente 

pecíQi&daí; pelo iubo da carola mais abundaniemente ppIqsq, e pelas latí mis de comprimento, geral' 
menla. superior «o di Vlfiedlde típica. Deítft nfiflnelre, pfepomcit a manutenção da opmiJo de fiafcer 
118761. comidfrrando M, tfivçfiifQiia PC- como sinônima de Mfkanja bitormis DC. e a criação de 
wariedadi ÍÜCI Sú+Kírt Nunei, d* dlitr&vblçfo ma«l auftral e com » oncteifltiuf sn- 

Teriprmpfite mencionadas. 

4**jriJí bifüfmú DC W. cypr£3 : Estados d* Plmarrtbuca s Bahia. 

AAJrjjntf totfQrmii DC. w-r. CfimrtifoftB IDO Sbfrre# Nuneí ■ Êstadns do Rio de Janeiro, 53o Paul o, 
Paraná e Santa Catarina 

Material Examinado: 


M ütfurrfm DC WJ\ typicêi iBfl- Blflfidhel 1557, fotoiypus RB n° 2S864, Museu 

tánlcO EÍG-rolmaníe; Caravítai. sOlo arenaso, lég. A. F. Duarte 5913 (18.03-61 J RB; Parto Seguro,, tolo 
âtíno argilon, leg. A. P Duarte 6003 125.06.61} RR Pêrfjámòuco: Gurjahu, mata. I*g, Bflnlo Prckel 
|2M6l331 RB. 

Aí bffotmfs DC *®r drrtffflM IDC3 Soarei Mune#. Pbrani: Anlanino, vBíraTeçto iitoranea 
wcundína. l-eq. G. HattcHbac-h ID4.0B.5S} RB; Campina Gr-ande do Stil. Rod. 6R—2, Ribeirí^de Cê' 
dfO, OtIA de mata leg. G. HífSChb*ch <12.11-611 R0; Paranaguá. MatinhOt, liana da úrla da meta e 
capoeirflcs, leg. Q Hatschbach (17.Ofl.S8i RS; P^Wi-Cigul, Tabutido Guarany. clareir» d a meta qJii' 
via} da pliitfrifl litoranaa. lag. G. Hat«Kt»çh {06.09-65}; Paranaguá. Matmboi, Sftâuinho, abundan¬ 
te, leg. L. T. DdnníbfOttlhE 34! (07.Q9-64I RB, Ribíirfo da Cedro, k«. E. Periira 6924 et Palm 6?60 
II2.11,61 [ Rfl, Sinte FlürianópOlil, Gempo# ú* Canevieirai, crêKflndo entíft a vwtaçfn 

arbustiva das terral ieq, Kyblmenn (19.08.503 RB;SJft? FrançlíCO do Sul. Gôfaúva, Parto do 

Palmitil. liane na Cipoeira, leg. Réili «1 KFiitl 4925 103,10.57} RB. São ftvto'. ftemcxp, leg, Farnin- 
<io Oilvsirj 40 128,00,761. fre la» LuritJ 296, fototvpw* «B n° 3423$, Wuwlí Bútlnico 

6«rolin«nw; PotrOpoíf». Ifi» 0Nkdif 1B147 [,t2.391 BB; Rto d« Jar*lr* r Bwíbqs da Tiju», BB n? 
75425; Rio cto Janeiro, Mvmdd Novp. SotafagO. lOpô do morro, leg, D. Sucre lSÍ3 £03.03.673 RB; 
Rio de JeníHrq, Restinga da Ti juta, l#g, Oihon Mechado 125-06.46 i RB. 

2. Mik&nm c&ttmmn j SchuU? - Sipontinuã eK Baker, Wan. Flora Brasíli-ensis- 6 <2jr 
25ft 1876. 

VpÍuvbI. í jintii 'CpNnrJrpcüí, tomem ulptos. 

Folbai papirAcem, pecialadal, 5 nérvm. de Erordiínmws a co-rdifarme-ajaNanceqJiKÍní, ai 
maiores çòm até 11 --12 cm da comprimento por 5,5 &,0 cm de largura; peei a lo tomentotocom 

oiM 2.0 3,5 mi dt comprimento. Ápice -acu minada, agudç- au, avenrualmenre, çüjeu#q] bjftr cprd>- 

forme; mareem inte-lra. Eicíihrpsíii-çyftipilcitS, Al y«eI laJremOfiCe,, na l^cfl ventral; lâmcntulasai na 
dorsal. 
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CupíiuFot dü SubíSéssasS u eurtainenre peduncbladas dispostos em p&nfcutot alongada* r t«5iíún 
çulos tomemosos cam até 2,0 mm de cümprimemo aproximadamente. Brécteas involucrais de dois ka- 
rniflhCHI Q mt maü imertiO « O mrni externo, com. respectiva menie. 3,0 - 3,4 « 2,6 - 2.S mm de com- 
pfirnetiEo. Âpica fíeqütnTemame truncado. dm 9lgo «pe£Sud:1 LFL-g 3?h pilOsai em lodo dorso, d-s- 
triado, ou apenas na b*». ftrjjciéoía de obovada □ ilipaéklt com 1,0 - 2,0 mm da C&mpr i me ruo 
[Fig. 35S, 

Carola com tubo murta i^ifamentft piiow, alargado nbí»^ limbo, medflftilo, respeeiiYjmtri' 
ia, 1„3 — 2,0 a 2,1 - 2,2 mm da comprimento iF 1 b„ 341; Ik faiai cu m 1 É 5 - 1,8 mm da comprimento, 

AquênlDS piloros # pifUJí braficü ram r rÉ^ecbvamttnte, 2 P 2 — 2,7 *4,0 mm dí comprimento 
Dpfejíimad*m*nw, 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Bw!F: faórdcitfl, infecta b Sul 

Mawriel Examinado.: Mtnss <j#rvfS: ViÇO» P 1*9. J, G. Kuhlmann (30,08.35) RB P 
Bonito, capoeiras na direçéq-da Ria Bonito, leg. Andrade Lima 70—6876 (29101.70] 1PA. 

3. Miksntd corditotfã (L, fj WHÍdcnow, Sp. Plant. 3 ; 1746. 1304. 

VoEijvef, ramos hexôgonoi, pilosos ou glabrescefiies. 

falhai membranàceas, pecioladus. tordrfarmes, irinêrvfas, com 6 - 13 cm, de comprimento por 
3,0 — 8,5 cm de largum. Ápice acu minado, be» cordada a margem de ínraira a levemenfe denrada; 
pftciolo da ligeiro a den lamenta piltrtG com 2,0 — 8,5 cm dg com^rimenNlr Em rvmbat as facas pllosai 
ou glabraras, glandulow-ponruedat ou nã&, 

Gapiiulips 3 í 3 iignjpíHlOí em iwninhof que » ordwiam da mtróò corinnbiío^me sobre os ramos 
prineipjLi da inflOíttcflccra, BrictCàS «nvOluCráii agudas ou açum modas com 5—10 mm dt eOíTipri- 
rmmo: m do par mAfeexlerno pilota * glândulas dorsal mentir aí do par mais interno- estriadas e, 
apenas no ^pict É ligp&KüTnftrrtft pilosítí. BrfeltOla lãnceulada, atenuado íx .ummai o ou I inçar; pilow, gl.nv 
dfulusa, com 3 - 7 11 Ni p de compfifpflfltD. 

Tubo da gqtqIo- laxamente gianduloso a limbo, com r FMpocriVflmenie, 1 r 8 - 2,5 tr 2 P 0 - 2 r S mm 
da comprimento; lacfniat com 1.2 - 1,5 mm da comprimento. glandulosat 0 algo revoíytas Ííig. 381, 

AquôrtlOi QÉabrat Ou íncaspicuamsnta piiqsQs e pépul «IbO 0u miado. €<?m. mpecttxarrant^ 
3 r Q - 4,4 a 4,0 — 5,4 mm de compf imemo. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

América GwiiraL rrbpiçot e iubir&pLcos dê Amüfi» do Sul. 

Material d xartl i n ado í Étafij* ; Senta CrUE da Cabril ia, 12 Km a NW de ftflrio Seguro, B 0 - I-D0 m 
i,n.m. H mata higr^lila, leq. S-A. Morl, L. A. Mattos Silve & A. Euponlno 12Í2È il4.08.79l RB, C9*fé\ 
Craro, Cirtlpo de FmlMrullura do C#dri L leg, A. Quarta 1337 Í06.Q84SI A&; FortaFa». Siqueira, beira 
db rFacbo, lag, A. Ouckt 2551 (07.07.58) REJ. Mtnas Garass: Passa Quatro,, lag. Soerçj Nunaj 247 
(16.C7.8ÜI RB. fbraft#: Estaco Experimental da Al^goinhíp. reg. Lau-tõde Xaviat 8?2 (08.09.421 RB, 
leg. E. P. Hwinger, 0M«io de A, Uma et al, 1001 (30,05-711 RB- Jardim Dois 
Irmãos, leg. Andrade Lima 50-647 (1S.09.È01 IPA; Ttepíra, -arr^ot abandoriodoí,. lug. Bento Piçlçil 
(15.09-26) IPA, Ríq Úrãfífiè db Siái PbrtU Alftgíi. Morro ÜQ CbCC, lífr O, Bueno 1509 <31.07.791 RB 
*t HAS, 

4- Mikania ducküi G. M. B^rroM* r Arquívoí do Jard^fo Botânico do Rio de Janeiro 16: 

255* T958. 

Volúvel; rumos cilíndr-icos, eitriiidos, hirsuiú-caiianbEa-piloldt. 

Folhas su bcoriáceas, pecriúlixLn, QUirnuptinérveos. da ovado? # elípnc^í, tom 7.0- 11,6 cm de 
comprimento por 5,0 - 7.5 cm de largura; pecíolq hiriuto-caJlínhopir-iMd com 0 H S - 2,0 cm da com- 
primantci, Ápice .tgudo, eurtamerUf ãCuminjjdo oli. avantualmenle, reiuiOr beU obtusô-arredondodo, 

ívijrgtm inteiro, fevemente mOluta- Glébrascnfllftl 0 u muiro laüam&nra pilotas M m^nosdorsalnwnte, 
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CapUulü* de sub»4»*'l O cufTUmefiEé pedu^ulédei, tfi*posros bíti rácemos paniculados. Eréc- 
leAi inyoluçrarç obtusas,, cve nl uaSmènte wbàgutUi. pilosas a algP &l índuEüiiM flí íiOrw, mem&fJhÃseO' 
esce-riOsai na margem, com 5,5 - 6,5 mm de comprimento. tíraçltola limar, pilosa. pom 1JS - 2 r 5 
mm da comprimento, 

Gorota algo fjiahdulaifl. principalm-çntfl np d&rse d» Iftcíníai, mm tubp, alargado fia ba», e 
limbo, medindo, iBspecbvamtrFiie. 2,0 - 2,2 9 ? r 0 mm dê comprimento; leeímia* com 0J - 0,8 mm, dí 
comprimento [fig. 421 

Aquénioi piloio-glandulmos e pépus rry^dD-alvanjadú tórfl, n^ciivjmemi, 4,0 - 6,0 í 4 p 0 
- Ej p 0 mm <fe eompt imefiEo.. 


D/SrfílêUíÇÃO GEOGRÁFICA 

Estado da Pernambuco 

Malária! Ejíamirunlo; Avrttfmòweo: largam dá estiada de Golana r Usina Santa Tefeia, L*fl. 
Qtiçkfí si A. Lima 1 T2 (23.05.52) BB ÍHÜLOTYPUSí; adam IPA; lg*TiiiÚ P Uftne Sío José, lêg. andra- 
d4 Lima60-3453 £20,06.60) IPA 

5, Mtkantã gtomamia Sprenget, Syit 3:421 

VoICfvOÍJ ramo* da cilíndricos a haxágcnDS, eimadoi, glabros. 

Folhes gEebrat, de membranáceai a ear noip-subcoriâceav pectoladas. 3 — 5 nèrveas, de ovada* a 
haatsto-lobadai, com 3 - 12 cm de oomprlmemo por 3 - 9 cm de iargofi r pacíoio com 1.0 - 5,6 em 
de comprimento. Ápice de agudo a acuminada, margem inteira, base de obtusg^arredondada a cordada. 

CapiiUÍOB séaei* ou lubsstiwii dispostos em espigas OúrWtlei Ou glomérii los, terminais aos ra¬ 
minho i da inOcrescèfida panLcuhfoimtr PjrãcEaas InvoÉucrais subobtusas, o&toiat ou arredondadas e 
CibodíS no «pica, com ençrassada o por ela concrescuntè* fObí >■. medindo 4 — 5 mm de compn 
mento. 

Conota p0m tubo e limbo medindo, fl&sbOCiíwarOWTfl, 10 — 1,H • 2,8 — 4,0 mm de campi imen- 
l&; liCÍnij» Életkíií pdr-flO knwtordo limbo, com 0,8 - T ,2 mm de comprime rifo íííg. 361. 

A0uèni'M gSBlNOí Ou laxjmente pilosose pépus branca, alaranjado ou ligeiramenSe Avermelhado, 
com, re-^pecl Ivamanta. 2 - 314 - 6 mm de comprimem o, 

Númfl vutcpr ; guJtóO. 


DSSTRlBUiÇÃO GEOGRÁFICA 

Brasil i Nordeste, Sudeste a Sull, Paraguai e noro&tie da Argentina. 

Mjtflfial íc£|fTiin«ÍO: Bãhiã \ Sinta Cruz de müW CO fieira, Iffl- R P. Bfllêm et R. S. 

Pinheiro 2580 iT0.O7.68> R8; Sarda Cru* de Cdbrélia, BipiJfe de Mau HígrúíHa, cs. 60 - TOO m 
■ n.m., leg, £,A. MorL L. A. MillOl Silva et Â. Éuponino 127T9 [14.00,79) RB ; Msfptmdê RodOVÍ* 
Une - Oliwnçj, mata coileira, |*g. R, P, BeFdrn at R. S. Pínhuífo 2304 (01,06.66) RS.Marau, mata li- 
torènaa, maige-m rJo [garepé, leg. Romeu EL Setóm 3499 (Ü3.ÜE.É9) RB: Margem da Radavl* Mabuna 
- ilbÉui. mel» Limida. ieg. R.P B«l*m 10^9 (30-06,653 R&: Mufiící^O de lltuhll. Límut Nfifl*. a 9 
Km NE de Ilhéus, Raitsnga, leg And^ MftUrícto de Canffllho30t i03.0S.ft03 RB; Belmonte, re*tlng&, 
leg. R. P. Ststflm dl R S, Ppnbwro 2510 107.07.653' R0 ;/EíHm Ajuda ePpttoSeguro, na fettjfKio. ftw- 
quincia regular, leg. A. P, Duarte 6846 (20.OB.6l3 RB. fspirífo SamO- Entre Linhanss «64b Mateui, 
Jeg. A P. Duarte S874 ílÉ.OS.ÊSf RS Mtn *i Ütnt/f ^ Viçflifl, lep Í.UU Emygdlo 13T0 (00 0&.57J 
RB. ft-Mflmppco, Egarasib, Usina S~ Jps*. lefl. A. Lima 60-3402 I2D.O5.0Q3 IPA. Rf& tf* JSpneJ>o: Perlo 
Íto Porto tto Gãtrfilla Ltg. A, DuCkê eE J. KuWtfWin (28.68.25) R8. Sb Ajuío: BrotEK.ieg.Jo34 
Simtoi (21.00,32) RE, 

6, MikJtifã ftirsutissífm Da Candolle r PrtxJr. 5:200, 1030, 

Volú^eF: f#mo*ciündrH™, e*trhpe|pi d hJriulOf. 

FDlhaj de mOfnbmniWl*íil 0 paptriceai, .quinquênírveos, bvel-cordilormes, com até )0 - 22 cm 
tfe cofTiprimemo por 6,6 - 14.0 cm dc largura; pecíoío hlrtuio com 2.5 - 7,0 cm da comprimenio 
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Ápice acuminado. nffo rarg faltado; baía eordads; margem de imeira a dijianlsmame (tenEicuIada. 
WirtutU em smfcw as fíKW* porém mau densam-anlê na dt™t; pelús da piginn tupiriGr n-ío raro ca¬ 
ducos, 

Capilulôi. panicuFadCi; ptiduíteuloi hirsutos com 1-4 mm dc camprimanto. Bíàeleas involu- 
tggjdaj, enriadas, gl-abrai Ou lajcamorlie pllOUL frequentemente cNiadai nj margem, ©pm 5—7 
mm de comprimento, GrjCiéola oval iancadiada, eJíptiCO-lafrceolade. ^oNjvshísüU mwmocTtkicular;: 
«tríada, glabra ou dorsaimente pilota margiruUmeme c ilíada, cOm 4 - 5 mm da camprjmetqo ifig. 
A%\- 


Corola glofra ou laxamente hinyta. tubo c Ürninj, com p respectivameme-, 1,5 - 2,0 e 2-3 
mm d« cernpfixm-n.to H Lacíniai com nervura esdttQUdâ margififlí Ou subnvjrgirid.l, medindo 1,0 - 3,5 
mm da cGmprímenlo (ÍLg. 411. 

Aouêmot gíiíbfdi Ou raxameníe pllosoi a pdpus, nio rato «tfo «duce, com, i^p#Ctivarn*Yrtfl p 
2,5 — 3,0 a 3 — 4 mm da comprimento, 


DtSTfílBUtÇÃO GEOGRÁFICA 

Brasil iMordWe, Sudeiln t Sull, Pareguei a Argetulna 

Matem-flJ E jcflrrtiftado: S*tu* : log. Blanchai 3692 RBíi? 4D442, Espirito SúfiTG, l*Q. Jotino <fo 
Nascimento (.09.473 RB Múrai tééfjtf, B*ro Hqrlxatti, Síítíi do Curral. lefl. Pt. Luiz Rd th 1475 
(05.06.551 RB; Coroai Pacheco, tu. E*p. do Café, leg É. P. Herínger {10.00.411 R0 ; Pssm Quinro, 
Içg Soares turres 124 (15.06-791 RB; POçol di Calda*, htorrO da Ferro. Bei-rada Maia. leg r Margarete 
Emmet^H 1985 (08 09.641 RB; Poço* da Catdas, Morro do Ferro, lag, 0. Uontlrrl47 (22.08.641 RS. 

Çuriiit». üeíra da estrada, frequente, lag. I_ T. □. Dombromki 4954 (27.10.731 RB; Curitiba, 
interior da maia, log. Rudoir 6 Langet ÍT4^08.561 RB; Pirai da Sul, Swnidíft Furnai, Leg. Mattcnbscfi 
ef A, P. DuJfifi ÍQ3.QB 601 RB. flem&mbvCGt Bom Conselho, Arabar*. na Sussuarana, leg. £, TeciOno 
66-202 L01.3 l.Ofií IPA, SSa fWo; Brplai, laf- S-imde* 114.06,323 R6, Ary&fWw, Missionas, Sin Pi- 
Ürü, Pifêy — Guftsíu. Icg. J. Ê. Mo n(es 43 \2 LOS.07.491 RÊ. 

6.a. Mikãnia htrsuiisswni De Carcdolle var. margare-lhi Soares Nun&s var. nov. 

Tubo da corqia b*m nri&it curio que o limí» (ti^. 401. com, resínfietivarmertiSp 1.0 - i ,4 e 2,8 - 
4,0 mm de comprimento; brâctfrax invalucraiv cblusaa com 5,0 - 6,5 mm, bnrtttol* menoT, com 2,2 
- 4.Q mm, jquènia e pápus, maiorei, com, tessjeçtuíímenie, 4,0 - 5,2 e 4,0 — 6,6 mm de ccítiísn men¬ 
te. 

Eliia variedade é dedicada a Mar&aieth Livki Sowm Hunes, qut mglm me meem iva rw «eiudo 
djsciêneiai naluraii. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Minei GeralSpâSo Paulo e Ríq de Janemj 

Material examinado: iWjflas Gerari: S.S. Paraíso, arrudcnei cfa Cidüde, reg. Brade 17013 et Alia 
miro Barbou (08.04.45] RB. Ad de Jtmtirp Parque *tocioru-iH da Itatiaia, leg. S a&tm Nuh» 226 
tOBmSOl RB. Sfc tonto: Guari, ctlríddd, 1^, L P. Hirifiqsr 0279 M9 04.6H RS. Vila 6ma, leg. 
8r@de 16181 (.03.401 R6; Reserví Flgtesral da BDcaina, cs, T3O0 mi.n.m. F Possas, leq. D, Suere 3000, 
P. Braga 733 «l D. J, Guimanfes 107.06.081 RB. 

7, Mikãfjta miçrontha H, B, K. F Wov, Oen. et Sp. Plaot. 4 :! J4 K 1020 

Võlúval; rafTKM.cilíndricos, glabretteme 1 !, 

Folhai membraniceas., cwcmLadn^, quinqutí-nirvrí-as, cgrddormes, com 5 — 10 cm de comprlmen- 
lo por 3 - 1 cm lâr^ra: pçelola com 2 - B^çm de comptimem^ Ápío* dp agudo i ocumíoado. 
mangem inteira, dinteda au crvnada. Em 4mb4* ai ÍHtei g'nbrji gy pilotas c glar>duLoso-pomusd9t 

CapfluFoi em cint» ccMimbifOrnles; pedúrtftjlüi gpm 2 —4 mm d* eompn nwntq L Br&rceài Itvuo- 
lucFSit Kumlnsdoi, eunndas, iLgeitâmenie glsfsduLof^s. «m 4-5 mm d» cemprímento. Bra^iAola 
laciceqlflda ou hnaai - lanceolada cnm 2 j& — 4.0 mm de campfimenrq 


- M4 


CâfOta glanduldw. COm lubo * llíTÍ mI medindo. respect ivamBnti, l JS - 2,0 a mm d® EoflV 
primento; tacAnlM cem cerca do 0,5 mm Ifig. 46). 

Aquèruos glandukOiO* 0 pápui hialino com, respacÉLvamenta, 1,5 - 2 F 6 a 3,0 - 4,0 mm de 
cempri mento. 

DiSTfílBUtÇÃQ GEQGPÁFtCA 

Frequente em tqda a Améripa tropical e lybtroptaai, desde a M*km» aié a Argemlns (B&rrçip, 

1MB). 


btatefial Enaminsdo: $*hr*. ilhéus, Centro de Pesquisa* dp Catau, ieg. R P, Bfll4mei M, Ma- 
galhífri 1123 {24.05.66f RB; Itabufta. Margem do Ris Cachoeira, Scg. R. P. Belém, 1604 f 23.09.65) R0- 
Una, Margem do Rio Una, Leg ff, P. BtaÉám m, M. Wagjlhães 1024 (19.05.55) RB. Rodqvia U&bi- 
isba - Ubstl, pjwit4ç4bdec»cau É liÇ, R. P, Belémei fl, & Pi ribeiro 2223 LI6-05.661 RB. 

Uma Çampot. lofl. E. Nuü« frl A, J. CMird f09 06*79) NpS ■ Trèí SáTukw, antíí da fa*_ SaOte He¬ 
lena, capões ra r Je*t A. Fernandes, P. Martins et A. J. Castro (16.02,79) HPB Mirras Cesgu. HermBo 
AFvsi. íãg. É. Pererra 293 7 et Pabsr 3773 {17.04 6711 RB; Juíí de Fora, ieg. Lur? Rpm 1474 
115-0B.49) RB; P»ia Guaucj.. ta, 900 m l.rt.m., l*g B SoítM Nurvn Ü0 L 04.7 9) RB. Paraná : Guaratu 
bo, é íWifido caminho, íeg. Haí&chbauh [21.04,60? RB. R<o Gr*nd*dü $uf \ Perotis. Horta Botânico, 
waade henhedqjeg Sacço 23t í 14.03.553 RB. 

8 . Mtkanfa obovata De Dndolle, Prodr, 5 ; 192 , 1830 . 

VoFijyil; ramo* íreqúe-rrlemenís FiituJosos, cifírídrieoi, rugOlO estriados, giab^os ou pilusos. 

fúlháS, memUanécfrú-carnosas, pecãoladas, irífl+nrUl, da ovacijf a OVtdrO-el i pUcas, ngm 4,6 ■ 
7,5 cm de comprumefito por 3,5 - 6,Ü OH de lífgura; ápice Tr&quentemenle cbioio, flrredondídQ, il 
W 2 FJ agudo Ou acuminado; base oblusa ou cuníadíi-, oL^fiiujilmenTe, em alyurr-u folhas, toldada, 
margem mlelfl. íilsbria OU, doruífTWItH, multo lasament# pitosas 

Capitulai lubwéíiíhi ou CUríâíTWlttf pedijneuliidds, 3 a 3 reunidos em ramlnhOí que «OKI*- 
nam de modo eorimbllomi# wbre ps ramgj prinelpali da LnfLaíiiçinirlfl; pedúnculos dm capíluloü 
com el4 l — 2 m-m de comprimento. ErJcleas invalyer&it ebtutat Qu spbagpdas d freqLhBnterrwníB pr- 
Le«5 np 4f3ict, »rr> E P 5 - 7 P Q mm de cormprimento;, da bw tslgo «nereusda, porém 1 íyt*i onir* si. 
Brectéoía linear. Fancaoleda ou oblanceol-ada com 4 r 0 — 5 r B mm da comprimífiiQ. 

Corola glúndulQsa, cõm tubo 4 limbo medido. fCSpeeiívamerUB, 1.7 — 2,5 e 2,fl — 3,5 mm da 
comprimento; laeínias cqm 1,0 mm de compnm-onio aprostnmadamente [f iQ. 47i. 

Aquèmos glabros ü p^ppi brançq ou ligeiramenta awermelhadb çpm, r«pçctiVímenta, 7 — 6 t 
4,0 - 5,5 mm d* «mpfirflanio. 

DfSTfítüUlÇÂO GEOGRÁFICA 

Rebita Nürdelie n PstEidd do Pará. 

Miietiai HKaminidd: ÜaWã\ Ibg. Bionchff 53, RB. Paniit mí Areia. EicO^a de Agronomia do 
Nordeste. Feg. Jnvme M. VasconcEllüs 393 RB. Pará ; Estrada Joio Coelho — Vigia, ley G. A. Black 
50^6762 Í22-01 &>í R 6 . P»rfi*mbwto: Piedade, I 09 . OArdano de A. time 50-48) 420.06.50i RB; 
Piedftdei. leg Dirdano de A. Lima 50-461 [20,05.503 IPA. Rio Ürêndê dú Nortv Natal, dun&tas 
Iflilr*, PPD - 056, lig Luií Ernygd.o (27.06.80) RB. 

9. Mskanta psitostachya De C^fKtolle, Rtodr, 5; 190 P 1&3$. 

Volúvel; r«nín c I! fndr icOi, coitanbopi loioi 

Folhei cofídce-Tt, dulniPblhoèrwfls. de oval a evai lnncaelãd». com 3,7 - 7,9 cm de compri¬ 
mento :p0r 2.2 - 3<3 cm de largura; pecFqlo çom- Q,B — 1,6 cm da comprimento. Ãpice agudo ou aeu- 
rtii-npdo, (>í|ie otjiuiê fr jn. h g<>rn inlfluí. eFgu rfivOlut^. EfcabrotQ-CurfipilOMt na face venlrar; pilosdf ü 
glAnduloEO-ppntEjíidãf na dorsal. 

Oapftufos UÍSMÍI ou curipmfme péduncu lactai dispostM em nipigat ou ricemoi pen \cv 1 «Jos. 
Bráclt-41 invoiuCíiü agudj-i, p-ílem e glftrtduí&çiH dofMlmenie, çom T tpraximadlffieme. 5 mm m 
cõmjjrirrhcnto, BrartAols lincdr üu linaar-lanLeofâda. pilote, glancfuloie, com 2-3 mm de cnmjrn- 
menlo. 
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Cofota gjurtd ui sobretudo í» lubo e doptó lncmias. Tubo alargado na ba» a limbo, 
«Trt, rüOtebvisniente. 1,0 — 1,2 e 4,0 mm d* ecmpr imento aproximedemenil; líEÍnuiS com D,-6 - 
O,? mmdecampHmemQ ffígi 391. 

Aquènig* glandulMO* C pàpul iCKidq, eom P raspectivamens®, 3fl - 3.5 # 7,,0 mm dfl comprt- 

nwmo. 

D/sr^/fit/ípío Gfoc/íif/c4 

Braul, Bolívia. Norie da América do Sul ■ PaftimV 

Matarias Examinado: IferJWF&úuc®; Ipojuca. na óQrpoeire, Hg. 6 PiCkel | Z2.02.231 IP A; RkI> 
1e, próximo ao Clube da Campe dó CJrcuto Mrlitar. Isg Ci Ma^i tl2.fM.5BJ IPA, Recif® r Dói* Ir- 
en£o» r Eitfádldo Açu<Fa Pfãla. Tug. Dárdano dír A. Uma 51-91,0 (03-04,51 \ IRA. 

1D, Mtkamã tem&to (VelU Robinscm, Proc. Amer. Am. and Sc. 47: 198, 1911 

Vótuvi \z rartCs iretr lados. glabros gu piLosqs 

foinai mem&fonfceai. petsoddat, digitíssectas ou bipinat™ctas,, comwgmentoi pcriinfrniec*. 
HffUÍtu ou lobado», cuneados na ha?*. pediCutad.?*, j^uííoí ou iKummadoi, o conjunto drln rrwdin- 
do 4.5 - 20 cm de comprimento por 3-20 tru de largura; peí íõlo óôfn 2 — 6 cm de comprimmiO- 
Gl tíbtm. ou laM4m*me piFOUf, com nervuras (erçiárías e quaternári», ®m algum trechos ressaltadas, 
dando d idéia de delicadas rajâdufot dlfirlbuldes peto limbo. 

Capítulos petfunculatfó! tflspOKQl «m mnemclnciai COrimboio-panicLiLadas; pedúnculos gla- 
bros ou pilo-ços, cam 2 - 7 mm de comprimento, BrJctcas involgçraíi rnembxanhlkoaf, «umrrwdaf. 
rtlnadav gfatKJi Su pilws e bracTÉtíla lancóólada Ow lirHâHanceoladis. glabra ou pilosa. medindo, 
respectlvameníe. 5 - 1 Q e 4 - 7.5 mm de cpmpFimentd 

Corel® gl abril ou pilou, com a frine expandida da camp«rujladd » lublirMOlada digi, 44-45), 
Tubo t limbü modirtdO. resOâctivamente. 1.5 - 2.0 a 3.0 — 4,5 mm de comprimento: laclnlas com 
nervu ra eicJerotada marginal ou «JómarginaF. mflcündo Q.7 - 1,0 mm da comprimento. 

AquÉmoi glebroí« pápui rosado com, r ssp«nivafntm* r 4 — 5*5 — 8 mm di compriimeruo. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Brasil. Paraguai c Argentina. 

Material ejeyminado l B&frur EunópOFií. plarclaçiò de cacau, Jeg. fl P Belém et R S. Pinheiro 
260? (22,09.66) RB, fipijrrfo 5»nrg: Municio de Cutelo, Forno Grand*. 10D0 mui.m., kt$L A.C. 
Brade I9fi43 115.05 491 RB; tíunklpb de Ir^uasEÚ-Jjtiboca. Jeg. Bnaüe 1Ô4TÍ, Altamirp et Apari- 
eio (75.05.46) RB, fbran#. Alto da Serra drj Mgf (CcrvoMB Km de Curitiba. m «irada Cutiiibe — 
Rnranagui. 935 m i.n m,., rruríapluvial tropical doJiSO*-al P l*g. Guenter T«*m.tnn. IOB.04.4fil HB. ftof- 
nanibuco : Ipo^oca, Bng S-nntn Rc» r Mma. lOg O C. Utm 6B--7È3 C25.Ú6.Bã) IPA, óí Mn^iro ■ 
R«iflk Phtttfo NOV^ Mafümb*, 12Q0 m s.n.m . 1*3 A C Brade Í724I (71.03.421 RS; RcPópolíi. 
Quitendmha. leg. O C Goii et Ocíavio U9481 RB; Rip da Janeiro, JeeeftfWuA. Barragem do 
morim, 1*3. J. G. Kyhlmann 4Ô5 (06.05.31J RR; Rio de Jan#irO> Estrada da Viftí Chmeia. Itg, P. 
Oeehioni 146 (22.04.451 RB; Riode Janoim. Mewdo imperador, leg. 6, Piceira646 (O1.0Ê.SD RB; 
Riü de Janeiro, Corcovado, u*q D Cómimiirid lt OcchipfiJ 7110 <28.04.22 \ RB; S-irn® M-irm Magd*- 
leni, Aguai Pâtidas, 900 m Jeg. Santqs Uma et Brade 14192 (05.03.361 RB. Sfo Pâufo: 

MuniCipão de Iguva. Morro d« Pedf» P leg. A. C- Brade 7983 1.06.16) RB. 

VMI. Pfãtypadantherã R, M. King. im H, Robinson, Phyiotogía 24:182, 1972, 

Pfamu hofb4ootn nu nibarbucthtòS, a retal Ou próCurtibantef. 

Foiliu Irequtnimnmt* Alternas, Cóns^iCuameme pecigladas. de ovodus a largamente lancaola- 
das. da subtruncadas a cop dadas na bue, 

InllõTiDKêncM leste. eimóUDy conmbosa 

invólucro i,irrjjrrterti 5 camponulado. BrJctcas involucraãa oblofigo-lanceoladas. 2 - 3 -sanada*, 
gl abras, lubiguais ou, as mad externai. Ji^eiramente^menorif. 

RoceptAculo cónico, nu. Fiorei: mu Mó numefO^qlf corou (nlundibullforme, tubo breve, lâbóa 
triangulares (lig. 541. Anteras efPiodiajl^U^^ trunoedó OU mmmo bílobedo. EltJíete 

da büva glabr4, cu$0 nódulOM: rwngt longos, clavaladOl, 


Aquário} çmimittcDi, 5 - cortados, úv bate atenuada, pilflfOS. Pápui de pálefif ctrdifüfmw, 
pec t inado — íimbr iodei Uifl 531, 

OÍS77?f0t//Ç>to GEOGRÁFICA 

GénárO monOtipiCO do Nordeste da Braiil. 

Eipécie tipa : Agoratum m*ii&5B&fafturn De Candallo 

PfatypodBfitfwrB meíissãftofm ÍDe CnndoIlBl R. M. Kintf. & K. Rnbinion, PhytalDgia 24: 
183, 1972. 

PlíníSJ hcrbkc» com 20 - BO cm da altura; ra.moi ci I TradlriM* Ou ificonípícijamintB cqjii- 
dos, muito Hgglr ementa estriado*, glabro* OU giabretctnici. 

Folhas membranáeea$, tflnárveai, frequentemema ovftda* ou oval ~ oorditannes, çom arà 
2,0 — 1,5 cm de comprimento por 1 r 5 - 5,5 em de largura; pecfola com atá 2 - 6 cm de compri¬ 
mento, piloso Ápice SgutfO Ou Obtuso; base da truncada a cortUforme, flfwnaí evamuiiminie, Obtusa 
ou cuneada; margem Drenada., dobras irr arrihas as Ineoi gu p na dorsal, laxarmntfi pilotas sobra as 
nervuras. 

CípÍTúloi dpspoíios em infloretcáncim laxai de natureza eor^mbou, Ramos da InfloTBtoÔocka 
longos, ifiioi, ramiíícfldoi; pedúnculos d oi capítulos com 1 ,0 - 6,5 cm de comprimento. 

invólucro com 3 — 4 mm de tàima. Srácteat involucrali 2 - ^uriedei, linear - laneeeJedat, 
gl abras, sub^guais ou, as mais externai, ligeiramcnte menorui Receptáculo- convexo. riu. Flores 
mu-iso numerütjs, cwea da 76 - 113 por capítulo; corola glabra, com 1.9 - 2,5 mm d* compri¬ 
mento; lubo brava, limbo infundibuliforme (lig. 54). Anteras com O r 6 — 1,0 mm; epéndice do conec- 
xi vo obiuto, iruncado ou mesmo bllobedo no épke, com, eprovimadamente, 0,1 - 0,2 mmdi com- 
pri mento, 

AQutrríot maduros negroi d pílosos nos Inguios, tienuedot na base, de comprimento muito 
vifiàvel denito do capitulo, com 2,0 - $ h Q mm; pápus de pálaas wqttíprm** pectlffvoçto - fimbriadaj, 
ai maiofps cOm 1,4 - 2,3 mm de comprimento Ifig. 53L 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 


Kordesta do Brasil 

Maifirlad examinado: Sãhia: Salvador, Brotas. Vila Zitã, leg. Lima Et Farrea (19.12.51} RB; 
Enire Senhor do Bonfim e GavLSa, Les, A. CMteNinoi 25391 (09.06.64) RB, /fcmifoá; Areie, rafllflo 
do Agresie P leg. jayme Coelho da Moraes 78Ô (13.11.531 RB; Espírito Santo, Campo d* Frutitullu~ 
r*. I 09 . Lauro Xavier 1487 (19.03.471 RB. Afrni/niu®: Entra Serra Tilhada e Salgueiro, leg. E. P. 
Harioger, Párdano da A. Lirna, J. P. L. Sobrinho at A. C. Sarmento 572 110.05.7 II RB; Entra Haclfe 
o Cabo. Km 31 da BR 11,4 mirpem de ettrede, leg. S. Teveret 599 123,05.61} H. UFPe.; Recde, 
Parque Derbl, leg, Hpnórlp Monteiro GS 11931) RB; Bonito, Cocho*, 4 beira da eitrads, leg, A. Lima 
07-4981 (10.02.67} IP A; Eng, RelodO.QuipupA, 1 *fl C. G. Leal *1 Qcntfo Ada Silva 248 (12,07,501 
RB; Grava tá, Flom rôxes, leg. Bento Plclcal í 06.261 1PA; Gravatá, leg, G, Mariz 549 ( 25,09,70) H, 
U.F.Pe,; Ipuraçü. leg J L A, Ffticffo, w. A, Egler *t E, P emir» 756 (21.08,54) RB; ígaraçC,, leg. 
J.I.A. Falcão r W. A. Egltr at E. Pereira 756 {21.08 64) IPA 

IX. Trichogantà (Da Candolle) Gardngr, Hookei Loridon Journal of Botaoy 5:459, 1846. 
Planies treiai, htrbáceei ou lubarbunivH. 

Folhas «interlorei freqüeniemeni# oposiet; es superlpref, via d* rwe, alternei- Pecrplq curw 
OU longa, LAmine detde linear o tergamente cordada. pilola egelduloio — poniuada na face Inferior, 

InfloreicAncifl lixe Ou denta, dmou Ou COrimbdli. 

invólucro campenulado, peoduar iadn, BrActeei In volucrelt frsqüentemente iub*qüll«rvges r de 
linear — oblongas a ospaluladet. p^Osax t gledulõio — pontuadas no dorso. 

RaqeptAcula pleno Ou Cfiíivtxâ, nu. FlUre-s: nurtiarosisi; tubo emplledo im Eimbã urceolado- 
inrunclibuliformt, hJbgloboio, ghinduloso e deniamems pilpsn n* pene tuperlqr Ifig, 30k Amarai 
com .spc-nrJrCí do conectivd manilístó, a-redondodo ou amargmedo no áplca. iRamoi do aslildifl linea¬ 
res ou clBrtíedoi. densa nwte papltom. 
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Aquènitu 5 - costados, frequeutememe pdosos e «tftutdei m base. Pápus, quando presente, 
do cordas plumosars. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Gfrnftja Sul-AmííitaftO, diur.byirio paio tfolívi*, Paraguai e VtrAZuâld. com «rei de 

dO espécies desçriías. Ma ragjão compreendida pelos Estados do Pernambuco, Ceará, Paraíba a Rio 
Grande do Nono, o género eriCQmra-ja representado por 4 espécie*, 


Espécie iipaitfwtortf orjuS h, 0 K. 

Chave dss Espécies 

Aqulnmí radiais sem pfltpui . , , 4, Trietoog&nw zuhnt/teri f&Bili. 

Todos os ãquènicf com jrâpmi 

Folhei irinérveatou triplínérvea*. as vaze* inconspiruamente-.... . 

... , r . t ... 1. TricfioffQntJ ftirf tngeri K ing- & ílQbiruon 

Folhas 6-7 niruea* ou peninérv&ss 


Folhas 5-7 néfvejs, + + ♦ . + , . 2. T/kko&afitâ poéjm ip» (DCI Stíl. Üp. 

Folhes pepínêrveai ............-............ 3- Tfldtççpnú úafórmt 


1. Trictrogoni* herirtgtn R. M. Kíng& H. RobmKjR, PfiytolQtflB 45 (23; 107, 1980. 

HíftAcBe: ramos cilíndricos, estriado*, piEoio*- pelos y r>i»@rfead04* muU içelu I eres. 

Folhas mambranáceas, tri-pJInérveaí, faiçleyJM*!, frequentemente otriangp - !ance<ilada* r 
eventunimem* pvài-r*ocM3sdJn, com ei| 3,5 - 6,5 sth dt comprimento por 0,9 - 3,0 em d* i^r^ura; 
peeíülo com até 1,2 - 2,0 cm d# comprimcntú. Apite froqiLMíRtBmtnle obtuso DO subagudo, uveiV 
(uíilmenre egudo; ba« cuíwwía, ái vem cuoeadc -aienuadí; margem írequemameme inclw - cre- 
nada na* folhas adultas, incisdei á* vezes tSo profundai que as tornam pínflÈilobadas, folha*superio¬ 
res menores, de fubíme^rjtí a opanai crencdet, GirfbreicenTei e glcndu-loso — pomyedw em embai ai 
faceia glândulas caducas. 

Capítulos ptcitm&jladcí difpOstQs em m Florescências, carimbosas terminai*; pedúnculos dot 
cipílülof com eté 3 - 10 mm de comprimento, 

Invólucro campanu lado, per al mente biuariiido, com 4-6 mm da altura. Br& cuai (nvqlucraji 
dc angus!o — oblancetil-Hlas a Imear - lancetadas:, subiguaia, ajiudas Ou subagudjs; glamíuloiaa e CUT- 
lípiloSM no dorso, n«3o f*ro peokiladas no áplcej margem marntoranácea, ciEiadq - limbriada na 1/5 

- l /3 superiores ou, menos comum eme, em toda a axtentSo, 

Receptáculo fdüflO, nu, Ftora*: 12 — 23, corola com 3,2 — 4.5 mm de Cüfrtpn manto; tubo glft* 
bro, normalmante eçUtndulOSO, imptlado cm limbo urcaolcdo — iníulidibulíformij. lub§ldboso h 
plenduipio. derdamente piíow na parta superior ffig. 33?. Aq Eiras e apêndice do cenacciva, eila TÍO 
«j mm curto qut largo, arredondado, truncado ou «marginado no épict, cem,, r«pec! Évamanta., 1,0 

- 1 „2 a Ó,1 - 0,2 mm d# comprimento saprostlmadamome, 

Aquênim 5 - angulosos, lodoí elo? com pípus, etenuadoi na base, pilstoi no* An^yloi e focei, 
a pépus plumcno # com r rftspedlivttmeflti, 3,0 — $ r Q a 2,3 — 3 H 6 mm de comprimento. 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Qrasil: En.ului d# Pímiimbuto ■ Bjíiííi. 

Malírlaf «xatnínaddj Batuai Somncí. leg. Dr, 2ibntn«r RB 00049. PBtnambueo' Arrtdowd* 
Pu,rul.nj. IF-U £ ?. Hcrhqwat it. t23Ua04,TD RB IPARATVPÜS): Êmio Pívolins o Afrimo, l*fi 
E. r Hgringer 0 : al. I&Ü [l9.04.7lt RD (ISOTYPUSI, Municfpio de Pfltroiàndia, leg. J. Vidlal IV - 
022 (0541 104.94) R; MunitfpiO <14 P«tralbidia r l«g. J. V.dal IV - 027 <9541 Í.M.Mt H. Muntípift 
dt RniralAndi*. I*Sl 1 Vldal IV - Ô4B <9541 I,04,&4) fi- 









- 148 - 


2. Tncftpgomapodocarpa (DC| Sch, Bip., Linnaea XXX: 182, lBSÉL 

K \ihnia podacúfpa DC, Prudr. V: 127, 1H3Ê. 

Kuhnia fcosMnthM Scb. E3ip,, Li^naía XXII : 572, t&49. 

Hcrbâcco — lubârbustira; ramos Cilíndricos, estriadas, glandulosos è densa cut tipilosa — glarv 

àutotat. 

Folhai itíembfenâçefl, 5-7 rtèr^eii, de dei rá ides « triangular - renceeiadiL cometi 2,0 - 
9.3 Êtn da comprimento poT 1.7 — 4.4 cm di fargura; pecÍDlg cam alá 0.7 — 2.5 em do comprimento, 
Ápice otenuwfo, base truncada qu tubcordads, margem mciso-trenode ou cíenado — wrreda. Pubm- 
COnltrt, ^aldulow — ponluad-B* e oslípitato-glandulasas ru Face utfttfli. densamenie glanclulDso- 
pomu.KJoi, cstijinaio-giandulosaj a, prin-cipel mente sobre as fUrvuNlL pilasas na dofiòl. 

Capítulos pwtunculados dispostos em cimeiras corímblfetma) subdensas. 

invólucro campanulodO,, bis»nado, com 5 - 6 mm de altura. Brécleas involucrats oblongo 
■ lencaoladas, subiguaii. pilosas e glendu lotas na dorso, penltNftcÍHS no ápice, agudo ou obluwj 
gllndtii» séssei-s e potiicdãdaf. 

flieeptácylD plano. Flores: 20 - 2?; limbo dfl OTVla «m 1,4 - l r B mm de eamprJmen tOj 
urceol ebo — iníundibulIFeime, glenduleso t den»m*it* piloto, sobretudo na paru® wpcfiof - Tubo éò 
corola íom 1.0 - 2.2 mm dfc comprimento, 

Auqêmo* com 2,5 - 3 h 2 mm de eompfimame. atenuados na b&íe, bispíítyins nei faces * ângu¬ 

lo). 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Breu!: Bahia, Cearí, Pernambuco. PíeuL 

Material axaminedo ; Burdwii 3963, Fototypu* RB; BurcheH @020, Füiõiypus RB. ffrhw. 
Feira d# Santana, Seg. Edmundo Pereira 1932 ÍOkÇP&.SeJ HB r Çb*ni: Sardy Gernpos g ç Cacto wii'4, 
km Gerdrwr 2419 I 02.13391 Fúlõlypus R6. fiftfnambuca'. GfSvâTÉ, enCüiía da Serrados Russas, 
ice A, Lima 36 - 4458 LQ6,03-661 iPA, pi*uf: Som Jesus, Estrada Bom Jesus - Monie Alegre, ieg. 
A. Fernandei eE Mal Ps í 15.12.771 HPB. 

3. Trichogonfa saíviaeMiã Gardnçr, Hooker London Journal qí Boí&ny 5: 460. 1846. 

De herbácea o lubafbullIvíL cem 0,5 - 1 r S m de tilture. ,Bmda altura. 

Ramos Cilíndricos. muiNeslf lados. glendulotoi h dento cu rtipilospi, 

Folbfit membranAceái. píninér«HB r d« Uvfll a obtongo-oval lanceoladas, cam aié cerca da 4.5 
tm de comprimento por 1,7 -2.5 em d# Ivgurg; pucfeln com ptS 1 r 5-2 h 5 cm de compMiwio, 
Ápice da agudtí n lubaguÜO. atenuaòo^ base frequentemente truncada, margem crenada. Pubescnnles 
na faca witraJ, da denso pobescen(« a lomentptoiei na doruL Irequeoiipnente retleuiedo-nflrvurí- 
de. em ambos as lec«i giunduloso - ponruadas. 

Capílolp) Pídunculadoi diipostanem cimeiras corimbiformes lubdansav. 

invbikicro cümpanulâdD, bküriide, com 5-6 mm de altura Brkltdl Involucrm* linear - 
oblongurt, lubiguiil, slefldulosM « pilosat no dorso, obtusa) e pçmçiiídai no 

Receptáculo plano, F4om:ce. 21 - 2S; corola com tubo e IJmb*. medida, rwpecthremwite, 
2.5 e 1,2 - 1,5 mm òe comprimento 

Aquénlca com 2J - 3J0 mm de etenerrimenio, bíipídulot nfri l*e« e Ingulot, tófpâpàdio 
oonspFcuo; pApui plumoio com 3.0 - 3,5 mm dt comprlrvwnio. 

Mlfetial Exumlniido: Beiuniè, Slllo Carklwle. leg- José FyriAcio \ 12.10,391- RB; Fortele- 

£1. Escola de Agr^nomdii, Ing. J. JCilio de forna i 1 h. 10.651 R B. 

4. Tri&QffQnra itimtntri rJuti/bFatt des Botáni&chen Garioní und Musoumi 

zu Berlin - Oahlçm 8 :440, 1923. 

Herbácea cem 20 - 40 cm Oa «Hum; rameji cilíndricos, IflyemeolE esinedos, gl.riJrBSCHnlei. 
algo gianduiosot <t dentomimtn albopllmot mvs #kI tvmkladet. 
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FúdhJb tacicu-ladas, rUembranlletat, LrMrynt^ de ovadas á evaMantealadas,. com alA 1,2 - 
ü B 0 ctn d* comprimento por CM - 3,0 cm da largura; pecíglq deniamçnra albopílcHQ com mê 0.2 
- 1.2 Cffi de cúmpri mento. ÀpitA ÍHÍ qbtuie; mflfgern cronAda: tttM lívemcfiEB cor dada, Inj fi¬ 

cada, obtusa ou çqneada. Evo afobas as factiS pubesccntps sobre m nervuras; esparjamenre gli>nrM(M 4 >- 
ponluèdei na laca dorsaL, 

Capítulo* pedoncdedoí dispaíto* em inflorospíncias corimbcsai Terminais, pedúnculo* doí 
tupíiulos dtnsamonia pilosos i cem, êproxíinidflmenia,, 2-6 mm dt comprimento* 

fnvõlucrõ carrpunjulsdo. 2-3 «riado* cem 2,5 - 4,0 mm d* tf lura. SrScteas -involuçraií d» 
oblgogas a oblongo - espatiiFadas, freqúentemenle oblusas e peniciladas no ápice; pubescen [es r te 
wí« deniam«"it* a # glundulom ne dor»; normalmente mernbfwn^caai e chiado -Ulmbriadai no 
margem j sub ígu eit no i amanho qu, as mais exiernaf, ligeitamence menqrei, 

Receptáculo wnví *t>, Flores por voit* de 43 — Bü- coroTe com 2,3 — 3,0 mm de comprimen¬ 
to; tubo tf AT gatfô na basa, com 0,5 -1,0 mm, logo pr 0 gr.es si víimenta ampliado-em Limbo infundlbo- 
ti forme Com, aproximadamente, 1,6 - 2 r b mm de comprlmerno.fllandylçwed^niemente primo na 
poní tupanor. Anter« e apándie* do con#otLvtj r eetede ádic* agudo ou Arrotoridada. tempr* mais 
«treito qua a ba», tom. respoctiVímifiie, 0.7 - f .0 i 0,3 mm de comprimento. 

Aquênioi com Tjí “ l r 5 mm de comp* imflfi IO; as madurei negrfos, 5 - costados, de haje nfo 
Aienuêda. dotados do pequeno cjirpopbdio hidüro-cartilagrnço, bif ornei: ot exijernoí gC 5 bf 0 í r des¬ 
providos da pâpui‘ oi inlemps terrceo-pubescenl« + com pÀpus dt Cfftdttf deli-Godàs. pfurttosQi, ai 
mtforei com 1.0 - 2,3 mm de cumpri mento. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Bfirtii; Ceará. Bahia e. pü&tfvelmeftie ri Pernambuco 

Ma-ierltf Examinado: Ba***' Sentbcí, leg. Or. Zebnmer Ü14 (agosto de 19123 RB 6349 
jCQTYPUS): Município de Bahien-ftpOtu. Várzeas, lugares yrçiitfOS ã margem do Míarimbú. Eeg. 
Are.tíndfe Lrtf Cotia (24,07,63) RB, CQStâ: Serr* de &aiuritá r leg. Fe, Joié Eugênio 119373 RB: 
leg. Prof. Dias da Rocha 1| {1B27) R 30709* 

X. Trfchogonioptis R. M, KingA K. Robinson, PhyToloiaia 24:130, 1972, 

Plantas herbáceas ou HjlMr&ultl-vH. 

Fplhu pecipladas. 3-3 nárvftái, d# Ovadas a ovaL-lançaolad^ Base truncada, cardada au n- 
n«ada r trigumaí vtxet decorrem* no oecioko. Vie dt rfrgfa slándulow-pontuad» no dor», 

iniloreícArtcie F*Jía H dmoM ou corimbosa 

Invòüuero tampanulado, pauciEsenadü. QrâcitAI InvoFucrail lubcqüilongaj, piloMU * giandülo- 
sai no dorso. 

Receptáculo pliino ou convexo, F1U. FlOreí numríOUfi; corola enguaio - míund^buMforme Ifig. 
&ck glendulofci. giabra OU, maJs raramente, pjl&u no dq-rso das lacíni». 

Afluérvi« 5 - C05tfld0i H pilouji e, eventualmenlA. glanduloSOs; frequentemente «dpitadoi ne 
base Ifig. 57): carpapOdio minuto. P^pul plumoso. 

distribuição geográfica 

GIlWú com 4 ttpâcta desailot. di.nriimfdo pelo Nordtpe e Sudsste brasiíeiros, com ocorrên¬ 
cia lambí (Ti ver i Toada pare oi Eltadqs do l^arenâ a Meto Groiiô. Na rçgiád compreendida paios Esta- 
dõs (Je Pemambucó, Ceará, Paraíba * Rio Grande do Norte, q género «ncontra^ie repfewntadq por 
duatspAçiei. 

Espécie tipo: f upatoriijm ad&nün-tftttm 0C. 

CfiM dei Eipécta 

Cerol a Blírfxa ou. n& derto dat Faeínias, multe laxamama pvtosa [fig, Sfl) : tmudnfcPí d« be» cumpicua 

monte «lípitada [fig. 37); pápui plummo.. . . . - i , h . 

....... , ^ % . i i' v i * * + , ...... . + . 1. TncfrQ$Dniap&£ arfurr-iifitha jOQ King Ã. Rebimon 
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Corals pilow no dorso dm iKfn!». aqyífltoi de base atenuada ou multo («vemftrile titiplcadi; 

pápoi subpHiffiqjo r + , k k h ... 

............ r ,, H .. Tfwhogamopiii graiteím Saores Nur>« 

1* Tnchogonmpsts &d&mnthã (De Csnctoilt] R, M, King & H. Robmson, PhytologJe 
24:101. 1972, 

HBrbãH»ã-aübarbuslivB com 40 - 150 cm de altura. RíimoS cilíndricos, ki semente estriados, 
pi loios; peias urMtsefUKtoi. muliictíui^ei. 

Folhai rncmbraindc Mj, innfrvftu. dr ovftMjntwladBS 9 co-rdilarmes, com niG 5 - Semtífl 
oomprimamci por 3.0 — 5,5 cm da largura; pccfoJo com ald 2 4 cm d# comprimento. Apica de 

* 7 udo ■ acuminado; base rruncstía, corctoda ou, evetnualmBnie, obtusa, st ru piam em* decorre me no 
pccíolo; margem de crenada a serrada, Em ambas as laces gliibrusccritii ou pu&êSCentes. via de regra 
glandglwpOATyedai no dorso 

Capítutot pedyjiçulídDt dispostos em inflqrewdnçtaj cor imbüsfrpnfl fcu I adal lirmlrmli, mais 
OU m*no* I anas: pedúnculos dos cap ftu I os com 1 - 3 Crrt de comprimento aproximadamimie. 

Invólucro campanulído. 3 - iodado, com 6 •* 8 mm Ót 4 lture Brácieas invtalucralv llnear-lan- 
cGOladas, pubescentes a glandulOsas no dono, longo c ilíadas na merçem. at mais Internas. lfequ*nit- 
mçnte apenas no 1/2 - 1/3 superiores, wblguiíi;- « mais tuiemal biTi roda 4 esrentãs, algo maw 
lAl-g» 0 curtas. 

H+úepiAculo pior» Oü, mau raromftnt#. cónico; nu, Flqrw: 40 - 60; corola com 3,5 - 6 ? 5 
mm de compnmento, glabra ou„ mais reremenra. com algum petos na parte dor so-iuperiot d» liCÍ- 
nias; Inbo egranduloto ou gFóndülas apenas na porçáó urmLnaH Í*mbo «mpom u I fclO. penteparlido. 
glanduloio. Anteras e apêndice do eonectivo. esta emongínartra, com. respeciivamente, Q.8 — 1,3 e 
0,1 — 0 h 3 mm de comprimento. 

Ag^énios angulosos, pilosos nas costas e adgulOrt, atenuados e astipitjd&t na base, contraí 1 
doi no épkfl, * páput Ífie Mrd&4 plUH04#l r emergentes de um artd cartilaginoso contraído na base. 
cgm respeciivameniE, 3 — S t 3 — 4 mm de OOitiprimeme ÍMg, 571. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Brasil: Ceará, Bikhio, Minai Gerais. Paraná. Segundo G. M. Barroso í 13511 tambávn distribuída 
peto Espírito S^ntu, S&o Paulo e Meto Grano. 

Materjfli examinado: Bahiêi lençóis, arb. 40 cm-, vívgoso, flore* elv», lag A. P. Duarte 8344 
et È. Re-rwa 10057 (24.09,651- R0; Munlefpto de Mucurl, 4 Km W de Mucud, Restinga, lubarbuíto 
com 1,5 m de ■lluta. folhas esmegadea odoraotei, comum, l#g. S. Mori, L A. Metioi Sdva tf T. 5. 
dos S^nlos 1D45Ê (13.09,78! CEPEC, €a*rt \ leg. Ff, Allmfo» 031 (1S80I R T& S164;rEg Fr, Al|^ 
rrulo fll M. de Cylneiro», 891, R n? 8180. Mímh Geratí : Munkípip de Ítablf4 r F*l, doí CotJtios, na 
Kljo, fmjlto íraqüflnTBffieoit, lübtsbufto com 1 m, llorei atues, ifOi Mendes MagalhSet 4364 
[26.01,43! RB; leg A. F. Hogneíl II I - 702 (16.1/12,64! R n° £742. Ptr*nA\ Munkípio de Tlbagi. 
Mevd, F« Monte Alegre, erva 60 cm, cepRulof lil«et, vfl9ti4(Jo itcundlda em tarvenc pedregoso 
âs margens do Rio Tibagi, Jeg G, Hatschbacb 4526 102.05:561 RB. 

2. Tricttoganiopsà gratietee Soarei Nunes, Bradea 3 (181 r T32, 1981. 

(Foto: 2) 

Herbácea; rarnòs liôflOtol. Cilíndricos, estriedús, glab^euternei, denSd-pub«C0OI*t nas esítfe- 
mldadeiu 

Folhas opostas, rígidú - mtfnbrênáceot. ■ovil-FinHOladas. 3-5 nérvea^. pòm at4 3 cm de 
COiTiprimemo por 1,7 ern de largura; peclalo com efé 7 mm de comprimem o . Ápice ogsjdo,. base de 
obtuso “ truncada a subcordada, mniigem crenato - sarroda. Ruflulül» « danh>pv9bescenEe| na íace 
wniral; tomenlu IPhs, glofklulOiO-ppniued» 4 r* t K ul ada- nervo radas na dorfsl; gl^nduli» imenn 
no lomemo. 

(nflorefcincla terminal, lubcorimboiâ. Capítulos pedtinculmioi; peduficulPi com aió 1.6 cm 
deoúmpríifwrtto 

InvòíuCfD compainulado, biaariedo,. cdíti 4,5 - 5,0 mm de altura BrJctiai involucrars Unerif- 
lánceoladm, 4l*nuado-acuminMl«. iubigu 4 Íi. pitoias s glandulosO-pontyedaH donalmtrue. 
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Reeepiáeuío piano, nu, Flores: numerosas j corola qnguiio-mfuindibuliloíTni, com carta d* 
4„5 mm de campnmcníO, Tubi» esparso <ítfiipitadeHffaldulOíe, lobos pi lusos dorwJmoni*. 

Aquém 04 côm GtrCò d A 3 mm d* comprirneuEO, Êlandulobo-pontuados nas faces h piloiot nq-i 
ângulos; |>àíMji da cardas subplu musas com cart# d# 4 mm de cornprlmtfiTO. 

DlSTfííÔUtÇÃO GEQGRÁflCA 

6r«ii: Eitudo do Pefíiomboca 

Maíflfial tJtaminOdo: HQLÜTYFUS: PfrrnambuCO. anu# Triunfo # Flontt. *rvá fõnnatfdo 
Tufos de wpgeiaíSu, capíluloi arroat&idoi. Itff. Ê. R Híhnpar* Dírdano da A. Llms, J. P L L So¬ 
brinho ar A.C. Sarrnmlo90Ô 125.05.711 PB. 
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Folfi 1: SrPOrtffpappuí rubropMPfiVM Soarei Nunirs 
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Fúlo 1: Sitlpnapàppui rubfopsppm Soares Munm 
f o%o 2. TfKftúçanmptft çrvíiviM SúAref Nun« 

Êilampa 1 

1 — Capírulode Vernanta acu tangida Cardnor 

2 — Capítulo de Gaidnlr 

Èilvnpa 2 

2 - Cap-ílulo d t V$tnon>* cotQnaaiwr ÍSpreng.] L*U. 

4 - Inv&ldcrpda VemoniB Mftífíotã Sch. Bip. e* Baker 

6 — Cop Truta de Vernoniê ftfnjgínn Le». 

6- Gapítuta dc VèmúfUS teatira Pnrs. 

Estampa 3 

7 - Capitulo de | fêrnorri* taUmtfifii DC 

8 - Gapíiuta de Var/tonis fvçvio» Sch. 6<p. t* Baker 

Ef!flmpa4 

9 - Capftulo de l femonw mmotfftorw Fl*cb. 

10 - Ctpílulo da AfòárltaJ* brasifmntis Spreng. 

11 — Ênvd Jticra de pfcMB MtttfMd 

Eitampa 5 

12 - Capítulo de Stripnapappus r&j remis Kubftr 

13 - fttcepiAculo da Stiiprtopâppüi pfcktltt MaiiieSd 

14 - R«fcpl4cul£ prdprid de SírtadiSptfflpUí cv&rtflsft Hub*f r $. pratensii M*n. tx QC « £ wfcftDf 

pirokfm Mari cri OC 

Evtampa ft 

— Aqyènip dc Sitfpn&püppiji *ubrtipappta Soares Nuoai 

16 - Aqufirüq de StiipftQSMppv* pntoniti Mart, tx DC. 

17 - AquÔnlp de Orthop^ppui artffuitifatius fSw.p Gtaason 

15 - Capítulúde ftúiân&rw fftiíkmã ÍL.IG. Klrnx» 

l£ — Aquáoipde StfiKfoium ffutr&mopftQriJfn (LJ O, Konlza 


2Q - AjjLiftniadl floitndra fru ticoí* ÍLJ O. Kunti* 


ÊsTompíi 7 


31 — Aquéíiio da l/ejvronü ch»iybm MarLíx^ DG 

22 - AquAniq du CwmtfWum punctã tum Ceuiai 

23 - Âquênia íártil de Pftitêcamfit pmóuffo&idss Mim, n* DC 

24 - AqyÉnlo d# Etephãiuoptír h*'rtiff&ru$ DG 

25 - Peçe do p^puí de EftphuítopdS Mrtfiffèt tf* DC 

26 - AouérÚQ de E tepftan topus moiili HBK 

27 - Peça do 0apus da £}a$fr{tp(opu$ moWi H&K, 

7Ô — AquAftiú inferi il da PitfrfCQ&frif pdcourrnoidisi MuM* trx DC. 

Éslampa 9 

29 - Folha dfl V^rnoma Êzvitngul* Gardner 

30 - Corola da Jrichpgonia hêringêri Kiftfl. & ftfibiflí*n 

31 — Corda dí Efaphantopus maifk H&K 

32 - LlicínI» da carola da Mikfnis bifprniti DC. W, lyjslta, evidenciando a ntrvura ftjbmorgmal. 

33 - Carola de MJt.iWW bfftxmb DÇ ver. typhce 

Eu empa 9 

34 - Corola- de Mfkaniê c*tirfi*üf* Sch. &rp, e* Bater 

35 - GrettioJe de AtfJtwrJ* Sch. 8ip, eu Baker 

36 - Corola de MiÉtwti* gtfetfrwraí# SprenpeJ 

3? — BiJcea tovOlu&rfcJ de ftfffaMvfr «///Mlfll Sdi. Bip. BX Sakac 
3S - Gornta de Affclflfr cardi fatia {L fj Willdgnaw 

39 - Corola de Mkâfífâ pvfo&tachy* ÜC 

Estampa 1-ü 

40 - Corola, de AMjat* hirsufitsima DC, vir, rcw fçjretht Soarti Hunes 

41 - Corolodi Mfltwtíu hirtutistím* DC- var. typica 

42 - Corolo di M/kaniã dtickã* G. M. BerrOto 

43 - Veriaçffo em breeitolai de Mi bania trirjutistimã OC. W. typlcA 

Eítflmpo 11 

44 e 45 -p Comi» de Mtkíffi» remef* tVtflU Robmffin evidenciando fua mfr^çSo 

4É - Cor o La de Mftwflê m/HVffffr* H9K 


47 - Corola da Mfkêtirê OC- 


- 156 - 


Éiiompa 12 

- Capítuka de Supam/ir/m beffoimfüíivm HgK 

49 - Invftli^FodefíWfí^JTiíhfíífíííirnT L. 

50 - Capítulo de Eu/mtoritm mícmtofnon Ca^iini 
Estampa 13 

51 - Caphulo da Etipttortem pÊfmmbuceax Roblntwi 
62 “ Aquènio da Evpêtoriam Cârnatífo/íitm fi obinsan 

53 - AquÃnio e corda dc Ptszypoíiãfíihefií mtJssaBfofã i ÍDO King & Roftínwn 

54 - Çoroha de PtalYPvtí#f*ifi*r9 mofitratitoim [OC! Klng. & Rgbmiôn. 

Estampa 14 

55 - ConjuftlOde capitules de Acrtlopapp^s confartui tGiídftffJ King. & Robiniorv 

56 -Coroí*de- TfiGhBfQfifaptts êd*fwnthã ÍOC) King, fijflobínson 

67 - Aquèníode 7V idiogoníops** atímsn tfi* [DCÍ Kirvg_ & Robioion 
E-it-ampa 15 * 

Sã — Go-nmbo definkfo dá oineínioi de < apíTulo* 

59 * 60 — panícul» detinidii de clricfnkM da capítulo* 

6! — coflmòo CGWTpoHO definido de capífulm 
62 # 63 — cincfflin de cepfmíoi 
64 - cincínio* foJhoio d* CdpílulQl 

66 - cincínio folhoso dt capftuios com copítuLof elgo deaJocedo* de exíli dai brácteas fòliéctes 

66 - eincífiio folhou de e&oíiulot ooro oepfiiilos «dieceotei 

67 - rácemo definido de capiluloi 


GÔ — gtomí ruloi ou fascículos de capítulos 
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Eli. 1 


F 19 , I CiipíuilQ dí 1 /ç/nQnxa xi/tangt/i* ÚaTÚnvi. Fifl. 3: capúüka dc V^i 9 flú mrj’ 
ponm (jardnir. 
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Etl 2 - rjg 3 Líipílulo da VtmQrtiã calpnessivr l^nenflJ Ltffrj. . Fpg. A: invôlycrq cte k/e//j<VTÃfl- 
htnifiòrw Sch üip. Rakflí. Fi^ &; capTlulo dl V*mOfíÍM forrugrrwít Lgs*. . Fpfl. Ê: 

CLi|H>ü!odí VeWúm* Pln. 
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EM 3 


Fiçj. 7 i:,ipíiLilQ çli VâmOBW iãírmanni OC. Frç. 0: cérulo üo V&mwit* fugutoi* Sch. 
Dip. íx Baker 
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Eli 4 


Fifl. 0: capítulo de VêmoAiã rtntotlftoftt flicti. Fig. \Q; cflp'tüio d# AUfwrtnnt A/hAMto- 
tti SpiQng. fui M rnvòiurrd de StTtpffopappus pickM MâttfekL 
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£ie & - F>g. 12 çflfkíulo dc StiipnoptpptM ç&afvfntf Huber, Fifl. 13; fficeplAculo di Strtflffútur 
f}p lm ptrkeht i ftrtf F i ij. 14. tvCúpttà illo pf^pri a dc Sfrfpnapappüf cpãrensii H ube r, 

SfilpnopêppUM prjíertifi Wnrt. *jc DC- h Sztpftapãppoi m‘Gfrótpir&tif«$ Marl. «h DC, 




















Fm. 16: aquènio df tvbf&pàppuf. Soar» Niiftei. Fig. 16 ^frila dm 

Stüpnopãpput snareniu Mart. eu DC. . Fig. 17: squtata tíe &F/u>^M,E5pirf a^juTfJÍitfíüí 
IS» I Gkíiton Fitj. t&r tuiuiú d* RoJtntft» ffiiricot* IL.l 0. Kunlm. Fjg. 19 aQuNa 
de Struchftím i pérytmnpharifm (L.) O. Kuntm. Fif. 20: aqué^io Úi fíofãndm íruUCOiã 
(LIO. Kunl M. 































Eli, ? Fig 21 jqutnio àc Vémofli* £fràíybâ*ê Man. ox DC, . F»g, 22: *Qu4fi!o dfl Cwfraí/iffjw) 
/wftcrjrtMrJ Cftislni Fig. 23: aquènin íôrtil dfr ttíAffctJftfcNí pKtfttfíJWtfiW: Mirt- fl* OC, , 
Fig 24: uautaio d« MrtrftQfiA DC Fjf, 2G: pí&a do pâ^ui dç F^p/ij/rfO' 

jHn hirtifloru* DC - F*ff- 3QiM/irp da £toph*r*tQpiM meifft H,B r K. . Flg. 27. peç* do 
di f^p/wrtfoííw mütffr H.B.K, Pis, 2B: sq%j4mo inflnil dt pacúuri' 

nottf&i Mirtr g* tJ.C 















































































F içj 29. iolh-n da iforjNimu Aeutonffufá GarcJrw Fig. 30: carolo da TrttítOgoníã /wrthpt/í 
Kín^ St Fi^, 3t k cõrtiiii tf a ffvpiui^toptêi mcffií H B.K. . Fij. 32: loeíníaf da 

cü rolii do Aforai* frJfamvfr D£. wir. |yp]cn p «vklerKiamíci a nenftjra tubmarginal. F ig. 33: 
ümolít tf* Mtk+tis* fyitmmh DO. vm, lypSca, 


























- 165 — 



Eu, 9 - Fig. 34: toroIa de Miktfii* ctUfmam Sch, Bip *K Baker. . Fig 35; bratrtèòladeMA mj> 

csffioeur* 5di. Bip. « * Saknr. Fiff. 36: côrola de Mi&4fíw 5pr«tigtl. FIq, 37i 

brictfo involucral do AfjJ-jnta ceUr/wi/ri Sçh 6cp tx Baker. F iy. 30 l coroca de Mik&nm 
csrdifoffã ÍL.fJ WillderHJW Fifl. 39: coiala de Af/lcjn/epf/iafrflc/iyj DC, 
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EU. 10 Fhj, 40; co rolfl dfl AMUfl/t HirtUtiuim* DC„ uar. ma/pa^rA* Soaíii-Nynftk Fhg. 41 cíwlfl 
d« Af-rô úntíi hifiutwtma DC. var. rypicj* Fifl. 42; cOrOlo do JWítaF/Tíd tfuckwi G.M. SifToso. 
F ifj 43:vfrÍBçfo ífn l>r#c'éolts do Wrurtüsiflm OC, W. lyp^cí» 
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Ext M Fig&, 44 ■ 45 l srüíúSaa Üt Mtkamj Icwatã IVílSJ Robinton. vvicjaJieiJhiJu tua vjir«Bçífc. 
Fifl, 48: copqladf 4GÍJ»ÍJ mfcwitft* H,fl.K r Fig„ 47, çd rol d da Wíéj/mj cfre»*?# OC. 
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Etl. \7 - Fiy. m H.B.K. Fjg. 49; invélüCfO Ú* Evfm&fium 

ndvr+ii Jffl L Fig. 50: capítuJo do Eupawriüfn micfQfteman Caitini. 



















Elt. 13 - Fi 9 . 51 - co^Tüla Euptipriütn tftrnMnthuCMim Robímuft. Fig, 52: tqufrio dt Fi*» 
leinum csfflíBrMrn hg. 63; aqu&nia i cníQSa d4 /¥aíypwf^]r^i9 mfisiát^ 

/ú/i# IDC.J Kififl & Robmwr», FÉg r 54; corola 4i FiMlypodãrUhitf* ™Kh*#/o/w (DCJ 
King flohinion. 
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Esi, M Eig. 55- cíaíi(ynfo dv Ciipiruíot do Acrttinpappúã canftrua (C^rdnerJ Kiftg & Húbmioi% 
Fíq. 50; Corola do Tfkhogàniopiis adaftãnlhs <DCJ Kifip & R&birtson L Fifl- 57:oquiMifli 
dt IftT.tT&ÇijfiMjjuui ddenjírtha FDCJ King & Rcbirvion. 
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£. 51 . 15 - Ftg. b&. çunifitKi «telmido <Je Cirtfifotál dí capítulos. Figi 59 e 60 í p-anícuJas rieímidai lie 
dflCMU d* copfluhH. Fifl. 61: corimbõ «mfKHto dtfinkta dc capíiuloi Fi^t 62 t 63; 
Cincifiiot d4 capTiuEat. FiQ. 64’ Cintímo folhoso du capitmios. Fig, tiS:cincífiio loFhosadH 
capíiuloi com capítulos algo deslgíiadoii d-i #*11* Óm bràctcas faJlèratt, Flg, çinçífYiQ 
folhoso de e-apíiulQt Win «piEulQl «djMilltt. Fifl. 67 l rôcemo dfllitlido dí tapÍTuIúk 
Fi$j_ Èfli glomáruCoc GU fascículos do capfluloí. 
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(NTRQOUÇÃQ 


Dando continuidade ao estudo dos representantes das Legumingsae f tribo DaJber- 
gi&ae} do Barsd, apresentamos a revisto takonqmics do gèneio Vgteired Aubl. Este ia^ 
xon tem sofrido diversas modificações desde a sua triaclc- No entanto a necessitava de 
um tf aba Fh o que avaliasse e delimitasse a sua ampfitude genérica. 

0 estudo de sua taxonomia. comparando os seus mais importantes caracteres com 
gs dos gêneros afins, Jevgu-fios a mantè Iq como um único taxon, pois a discrepância na 
morfologia de seus I rufos é apenas uma edaptaçSo à disperslo em diferentes habims, 
como afirmou Oucke (l930) a sendo portanto,, um carater insuficiente para separê-Eo 
em gêneros independentes. Este mesmo tipo de argumento Foi uliUiado para colocar 
Oí-epSinoQfrpFjs em sinónimo de JVteçbaeríu/n, sendg assim aceito p#ía totalidade dos bo^ 
rinicos. Além disso, tal falo nlo ê simgular a estes dois géneros, pois também foi verifi¬ 
cado em Da/bí/j-rj, PtcrocjrpLts, Hymenotobittm, Dipfótrõpss e outros, 

M diagnoses sumárias das espécies, com intormaçSes incompletas da suas Caracter 
rísticas, foi outro fator que nos fevou a fazer esta revisto. 
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HISTÓRICO 


O género ^fArrvd í*i criado por Autfrt 117761. flm íya cEA&íca obra "KiitãjTvdciplintidl 
Guiana Fraotasw'\ baseodo Ra aspédí V'. guiêttfflji e lenda coma materjti tipo um rtittú com 
tolhem 0 IrulOS. 

Postaricr mea m. Benthirn * HodXaf (1&&51 colocaram Hater/iw *«n iinònimo da fttfoeéfput „ 
cltatiítcHJ cq-mo uma provável tfrpíú dísSí géw*. Ençreionlo, Bubar U9MI, cpdi óbíervar lírló 
material de Vfrretfea, revalidou seu iiatus -jenenco e IocjI-íqu-O nume poijçfò Intermediária entre 
Píeruccrpur e Addrra, Amda na mesma tfflbalho, reçõnlieCiu Amtirã amjmntfm Mart tu. Benth. 
pomo stnbnimo de v, gwãn^nsij Aublet, demónil rindo que í tilpécie de Marti ia fòra baseada em ma- 
(flníil ftorifera p enqusmQ AybPat utilijou Iolhas e frutos em sua dcsençífc, Em Ido?, Nubí* recon¬ 
siderou uu ponto d* vwta im riiiçlo ma pêneto e somou a çalotá-io em ünonímie dv PrarorjrjpxH. 

Ouçke (191 esclareceu toda a problimálKa laxonficnico lebra a validâd* dó género, *pò» 
demonstrar qua Cífl um lá*on peífeiTamenle dlitinio di jPteroca^pdif. 

□■rido continuidade a seus frH-udoi, Dueke 11922 e 19251 preocupou-aí. ptfineíp*lfTWI« r em 
qponter as afinidade» enfre Vmim e GíflflnefOI próximo*. Somemeem 7930 na sua sinopse sobre o 
género, fe? Sue rminjturaçió. propondo navai combinações e apresentando urne chove peru a iden- 
íificaçío das espécies brasileira*. 

A í.wii|if desta dita, v.lrios atilares, InCtubv* OuCke, E#m contribuído pArti dlíundtf o conheci¬ 
mento da género I /atuím, descrevendo navaj espécies, rçlacionando^? em levantamento da Tloc» 
riglondi, Apontando nova» loculidoder de ocorrência,, aumentando, assim. st Sul área de düperikíQ 


PQSfÇÃO TAXONÕWCA £ AFtNtDADÊS GENÊRfCAS 


O sintfo Vãtairea Aubi- pfíiervce a Enbo QtJbtryteae Bronn sx ÜC. da lubfamflia Foboídaae 
A tribo foi inkfalmenta oro-mluda por Berttham l ISfiOh incluindo rjèaeroí com cs tejumtei caracte¬ 
re*: íiwes, arbustoi ou lianas com flore* papJIJcnácws, «»rAH coriera«idOf em bvinba abarta ú 
fruí os indírac-en E«, Tal conceito fim sido modificado com a transferencia doí gãnérp* da subtribo 
Lonchoturpínea. éxceto PiJiymrLCTvftt e HyrrWTOiQttum para Tephrofieaa, Díprffyx • Pt&radon 
pare DiqíjryxíaE rPpIhill, I9flt3 p púrí EuáyWitnê íObashl, 19731 * Elaò*tfo ú tft&air- 

put pera Acosmie» lYaVovtcv, 19723. A amptiaçSd do conceito tnbaJ foi proposU por Ynkóvtçv 
11972 e 19763 para acomodar o ^érwra Já que - considere w suaj maiores afinidades 

com o» taxas de Qalbeipltw do qut com muaieí comido* em SapAore#*. A iribo Dal bandeai, no 
ponto de VtíSa da Yakoviev, pa»ou a Itr maior ãmpJiludff iWqui Soca as caracterfiticet do andróCtu. 
contendo elamantos com filetes lawnentá ooncrescidoi na ba», Sogundo hm Eóncei-tOp o géntrp 
SW9* TM,, iijbordinadu priginalmeme Â irilto Sópboreee 1. íeto, deverá, lambám. ser trãntlerldo perâ 
m DelberareM, onda ti acomoda mejhor. As afinidades desse elnero com oi de tribo tlalber^iaae 
Já bavsam sido observados e comamados (Limi F T9W3. rn» É tò iflOfi, M pnpSa a SuB índuiáo 
fwa irltwj, 

Dirílró das Perbergicít, P ípánerp Vatiirt* m otfre grandeí ifinkJadti cOm Ltiütlft- 

bwçtã. 1/epejntO.Ptrí, .flrrdrrt* t HyfTmnotobtitm m com el« lormendo um grupo Imim6m#n<* relaciona¬ 
do. Tal grupo tem como pfificipoi [«fidénciu evolutiva O prpgrPEtvo oonCFBacivnçnto da bainha e?~ 
taminal, associado com 4 MJpftrpOliçfie dBf pecai dí coísní, Ol pêntrei SWWtr# S LüBtttftuFtfiê i5o 
oi ffpfaHntemea com caracisres rrux* |nimitivoi H enquanto Airdin e Hy/mn&còium po«yam cu 
mais e^wielríadpi. Estai pbsarvJÇÍflt, junlamtOW çom a morfologlfl dos IrutdSp vfem. mflii umfl ve. 
fortalicaf a proposia cfi ampllacáo do conceito da iribo Otlbaf^lenc. 

Um CtTudo dos principais caracteres plmllárai a difc-rcncian 4 exposEb no quadro I, onde foi 
póH-íval delimitar o p*nflrp l/tEa/fH t CarEtCliriz^lo por apresentar frutos umarôidai, com fllB pBíRnu- 
cliâr ou nuc^lda com um rudimento de dia no lodo ve-ntral. mesoc 4 rp 0 í bem disEinto a (Ibroso- 
on)oso h embriáó Com eixo hipocõlile-fjdiculj reto du Eavementa infle xo, flores com vtkilo iv l> 
orbkuiar de ápice erruwg-ifl ado, cerena cem o» peças luparpoHii e tiâioha Hiaminai concrascida cie 
certa de 3/4 dó hu com-primenl o. 


CA RA CTÊfiÊS 

flVFETM 


VATAfREGPSIS 

VAiTAl&EA 

ANQMA 

HYMENOLOêtUM 

t&licm 

flito 

flito 

Curw au Ralo 

flito 

Flito 

flito 

CorGla 

Pitadas gEabras 

Pitai A pilotai 

Pitalaa glabras 

Pitai» glabrai 

Pétalas g labrai 

Pétalas glabrai 


VbxHb Flabalitbcmã 

vtxilo - obtongq au 

Vaxilo ± orbfcutar ç/ 

Vflxilq ± orbEcular ç/ 

VqxilO t Qrbiculsr d 

Vax-ilp ± orbicular c/ 


c/ bordo franjado 4 

obovado-oblongo cf 

bordo franjado a ápi- 

búrdó Uvo t 

bordo liso e ápice 

bordo liso t épic® 


dpi04 i ntwira 

bordo franjado a 
dpic* ir toirq 

ca (ntiiíTj 

a marginada 

ç marginado 

«marginado 


Poç-w da carma 

Paçaí da ca-rena 

Peças da carana 

Peças da carana' 

Paças da cara na 

Piçaj di carena 


l^vrtfinád 

bwrt a ntfo 

Ihrrffi A lovemanta 

Fivrwi a fortamanla 

livri) a foMBmtnlç 

livrai a fortifTwnlâ 


Superpostas 

sopé Tpo-t! afi 

iuperpoitai 

superpostas 

jypifpoatii 

suparpostai 

Androceu 

j 10 «tfapiei c / 

10-7 ffntmtso/ 

10-9 BftaiTIBfl c/ 

10 estames ci 

10 ütivnwfl c/ 

10 «lamas c/ 


1 Itkies lavamente 

faiam J«vtminii 

filalet eoncrascidías 

filatn concreecidoi 

f iJatit concre&cpdOi 

f ilBtei concrtfOidúl 


coricpeicidot na 

coficrncidcu na 

até 1 /4 do sau 

atd 3/4 do sau 

até 3/4 do hu 

até 3/4 do seu 


bw 

büa 

comprimento 

comprimento 

comprimenlo 

ccmprimenlõ 

Gineceu 

Gv&fío ítm cdfttíi 

OvArb tom ou 

Ovário com criítai* 

Ovário cgm ou 

Ovário ffm cristais 

Ovário »m cristais 


iater^t 

Hm tflnihi lataraii 

laterais 

sem cristais laterais 

lfftfr«> 

later aii 


1 ÜvtilO 

í Ovulo 

1 (2) Óvulo UI 

1 ÔhjIú 

2-b GwjJoi 

4 5 Óvulos 

Ffuio 

Sarrwdidff 

Sãmordido 

Samardiidí 

Sanwdide ou 
nucdida 

Erupácio 

Snmarbrrta 


Ala Apical 

Ala Apical 

Ala Apical 

Ala Apical ou apartai 
rudilTMfllü nu 
ma rge rn do rsal 

Dnprotfde d# Ala 

ApJcÜ 

AU Circular 


NijcJeo Sempnifero 

Nücl» S*miníí*ro 

Nijclio SÉminlíero 

-Núcleo SeminEfero 

NücUtt Ssminífaro 

NúcJeo Simln/fffro 


wn «las iql&füít 

com üu iim âliH laterais 

com ãlnlalaraii 

sem alas lai traia ou 
com ÃMpaniõBi ati- 
ÍDimef 

se rn alas l-Marais 

sem alas latffr«it 


M«Oc-^rpO indistinto 

Mbso carpo indinirHp 

M^iooarpo flstiffiO, 
panco h fibíoao-íapo-n- 
joio h concentrado na 
margem yamfd 

Wesoca tpo dtfiintO, 
pafCP ou sbundaOTS 
flbmf04spcfijw c 
cftsptfH homoflfr 
n«9iTi«nte 

Mesoíarpcs dltlifitp, 
Abyndanta, fibroso- 
sybafüso ou pêtrto, 
d^ipaw homo^e- 
numwii 

Mesooarpo indistinio, 
rarameritff diitinto, 
parço É fibroso, sjl*- 
peno bomo9tn«- 

mfffnt 

Eixo Hipccú nIq - 
AadfetJfi 

IntltxQ 

Inflexp 

Inftu» 

fleto ou fevffmm* 

InflfXO 

flato ou 

íBvamant* inílíKo 

[ flfftoou Iffvtmarflff 
Infiaxo 


ÚUADftQ t — Cümparaç3b doí nroctim morfotògiçps çnirç M géneros quo sprttemam ôÜiVdadíi com tfaJtúw Aubl. 
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CA RACTERES MORFOLÓGICOS 


HÁ01TQ S3ü érvorfts, 54f#lmmi? á de grande pene pcn* apenas v. macfacAtpa & v. smmnmnsis 

jpff sflníxinr. ifl com um* altura lnl*rkir a 10 melrot Copa mudo ramificada, pouco dffStfOVQlvidl i 
irregular, apresentando cjdveiíoliu e mflis rçramente SubCãdugitoiia- Tronco cilíndrico provida ou 
niõ d* sapopcmas na btfiff, casca Ima ou tuberasa a liSa, figurada Ou levamente íyJüda, fiamos cilín¬ 
dricos íarmando enfarqulihamemof luoetslvos. geraimenta glaüros, temiçtfladoi a de coloração 
cjJlánhú-mgrflictfHê Ou acinzentados. Sht*mo radiou lar Mm «mõ pivOlfríltf perpendicular *0 ui lo 
b raizft secundária! mutro ramificadas, atingindo ou nSo grandes profundidades. 

CARACTERES GERAIS DA MADEIRA: Madeirj peudt (0,76 u 1,00 fl'cm J cerno bem de- 
sen volvido, amarelo-castanha claro Ou eosttfnhoanweitfda, tendenoa para amarelo queimado ou çai- 
tanho e*çgra üpò% 4 axpoíiçío ad ar. AlbumO póucO diferinciario e esbranquiçado, qrJ lífagulpir. 
pOudti m?ç] u' j r p-u direita, (extura grosseira ou média, superfície turro» ou pouco lustrujj. ítfro chei¬ 
ro e da sabor acentuada me nre amargo. I * I 

IWDUMENTQ: At inítorascâncias, bríclff**. braciffoEffi. ptfdicfflü. célitff e ovérlo flBTilmtfttl 
possuem-no tamento» a .spr esem am-se canescant* Ití grujananj/j ■ ^ macromrpa K fulvü Et/, /ua- 
rtffW; V. parwríí/f, erymocjiríJj e reramente em lí surerwmjfJ, fusco (1/. /trica e tf Aüfaropferel 
Ou ffanctff tubÉurffQ (tf. Jtfriíftj), 

G> incarnai i&j, getaimenta, un leal u Iaras, raramente, píurlçelulam e gni«ffriKlos. -com parç- 
dtfi TmM tf CulfCuto lisa ay EevffmentD «t ri edil, bate com etiulat d* piredei tfftpettãi. 

FOLHAS; SJo abem». Impari pi nadas, dispajta* Ifeqãenlffmentff na pari# superior dos rimu- 
lOI, Ettipul-ai ovado-lanceoladas tf CfrduCfífiimat. SíHO^ai diminuta?, lancaoladai e persistentes. Ro¬ 
que subciUmJriCi. ievamente entruda a canaEiçulada na parta tupirisr. Peoolo fubcilíndrlcõ. lavímim 
te estriado. canalicultfdo do meio pdnj o ápiCff n* pitft» mperror c provido de pulv inana ba&a. Pec ib- 
lulCi aubcHfhdricct* eitjwtamwue canaliculado na pana twptfnor » provida da pulvínulo. Oi íolíokrt 
SÍQ fllterno*. subopostOi ay ra/amenl# apostos, de forms bastante yjw|4val. obionflOI, obov-od0- 
oblongoi Ou írvKkníblüngoi em V, êrytfíf&carpQ, V. füica. gwarwnttx. L'. nvtcrocifp*, V, paraen 
j/j e K fttiititopiifê, V. tundõífitv raremente |/ r gutintnstt IFtg. 6a, 7a a IGa) ou, ainda mali rarJíiTHíft- 
rtv subarbicutares em 1/. m.içroc^/pa o lí pera^nsn (Fig. Da * 3a í. O bordo dos fglfQlos- aar^santa- 
sí demiculado Ou SubdíiriEi£ulüd& trn |/ v. fteteroptera tf V. fuvdeiiif ÍF^|*.Stf * 7*1 

ou inlegro. rararrwnte diminutondentEoilada nqs lolíatoi POVOl ím ]/ m fuicâ, V. Quwnúrr sis, V. fmem- 
carf m. V. e V. ser/w (Fíg. 3a, 4a, ^a. Qa a tflak A E*ce vtfntral de* lolfolos é fortemente 

nflida, subnífirla âu gtfreJmtnn Qlabr* Ou tufr^abra e a face darsaí é opacA tubr^íuiJ Ou ri^ 

j-amenifl nílide i com O indumento VMiando desde giabro at* Kpano-pLIOH. 0 número de fpl foh)i i 
mudo variiêvtfl. mínimo de 3 itrílí em V writ&é ff mduprriCj de 2S ívinltf e CinfiOl em J/. fwc 3 

0 pndrSa dtf ãtfrvíiç^(> A do E^pO hrOquidrMomá, a nirvuf* merfiirve afilada em direção ea ápi¬ 
ce Fleda da nervaçãa densa [V, Eryíftfocàrfa, V. tiwwwnM. V. macrocarp*, V. pmanxss 0 V. 

pouco dtfma ou Mitff EK /wcí, v. hffnfíOpftfce a V. com presença de nervuras 

axiais a iataraii # ocorrência de nervuras pseudat*cundârj*£. O bordo 4 enastomoudo ÍV 
OU nio (nas demflLt «péc>es] É e nervura margmal è pouco densa \ lf. fase*. V. eryTfifQCãrpã. juíb- 
mflSà, V r ptfftfeniri tf K itnCt*) og muír a den^ W. I. Ai termifitiçdw ião simples e 

múlnplti com pr-rrtença de oscFerbdltH p bainKs hialinj cm ^ m#Çrocar^a úu apenas eiclÈrúcifOf 
nas demai* espécies. 

FfaFLORÊSCÉNCl A E FLORES- Panfculas terminais curtas ou mais 6u manos amplas 
Çtiímãm**, 1/ AtfM/epEffíA V- furadtf^rí, lí, JWWfl.i/j a V, JSrrcíM I OU mg no amplít í K fa«tf t 
eryf/i^octfrpjL As brãcteas sín cadycfuimes. laoçtfoladltf ff inseridas na basffdoi ramos da ptfnícu- 
la. gractfetfai ceduças tf distintas^ iX terna íuborbkulor au ãbovado-íançeolada h cjòn&tve a iniarida n* 
bot« do pedicelo íFig. lã); u interna* CFi-g tbl Jãs opottrK, avadPlaoceoladas ou lanceol.iriai. 
tovamwitff tfòhCffvai tf interida»nq pffdlcela, que á dtf comprimenfO variàvffl ff tfpre»ntff-w mal* desen- 
volvido em V, pa/wrTjij. leriM e V- aryffrfO&fp* ondt auõçe attf 11 cm de comptiiTWffltP. 

0 twtSo HOral â subglabd» ou alipiúidff ffrn lí guiantrrpt (Fifl- 10c) e obov^l ou turbinado 
nas ditrriU* «péciff* ÍFig, 3c, 4ç p Èç. ÊC H 7e, 3c e Del. As ttmm i5ú papilksnJcfltfs d SpriMníim U(TO 
prafÈoraçâo tioicomanlí vffxildr. 

O Hlpnnta CF Kl- lai 4 reduzida e ftii forma á um dai mflíhdras caracEtfntff para a Etpiiraçáo de 
fftpédei. Em Ví $uiantmlf â campanulado ÍFig, 10a I. turbinada em V. paraensti £Flg. 3*3 
* Oiis demais espécies aprese fiiff-w turbinidCKemp3rtgj*do (Fig. 4é, Ee, 6tf, 7ff. 8tf e 9eí, Pgrant* * 
ailtfitf o hipanfO è o ra«fval*rio tfo nftçtar secratado nai tura parsd« a na base do estípe ta dd ovi 

ria. 

I * ( Um deiaEhada eitudo anntflinEcO da miidffFr* ê epíestfntffda par Mdidiffíl ■ ftimo [1W4) tf 

Louri»o e Silva £1063). 
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O céíi« 4 vtftOIO p*rdi*C*nlO. lubbilfrbiado com Oi lObOi lublguail. curto-triangulares ■ leve-- 
rnifiii ecummarfos, 3 inferior#» mau ou manos diiunti) entra p a 2 lUponQW m*vt Ou ffiênOt 
píOíEJi^KH * ilrtmtftll conôdof. O Ipdumsnio do tAHci I, lamfc^m, uuIlíkÍo na lapvaçâo dai etpfr- 
ri«. É futea-iomantOío em Y- fmct* ■ Y fuluo-tamensoto em K perwvfuü, Y #/yt*ra- 

ar/pi i V. tundtftfi, lubauroú-lominrDn em V. h/jcp* b cahfriamAfttO» ou, FflfBrrwi^, íijlvçs- 
IHrwmtO «m ^ gua/tf/ríJi íf Y rtroCtv£*fp*> 

A coíqI# tem ai petllil da ealamçfo yioiacej, com m t ih« «Jvib a a ílo com uma mAcols 
aniíil albo-Artlírtlod*. Qu^mo A eoojitiênCiA. venam dfl cartác*ai tv 1 fuJâneruõl a Ugldp-membr*- 
nAtw ||/ a/yfhroíwjWÍ OU mambfanAcaai Idemaii espAciei)!, □ vexlJo 4 idbortokulST com o ipic* 
emarginando e ba» cubada Lf Idl; 1*1 carAtif * UlUiZido na sepefuçflci dei gintrü* afini. que 
ãpmfrftEam irijioi ufnvbidn cdm a$m piraniKÍBirH. Ai ala» ■ d# CfrftAa *So tubobJcngai, 

levetnanta curvadà* e tubaurieoladw n* Laje, A 04*1*1* t OirviCylar çom at peçai hvitn « fup4*pOU4i 
{Fifr 141. 

O androceu A cofist i I u ído da 10 aitamBi fArteii. manodcMos cdm filtttl c Cm d esc idos it| tprcfl 
da 3/4 do s#u tompnmenio t formando ufflfr bainha abana (Fífl. Tf3. Raumenre, nfo piaudodiadel- 
fm com um dos estame* d,t» margem d* baio ba unido apafiat na ta» IFíq. 1 lí Aí «nitre* iAb dorn 
Hxaí, Dblongii ou luborbicularei a da mlúraçlq caitanhci-fiipflicenlli. 

O giniCeu apTMftlA ovArio unlOvuliido, provido au níò de iípMtímafi IOi nervifonnaiUttrBl- 
longitudinais a inserida lacrai manta na p#roda do hlptnxo. Nai aipèciei Y. aryrtrpflfl», Y. fuicM, 
Y. hfTtrQflítrt. V furtdêffti, V. macroEMrpa, V. pa/Mmú m V. líntil, 0 ovArio apresenta-»* la te ml- 
m*tix# expandido JFifl. 3d. éô m Bd, 6d, 7d r 8d t MT. TaJ tupansdo Originar* ■ *3 a do fruto I eit*«j 
tanta em 1/ gifii/wmii ÍF ifl lOdl. O óvulo 4 aoátropo, 0 aitUal* A íubcll/ndrico t o A apical 

a puncí i lorma. 

FRUTO : Ê lemarôlds ou riucõidt # tem grande vnfor taxúrtfemko rta disiinç^O dat«p*ci«- 
Em / ala 4 üucótda. luborbicular, mad Ou (menos comprimido, provido da rudimento 

di fria rw margem vtntral ÍFhg. lQfei ff com mpiocerpo libroio-ctpaniaio abundinifr t endoarpo fí- 
bfOiOKJrT MMi N«t damaii eipèciei, A umaròid# r lubfftlcado com aln epkil papicicea ■ ovado» 
obfíTnoa, núcleo MminílfrrO Ovóida^l^ilcc IFifl- 3b 4b, 5b, 6fe P Ttf, 6b 4 9b 11 caffl moflcarpõ fibríj- 
!O‘4lpSfiÍ0l« pArco Ou «bundantf e cndoc-irpo ftbroio-popIrAc-w. O núcleo uminrfqto xím p Eambèm, 
um grande valor faxonòmkO « dlillnçflò du irapAciei, püh, em V. er^f/rrocafpa, / F Fímcb e 
V. &*/*** fij epretenla eHptimò«l il|fqrm« lataral-longitodinfri» ÍFtg 5b a 4b ■ 3b ^ tnciuantó iffl 
V BUàmntnMjj. V, hütãroptir*. V. tiríHMti. V- fTMcrúCÊfp* t V. UfiCtt t tkn OM çrtrifrdoadftipmvF 
do da tap^nifflef eldwmea IFíg. IQb, 6b, 7b, Sb e 9fel. 

A ala apical do fruto pripina-4 da ixpaniãa lateral do OvAfíd, anquanio qu4 ai BKpansflét alF 
formet do núcleo ueimlIirD lurgam dot «IfrRUmvtM nervilofrnet 00 Ovfr/m 

SEMENTE : Sempre 1 (umfrh pfrrlAlaL luborbkulfrr. oObnpe. obovadfr OU obovado-oblong# 
e desprovida da aabíimam iFoto 3 #-bí, Q legumenro è papiricao ou membranAcao,, de CólóraçAo 
aJbo-acsietanhadft. NHo A circular e tubaplcsl a a rale paruurrt tvtmdm*nt« cerca da metade dfr 
Himame. 

O «mbrüo ocupe grunde pane d« umenie, tomando # meima forma e Tamanho. Oi coUièdo» 
mi %Sú pl.inó-convexot, lublguart a cerno bo* com 4-6,6 mm d# e&pwsur j em V guanenr/i ou pouco 
cflínoioi CCMT 1 T P S - ? h 5 mm. da «ipeuurfr nas. ilemiú etp4cifrt. -Suí base á emirginada, obriqua e 
ü 5 fifTvAsi 1 icfr, moitrando um ti»o hLpocdtil&.ffrdfcuia multo curto que 4 tilfbdriço, raio ou muiio r P . 
vamance inlleno IFoto 3ã>bl. 
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f*Q. I u. Eiflu 1 ?™ do corte longitudinal da Hcí moilrarvdo q hipiflEo < *); b r brKiòqJa interna, 
c. broctéob c>.UfiTM; & pêlJ!É«; (fldi-OOiU tAOftKJiLfB H [Tcttoí de V guiênemh Lifftá 
T2J.3I' t androceu pscudodiüíJeKo de V. Hjntfctfii íWrJhams 
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Foto >, Oeitifchris tiá ú&tAi U hiYbílo di 3lg.uiTt.Ti cipftcí#». 
a-b, V gutanami i/c -d. 
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Fdffl 2. Dçi Jlhes da Casca e húbiso dtf algumas ajpéciei 
í-b, V. $&*&?& ■, c-4 L l/ T íwcfoíí)^ 
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Foiq 3 Fruio, temaíiti. sm-briSo * ph»niu-i,j d# ^Sg-gmoí tlpédei. 
É-t V. ffuisff&ftiit; h —Vr h«wopt*m 










- 163 - 


CONSIDERAÇÕES SOBRE A POLINIZAÇÃO £ DISPERSÃO 


POLitVfZAÇÃQ- São muito etc«ui! w informaç£« xübre Oi vhitanEeB dSf fteraidOi íompo- 
ramas da tribo Datargiete Atien» para oa géneros Iropicaii Antffrl, ^j/be/sp», e 

ATOTOWPl*S íqi demonstrada a visito de injfllGS |Fr$nkiç et bJ, 1976; Àrroyo, t901),. No Qéntro 
Va trinta, do- qual- dlè recente mente nada era conhecido sobre a polinização. observou-se que algumas 
abelhas e abelhões ou í Géranjs AjJjí, Trigon*. a XyfüCõ&ãí, visitavam, frequente¬ 

mente, m flores da* espécies V giiianansti. V. batrfoplurè e V. rmtcfQGêrpa Aifluns dC£S*i visisarneí, 
avtntijalmenle. rdálliavam t polmij^Jo e verdscau-se que □ polinizado-r pólenrLatmenEe mais ativo 
foram os abelhões ou mangangá* do gfrlffO Xrlúca&ê. 

Os macamtmoí florais e as atividades do pollniz&dof durante a irl%ita aio descrita» a «güir; 

lokFaFmente. a flor 4prts#nt4 0 veriÜQ recobrindo as domais pétalas (Fig. 2.1) e. g rad et i vamon- 
le, ele vai se elevando nsé wf lOrnir rahexa (Fig. 3.23. AttocjJdb D «s* movimento, *t «í*t 
afanam-se da egrera e sofrem um giro de alé 90° IFi^. 2.3). Esta è a disposição da Hor no 
memento em que ttlè ípta part receber O polirMíadof. Este pousa sobre a píaiaíorma forma¬ 
da pela* alas e v*i ptocuref o néctar depositado no tiipamo. empurrando sua câbfcça junto á 
bate do vèxMO ■ ícifoduiíndfl tile tromba por vreirtt a fenda da bainha «lamlnsl, Duranc* 
eisas atividades, P insato lorça com a cabeça a parte posterior dacarena S cdm o pwO de seu 
corpo a parta anterior t empurrendo-a para biifcO Devido a sua rigidçr. a bainha enamiqfli, 
que cerca O gineçau. parmarece cm sua posição c n£o «ompxcha O movi manto das. demais 
peç-as (Fig. 2.4L nSS» mOméfUo as anteras a □ estigma tocam no ventre do vÊtirante. onde dti- 
JÉim ou recebem respectivamen» Ot grffos de pólen. At «urfeulAtda b &tír da carona, çorrem 
Mbft a quilha cenlfal a rímeova da base do vexilo* O que facilitá & ttú retorno a poiiçãô- origb 
nal eo término djs atividades do polinizadúr, Apôs desenvolvidas todas estas fases, sendo 4 
ÍJor polinizada ou não, seu ve*iio gfadüEivameOEC reiema a Sua posicâO Iniclib rttObrindo 
twvamenTe as domai» peç« IFig, 2.S), 

ÊiEe mecanismo é temelbiini* eo apresentado para Armege/tu tteprestut L iFaegn e Van dtr 
Ftjl k 1$7tJ fc apenas com algumas modifpceçòvf n^lAçioned^S. principalmeOlt, com a disposição 
t movirmoEOi dex aiaa e vcallo. 

OJíSSPFflS^í?.- O «tudo da ditpertüd, na hítéia amazünica, demonstra, como detereveu DuCke 
( 19453 . os diverso* mtdanfemei uTífiíBdíH com 4 ii nal idade da Hugurinmo Trensponc dos diéspo- 
ros nos diferentes t k pos de ■rfgetaçSo. Tais mecanismos S*3 tío imporiantes na sobr#vi^nÒ9 d« «pé- 
eies que. frequentemente, observem*e insimamente retecionadaSj epre«níflrdo acentuados com 

irastes na morlologia dps írulM. Eüt t o caso de VaWMê. im que ars ispétiei que habitem e mate de 
lerra íirm*. com pinai amezòn^as, caatmgíi e cerrado, 5 razom í rutos samefòkaos providoi de um^Eqn. 
ga 4le apical., moEocarpo librpsc-eaporijoso panep Ou rnaii ou menai de«nvolvido e -semenles -com co- 
blédanes tçvem«nEe «pes 4 «IOS,caracteres eswrs tfpICDl de mnfrtQÇQriw. Enquanto que a espécie V 
gtriãmmit' que habita, irequememente, a rnaía de igapd e de vãrzea.. apresenta um l>ul* nucóide. 
déqwovidD de aM Ou coqt um rudimento no lado wniral, m«oçcrpo fibroío^otponjosoabundantee 
eemenh» -Com cotilédones grandes e milUP espessos que são caracteres relacionados: com a dispersão 
pela água çom díÍ4pqrOS UuEuante* ibidfocafiaifimjwmtia}- 

Ú mctsOCà-n» na espécie dá ár«« mu-htiAvtfii, por ser abundamç • fibrqso 4 spõnjoso, dá apfrU' 
Eo a capacidade dí flliiuar, anqoínio qua nas demaii espéçim pqr apresemaf-te parco Ou mau ou me- 
nof desenvüEvido, pnovovelmenle. estará talXiOnado com o acúmulo dt água para a gcrmmacão iei- 
péciw floreiiaisl cu como isobtnte térmka [«péc# de COrrado, caatmgi a ambieniw wpil, como 
demonXErOu Handro (19^5) para Antfira tiumiiis M-i-rr 
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Fiff. Z Di fereni oi eiT^giot Ó& anfiM de tf. gutaneni 
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CONSipÇfíAÇÕES SOBRE A GERMINAÇÃO 

Diversos aulores (Compton, 1913; Leonard, 1957- Duke. 1969; L« tf Ladrilhem, 197&; 
PoJhilK 19âT |èm vBfi fitado a grande Imporltfneiíl do u» de caractere? da germinação na íiittfmé- 
liCS dtfs Lsgumm&Wí Na uibe Da-lber^ie», aptsaj des parco-s conhtfdrrwuw iobr* 0 assumo, 
os dados ears tentes demonstram h suí* vti lidada na efuicidaçáb da íjFogériia do gtupo. 

Em Vaía^íJ a germwncAò tf do tipa faneroçotiledonar, np Bfiwia h &é divérsidedes morfolò- 
gicai apr«fan[«da§ nos Iovaram a deli mil ar do*£ aubíipra dentro do gênero Suúf^pp í - CálKltffíltf' 
do pota plãmula com um hipccÓhJo muito dssen«1vido e tem citáTilos [oh, servia tm V. /te fera- 
pím, porém, tOíT» 9 morfologia da «menta a do tmbriS) desta espécitf tf Hímelhenca úO d« demais 
da frutos alados, conctui-sa que, provavelmente, O lubiipo será o mm™ pora iodos elesí, SvòUpo 2 
— Caracxerií&do pí Itf ptinlula com um íiippcòtita muita curro tf com catélílo* (observada em V. $w'a- 
flfrifrf], fÜuodtO II e Foto 3 c-d)_ 

No subtipo X, Ers sftmefité* gtwinem assim pua intram em contate com o jolp úmido. não 
demonstrando período de dormência. ApÓs o de«nvolvirneniO d.i ridícula, há um rápido cresci man- 
10 do hipoeótilo, que causa O fompimenio do fruto, facilitando a saída dos cot i Itfdo nas. A dufaçáô 
dtfsla lese varia de 10 a 12 dias, qutfndo, enrlSo, os cotilédone* JA livrei do fruto, ainda perm^nece/n 
leeKíicIns. Apèi tf tfbtfrtura dos cotilédones, õ epiebtila dOU çAfilomnifolioladOí, ttfiputados 

* tíi disposição oposta. Erfl seguidJ 11 5-2D dias apòi e em*rgtfncLa da radícylsl, surgem os eõfríps Ui- 
foliadps, einde opotíoí e qua. grnditivAmertTfl, tendem p-ari» meitfíiles ímpífipinâdõs com di*pQiíç&o 
alterna. Os qrjmflírOJ meíéfiloi aparecem geral mente 30-40 dias ap6i a emergência ri* rróícuto, Os 
cotilédones. pouco CârrxHQf, pobre* em material ds reserva e basianre foTpalnTfltiftfnt« r permane¬ 
cem em atividade somente nOs 33*40 ditfS do dííenvolyimfl^IO da pl-intula 

QuértTO ao gubtipo 2 r as sementes passam por um breve período de dormí neta que vana de 
1-3 meses. Apòs o ennrgència da ridícula, 01 COILItaJQne* íüfrtm um* abertura í- 90°■ causando p 
rompimento do fruto, faciilitando, então, a saída do epicdtilo, qye ap^s o período de £-10 dilí Itirri 
um eresciTrwmo nuuíio rípido. ^tasmp *p6s o desenvolvimento do epicOtilo, os cotilédones çonu- 
nuam parcialmente envolvidos petos restos do fruto e assim permanecem 414 a hjí nu-.il dtfC^mpoii- 
çSo. Ao emergir. O épicótilo jA mostré 2 [doisl Ou rwn MlAfiloi cm disposição aEténlã t de forma 
mar t ou menot «paiuieda. Em «ííuhJsí [10-i 5 dias ap*s e imergência da cadícv^l, aparecem o? 
enú-filos, frequen(emente uOifolioladDS, estipulados, em diipOiição alterna fl qut, gradaiivamanté, 
tendem pari metífilos imparipinadot Os pnmeiro* nwtftLtmi Surgem somenre 40-50 divW ifcpbs H 
emergênoia da radíoula. Ol ootiládanes muito carnosos, ricoi em marenaI dtf resír%-y * pouco íoros- 
stntflTiJames, permanecem em arividade cerca de 2-4 rne«j r caindo apenas, quando a planta ÍQu*m 
fTinge cardi de 0 r 8 - 1 m. d# allürA. 

Elias diferenças morlotògicas apresentadas estáo miirnartiénta ralocionedas com a sobrevi- 
iNÍncla das plíntuFei noi babít«» prtflendot de cada espécie. bub-ripo 23, ctutf hebil.tf 

Ireqõentemente as malas de igapó, região periodicamente ànunhada, ípresente um riípdo rrescimen- 
to da epicòlila t do iittema íadicular. que « um evidenia mecanismo de defesa comttfO* pebuimos 
poríoíkn de mundaçâd anual, contrastando cOm o timo CJeKimepTp das ispéciesdas maras de terra 
Jirme íiublipq lí a adaptada a um desenvolvimento sm locais, npftca inundívell t de ítria forma 
pouco iluminados O sublvpO 2 é COfiAideftfdO um mfçia dç iYan|ic^> pa^a o tipo de germinação cri- 
piocoiiledúnar, tfÇiílO pela marana dos autores como a mau evoluído 


W6 - 



QUÃOftO IJ - Sublipos 4w plàfVIul» n** t*p4cl«f 4ft Vtrttiw* Auljl 
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OBSBfíVAÇÕES F ENOLÓGICAS 


Os dndot OObrO Oi ptitfúdoi d« ílaiaçfc « frutificação- locam gbrkloi atfAvèf de abs«íV9(£#l 
de eÍByni esp^dmet ans hui trai ifals. çonsulm d» eikioflEai de maierial Herbar-iiado m i<nfpnnaçfl*!j 
de matiiroa a tiabiiontn df divfrMHíl regiGes ondâ medram a* thpéí ie* do gânaro em queMifo. 

Em todffi as #tpéei« r jtfiiçneoT* T o* írutoi çgm*ç*m a cair 2-3 mtm apòi o *par« Imanta 
d» ílorts, lendo completado lodo 0 átwrivOMmento d-ai semenr-ín, aiqutiii já apresentam umgiFy 
LexadS oermEnaçjío 

Sobre í mudança foliar, iodai as espécies sáò Mducifplies. A* folK» tamn aníes da ffcoraçJd 
a Tomam D brotar no infcio do di tenvotvimen ra dos frutos. ou mwiio F quando *l« j» compltu* 
ram todo o uu dettflvotvímentü, estando çoitiplenunanla rewberta d* folhai no final da fa-sa de 
IruiiNcaçJâ. ftaranwrti. aRlum indivíduos apresentam tubc*ducifolia. perdendo aperrai as fcplhí» 
dos remoí em floreio, como foi observada tm V. ffttranenra. V hfWO^Hrti y. rnsctoc^rp^^ porem, 
passdvelinB^ie, 0 íatü ocorra nas demais eipéciei 

O «Ilido # a tamp-íniçSo dos dados ObUdOi levõu-rufl a ccndmr que aSgum&i «tpác Wi àmaròr 
rtifiW ■pc*wníam J freqüent*iTt*flie r 9 ma noraçto a frutificação no período m*lí úmido ímaiúrpr*- 
cipltaçfc], como ê d CAO da V. çtÚÈMmh, V- ãryXr^carpa w V. pnwfl j, enquanto em outras como 
Vr S9fiC9i • V. fusa, 0 floraç3d ff*ral mentí„ K déno põríúdo mmsseeo (menor praçipiEaçJgl ç q liu- 
líílçaçfo atmvBEsa d* um período fl DUtTO, caindo os IrulOE flMjlllft rmie úmido. 

Na ttpècia V. m*CtOC*rp*. que bebiTfi divemttl lorm-sçÔei PP Brasil Centrd, Amazônia, Nar¬ 
deste e Sudeste, ■ floração, geraJrwits, Pcorré na «laç^o saca< enquanto e fFurifleaçrfd atravessa da 
ume osfirçíü a Quito, com a matufw;Jfô r também. id ocorrendo naquela maij úmida. 

A lloraçfo de V - Aere/opftra, que ocorre mu florasSai das serrai do Sudeste do Brasik, onde 
nib há uma estação seca bem de Mirto, » dá no-i metas de (unho a outubro, e i frutilicoçAo de m 
tí-mbro 4 dezambro 

1/. íürtdfW/r fiar&Kfl na aitoçJo seca [janeiro-março] e frutifico, per al mente. àpòt tua paliado 
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ÜiSTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

D género 4 mcIijiIvo da li^i neotfòpacfl « sua dhilribuiçJfô M dttdft a Sul do MhiCé 

alé a Sudcsbido Brm'1 É®b r j riu*rKÍD o Mô*.ieo, Guatemala. Honduras, Costa Rica. RauamS. Cdlombia, 
Venezuela. Guiana, Guiana Francês®. Sufinãme, Pero e BraiiO. OoSnifO d® dilpC-ttão do Çkêrtârõ 4-tfd 
iiTuftJo n*J r#g>4** flo«Stai£ da Amazônia Centrai. 

As espécies, cm soa maQ^a habitam W Toímaçdei Horeslahi, pOi*. -HKnurt. V. maçfocarpa loi, 
a rí o momento, encontrada em lurmaçdes sovanícot». T_i! eipéde apresenla uma ampta disperso, 
Otorr-endo cm v^^W^ei do npo estrado, çerradâò, c-Mllr^a, càmpinat amazônicas & mais rafáflUlfKG 
cm malas secas. Ênlre as espiões Hotmail da hilfra amazônica. V Quiansnm Eém prefecincia pelas 
matas de *gapò e vérzea, faramente, uparece nas mata* de Iflrrj iirme. Já as demais &spéçiej anwò- 
niíusa {V. fm e# r V, ttfY V pêfMflfif b V r cericeaJ ocupam sgmerqe as regiSei de m-àl» d* 

terra firme Mas matas de íncüítj floresta NSgFÔfils CGIieka] dn Serradb M.r a do Mantiqueira, 
com uma densidade de ind^i^duoi relaíwarnerlte pequenj, jp.irpte V. herwaptefã A espéçieqgí ha- 
hiia -o Sul do Mé*íiCO % Amáfici Central \V fvptièMü 1 ocorre gefâlmfrme nss flomtH pluviftii â mais 
mramenti em lav-mas * abciramcnEo* rochoso*. 

Outras tqnMdara^tfcs sobre a distribgJçJo lio truçadas no trarfliriento tqxonõmico d® cada 
wôcie. 


UTÍUDADES 

A fdflFQrkEi das espécies lornece madeira da boa quáEid*dft, çrm usos em pctftfti tiibntt. dor¬ 
mentes, moirGes, taces, Z4tp\mérmt comriuçd^s em ^afai 

Os irutOfi dç V. gufãnemi j. apõi íjmttMdOs a triturados, síèo utilizado* na tratam^nig rje cu¬ 
ias dermato»#* por h. ib i t® n ro> du Brasil íAmap.l, Amaronas fi Pê ré), CpEombi®, Vti-nezupla e Guiana 
F rance». 

Mu Jardim Botânico do R«o de J.iiinlrO, iski iul toadas sifluns exemplares de t/ çurjrranlrí e 
/jcftfrüptírtf. drgofii d# tara beleza que çhamarr at mçto devido m 'huíu Smdas Ror» uialdcees 
A primeio apresenta um cmcÈpnenlO muito r^fndo e pode sar utilizada peros pjitdgisEesçomo orna- 
mental. 

TRATAMENTO fÂXQNÔMlCQ 

VATAtfíEA Atfblflt. Hur W Gulon 2r 765, t. 302. 1775: A p 0a C*mJ&tle. Ptodf. 2.521 1S25; 

Ouek* p Arr-h Jaccí Bqt. Rio de Janeito B. 153. 1922; idatn, l.c. 5; 137. 1930- Amihoíf. f\ 

SwrlmiTO 2(J3 l 121. 1539; MobrMa. PuhS Fitld. Mus. hfat Nisl. Boi. Ssr. I3l3l:íí3, 1343; 

Pintai,. (ksL Tecn Min. Agiic. Crre b:Sl5. l944;Stand!^ et Stayermerk, Ftatdi^ria Boc. 24-Í53 
36ü. WB; Nutchinson. Gan FJow. Pr. Ir387. 1967, 

Afttftfé SDCEr A/istobuiú Marl. ex, B^nth. Ann. Wicrt Mui. 2 107. 1B4G; Eenthaín, Journ, Ltn. 

3oc-4 fsgj^pl hl 19. 1060; 8embim ft Hook^r, Gan Ps. T (2i 551 1B65 

Ârvoie pcoueri j r mediana cu de grande porte Cerne amarpo, sem chtfkd. Lmifprme. Ramgs 
farmiindo enPqrquílh.LmBmo* tucWUvO»; lA frtirlas q\ ibíWCflíltM, lwh«r*ÍQ3 Folhas «Hemat. tinpari- 
penadiW, b - 2$ fúliPiadíJi; pe^old fubciimdrico, Jévemema jíií j.kln, cimaliCulídP do par® o âpt' 
ce ftft Pi^fte luperior. ihf&vidn de pulvíno r®qu® wbcNífidrlca r fevemente esm-ids. canfllicu- 

l4ida na p^irta superior, pcciòlnlns lubcjJrndriCúi, ailrenamcnEi canal iculfldoa reparte iLrpefipf ; eitf- 
fxiluí cadticíisim/is, qv^lo l-incpüWat; emp#!!» ilnniftuiüi, persistentci. lnnceolada4j Iftlíolda altíT- 
ú&t r úpoitni m suhopDsídri tnlluiesc^ncies tÉrmrnai!.eréctus. putliCuladas. pHf4mldJita.Ou iubplramh 
deii Bríh-tees cadueJ"*unai. Ijanceotadi^ ínwrldtn na hass 4q s ríimos d.i pánfcula; bfüciéotasdutin- 
Td-s cndu^cm, 1 •xtnrn;r subod-jiicLrlir ou otiovado lancéoluda. c6nc®vajnserM|a na biHe do padicelOp 2 
in lemas, opostas, ovudfr-larHrâoladt» ou l<n«o1ndaS, lewfmeme Éflncjvas. mie ridas nq pmficifü. Fld- 
tís pepilronàCMt.. PôdicUO mjLhl: y\ índrien Hipjinto reduíid<l r C®ITlí»ruitodÒ, lurbin^dq üu ígrhinMln^ 
piirripamiiflíJo, Célic* vJíietí>-pai r íJ í K*nEi& r Sub^iPilhi^O, lobos fubiguarE, çurto-trifingijrflrBS. iBvemento 
aCumlníidos, 3 Inferior pi maii nu mencii diitqnt« entee %l, 2 tu pariore? mau Ou manpt píq^imoí, Ir 
vitmente con.idos Goíni.l cqm 5 pét®i«> vroUcam, unfuiçulidkis; «jcíIq ip^co emai^pa¬ 

do. h.™ cuncaifa; alai e peças da carena suboblOftú®!, tav®manta turvadas, suinrui icul.hl<i'j na bd-MT; 
tarpn* navicuJ^r, pet*! li vt& b lupatlMHCm Ettamri 1Q É mcmaddlqs nu r-iiâment® psaudodi.ideirot. 
íilates cpncre^idos cm bainha ebei u -jré cerca dc 3M dó »u cbrnprimenió. reremeote um ddi IjlatDi 
tia margem unidq «mgriT* ni ba»; antaroí uniformes, doriíliKftf, gblOEiflat, glntjiai Õvftrip un>avu1a- 
do r eMpiindido lercrolmiol® ou rtfg, prgvido ou n.iD de espessamenins narvifpfmes lata-rar-lonf iludi- 
nm t Iqngjm-fint® esti-pbarlo u inicr^fp laferalmenre n# p-"Kcde do bipahlo; Èvulo «in&iróEKt; estitatt 
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njbrilíndricü Fujto sameíòide ay nuCOide: jIj jpicaí rn-utlo desenvolvida ou fud-imentiir. Trdnsyttr- 
lo-wnou; l i l dc:11':■:i tfriTunílírp pfü*idí> üli n&> di flXpansfl« ^liformes lolEíffll^aíigHudinaii; «pklff» 
ícflue-pjpiirâeec!, meíocarpa ^broSMIponjüM, eiwfoc&rpo papsrdcea, Stmçrue sempre } a parietal; 
iilbwmflrn ausente; toga mento aibo-acastanhado. pjpjfáceo ou fígEdõ-membranAceo; Nilo subapical: 
ípifo iMtéík rendo l.sie?qkmflnEe t&rCQ d» metade da semetiit. EmbriJa ocupando grande parte da se- 
mente; eolilêdones prano-canwxoi, subígudis; bixo IsipocòEilo-radícure euno., rd IO Ou lEvemefite in- 
fte*Q- 

ESPÉCIE GENÉRICA: Y^atf^ã gaíantndt Aubl. 

ETlVIOLÜGJArNbmffpopijljr nJ Guiana Francesa fApud G. Ç. Wíinicm, l£52} 

CHAVê PARA A ÍQENTIFICAÇÃO PA$ ESP£Cf£$: 

1„ Flores cdnT hípimd campanuFado, gmrceu lusilprme □ ovAfia n&> ^pandtcJO Miifjflmtm*, Fruto 
nytÒ!dff r . Uiborbieulár Ou *1 ípiiço com ruaimenio do dl o na rnafgíhm vanfral. 

E. tf guis/nemu 

1 1 Flores com hipímo Eurbinjdoctfmpanuiado ou sgrbmada, gineceu ^ubfakadp e y*áf ig expandido 
tottraimwn* Frurq samaròide. íubf ateado com ala urutail uarfvtrto.vflrwís, 

1 Sámara eom n<jc leo «ml n ff aro pf m IdO de fc* pansbei ah Fprmes laler al -longitudinais. 

3. FoKolíM da âpica êCU m inado, bordo lewmenl e denucylado e com face dorsal mbnílkJa, 

3. V- trythroe&p* 


3 P Foi lo los; úb ápice retuso, bordo inteira e jsvoIuIO fl cúm tace dorsal opaca. 

A. Folie los 13-25, finei dos rAmulos, inflofesçèncie e cálice com indu manto fusçg-tgmenlosa, hl- 
pjnto lurbi nado ^ampanulado v díritos do tálke hem distintos. Inflorftícènciai com 20-40 cm, 
de comprimento. 

Z V. tmc* 

4'. Folfolos 5-9 d Imal dfti rãmulos, mflgrescéneia a cilicfl com rndurnillEe lulwo-tomenf^O Olí gll- 
brescente, hipaiuo turbinada t duniíitFOCélictpOüCddhlinlos Inflprescênci»com 11 - Mm 
ds ctrfnpí imflnEO, 

1- V, p+rawns ÍL 

2\ Sámara COm nücleo seminífero desprovido dtf aliforma*, laterdlongitudillAlt. 

5l Foi rolos do ápk e agudo ou acumi nado p bordo iubdflfl E icu I ado a dEí1T»Culado. 

6 Flores maia rei que 20 mm. de comprimento; final doj rAmulóí. m Florescência 3 cálies fusco- 
tomtntou^ I@íosN Sudeuel 

4 \A hçt&rúfímra 

6’ Flores menor» quo 20 mm, dfl Cümprunento; final dos râmulof. inlioweAnoa fl sAtic* fulvo- 
lomenEosos, iAmÉricáCe«Efíil tSul do A/IÉkícoI. 

6, V. funtftiiiü 

G' F o I lo los de âpi çe obtuso ou r*l u so r bordo i n Etg ro, r.i i ameme tubden \ iculado. 

7 Final dqi rirruilos, inflOrtUríncia e eíIécí lubAuioo-lamenrosos ou rBiannmie giabre^erE», 
lolioloi.com yfrnflçífü mçontpfcua e nervura margmill pouco dfPM. 

6. I/. sérícêê 

T Fmal das r^muLPs. inflomelfícla e tAtiça cfln^Tom#nTbtOi A hibglebros, (oIíoIoe cam ven^cJo 
muito proeminenio o nervura marginal Itiu*t0 densa. 


7. V macfQc*rpa 
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t, Vaiftirflfl pjiiflrtm Ouckfi. Afcli. ÍjíJ. Boi, Rio d* J&neiíO ti: HO. 7930; Loureiro tr tiriva. Cat. 
Mad. Am**, 2; 179, 1963. 


{FiO. 3; MAPA 11 

Arvore grande. 30 - 40 m. d# alcuri; tronco com grandes wpôpíínM na toàs4f r casca fissorada 
QLi lifvurnuníf tUlcadft, t£fne casi-anho-amarELido. f in;il cl -os rimuíús, p^dolo. raqufl e peciú1ul« lulvQ- 
pubérylo* ou glrtrèscenlin,. FottlH com 10 19 cm. tfó comprimento. FqHdIus 5 - % aliemos, iu- 

0o?b<Cul4W r 0bl»on(jQs h obHPVPdo-oblQngai ou üvôdo oblúnãoí, lubtõnécsos OU COfiflCttOft; tíí* artfr- 
dondada, o-biusa ou tevemunto etjurada. afiè* rtluiO; borde lOfitiwitg revcJuto. folegro; face v*n- 
ir.il lub^^tldíi, gl&brn. dorsal opaca,, levimente cuntiíemp, giabre, pmkttúa da P3pil3* r 3 — S.5 cm 

do Comprim* mo, 1.5-4 cm tfí largura. Fenículis CLIftH É eompostm do poucos r icemos mais dü 
mcnqt compocioi, mdumento lultfo-lpmentQio ou glabrcscerTiT#, 11-14 cm de çomprlmeriio. 6 - 
td cm da largura EíactíuU a bracréolai aidyefolmirt nSb viitas. Botib Os rei türhíAKto, Frormcom 
15—10 tfvn do compf im-Eotoj 1 pf*d?ccP0» com 8 — ID mm de comprimenlp; bipanso turljínodo esm 
1 - 2 mm de comprimenso; eirlice egnices, fulvo-tonwímoía, $ - 9 mm de compí ImíSIO; pélahis 
miimbranàceai r Vvvito com 16—18 mm de eompr Imemo. níai cem IS - 17 mm de comprimento, 
pec^s de citfflna mm 16 - 10 mm. do comprimento; estames inontfíiílfM cam 1& - 10 ítmti çtj «m- 
píiiptíolo. anieru Cüm 0,8 - 1 mm. de csmprirrwnio; gineceu subPalwdS com 15-17 mm. do com¬ 
primento, ovário later^lmentã expandido. provido de cuMJSamorUoi nervi formes laleraMongiltidi- 
naii r deoiamwite tulvo-lOmenlüiO. Fruto wmertiid*, eultrilorme, pflído-a£Aitanh.adõ. ItibglBfcro <hi 
pubeiconío, opaco, 9 ■ 11 em de comprimento, ei* Apical: núcleo HfnfnffBtO provido deexpansffes 
alifOrmes lelerallOngiUjdinflii, m-wacarpo parco- wrrteme com 20-26 mm.de comprimemo 12 -15 
mm <fe la i-jura; embriJocom 10—2? mm da camprimenlü 9 - 12 mm, de Earflure, cailJJÚQfMft pouco 
carnoso» com 1.6 — 2,B mm di íspeisur». 

TÍPO A. Dückc r ti IRB 20390b Brasil. Puré. EiUada nov# d® Pinheiro, eduém tio Tap*nS 
17.11.1923 II H-tfclfttipO RE, ilt»l«lAtipoi MO. S, SP r K + F, M). Ibidem r 27.05.1920 Ir. 
ISÍrtlipo A&. iwiifnlipoi: MO, S, SP. K, F. Mh íbidem, 1-7.07,1926 IúL ÍSfnnpüt RtS r 
ÍKi«Cn|lpoi; MO, 3, SP. K, f F Ml. 


DtSTRiQUfÇÀQ: Espécie dai múikAliadda mata de te na firme íem QÉirãl emergeniek encoeff«da Pa 
porta setentrional de Arrunjonift (i-egtfa dt Helém r mo Jatí1 n Eftado Solivar IVerwzuelal e õocfabçri 
\Guiana F ranctí&al. Brasil. Guiana Francesa a Vane^utle. 


BRASfL. Pari: Rcgrão dn Jari. mtnóa do Mangub « Km 14, N T. Eilvs 3065 23.04.1970 EIANT: 
Estrada entre S, Miguel e Bracp. N T. SHva 3004 25m 1970 IIANÍ. ÚtHANA fRAHCÊSA Qa^ 
bert. Wachenhílm 257 16.11.1931 (P, Ü&\; ibidem, WMfceniuim 26SÍF, USb VEWIUELA* ^Itackr 
Bdhvorr Sierre de Leme, Stvy«murf< 09443 24,00.1961 {US. F. VÈW). Delta Amactirp; Si#rre da 
Iffifll^cgi, Alebuitw, C*fio Anture. 4, j- fluae 7535 11.04,1959 ÍV€N, MERl; Botqu* fluvinl p Ene de 
filo Grende. A. Zebale 50 Ot.04.1965 (VEM3, 


MDA/E VÜLúAR : Favela íBílém - PA} F Pilén [Certa Areture - Ven.l.CânfrliEO ntoro {ftlo Grende - 
Vcn,}. 


EipAcie muito prÒMFine de tf fusca, pjrém tf*la te distingue, prl/icipalmente, pelphlpnmo iui - 
bmixje, numero monor de foi foi» « mdu menta fulvu-iomefiioig, 5Jn eipèCHh nlopll ricas, poii tf. 
futc* tem su.i rfurrFfcunçJü, pf inç ipfllmerue, na pqtç^o meridipnai da Amníànm 

A loniilidade cinetcenre d 4 feCa dorsal dos Follolos cileda por Dudue 11930) Gútm do indu- 
mento, provfrm da granda qu^nEid.idw dn pepifm ef ducnibufdftt 

DuCk,*, -em imi ijpu. pumou irH Colec-íkn Cóm detaedfvtma®. Foi eícolftido pare !«■ 

ttitipo írijutlí rvpreivnleda pdometíriel IlorrfvrO, 

Epircto eluilvo á Pocebd^de (l pico dé «tp^ie 
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MAPA í - Q*jii«buitíü gcogrftiica da; eipteie*: V- srylhracarpir, l/. fuSCâ, Jwf* fQpVtf*. 1^. fvn- 

d*WK V- macroc4fp*t V, fwrawíià ti V Éérítta 
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Z.. Vaiei; t&m lusca | Duíkul DyçkB,, Atch Jard. Boi. Ria de Janmro 5: 139. 1930. Mac bride, PmA. 
FieJd. M*u. 6ol. 13(31: 273. 1&43. 


iFig. 4, MAPA U 

Tipom* fusca DuCkl. Areti, Jsrrf. Btft. Riâ de JaUfl^O A; 73, V925 

Aívorfl grendé 25 - 30 m dtt aJlurj; eetne caiianho amarelado; f in-al dos ràmulpt. petfalo. ra- 
quf e paciálulos fusça-tonn finta sos ou glabresçfcnliK. Folhai com 16 — ZÉ cm de comprimento 
Fotioio» (71 11 - 26, ísírçjsiíjii. gu Hjbpotto». ablíingm, obovado-oblangci* ou ovado-oblongos, ríflKlo- 
membreracem a lubcoriic**; b™ übiuúi ou levemtnre eu meda, 4c ice reiuio- bprde revoluio, ín- 
legro du raro m mu temente çMbdprmoulndD; face vín trei subníErda, flUthTõ Ou pubescenTe sobre e nsr- 
vOU motljAíifl, t» d&rsal opst*, levtfmenie tarrticectí, gljbre ou pubascenle sobra a nervura ■raia¬ 
na. provida de papilas. 3.5 - 6.5 cm de comprimento l.b - 3.0 cm delargura. PenTeulen mdto am¬ 
plas, composíai de numerosos ráçemos mais ou menos craparsoS. indurnencts lulcd lOrngntoso cuj gla- 
brejçfme, 20-40 cm dfl comprimento, 13 — 32 da largura, OrScieas caduclsnmas n£b viR»;bfK- 
léúlfrt Câdutóf, exume com 1,6 - 2,5 mm d« tomp nenen io p inrernai com 1.5 — 2.0 mm de tempn. 
manto. Botão Floral obovaJ ou turbinada. Flora? cõm 15 — IS mm de eompnmrmiorpod-ícela* com 
h - 8 mm d* comprimento; hípStPíü HiíbiPído-cafnpiinpiado -com 1*2 mm de çompnmqníQj C&- 
hce tfln4c«O b iuscO-lOmcnipsíj, 5-7 mm do comprimonia.; pérels? mcmbranàceai. vexjIo ton 15 - 
IS mm de comprimento,, alai com 15—17 mm da comprimento, peçoS d3 careca com 16 - 1B mm 
de compnmemójeliamé* mOnodeirg* com 17 ■ 1 8 mm de comprimento, emires com 0.6 - 0, i mm 
de comprimento; gineceu subfalcado com 15 - T7 mm de comprimentOi ovário lai,*f4lmen te expan¬ 
dido, provido de Mptísememoi nerviiormei teteral-longitudinaEi. dútimmente fuscg-tomentoio. 
Ffijip íamardidc, cul(r$formf # (Hrdo^çesienhsdo. iob&l.sbro. opaco ou subnitido, 10 - 12 cm dç 
comprimento, iria apitai- núcleo seminfltro provido da eapanrijíi ^formas leteraL-Eongitudineli, 
masõearpo parco; semente e embrião- não vistos. 

TtPO: A Ducke i.n \ R8 17191). Brasil, Pará, Rlfi TwfOí. entre Fâ<el * PimontEl. 2B.Ü7 1923 

foi. ú fl. EL«lÒti:pü BB. isoIttldtipQs: MO. F ■ fragmento!: Ibidem 21.08.1923 ir, ESÍn* 
tipp RB, i5osím«po MO). 

DtSTfUBUiÇÃQ. Espécrt de Mr^a ocorríncie, principalmeoEt, na Amaifirua meridional (regido do 
Puruas e Solimdesl ? Norgesio de Mato Grosso c Sul do Pitá- Brasil e Paru. 


BftASfL Acrê: Base do rio Purus, neat mogtb ol rio Mecauhan, l»if 9® 2Ü J S Umg, 69®W. Ktukoíi 
5342 69,08.1933 (MO. Fl. Amaion»: Rio Sohmto.. Fomebâu, Duckte.n. íRB 23389) 06-09.1979 
IR B. MS, MO' 5 P INF A, SP); Rip Purúí, iugaf C*choeire F Oockee.n, <1 AN 71127) 09.07J @40 ÜÀftl. 
US): Bio Xingii, Mim. S. Pelljt, Lg. do Triunfo, N. T. SM va 3737 25.1 T.l@7fl rlAN); Bcnjamin Coo»- 
tant.DíBMi.n. H NP A 6628)22.09.1961 RNPA). Mato Grow: Hymboll. N. A. Rosa 169 28 08.1974 
11 AN); Soojrtl Of lha Jaturana ríver. Machado ri ver region KpukoTF I 12.1931 ÉMÜ, 3,1. Pari 
RegiJo do Tapejpí. 0oe Vl«e h Cepucho 34& 29 07.1932 (Fl, PERU Dplô. San Martin: Prpv, Marr-tcal 
Caterei. ÍWto Pkana, J. Sdiunke V. 4833 00.01 1971 (F, US, À r RB, PNPA, lANL 

rtíOAif Vl/LGAftt Amcrgoi* iBoa Vlfta — PAl, Angeiim amerítOiQ IM. Grouol. Lorp mlcviva (Ptm^ 

Espécie próxima de V pHtnwmtí, porém deli á diatlnsá pelo indumecEO fuic-a-iomenioso. 
comprimento de mriorftic&ncia. b^pento turbinodo-campanuledO- e pelo número mjiiof de foFloloi. 
O Irpo da irwJumenlo è impar «nire s* eipéciflf jvmerèoices 

Ducke BpreMfltou ejwn« Mi-sciert* do frwto novo cm iue diagnpHí. citando-o corw J*m f 
lhente eo de V mec/aojr/M ( — fipuêmi Docke].' Po*éni H observando-se novas am-mtras 

da (rolos, provunienles. de coleies recéridn. f«tdu confíeledu qua o núdeo icminífero 4 provido de 
exptrntfiei «liforpnet InefeMonglrudllilBii. terneíbantes iqueles já Bncpntraííos em \/, i e v. 

erYtfrrocarp*. 

Üuckfe em hu maierial ttipo juncou dueí coleç5ei «m dafoi diversas, foi escolhido püra Lee 
télrpo aquele rqFerenie A pMinHairn coleta, poii apresefiTá-3W numerpflo e i m mçlhqr estado 

Epíteln alusivo íwj IndumenlO dú (mal doí rlmulpi 4 pariat flor^it. 
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3- Vatiiíi-3 erylhrotiirpá ÍDuL-ka) Ducké, Arth Jjrp. Bar. Rio de Jenairo B; 139. pl- 12- f-g. 26. 
1930 


ÍFia 5; ÍWAPÃ lí 

TtpirdfM àfyihfocjfpd Du^ke. Arch. Jurd. Bor, Rio dí Jéwifa 3 l S2.pl. ?A. 1922. 

Arvore grande?. 25 - 30 m rir -ilEura; ç«no eiK(anhpsimaral*dô; l«nal dos rámulOí, pÊCÍOlO, 
faquí e pecfúlulw fulvo-lomenioioi ou glabrs*çe«Eei, Políiüs com 25 - 3? cm, de comprimento. 
Forlõloi E - 11. «Hemo» ou iübopcdios. obFonget, abdviisíoobtangos ao ov ado-ob langor. iubCQrtó' 
ceos; bate arredandad,]-, ápice agudo ou scuminado; bordo Icyemente ri-volulo. subdenficulado ou 
dftrtifculado; tece vwnlral nfilde. fllafara p face tu&DRido. glabre ou lubgtabffl, demovida de 

papilas Ou fiíameUlfl com papilas esparsas. 6-14 cm. de comprimento. 3 - 7 tm da 1 êi&n*. pJlrtí- 
culoj amplas, compostas de nu mero Wí récemos mau nu menos eipsnor Irrdu mento fuEw^lomeoEoso 
ou glabrçícente, 17 — 30 cm de comprimento. 14 - IScnt^ú I argui*. Ekàcleas e bfacEéqim çdctucís.- 
iimai nío vftUt. BmXa florjtl obqval du turbina Floret com 26- 30 mm de comprimento; pedi- 
ceFos com 6-9 mm dtf comprí mentor hipanta turbinadocampaiiulado com t.5 - 2,5 mm d* com¬ 
primento; cíUce fljbeorideéú-. íuFvO-IOfn#STQ*n ou gljKu-HCBfties. 7 — J0 mm de comprimento; pé- 
reiirt rígído-memo# enteas, «exilo com 23 - 26 min de comprimento, ala* com 22 - 24 mm de 
CQmprrmento. ptfçit d-l «fio a com 23 — 36 mm de comprimemo; «temei mdPadçlfps com 2Q - 2$ 
mm de comprimento, onleres com Õ.£ — 1 mm de COfflpf imínlOj gineceu subteFeadO com 20 — 24 
mm dB comprimento. otário I acerai meni* expandida, prpvido de ospesununios nirviformw ldEAfdl- 
longitudiflfiH, diOSemenit lulvcnromentosa. Frutp wmnrôide, CUJtrifOrme, CiManho escuro Ou Cít- 
(onbo-awermeltieda quando Imaturo, subglabro, opaco, 11 - 13 cm de comprimento, ala epícal, 
núcleo sem Inif crO provido de ejtpensôei. ahfDrinM lattfral-lDngitud-iriaii, mesoçarpo pjtCO; nwt| 
e embriSo desenvolvidos nifo viiEOi, 

TiPO: A. Docke |.n, IMG I677ÚÍ. Brasil. Pbf4 h margani do rio Tapajoz, terras alcai prdxEmo a 

cachoeira do Mangebel 16 . 02 . 1917 fr, (Holâtipa MG, irtúpoi: R8. ÜS, F - I ragmenlo), 

Dt$TfHgU*ÇÃQ : Espie» dei maia* d« wra lirma da parte untrafl da Amuâni», roí morro* do mé¬ 
dio Tapejoi <F*MJ # nai provim idadet de Mannus * iegilo de rlü Curicuriari (Am* jüi\w) , Brwll, 

BRASiL, AmraOnn: Manam, Estr do Aiaivd. Oucke l.n. (RB 35064 Í 30 01.1936 (RB); Rio Oüfi 
pjriari, loger Arobo. Üuckts i.n. [RB 35D6ÊJ Ü1.12.1&36 ÍRBÍ. Rio T H 0flJot. MorrOida cicheei- 
ra do Míina^l, Dueto a.n. [RB 19B571] 10.12.191B {R&,„ MGh 

Espécie que»distingue pO^ apresentar Ho rei grnPdct (25 - 30 mm.l cúm pílel-ai rfgkfo- 
memiirortÀCBiH, fdio único pera o grupo da fruto* Mmnrúkfefr. É aquela que pelqi ceroc-emi Clorsis. 
maii 14 aproxime de V. guiéff&mit, 

Epíttlo alusivo A CO t uermdha das ItuIOS tmqiyrOí. 
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Valoim hitirapnre (Fr. AHem > Üutke, Arch. Jard. B&t. FhO d4 Janeiro 5: 139. 1930; wí*m B Alb. 
Fior. Mm. Ag?, Serv. Fl. BfftJ. U h 1 a^t. 1340; Sarrow, Arq r Jard. Bot, Rio de Janeiro 18 : 180. 
1954 

íFiG, 8: MAPA 1t 

Mt/cftãerium tiBieroptefum Ff. Alfem. Trob. SúC, Velloziana p. 4 d 1 lisl. 185 í; 

rtpmna hpte/apmfj (Fr. Aliem J Bertth., JúLrm. Lmn. £oc 4 ftupU 7?. 1860. 

Arvore grande, 2E* - 30 m d# altura; IrOncn com pequena* lepapema* m ba», caicy iissurada 
ou revTrmáMi xultãde, rt^H* cwranho-amarelado; fino) doa fâmulos. -pecíulú. raquo e peciúlul<r& Itfl- 
DCMomemosa! ou glabrescenles. Folhas cGm 17 — 34 cm da compf imensa, Futfqlos 9 - 19, dEernoS 
&U iubOfiostos. raramenEG <41(11103; elípticos oy ovflCie-lanceoladoi, rígfrfd-membranSGeos a su1kof*Ô- 
ceos; base obtusa ou aguda, flpke Agudo oü ocu minado. bórdd levamen!# revoLma, demiCwlrtdo. Ikb 
verti rmí tubílílida, glabra, fana dorsal opace, glabra ou subgáabra,, pravas da papilas,, S - 10 cm de 
íomprFmenlo 3 - 4,5 cm de lurflijfa, PanfcultfS cúrias ou masS ou irv&no» ampies. tompona* de isi^ 
meroío* rAçemps mau dli mono* çompaclDa. indumanlo fusoo-tomemoso ou glrfirest-onra, 18 -30 
cm dn comprlmemo t6 -24 em de targyri. Brfcte jfi tadycJnírfBS com 4 — 5 mm da comprometi lo; 
bracEécla* coducíssimas, iriürni com 7-3 mm de íomprimenTO* 1,5-2 mm de togara, inttirh£l 
com 1,5 - 2,8 mm da camprlmerUo 0J| — I inrudo largura. Botfio lloral atjõvaí OU turbinado. 
Floril Cám 21 - 25 mm dtf comprimem^ pfldJttfOS «m 3 - 5,5 mm de comprimanlo; hJpefiiq 
turbinada-campenulado com 1,5 — 2 r Ê rtim de cam-pri mento: CâliCt cü<Eíicea e iubcoriieeo. fusco- 
temenroto, 6,6 — 8 mm de çom-prl meni o; pátalq* membrAnJceai, wxüo com 17 -'20 mm de com¬ 
primento, alas com 1 - 19 mm de comprimento, peçei de «rena com 17 — 20 mm de comprimento, 
esrames mçmaciel fos, raramenEe iHeudodiadalfúl, 16 - 13 mm dt çGmfmmeriEO. aoitrdl C0m 0,8 - 
L2 mm dtf comprimefit&j gineceu tubiaíCôdo com 19 - 2Q mm da comprimento, ovâria latàfaímente 
expandido, provido ou nau da espenamamot nefvííormei lararaMongitudinai^ dert^mama fuico 
tomentosQ, FruiO tamarftída, çülirlíormB, DcasTanhad&, tubglabro, SUbflíi 100, 18 - 12 cm da çom- 
prSmanto, ale apicelj nücíiO semlnilero prpuido de es! ri as laTera!-t 0 rgiiudin alt h ítwkwotpo abunda 
ta; samenEa edm lS — 25 mm de comprimento 12 - 15 mm ds largura, embriío com 13- 2 2 mm 
da cpmprlm^to 8-12 mm de larpufSi, ceiU^dom pouco Cíirnosot tom 1 — 2,5 rflm da espessura. 

TiPQ ; Freire AlIümSo p.n. IRE 50371. Bratil, Rio de Janeiro IHoíútipo RB, isdliixi R). 

DtSTfíi&UiÇÂO ; Espécie que hábil a as malas de anemia das serras do Mar e da Maotiptátire, nm 
Esfadoi do Rio da Janeiro m Sfe Faul-O, Brasil, 

BftASÍL Rio de Jaoaíro: Aito da Boa Vista, A r Ouctoa s. ú. ÍRB 19226í 06.10 1925 ÍRB); 
Corcovada Gi*z\ov 169DE CftSt: Ibidern, OIbíKou 10568 29.08.19S0 [RB, P); Qhvtò. Paulinho 
Rqm Lii. [RB 4t4381 14 OS 1933 (HB. SP^ Horto Flor«ial F Pessoal do Horto FlorasTâí 
Ln, [RE 46593) 01.0f.l34l [RB, M0)j ibidem, Lourenços. n. jRB T678341 02.193J ■ ibufem. 
Pau Imo Hosa i.n.. (RB 157835) 0Ê. 09.1931 (R&); Maio Alto, ptòjtifno das Furnas— Tipuca, Peuwal 
Hat 14 Fh»r«lT4l i.p. IRB 1678331 1&08.1927 (R6, US, HH, P, MOO, SI): Matfla d& Sumeré L 
A. Ojcke ei J. G. Kuhlmann s.n. 1R8 878) 1S.C53.l825 ÍR8>; Jírdim Bpliniro, Hl, C. dfl Lima 1555 
01.09.80 (R&). 53b Wo. Mata natural do Jardim eorôniço, M. Kuhlrtwnn 3923 foi. 18.10.1955, 
fl -09.1956, tf* 12-1S86 (SP) 

NOM£ VULGAR; AngeJim (Rio de Janeiro). 

Ftpécie muitq samelfiante a V. por4rn deli M riüafflnciando. principaímemí, pelo 

indumtnio fuico-tomenro» « peio comprimento du flor, As doai eipíci« ião elopéiricet < ep-evet 
dai semelhanças de carwteres. habiíam duas Áreas bati anta dis|unt-.ii, 

Opnskfprpu-u liddElpo o material firowjn.innte da herij^rlo C^fKJFHtma, possyindd etl^ueli 
mnnijicrila de Freire Allemffo o contendo difern que fbiam incluídas na dligrma. Aqu^ü cncon^ 
ir«ch> rin herbário do Museu Nacional |R) e que possui apenas como indicação pr Typusde Freire 
AlernSo", loJ contideraptlo um liótlpb. 

C piram jIuiivo a diíereoEe nervaç^o da Alado frolO. Ehlã êsp^tie, inicialmianED, fdrã colocada 
no gflrmrO Aíac/ioeríum, onde P4 espfeiei apresenuim o lípO de narvacSq da ai* bem dlitinta daquile 
do 
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6, VatiiriM lundffltii CStaridleyJ Killip fcx Reíord, Tí*p, Wppdf 63: 5. 1940; Siandley at Stayírrrurk. 
Fieldiana 2445): 360. 1846. 


[Fiq, 7; MAPA li 


nptmtã lumtoffi* SundE&y, Catrurç.* Ins*. Wash. Pybl. 4Ç1: G5- 1935. 

V4W!w tvrutoftít (StsTrtlIfitl Sl«nd Itíy,. FtokL Mus. Nai. Hrei. 22 L3h : 140. 

Árvof& grande. 2d ■ 3Ôm d» altura; tronco p revido OU nifej d# *apopamas 113 i™, casco ftfb-' 
inSugrrj ou levflmente fitstjrâds, cerne castanhò^mareljídO: final das râmulos, pecíolo. rsqua c pecfò- 
Iglçw fylvd-toíTianlosoí ou gladiaram». Folhai com 14 — 46 cm do comprimemo. FolíoLoi 11 - 25, 
roramcntfl mai*. álternoi Otí fcjbOfKsnos, slípliMt, OYOtfa elípticos ou ovada-lancoOtrsdos. rígido- 
rciembrenáceoi a jubpriáceps; tia se obtutíi ou aguda. Âpioe oggda ou Fevemente -Kummado: bordo 
lubcfcfltiâuliiáo * íonemimie d*mículado; faca venta □! subnftida. glabra, faca dorsal npàta p pubMcen- 
se ou gtabra, provida de papilas, 4,5 - 12 em de comprimento. 2$ — 4.5 cm de íenjura, Penfculs* 
Curta 3 Oü rnail OU menps ampÍM, compostas de numerosos rAçemoí m-ái* Ou menos compactos. an- 
domento íu IVD-1 QiTiento sos Ou plabrttceme, 18 - 24 cm dn comprimento 12 - 10 cm de largura, 
GLrâcieas cnducrilim» com 4-7 mm da cdmprirrvento; bractéolM Caducíssimas nSo vistai. Boí&l 
Hora! übuval ou turbinado. FJonn com 16-20 mm. da compfimemo; pwJicetoi com 3.5 - &mm 
dB COmprlmoOTOí hipantü turbinado-campa riu lado «m 1,5 — 2,5 mm, da ComprImento;cálica carl4 
ceo a Bubca-ri-àcso. rulvo-tomomoio, 4-6 mm de comprimento; pér al as membran^en». víKilocom 
tS — 18 mm da comprimenlo, alai asm 15 — I? mmcfo Mmpriffi#nilO. peças d a corena com 16—18 
mm da cqmprimÉftto,- 4*i4m« monedetfbs ou far*Tnente pseudodladelfen com 15- 17 mm decom- 
primimo, an Etras com 0,7- 1,2 mm de comprimento; gineceu lubf oleado com 1 $ — 1B mm ds cOti> 
pmmâfitü, ovário laierdmenEe' õHOítr^ÜO, provido OU nSg de çspesjamenio* nervi formes targral- 
lonQriudsflftte, dflTEMmenTi fulvo-lOmentOiâ. Fruto «maròlde, cultriforme. acastanhado, subglrtirij. 
lubnEtldo, 8 - 13 cm de comjwimento, cia apical, n6el*p Mfnínífero IL», raremeruo provido üh es- 
Irtss latarol-lorhgitudínari, mesotarpo abundame; je-mortia com 18 — 24 mm de cumprimtfrtlQ. 14 — 
15 mm, dc largura; embirro c&m 16 - 22 mm dt comprlmanto, 10 — 16 mm d* largura,cQtíltdcinçi 
pOuCO titnOHM Cpm 1 - 2.S mm da comprimento. 


TJPO: C . L. Lundall {£ É93885h Guatemala, U Labertad, Dopartament ü* ftflcen 

16.04.1933 (Holòtlpo F); M. Charek 163 CF 705^68), Britüh HofidufW, Vincímty 0? El 
C5VQ 03/06. 1033 fr, IFarétlpo F, isoperfltipa Al. 


DtSrtttBUtÇÃQ' Êipécía qut htrbiEã si fl&restí)S pluvij>4 do Sul do Mãxk;o, Honduras. Hondur:jí 
Brilirticas. Gua(®míls, Costa Ríçe e, provímilmtn th, Panflwi^ Segundo Siarrfhív a Steyermark \ T946l p 
também, ocor re em savanas t aflofirmeri E« rochosos. 


&%mSSH HONDURAS. Toledo DiftriÈti Bank pf Mphp rlwr. A. F. A. Lsmb 56 02.1545 |f). 
COSTA RICA, Frovioca Guan^casEe; Ébout 1Q Km soothMWST ql £mp» D. H. jan«n 10350 
01^064976 CMOl. 5ü4F£WAt4. Depi. Verapm; Cwro Chma[d batween Finca Yaip«rti*ch Sú- 
c&e&o. Steyflrmark 45606 05.044942 íFf; Southeatt pf finca ValtMmp*th. StiyBrmark 45107 
23.034942 EFK Ofljyi. Escuintla: Alang or near Ria Mirfiatoyn i Standley 59120 12.034941 (FJ; 
Ntiir EiOuínlIa, Standlóy 63921* 37.01,1939 1F3. Depr. HirehuetinangO: Sütewean Isícan, Sieyer- 
íTwrk 48276 23.074942 1F). C^pi, izabaJ. Along rio Frio and Tributoni*** SlByinnark 41588 
IS. 12.1941 ÍFÍ; Esc&be, acrOH lhe bay from Potrtô BsrrrOl. Stándley 72957 03.054939 

CF}. Dopt. PitÉm: Weíl *nd norlhwast of Ch Inajá, StpytnTWk 45491 29,034942 IF); Cirro Oibri, 
Stivarmark 46074 29.044ÍM2 1F|; Ibidwn. $i W rmark 46 120 30.04.1942 ÍH; Laguna Pateubatíjm 
{Laguna M4xícp| p SEiyermOrk 46201 03.054942 IFi. Depi, BtEílhutiu: BaEwMn Ratãlhulau and 
Nuevo Linda, StJPdlay 66560 26.02.193$ £Ff Hepr Santa Rose: About 76179 2$.IT 

03424940 íFj. Oept, Suchirepàquazr VipeJnity of Ti<|yiiaie. Stav^rmark 47441 17,064 942 (Ff. 
HONÚUfíAS. Depi. Olancho; Vlcinity of Jutii^lpa. StandFey 17633 &-1 S.Q349J9 \ f\ \ Vicinity of 
Catncamas-, Standley 101&5 1^26,034949 EF); l&ld^m, St-ndJey 18794 18-20.03 1049 ER;: 6et- 
ween Catacuma and la Prftsa. SEindlay Í&669 2 í>15l 034949 {Ff. Opt. Camayagua. Cafatal an 
San Lun H Hjizleri 1452 11,04.1974 (MO. ÉAPf MÉXtCO Chl*p«í Eiperiinza, EscuifuH, MaiLída 
17473 24 024945 1F P MEX-Uf. Veri Cruz; FOituHa* CaatiCMFcpi river, L WilÈíam 8582 03.1037 
<Fh Ibkfam, L, WJIliuma 8716 024937 IF|. 
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ÍVQME VULGAR: Picho IMãxícpf. Paio de zap« iMéxico-e GuaEprnaEjl F Siblcl#, PtiO n*gro r CaraSilIO r 
Tripolillq, Díme ÍGultemaU), Bilier woôd l&ríhah Honduras), Guacamayü (Gynttmala e Hdv^^hL 
Api.jígosú IHünduhri), Amarga {Ponamáí, 

Eipècrt lernãHitnE* a V r hataroptara, porém, cjelfi difere peia indumenío h!vo-Eom«nTG£G § 
compriminlq da fl.pt. 

Ch indi vfdiaos jovens aprawntam um PlÉrmç-ro maior da foífoíot 01 quáit iáb da niflnor Cd-ft- 
çiiTfinçia i epreseruam ot bordut com denles mnii proeminentes. Este fato fbi lambam cofiiteíado 
em V h*têroptvr3 e 4 frequente noí «pfcutiçi florestais arbòreoi, 

V tufiftetttt Ê citada pari o Punamá par Killip (194DÍ. no ementa nJd foi encontrada w her¬ 
bário. maçanat díili procedente. 

EpjísiDdedic^dq íi C L. Lundetl, coletor do material írpo. 

S-Vdteiffa ürjcti ÍDuckci Ducke. Areti. Jard. Eot Ria de Janeiro 5 - ! 39. pl I?, Mg 75 1930 

fFlG. 6. MAPA H 

r^ttííM Jfttcfftf Ouche. Arch. J^rd. Ode. Rio de Janeiro 4 79 1925. 

Aryor# gr ande. 2Õ - 40 m de atiuia; tranco provi rto de peque n ai iapfrpemiu na base. casca i rt- 
iurada gu Jevemenie sulcada, cerne caftanho-amarfl-lado' Imal dai rlmidoi, çwçfpla, raque e pec/ò- 
lulas s^jbSureo-EPmedtosai Ou glrtrtttentftL Folhai com 10 - 27 cm de comprimem*. FolíoiúS 
3-9., alcem ei, r*rameme íubgposcoí, QbÍQngas ou cviHJo-obtQFW, iubcariácej- bate nbtUWQU arre¬ 
dondada, jiiice obiijsd e tnuvú; bordo levtrriínT* íbvoIluo, íntegro ou iMmin» lubdemlculado; 
face ílijri-.il a Lenir al nítidas, glabra ou iubgSabra n.j í&ce ventpgl 1 , pubescemes e subglabra na lace dor¬ 
sal, pnúvida de pupilas. 6 - 12 crr- tfc cümpNmcmo. 3 - 5,5 tm de IttQura, Panículas cuna-iou mais 
ou fntfWt arnpl» r cpmpoSTjí de numerosa» ricemüi rnaij ou menos esparsas, IndumentO syftAyrea- 
tomeataso Ou glabrmcime. 12 - 22 cm d* comprimento. ÍO - 20 do largura. Bràcceas caducmimas 
nSo br«CÍiof*f kSdwCÍíilmw, externa com 3 - d mm da comprimento, 2,5-3 mm. Oi Urguri. 

Internas com 3 - 3,5 mm de comprimenio. 1,5 - 2 mmdi largura. BotâO floral oboval ou turbina¬ 
do. Fíoibí eom IS - 19 mm de comprimento; pedicíioi com 7 -» 10 mm de comprimento; hlpanio 
turbinadoompsnulado com l h 5 - 2.5 mm de comprimento; cálice csriàreo. lufráure^Eorrontosa 
ou glabrescente,. 5 r 5 - S mm de compnmenio; p^Ealds membranáceas, wexilo crjm tS - 17 mm de 
comprlmenio, .»láí com 14 - 10 mm de Eomprimenro, peçec de carepa c*rr» 15 - 17 mm d* conv 
priinertto; ei1arn£t monadelfos com 14 - 16 mm de comprimento, ânterai cúm 0 r S — 1 mm d* 
comprimento; gineceu subí a Içado com 10 — lS mm de comprjrmento, ovário liiierafcmenic çxpandí- 
do, provido ou njo de ecpílEdririenEOft nervi formes rateral-Pongitudlnaii., densamente tubpaurea- 
tomentoio Fruio íemerdide, cultriíürme,c*tflnbfraverrrvElh&do j fllabfO. nítido. 12 — 14 cm d< coro- 
pnirttnto, mE.j jpjc-il; nútJrro Hminffero provido da e-ftoas leEeraNon^iitudinais. rruMOca-npo abunda rv 
semanifl com IS - 20 mm de camprimintD tQ - 12 mm de largura; embrifü com 14—19 mm 
da comprimento 9-10 n>m d@ l Jinurd, cotiiMonas pouco c^moioi COfn t ,5 — 2,5 mm de «tpeilure. 

TIPÜ&. A. DuCkC ã.n Iflfi t7192l. Bn»H. Per4, Serre de Sfratarlm, Lugar Piquiatube. matl d* 
th&pada 03,09.1923 foi. t! irettôtipo FtB. JsolecEÓllpo SP) - A. üòcke i.n. (flB 17194). 
Bf«ii r Porá. Hiú Tepajoí, Gbdtequera 13.0^.1913 foi. fr. jSfntipo R0 É üoiíncipo US1; 
A. Dbcfce i n f RB 17193). Breul. Parâ, Rio Tapajós. Mangabel 07.0S.1923 foi. fl. ISÍn- 
tipo RB, iiosíntipú ÜS|. 

£tfSTRfBtJÍÇÃQ Espécie das malas da terra firma, geral menta «levedas do SddtaEe do Pará I Serra de 
Serdarám. mádlu t rio centrei do Ammonai (Martaui, Parlnilnse hecoetlift^ 

No!oeste do Meto Grosso (Serra do Norte e Serra dos PartcílK 

BRASIL. Amalon»r Mimeyt, Etir, tio AleiXd, Km 10 r A. pucko 2099 29.08.194S [Flfl. fí); 
Menaül, Uife de Florps. A. Ducka i P n. (fl B 24189) 29.lT.t932 I RB, US, F, A ( . 5. INPA); 
Manaus, Km 11 da 6R - 17. W. RodnflUW ■ n, <INPA 1563J 04,09.19561 ÍINPAS; Mflneui, 
Beseive Florestal Qu^ka, W. Rodrigues €003 rr Osmarinq IS.Ofl 1964 MNPÀ1-; Ibidem. W. Rodrigues 
CO04 a Osmarmo 190B.1M4 (1NPA H RB»; Ibidem, F Mello i-n, frWFAS535B) 12 03 1976 EfNPA); 
Ibrdem, F. Mello i n. IINPA 55382) 19,03.1976 ilNFA); Hudem, R Macèdo i,n. ilNPA 57626) 
09 07.1976 flNPAJ: PaHwmt. A, Oucke i.n, (RS 24190Í 2608, 1932 (RB. A, f r SP Y«f*rè:Mm. 
Pr.imhê, Rio tina, R L FroaS 32049 14.08.1955 ÍIAN I r Malo Grosso; Arlpua6a P 5. Miranda 901 
s0.03.1977 ÍINPAl; Esir Fpho Vefho^ulabá Km 117* Senta ü*rbm* r Pr»r%ce 904# J. F Hamoi 
13,08.1968 EINPA, NY h F, U$, SI. 
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NOME VULGAR, Faveifj (Pon.ruiOiJ, Faveira jmaígow, Sucupira a Sucupira «Twr*la IM*n#wíl r 
Sucupira prcia t Arrpuarifll 

Etp4ei<S r-iy.ip pj ú x iiTi-di dc ]/, friàcffycãjpa, dela dilere. (jDTaTTieme, ptHo porte mfiií elevado., 
uidumeoio subaurGO-túrnimiO» t loITiiloi iesriemimte miitipi com vrru^Jo pouco dutrnfa. Sía dual 
**pée&W que DcdcTem ern Eipoí d# vegclac^D dnimtaj, poü V. irricen SijbiEaav IcKfnaçôei flcrraeii, 
* I/. m*c?úeêrp* m í^amicdUi. 

Aqui. e jrflbâiTi. hoyvfl iTusiurn rt@ coieçOcí no rmUenBF tipo, sendo escolhido o material ilan fç- 
ro para Liciútipo 

ipheto alutivo ao indumcma da panlculd. Colite <? ovário, que Iof auim denominado por 

ÜLickl 


f m VaiÉirea íTUt*oc+FfM ÍBenfh. I Dutfcfl, Arth. Jard- 8ot. Rtfa da Jánetru 6 141 1930 

í FIG. 9; MAPA ll 

Mjchãxriufn microC^pt/íri BentTi. h Hpok Journ. Boi 2 : TB40; idem, Mart Fi 8ras IS Hl 

259, làb. 09, Itfl. 1 1Ê&2 íptittlm Ai m uc-ron* ivífi. 

Trpuftte maçtocarpa ffeiruTiJ Ben-tb.. Journ. Lmn. 5 oc, 4 lioppl 3 : 72 . 1860 . 

Ttpixrtw cmerãierfn IMlft- ft* B^nm.l Malme, Arl^v Bdl. 18 H7): 14. 1924 
Tipwi* mverpfiaia rBinih.l Mact}f, r CaodOllCá 6 10, 1934. 

TtfHtun# fiWThflJBJTiía Dutk*. At£h. Jard. fidl. Rio d* Janela 1: 35. 1915 ITipo*: Campina do Brso 
Branco. Pará, lag-, Ouckç - MGl. 


j4ncftf* cwmctfsrt MaFL ** &ífnh., Jourr Lmft Sot 4 (HipplS: 72. tflÇO, pjo syn. iTipO: Cui-nbé. 
Lttg. MartiO Her& Man. Fl. Br® H58P 

fjpi«Frwt macrocjípa vai. Êaner*irWí LMarl. ax Ôtmh ! Brmili., F/an. Fl. Brai, 15 113:260 1362 

mJrm carpu v*r. ciflera*wfj| IMarl. ex &anlh 3 DuCk* r Artfc 3a*d But fti-.j de Jrmtbõ 6 

139. 1930, *VO. nov. 

Arvora pequena Ou mediana,, 5 - 12 m de- altura; 1 ronco camçafCfl pouco fspttsaau ij roii-a e 
fufcivrOía, «rfrt OMíCnho-am ar elodo: finpl troi ijffiuloy a<K*0\0, raqut e peci-fttulos cano-TOm«riiouoi 
» dlabroi. Folhatdãfn 13 - 34 cm d* comíuirnsmo, FüPfplüs ÍZ) ü - 9, dltAfiXil, xubâpoilol. d li ra- 
fame^ne (HXiREOf, lubçítiícul&rfil, oblçKi^M ou Ovíido-e&lor>^OI P rí(|<dO-fn«JTibF*n4cfOI * ríflido-COíU- 
Htt; ba* arrttdorvdadfl. ip\W Ob^WO ou arredqndod-G. rçtUSO OU emflf^LPBdo; bordo Krvemfrniê nOvO- 
\utQt irt^uro. levçmenlo etpaswdo ou OAriirggjpos), íaca veniral lubniti^a, gtobrj c fsp^riq-pHoia, 
rata dínial opaca, ftlob^J * denW4JÍÍ™ p prpvida de pflçnl», 6-15 Cm dccõmprioWfiio 3.6- 9Cm 

de largu íft, Pitei i'cgl« EUfUi ou muii ou m*fidã ampies, domponai de rumerom roemos map ou 

rrwnpi eiparsoi, Indumento rflftfl tonwigpw m iubglibro. 17 - 34 cm da comprimetito 13— 30 cm 
tio larguífl. Siécte^t 4 bracTÈalai ^dudisim® não vip«L Boeío llorit Qbüv^l ou Eui-tunarto. FEores 
com 16 - 22 mm do comprimento,- ptfjiciHo* com 3-7 mm de comprimentn; hipafilo H/rbmaçlp- 
COmponuledo cam 1 ,B 2 É 5 mFn de comprimonto; eáüce c^n^ceai 0 lutjeíjfiâceo, c*rtO*lom*nio«j o 
glflhffll^etiEe, Ç - S 0 mm. de compr^mwiO; pélalai- IflembfBfiic*». uífMild COid 15-17 mm de Odnv 
p^mentc, al,ji com 14-16 mm dí ecmpf infiiOio., peçai d* tíifarta wm 15 - 17 mm de comprrirwn- 
ÍQ; «IteiTin m-un,Kls!ÍOi com 12 — 16 mm da comprimcriro, amwun com 0,0 — 1 mm de comprimen- 
Eo; ijmisccu lubFalcadp com Ifi - 20 mm de COmpfimeflIO, OvArlo loierâlflftiMi expandUíO, gSrrovido 
Dm níí) d* eipQitamvflOl fitrvilprmei IfltCrál-loogKLirdinaii, deniarmenltt -can o-s omempio. Ftuío ij- 
morôiEle. culTfííonme, eflipalado, pardo-K4Hlaohado, glabro qu fuJsgrabrp, ni a cidC- Ou Opaco. E - 10 
rn -tin comprimento* ola oqicaf; núcleo temínífem provido de eitrias laíeral iDngrEudmaii, mMC4rpo 
flborwJamu: semenle oom ÍB — 30 mm de complemento 18 - 24 mm de l^ffLirã; embr^te com 25 — 
28 mm or compiimemo 16 - 22 mm da laigura, cciilddonet pouco cgrogioi com 1.& — 3 mm úe 
mpmun 


- I9B - 


TtPO; G. Gafdn&r 1539. Bríisit, Cea rí. 1S39 II.. e W. IHcHòMpo K, iritipoi: F p GHf, 

QSITRiBUiÇÃQ- Frequento oí* mates SKii o broas do cerrado dos estados de Goiáa, MaioGrOíso r 
Minm Gerais Piauí e S-üa Paula. TambÉm eneormado nas caatingas n-orcfessinas.. principaífmnle, no 
eiiado do CUfEiri e em pfgun-ue* campinas omazònâc», *m etpetJíl B no nOUe do Pará [Mame AJ^re r 
Saniaftm. Álmerírn, Arirambd 4 T«Antím}. 

BRASIL. B^SÍHa: Harta Guará, E. F. Hlfíngif 9264 06,10.1963 (flU. UBi; Reserva Bioló¬ 
gica d* Aguas Emendada*., Ana Giijlietii BB1 — 71 ÍFPAJ. Cerà: Ff. AtlcrnSò e M. 
Çywieiroí 4?7 ÍRJ; Eçtr. Cf ato-Juazeiro, Andrade l^irrvn 53-3200 21.10.1958 flPA):E|1r Fortaleza- 
CratO, A, P, Dwri« 1244 e l*ow 02,08.1946 IRB. MOf; $6<*9 do Ar.nriprr, I N« Gutdcs 630 
1G.D9.1957 0AW p USlr Guariiffni ranga, J. O. da Silvo i.n. ÍF T0923A3I 1941; Goiás: Luirionio r E. P. 
Hçr inger 11391 07.09,1969 TRB, UB3; Goitnt, Sfcrra Oowratfa - J- A. Rirao 44501959 fRBI; E*ir, 
Amormdpmlii-Monitvrdeti. T M, da Silva 25 28.08.197S fRBJ; R^guTg do Fazenda Ls^Osi Santa, J. A. 
Ratte* 2519 et aJ. 25 09.19?? CRB, U8 h K} r Cavalcante, J F, Sdva Filha s.n. iRB 2007891. Mato 
Grosso: Cuiibli, 200 Km nfám dp Cünabâ na rota para Goftnia. tí. M^guire &6902 ei at 28.09.1963 

iUS, HBJ, A 7 Km. de Xavanlma. J. A. Rjrrer 337 et J. R^mos 13.03.196? IUB, fi8, K); Próxima j 
V ilJ ArrmcJa, D, L Amiiffll 729 14.06.1980 ÍNÜÍ. Minas Gerais: Maraem da estr. para Qiamanfing, 
Andrade Uma É1 - 3829 03.10.1361 ÍIFA}; llylutlbfl, A, Macedo 495 13.08,1944 ÉR0. SP. MOf; 
lOirtem, A. M-vcedo 2597 12.09.1950 iSf, Man. Gauw«a, Parauna, Harschbaçh 2G9SS Ü5.Ü9.1971 
IMO, MGMI; paraeam e Alegros, FUedel e Uicimair 2934 09.1845 EUS, LE}; Mun, Abaeti. E. Kuhl- 
mann i.n. IR8 718501 06,07,1958 í R8I, Paraopeba, E r P Htirin^r 7 397 05-09-1959 [RB, UB( ; Parg- 
calui, E. P. Hermger a Riíziai i.n, iflB 1(40461 O3J06.196QJ ÍRfi, UBI; Rãma\ MantCi Gllrtti, J. G., 
Kuh-lmjnn 143 18.03 (929 ÍR6J. Pará: Ria Tacanti-ni. Ca moina do Breu Branco, A. Dutka S.n. 
<MG 155753 01.OU915 Í-V1G, RB, FJ: R.o xap^oi, Belterra> Q A BJacN 47-1830 27.10, (947 jlAM, 
Serra de Pilraraquâra, Praihha. A. Ducha i n. !RB 1 V4853 06 10,1919 \ RB P 5PV Piauí i AlçiKar 
21 25-06. í931 ÍR6J: Parqac Nacional de Sete Cidjdw, BoqaeiiJo, Q. M. Barroso 87 et Blsie 
13.09.1977 tRBh £3o Paula: Mojf-Gujçà, Reserva Fl&r«tflt Fasenda Cemjiimnhka, M. Kahlmann s.n, 
I5P 4?756f 1955 ÍSPI j Sfc SimJÒ, Horto Flwwtal, M. Kuhlmann i,r [SP 81012Í 22.05.1957 (SPL 

WOME V?t71GAR: (Piiufh Amjjrgosp ÍGeiiri, GefüS e PiflL>í3. Chapada f PiKJ Rosto 

EÍ4mai Gprá$L SüCupirs piftl íGaií s^ 

Èite eipície ii#resensfl uma alta píaatiçkiada íenotfpicg, ume viriõçío gradatiya na iitdu- 
mento dos fâmulos, Iolhas, inflOreicíncias v cálice i que, prov*velmtnie r eítará relacwiníde com 
ambientei xcfnfíticos au com o Lrpo de sala. Baieado niilo, |inorHmizcKl-ie a variedade criada par 
Beniham U862L poif c^nr esrac serei nífl « aprç«ntism luficiínsenwmf druintot a ocorrem «m 
papulaçde5 srmpálncas. A presínco da caducirolie 4 nutro Fator que afirma tal iindriinua, pais 
0 foiíolo 6 «pjfso-pBow quando now?. e mais tarde lor na * giabfetcente. 

Apresenta ftíkvKiiòçi eom V «rr™. uorém dele t distinta, bdncipairrwritd. pçlo ibdumento 
cano-tomenEolo, Morei rn^orei com denrei do câFrce mudo curtOf P o folioios. qaando toialmenre 
d 0 S 4 nv 0 lV>das r ^eral menSe. eão maiores e menos ml «dos, com uenação mudo proeminente nas duas 
^atíe?l Al^rn diSA> r Al d k*ü «tpóoai hab i t»m ecou^t*Fi>ai di Feren (H. 

FpitetO alusivo® comprimento do IcgiO- 


8 r Vettjfhi guiano-nsii Aub4l, Hdt. *Rí. Guiftn.. 2: 766, !. 30 2. T775; Duche, Ardi* Jard. Büt. RÍS de 
JaneJrO 5: 137 1930; Amihofl, FJ. Suriname 2 \2\: l2l 1939; PNtier, Boi. Tikti. Mm, Agnc, Crie 5 
89- 1944: LouieifU é Silva. Cal. Mud. Ame. 2: H3 1968. 

(FtG. 10; MAPA 2( 

, ndrrji Arnazoncrm Mart. ax BeOth. Ann. Wien. Mui. 2: 107. 1840. ÍTipd: 3n iylviÉ Tapuriniibui 
Pí 0 VirKlM flid Negro, lei Marliufl, 

Andtnt hwrHU Benth., loq. cil, 

ETipo: Per4 F Lefl. Skber, Herb, MdFtilll Ff. 8ra>,3.. 

Spí uee #K Bsmfo p íoc. cH. pro $p. ITlpOiSlltiJ Huvm RjKimqnJ, ley. Spruoe 

3365 - Kl, 

1/oucapíM amiwroflFm IMari. ex B(?nth J D, Ktíè Rev. Gen. i: 2T2. 1S9I. 
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VaiãirQA surinameniis Klslnh., R#c Trav Boi. T-Jéítl 22; 403 É 1926-, [Tipa: Mirtiba-kk*, „ Herb, 6os* 
chwezan 3530 - U}, 

Árucue mediana. latamanlé d* Qrande parta, 8 - 25 mde aliuffl; [r&l>CO com grandes sapõl* j 
ria biM, ct$C9 El» ou livímendí lis^rraja, ctfmtdf CDünhü^mfirelath}iciiHant^-IfCura;fiivl 
tto* Fâmulos. prciolo, rgqu* e pectólutos gíabrftlcanteí. Folhas com 14 - 35 cm di cDmprmcrno. 
fol íi’ilO£ ESI 7-11 1151. alternOl cu sufropostos. elíptico^ <?blpfi0Oi flu übovad*-UbÍGngü5 J carT*- 
not a cO-ndCOT*. bOH obtusa, ipíce ít^udo *u ratUIO; b*rdo lorlernente revolulo, fnlB^ro *u rer*- 
manta d«fninulú-clentpculada r face ^nlral nihda Ou lufrftflkla, giabr*,. f«* dorssí opaca. pubárula 
üüi QlabreWffcia P prOvidd de pap4las P 5 — 1? cm da ccunptlm^me 2.6 ~ 6,5 cm de la^uri Panfcul-irt 
Cunás, compwl.il de pOUCO* riçemns ffiiif Pu (Wiíi COirtpjKtPi. indumenlo cana ou fuivo-tomcnto- 
Eo fl gWresçenTa, 1Ú 19 cm da comp*imento 6.5 — 15 em d* iatQvu*. Qraâcieai caducEiiimai; 
Bractéoldi caducai, e*l*rTM com 5 5 mm de camprimiflTO. Inwmil com 3 — 23 

mm de campfjmírno, Botão flOfil subglobosa ou elip&iid* Flores oom 2$ - 35 mm d# 
oompfiinwrto. pe*|i*etüi cam 4-7 mm da tompnmtmlO; hipanio camp anulado tom 7 - 3 mm d* 
compílmenlô; CÜKt foriemente cortífcCtO É tmú Ou fu li«>-i*m*niOsü Ou g \<yb r etcam e, 9 T2 mm de 
cqmpíjfTiiçn ta ; pétala* ceniCflM, ví*i1a com 25 - 27 mm, de comprimanto. iriai com 24 - 26 mm tlw 
ctfmpnmeflt*. peçBi da carene com 25 - 27 mm de çamprimenio; estame* monadeHos, rjramenii 
fMeudodiodeUoi. 22 - 25 mm de ço-mpíi mento. a-ntou* eom O r S - 1 mm de C*mprimènUS; gineceu 
ruiifaíme com 24 - 26 mrti de compr «manco, ovino nao e^pandidq la (eral manta, desprovido da ef- 
peiSísfientoí nemformai í#i*raM*ogÊludifta«i, cano du fulvfrianwiroiQl. Fruí* drupirt*, iub*rbicu- 
lar, castanho 'WC uto, giabrp. Opaco, TO - 13 cm de comprimento, dosproirido de ala apical, rudimen¬ 
to d 3 ele per torrando a mareem vftnsrai; maspçarpa muito d#sénvOlv>dO. abundam*; temente com 45 
- 6fi mm do comprimem* 35 - 45 mm da largura. tmbrifo eom 40 - 65 mm d« comprimento 
30-40 mrn da largura, cOlííÉdõn»* muno carnoso* com 4-6,$ mm. de espessura 

Tf PO F. Aubler *.n Úmana Fraticête. Hábildl íi frp« fluvtdrum Gui*r» praecipy UrftWio 

Em*, propr p#«4ium Dominí Boutin, (Hutòdpo 8M| 

DtSTfti&UtÇÀQ - Eíp*cie des maiai de »gap6 e da vAnea, raramante m« marat dalfrfâ firme, da io- 
da * fagi$D do rio Anuuondi t Kví .ifiueurp* Ürjail, Peru, Cdliimbi.s. Vanaiuala, Guiana, Guiana 
Francesa e Suri nama, 

BRASIL , Amazonaí; AuW Miôm. A. LoureFrsl at al *, n. IMPA 3747Ô) 3 $.03.1973 
[IMPA. R9li Cachoeira beiu do Tarum& 6ypçm a El«fS 67 31 16 04.1967 HNPA. flBJJg. 
do Buiio. PassOaf do CP.F. i.p, lí NP A 6ÜÔ23 20.02.58 ItNPA, IÃN1- \g. Wlmdú, A. Duckai 139 
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*97 ÚROaiB&B IF). SURlteAME ; MsfaJMfcfca. Hirta. 0awh. 3530 (Ulj Sem objerv^d*» MAN 49074) 
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Cotortdo, L. IViJílwni 14046 28.01.1942 lUS, F, VENFfTer/ Ffld. Amazonas, rip Tflmi, J, A,ST«y*r- 
merk a G, Ountuiâ Í02954 22.04.1970 ÍVEN, USl;Tirr, Fed. Amazonas, rio Vfliu 3 a J, A, Swy+mark 
íG. Bunting 1Ô25W 11.T2J97Q ÍVEN, (J0L 


WWf VÍ7LG4R: Angrfim cto «fiiipó tRegiãPdO Tflp4j0í - Brasil); Ansayru (Gutina); Aris^ufoe 
ÉSufin#mel. Ana Cjçpi IFinjJ, Fava BpÜBChA falira fava íteempmgem I Amimas b Parâ- 

Brasilk Grrin« b darires 0 Maria ígngo iGularta Friftau}; Guital, (Venezoete). Marijpa dal üajo 
CFíruf 


Esia A a espécie de m.ii$ empld d 1311 ibuiçíG no ^nérG. Suí .15 í la rei ESír-rHintam AÍinidadei 
comajdçV, ffry tfrrúcarp* e da qual difere, píincipalmeoie, pela fprma do fruto. 

Os indivíduos da mata d* tetra lirme. garal mente, apresentem rrtftlOr porli, bim cOTruX Oi COn- 
traíoFTflj cte base dg rr grito eKptffidídM- 

Epíteto alytivp i localidade da KpOtta 

FSPÉCiE ÊXCLWQA 
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hur $j j tftítora (Duckal Ouckri. 
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RESUMO 


O SffrnnTQ L^twm Aublfrl (legurninosaa - Faboideíjel 4 reprç-se n i ík$o„ principal menta, par ei 
péde* artnVe« de exceíante modnra # ç*cruuv#t da IflrM nttlrApicjifl, 

A píituní# r^víjAi do gén t(j inclui PiiEtòricO. discusiões tobr* o g#iru de afinidades ganãrícai ■ 
lraiaman[o lamn&rnleo, bem ca Tio cri-gum^ infamaç&H lóbra a polir izaçãb, drfpercSj. giffflfr»Çlb< 
fenoPogia, utilidade* « diisribuiçto guo§.rAfkâ. 

É ■príHfrtçada uma cbaiü pa-ra a idenTifiMç*} d M espécies, que ■£□ deicriias e JflStndn. As 
ftfintdedfl inierc^jetíftCâj S&p dilCu [ idasj a nomanciàtufa vulger i 4 dilfribuiçA) âf4ca são inda- 
d«. 

Ai oito aifièciet dSstfl L3^ íl0fC) nNTOnheeidai corri r*&í diferença* morfalógicirt rf04 lo- 
FoKn ri C4ISC*, bipíirEOK fluwceu a Truta. 


A8STRACT 


The jcnui Aubl,rt {LegurtMtwua - F*bcid#»l «• •to^-nloü m*inl V bv ürbonal 

ipeCiãi f&ünd onlY in Ihi MwfOflçt, which íumlsH waluabEe wóCd. 

The prtflenr livsiion úl lllí çenui inciudes Oiiiorcíflf bHckgcourd, a disCuíSson of genrrie litPr- 
nitttl iBld uijsoribmiç: TreílEflwtit, ãí wvelfi as toma Informa uon an pOiíJfilleli&ni leed dpsptraal 
^ormiriition,, phersõlogy. «JliliEyld man ãhd jü*||rap1úcar tlUTribuEion. 

A Juty ii prtHnled iúr «he Klintilkaiionoí ibe i 0 *c**y ihete md«cr»bfld and llluilivtKl. In- 
l«iflp*crhc iffiniTiHi jffl dilíusífl l, ccm«ion flimai ^nd geoflraphicãí dilTritiqtion ari aiMi Includâd. 
1/ mãcrpcarpi var crrNiriíÇflnj **** placed In lyHOJiyrriV, 

Tn* Highi iDtcM of ih»i fiiiuj .ire dEfiínflutóiW or iho Usi* os diffüsncirt lit 

hvpentbturri. gynoackjTn #nd fryn maTTolu^v, 
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10 mm 


ftg 1 V, pjmfllfr Oyckí a. lüJM; fck UWQ\ c. batfe, d. uvèrlo: c* fíoi. [Ducke v.n. R0 203íH^ 
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1Q mm 


fi>t 4 V fiaca (EJucktJ OueV* .i fgltia (Silva 9737}; b fruto I Rutj- e. tmifo; t\ ov.vio; r. flor 
IDucke *.n, - ne 1719K 








20S 



Fif. B. V', orytfwacitrp* ÍDuckfl) Duxrko a, folha iOijckii *.n. - HB 19S5J1); b, Irulú íOuCk* i.rt, 
MG 16770); e. botflo; d, ovário; #, Hof lÜuekí un, - RB 35064), 
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Fi$. 6 V. fanêrõpWrtt \fr. Ailem.l Duek# ih folha [Lima l&b&J; b. trtito (M, Kyhlmqnri 3923i. 
c, batJü; d qyúmqj v, ÍIOí ÍMíra I &5$J 


Crn 
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Flg, 7. V. lunttoHIi íSmrulUvl KJMp ou fl»c«d a. Palfm tM»unlii 7?4i3}; th fiuio (CKjnak 163>; 
C- IhjtAi, tJ. ovtrlA: a. fiar IMiludi )7473t. 
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IQfrifn 


isricês lüutkfrl Dgck4 >i. foünt: b. UuW ÍDuckfl i.n, 
íkiF {Ducki-i.fi-. - fiB 17192), 


- RB 17194 )j él botto; d ftvfirio; 
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9 ^ n&troeéfp# ÍB<mih.S D«Kl ta « U)\h# iUtütÚQ 49&L leiilfl UÉ Kuhlnwm 148), t 
bolAo ; d, ovúiTirj, v. Flor íM.iwüü 
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10 mm 


íjtf 10. V Aubl. a. faltia:b fruto- c. bofío; ± Qnáno;i, 11o f (Lima 1333Í. 


"1 cm 
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NOTAS SOBRE GENTIANACEAE 
Novas coleções estudadas do gênero Deianira Cham et Schtecht. 


FLSIE franklinguimarAes- 


Nos (tsiudos levados, á efeilü sobre b revisão taxo nó mica do gênero Deütiira 
Oram et ScMecht, {Gentianaceae) nfo houve oportunidade de examinar o material 
botânico, pertencente aos Herbários de Utrecht - Hounisch Museum en Herbsrium 
van de Rijksunversiteit, Utrecht, Netherlands ÍUt ede Kiew. U.S.S.R. - Botanical Insti- 
tute of the Academy of Sciencíes of the Ukreinam SSR IKW|, agora remetido para estu¬ 
dos. 

As exiieatas do primeiro, referem-se a coleções mais recentes, geral mente dupli¬ 
catas do New York Gotanlcal Garden que em sua maioria, Foram citadas na Revisão Ta- 
x a nó micas do género Oefamrtr Cham et Sehlect IGuimar&s, Arq. Jard, Sot- Riode Ja' 
neiro 22 45 - 123. 25 estampas. 1977.). 

As outras, são excelentes fotografias das coleções de Martius e Gardner. 

A identificação destes exemplarei permitiu verificar qu« a exsicata coletada (por 
H. S. irwm 14561, J. W. Grear, ,Jr. Souza. R. Re» dos Santos em 12—VI-1966, a 
13°40'S e 46°1ÜW on crest of Espigão Mestre) no Teste estremo da Bahia, identificada 

5 

tomo Defenira pãtfesttns Ch&m et Schíeehl, constituiu referência de uma nova locali¬ 
dade para q pén ero, isto porque as espécies que compõem o grupo em apreço foram cc^ 
Eetadas até o mqfnmto. nos Estados de Minas Gwm, S3o Paulo, Goiás e Maranhão. 


COLEÇÃO OF KEÍW fKW) - fotos t -tf, 

Defenira dbíquftw ia Herzoq, 

Brasil, ProvíncB of Goya?, (eg. Gardner 4282 - Isoloctotypus d* O. erubeSCèns var, 
pseudonervos* Be*v*fd - KW 

Brasil, Goyaz. Píauhy, leg. Gardner 4201 (1S3> — 1841 \ Kw 
Crescit io Brasília prõ^ Minârum, (eg Mârtíus 1818 — Kw 

{ * I PttiquJUdora cio Jardim Botânico d& Rio dc Janaira h BüljiUfi do CNPq. 


Arquivos tia dflrdJm ÉknàflMM do H'(u dt' Janeiro 


Vol XXVJ 
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Deianirm çruòesçens Cham et Sçblecbt 

Crescit in Brasilia prov- Minflium, ieg, Martiu* 1813 - KW 

Dfrmtra nevosa Cham st Schlectu 

Brasil K Minas, Martii, Herb. Fl. -n 11 ? 1052 KW 
Brasil. Pfovif>ce af Goyaz, leg. Gardnaf 4282 KW 
Brasilía, ley. Gardner, sine número KW. 

Oaianira patfascens Cham ei.Schleíht 

BrwiL Piauhy, Goyaz, leg. Gardrmr 3094 [}B37 - 1841) KW 

COLEÇÃO DE UTftECHTfU) 

Defonks paítescms Dwn et Schiecht. 

Gaias, 30 km aq Sul de Goiana, planta de 2 m; corola branca estames amarelados, 
F X M %k 57692 íjunho-7 1964) ü 

Distrito Federal ah. ca. 1100 m. Península Norte in Lago do BrasiNa campo cerrado 
arbustivo. Singfc stems, to over 1 m. tall; plant grayceraceous; leaues somewhat flesby. 
connate. Caro lia white. ânrthâr* yeHow; leg. J- C- ündeman e J. H, de Haas ní 6056 

(3avi.tB67K u. 

Mato Grosso, Serra do Roncador, sirnple herb, to 2 m. tall. Corolla white. wet. campo 
and gàllsry margin, ca 60 Km ol Xavamina, elevation 550 m, kg H. S- liwin, J, W, 
Grtar. Jr, R. (25 V, 1966), U, 

Mato Grosso. Serra do Roncarior. EreCI Herb. ca 1 75 m tall. Corda white. Cerrado, 
rnetamorphic rock (cascalho}, ca. 75 Km. M, qf Xmntina, H r S, Irwm 16638, X W. 
Grear Jr., (5.VU96fll U. 

Goiás - Serra Geral de Gosas 14°^ 46^. Skndei herb to 1 m tall, Gorolla pink. 
Cerrado, Rio da Prata, ca 6 Km S r Qí Posse, Gotas. Elevatàon BGG riu J, Ifwm 14468, 
J W Grear Jr. r R , Souza R. Reis dos Santos (6.1 V. 1966) U. 

Distrito Federal - Staples, Herb. ca 2m, tall. Co wNte to tery pale lavender, Cerrado 
dopes. Parque Municipal do Gama. ca 20 km. S- of Brasília roaeally frequeni. E leva t km 
700-1000 m Jp l&g. H. S- Irwín 5920 e T.R. Londestrom — SeptemNrr 4 — 1964, U, 

Estada da Bahia - Erect. herb. to ca Í.Í5 m tall. lhe leav&s perfqliate. Cor alia pink 
occasional, Cercado, Rio Piau, ca 225 km SW oi Barreira an road to Posse* Gaias. 
uation 850 m_ J W.Grear Jr H Souza, R.Reis dos Santod (12. IV 1966) U. 

Deiimirà chiquftanã HeríOg 

Mato Grosso, Serra do Roncadçr, Herb, ca. 1 m tall. CoroUa pink Gallery forest, ca 
60 Km N, oí Xavamins, clevalian 550 m H leg. H. 5, Irwin 16051. X W, Grear ir. R. 
Souza. R Reis dos Samob [25. V. 1966) U« 

Míiio Grosso - Dramage of lhe upper Riq Afaguara,, Herb. ca 25 cm tall, Corel la pínk. 
Cerrado ca 30 Km S- qf Xívanlina, Mato Grosso ElcVâtion 400 m, fcg. H. J. Irwirt 
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1É934, R. Souza, J. W. Grear, R. Reis dos Santos (11. VL 1966] U, 

Golas, Seira do Câiapò, leg. H, S. Irwin # R r Souza. J. W, Greir, R r Rei? dos Santos 
n? 17978 (29. VL196GI U 

DÊ^trito Federal — Piants of lhe Planalto df Brasil; herb- to I m tall, íhE leaves closély 
appressed to siem.. Floral buds white lhe co in anthesi* pink, anther? yeMdw, Dry slopes. 
Chapada da Contagem ca 20 Km E- oi Brasília, Ocasional. EFev. 700-1000 m. leg, 
H, I, Irwin 5325 e T. R. Soderitrom n9.VHI.19G4) U. 

Goias - Serra do Ceiapò 17° 12 J S B\° 47W. Cd, pink, Àrmpng, campo granei, ca 33 
Kms df Caiaponia ou raad td Jatai. Ocasional elev SOO - T000 m., ieg. H. S, Irwin 7134 
e T. R. Sodenstron (21.X. 1954) U 

Mato Grosso, Serra do Roncados Sknder erect Jierb to ca S0 cm tall; Corolla pink. 
anthers yellow, wet campa cá ©4 Km N. of Xarantina, Elsvation 550 m.„ leg. K. 5- 
Irwin 1Ç4&5, J. Vy. Grear. Jr, R Souía R. Reis dos Santos (2.6.1965) U. 

Mato Grosso, Campo Grande, Rondonopobs. Erva de Campo Cerrado, leg. W. Hanks 41 
[IVJ949) Ü. 

Distrito Federal, Slend&r erect herb. to ca 75 cm tall. CorolFs pink- Cerrado, East margin 
ol Lagoa Paranoá, Elevation 1000 m. leg. H, S. Irwin, J r W. Grear. Jr. R. Souza r R. Reis 
dos Santos 15338 B (26, IV.1966I U. 

Detanirg çruiteSDsns Cham. et Schlect, 

Distrito Federal - ExecL herb ca 80 cm tall. Corolla pink., we&t marginof Lagoa Para- 
noá -Brasília - D.F. Ekvation 975 m.. leg, H- S- Irwm 13857, J. W. Grear Jr. R. Squza, 
R. Reis dos Santos (T1.1(1,1966). 

Distrito Federal. Símple herb, ca 2 m tal]. Co white to very pak lavarider, Cerrado ilo- 
pes. Parque Municipal do Gama, ca 20 Km, of Brasília locaíFy freq. Elev, 700-1000 
m.Lm, H. S. Irwin e T. R, Lodertron september 4 — 1964, 

Minas Gerais — Corinto, Fazenda do Dismâhíe trail to reservour árnong higb grasses. 
Herb wStfi 4 basal Ira ves; rpse - pink ftcftMr OccasipnsS "Boca £w cobra" U. 

Deianira nervosa Cham et Schlecht. 


Distrito Federar Êrcct. Herb, usual ly simple Co. white fruit grecn, Creak bank, gallery 
foíEst, Parque Municipal do Gama. ca 20.Km S. of Brasília. Frequent, Eleuat. 700-1000 
m, H. S- Irwin e T.R. Sodcrsiom 5933. September 4-1964 ü. 

Distrito Federal - Herb. ca 75 cm tall. Corolla role pink; anthers yellow, Cerrado bei- 
ween Taguatinga and Bwikndia. D.F. elevaticn 1T00 m^ H. S. Irwin^ 13113, J.W. 
Grear, Jr. R. Souza r R. Reis dos Santos (23.11.19661 U. 

Distrito Federal — Erect. herb. ca, 75 cm -talI Co. light pink Burned-over campo, Brasília, 
common. Elev. 700-1000 m., Ség. H. S. Irwin 6090 e T, R, Sodarstrom. September 7 a 
1964 {material mlnlítrafo como Deianrra chlquítana Hencdg (1 e 3) U. 

Distrito Federal - SlerxJef erect herb to ca 75 cm tall. Colight Cerrado, East margin of 
Ugoa Psranoá. Üevation 1000 m. leg. H. S. Irwin, J. W. GrEar, Jr. R. Souza, R. Reis dos 
Santos 1S33B A (26 IV,l966) U. 

Minas Gerais - Corinto, Faíétda do Díamame; triil lo Retiro in poiture alL 590 m. 


2T0 - 


Hcrb. with rose pink flower Com moa some rd "Rocade cobra" - U. 

Goiíl Chapada dos VeadeifOS, 2 Km to 0.5 m U\l COrqla pink or ' wtvite Cõmmcn 
G T Prance, N. T. Silva 50205 [Juiy, 18 1954) U. 

Gom - Simple erect herb, C3 50 cm taJL, Cor pila pinic. Campo Cerrado and Campo 00 
slopes, ca 3 Km S. Joio da Aliança. Elevação 850 lag. H_ S. Irwin. R. M. Harley^ 
G.L Smilh 31947 ( 16 - 1 II 1971 Í U. 

Dútantra cordifofta íLfiotzky ex Progeí} Malme 

Mato Grosso — íierra Roncador. Erect. hcrb to ca. 1.25 m. taSI- Coroca tom pmk. Cerra’ 
do, Rio Turvo, ca 210 Km of X&vaniina, Maio Grosso. Eíevalion BÜÜ m. leg. H. S, 
Irwin, J W. Greaf Jr. R. Souza, R. Reis dos Sontoi 10260 (29,V.T966f U. 

Mato Grosso - Serra do Roncador. Erecí hcrb to ca 1 m tab, Coroltô dark rosa pink- 
Periodi»l1y Oooded campo graysandy clay, ca. 95 Km N. of Xavantma, Mato Grosso, 
Elivation 550 W- r Ifrg. H. S. Irwin; J. W. Grear. Jf. R. Souza, R. Reis dos Santos 10678 
(4. VI19661 U. 

Maio Grosso - Corego de Porco 240 Km.M. of Xavantina on Xavantina S. F&Mx road. 
Climped herb. 1 m xalf . Corolla pale-pink Grpwing i-n Cerrado formaxioa, fctg. J. A, 
Ra Iter, R. R- dos Santos. R. 5ou?a r A. Ferreira e J- Fonseca n° 1348 U. 


Defenir* tyathi folia Barbosa Rodrigues 

Estado de ftflato Grosso. Serra do Roncador - Erect. herb. to ca 1.5 m tali- Corolta 
pi-nk. Cerrado ca 94 Km.N ol Xavantina, Mato Grosso Etevatíon 650 m, leg. H. S. 
Irwm. 16570. J. W. Grcar Jf. H, Souza, R. Reis dos Santos [4.VM966] U. 

RESUMO 

A VúiQt* aprtsenla naval culcçón d-Mudodar du yérrtrfc ÜÊtêmrâ i Chem «e Sc-hlcchl. e da 
umi nova localidade pera QpNmfrj fwlíittwm Chnm et SdhlHcht, 


SUMARY 

The ütithors prewnct j r?w cpteeif aboyl (he ®çn^ Ototavijrj Ctiam *1 Schlocht *nd givftt a 
m-w lOCdíitv f« P&iartifM ChamusC ?L Selilecfi tênder 
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FOTO 1 



üsãnrra cftiquitana Herzog 
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FOTO 2 



Oeunifa chrquitanã Her^og 
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FOTO 3 



Oiíanire nervos-j Otam ei Sehfecht 
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FGTÜ4 



Detanira nen/osa Cham ei Sçhlt^hT 
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FOTO 5 



Doanira nerwsa Cliam [; [ Schledn 
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FOTO 6 



Deiantm paffcstvnf Cham et Schfechi 
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FLORA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
STY RACACEAE 

AHTÜMA flANGEL BASTOS- 


□Os Mm flfcntfei que integram a larnili.j. epenai doíf. fMntphiti» ftlafthj* e Sryr#* L, lèm njpre- 
«íilMHKS na Hpra do flfasrtj 0 pn moiro, endémico no Eítado da Mmai Geral* e O ífcflunde. côm am- 
pia diipfrfiãe i-KH irGpieoi e Hjbtrópico*. 

STYtiAX Lmnfliuí 

LSNN AEÜS, Sp. PI : *45. T75J 

~ S I r i g p | I J Cav. 1789 

— Cy r t 3 Lóur. 1790 

- Fqv* 01|H3 flUiij (i Pa-M, I7£4 
= SeniÉÜFn Haynu J 829 

= Anihotivn* K»rrs 


Eipàrio tipo : teymx oMdnrti* L 

FirkiOi, €nõ! pílaní STYr«flM»; 17, f»7; Cory, tNo flonui Síyr** in Cmual and Wnt4rn Teu*, 
Mddroiw 7 j 11ÚL * 943 . 

Da* 21 usp6ci#a d ff SjfOTM L. rsUònnodas pira o ÜrapE, 10 íSq mencionadas p#a o Estado do 
HJode Junftiro, dai quais dua*. £ macrapftyrfLtf Pobl 0 £ amÍNquut nfc llguram em nosso Hvrbdno. 

SÍO affruiios oii árvOr&i dã pequeno porte. com íõthSi alternai, tlmpln, sem ustípul w r gtral- 
nrcnte eHIhu, P* 1 * maftoi na fase jqytnM, pftf.ioladM, com nflfvaçJcr broqmdfclroma, com ou wm 
form#çáb dft doiTMteiai na págma oblKial, nai axila* das n#rvuras sécundáriai iFotoL O iodimwrtto, 
em geral, Htd cpnslUuido par um tempnto tíe P*loí vUosoi. associado i com pfltof fasglêlllodoi ou 
ratrcfadoi Éíig*. 8 32, 3£. 39J ou com ratiu Jurai ascamiíõrmfli fimbr^adai (íig. 27J. Ãptrlitt çm £ 
teprpiirt o indurrwmo é inieiramanle BicsmetO ííifl, 27), romento dtpCi&S ííftii ^aOniuif, n* 
fjsc adulta, 44 pIJTild* VÍO de globmtflnias a glabras. FL0AÊS andróginas, dldflmfdw, Ordenada* em 
rôcemoi iKilíwet OU ferfrtíoni* de paiicfi a myliiMoíOt;cAJIcí garmciépjlo. cupuJMorma, com bordo 
rjuwjjdo ou provido de dentes curto*» com #kooç3d da £ maçioptirtlyi q.ut_ ntgundo a diagnose a 
iiu4Jf«cfo» tpwondg O çãricfl fendida em 2 - 3 íoboi irpígutífM CÜGÕLA gnmopítfllfl, cam mbo 
Curto, glübro, qncoborlo pCÍQ cifiM. 4 limbo dividido em 5 iobOI p^olund**, Ilrie.ar-Pfrncfloládo* de 
prePlei -j., Iü volver tmm raforfocfi ãs nossas iapécliril» JormniefM HA fac* exr#ma. c om ou s&m peloa 
estnPada$ Oy estameÍOrfnB. ESTAMES 10, com fllfflt* bl*noi, garalmente ^torpí, cpmveiUtt stUro 
ti « adicto! 30 tulio da coníls. livras meus iciima. cotn ou »m iufo da pelo* Hpidos na porçlío iup» 
rklf. prftwímj] da ins+FÇJto da? ******* tfrB- 35^ LÕCULOS dn amerji* ünearçs, pjfetaíot tmto il, 
membriSfifcçqs, gtibrin eu pllOHH, oniddi por coeflCti'^ CTflsao. OVÁRIO llvío Ou íjuasa livr* 
mfênjl CÚDIGO, TijfSiinjj.de, Çloboto Ou dwirlmpclp fí*0 1*1. gqfftlrminiB pHiaso, comí rito na b™ [que 


* Pesquiudora do JarçSim dotlnico da R'0 de jamtüfO, Bpliistí do CMPq. 
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Fica aderente ao recta táculol, de 3 - 1 loculor. com eitilet* longo, giabro e «tigme curto, indis- 
nnr,.i imante 3 -1o brido oy çflpiiado. Ado rente i porção rontrsida do ovêris há umj ttWuiufa delgada, 
fllatar*. nurt d*rt corresponder 40 disca EHg. 14], ÚVULOS ge*alm*ní# muitos, dispOsTOt Imbrricade- 
meam em 3 placintas carnasas. com iniegumtmo fuTtruo crassa e largo, b d interna beslanle daFga- 
i.10, funrcylo longo. O FRUTO oferece boas caracier istícas pâ*ít ;i tíiíerenciaç.Sa d At mpèeMu í f i qí. 4, 
11, Ifi, 24.31, 35. 43i Peíkins H9C7J dMCfiVM como estrutura globosa ou übiahga, úra wto. Ori 
carnoso, com pÉr*Ciwpo indeisceme ou deiscentEpor mero di t 3 üúhss ou par lendilhamento irregu¬ 
lar N;3i> \h& deu, pcffrm, um* cl JSifi»ç3d Nas espáciçs estudadas par nà\ acorrentei no EthXlO da 
Hia de Janeno, Oi IruHH apraséntam-si 1 Indelscimei tap*n-3* a de5. iatifaliwA «flfur»âd| uma ià 
j*no*irjI. linha o PÉiiçofpo fenduío no ápice Hg. 30. provavtfJmtrníí dewd□ ã çompressJo jofrid* np 
proceup de he-rbof iração. gKabosoí, elifd^idtl QU obdvados, cam peruca rpa Hno, terráceo. gíralmern* 
rugqso, d# 4pi£tf arredondada a levflrneme iruoCadõ ÉOrrt ou «m epfculO. envolvido! xlA Cem aliura 
pilo cálice oer ssrçi ente Peld clesirfKCecSü de HençF 1 13591 poder fom&i ífmuedf4'Sc np (iço nuefrde, 
m#* 14?m se eeamodar em nenhum dos SublipOl cfafrcritai pelo aysor. Come^cec^O !l e S camp&rtí/n 
^com 2 - 3f jcmetíies W-b 4! tô um #uulp P 4 ps muirqs existentes 00 Ovário, deserwoivts-se (m í*m*iv 
íe. Esin è grande, enchendo toda a c avidnfe tio fruta, geral menu* aliptóide Ou obowãd^i Irarameme 
p! jnd-coavexarf icj 5} em £. CttfTFoorom 1 com hiio basal bem desenvolvido. 7 imeQomemoi. UOdO 0 
exier nq ftesiúl- muno espessado s lenho», com superlFç»* hsa. castanha, com SulcOf esparsos e o kn- 
ierr» fiegmiik rSniy^ic *■ membfjM-iáÉW,, tfivoi vendo o emíoipermíj eif noso.escurã, e e ombrlád raio,, 
com rãdfcuFa, míera t coUFédone? caríiasos. eipaluladas fíig 71. ftluma ob^rrveç^a lupcrfrciúf poder- 
W -19 considerar ;i 3ímeriie, devida S SUA Itftre IkgmfiCídá o fvpessü. cerna um p.ríntD. mos o Bxain* dc 
*^ulo diafenSarido metiranda « Bspesiura impar de »U imegucnanEO eKierno, rio daixa doidas sabn 
a sue orrgsm, 

Podemos diSEinguir m mp6cies ocarrestos pO Esladoda R»0 do Janeiro, palqi seguIntM c&rafr 

ienes: 


S - Folhitt eFibreKeniei Ou gl abras, Smceolidai Ifoln 3K Bqííq Hprai «m 1.3 - 1,5 cm de com* 
primenlo: Flor cam 1,7 cm d* C0fPprfíTW>io (fifl, 101. Fruto com 1,7 - 1.& cm de camprl- 
menta * 5 - 7 mm de diõmelra ftiQ:. 111, de àpira t tfuncadp. Embriíò cpm G - 7 mm di 
, vnprbmemo (fl* ^ ■ -.... . , ,S ^ibram 

1" - Folhas tomanlosai ay com indumeoto Eicami forme 

2 * íindumento constituída de estruturas eKwnlformt» circulares, pel tadãS, d# bondo cili* 

do Éflfl. 27). ÊOTio Floi-Ai com 1 mm de comprimento lírç. 2IJ; Nor com t 1.3 mm da 
camprimenio jfrg. 221, Fruta elipj^ide. epiculado, com ta mm de camprlm*nta u 
5 mm de diàmeire Ifèg, 23 a mfrri 5o íüm ± S mm de COmprl manto Ifip. 2SÍ , . , 

‘ ... . .... . . ^ fopro iui 

2' - Plantai tomenlosas, com pelos eitraladOi Ou Fjscjcu lados na faci? abüfcial da$ folhas 
H-g- 321 üu Cúm aslrulural aimifwmes iunhrmdaa 

3 - FelhíKi eom 15 - 20 cm da comprirmolo e 10 1 3 cm Ú* largura. npriáceM, 

cam nerinjiAf jftllentei ígce darsál IfOIO Sl. Floras cam 1.7 2,(5 cm de çom- 

primeflTD traia 5). 

4 - Cálice 2 — 3 — iobado. . . S rrucro^i^uf 

4' - Cálice com bordo truncado ou lobüido. . £. iêttfofiw 

— Sem o conjunta de Ç4r#çv4r*f. 

b - Falhai de ápic» flienuedo Hotes 1 e 41 

É - Folhai com a págma ebflEiiri lerrugroaij; boiío Tlaral com ± 0,0 
- \ cm de connprimemo (Ho. JtL Fiar com + 1 É 2 - 1,5 cm de 
Compnmafilú tfig. 40^ fryto aSlpsoide, ^piCulMlo, Eom ± 1Q - 
13 mm de comprimento *4-5 mm dediárnepo líhBi 42 ■ 431. 

.. - . . i . . . . . «5 SdfiCrfo/j.Ujr 

6‘ - Folhei nío ferruflín™ no dorso; botfla florei cHlitcirico, tom 10 - 
13 mm da camprimenio líiç. 341; fiof cam Jt SÉ - 13 mm pe com 
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primi 1 mo íP 13 331, hum de 1,5 — l f ? cm de çpmprirnenta 

.- > ;.. x . . , £ ücumtnvtíís 

5 - Folhas agudas cu ípiculadm, não átcriLudai; irn direçáb ao ápice 1 foi os 

2-?e8L 

7 Folhas ccifiàceas, l*t ryginou.-* no durio, indymemp iorrmiOM> r 
d# «ItiTwmos ostarniíôrntt» fimfariadei- hatJo Boral tom 10-12 
mm de eampMmmlQ íffl- 161; Hor tom - lí - 15 mm CT7), 
fruto õnoldt, íflobpBD ovõidtt. -com G - 10 mm d* gonvprrmEnta 
(fig, 1SI 4 mwHHpêffní) . . .$ trwirtü 

V Folhas não ftoiTugfrieea no dorso; Induittenio lamcnitaa m da péloi 
Pirniloddv 

g Folhai #ié 1D mm dê comprimento; bolão llpral com 5 

â mm de comprimento. $. ambtguux 

ÊT Folhips cotn mail de 10 mm dn compfl-mento- boião 1 Lurai 
com 13-15 mm de comprimem lo. 

9 - Ffoío globo so^ tom 2 - 3 wmentai. (fig. 3 a 4J; 

tfrrfwnttt pliHio-conyüeiis; câUce J*m pclOs eifreEa- 
doi asparias; bodo florai com 13 - 15 mm dt com¬ 
primento a 6 - 6 mm d* largura . 

... - £ eampôrum 

9 J - Sem o conjunto d# csiactom £ pofrftV 

S rVfl4X ACUMtNAWS Pohl 
Feto nfl 1 

fVj+ii, Pi 8*™i Icon 2: £13, t. 13B, ÍSJÍ; Hwk «( Arn Joijm, Bpt, 1:282 fi&j* 0 Dfm» S*|l. 
4: 5. 7037; A. DC. Jn DC.. Pfodr. 8 : 262. lfl«;S*ub. m Mart., R. Br«. 7 : 195. 1868; J. FWkku \n 
Çfiglfr, PílanzpnfBich 4 44. HX}7 

■ £r fti;tfi 4 .-iifrj-m n ia í ii Mierl. Comr, Bm. 1 : 1B4. 1057^57 

Hamtíl dlfndrtaól, mrtlQl, coiUnhos. wriadot, PECsCLO B — 13 mm dc comprimento; 
LÀMItyA FCH-IAH 5Ü 95 mm du compiimanto e 20 - 33 mm dg torflufl, ditcolor, membr.v^CH, 
kncaoridfl Ou Bifpcka, ba** S^ucíO, ÍVpica Beyminado, bordo intuira. ái vezes pouco ttfnadQ, parte £«« 
|3í-rM-rf glabro, rem-igínen e p^rií Inferior dnoKiSTitfl com pèlo> ertíeladoí Ou ijrtgjlei RÀCE MO axilar 
ccm 3 - S fiares; BCíTAo dd 3 d r S mm da larguM b 6 — 11 mrri d« comprimento. F LOR da cüice 
pcrshiitfill-*. lurtnn.K^, com ba» de 4 - & mm dv Urfldra b 5 lacímoi pilâlCi, com 3 mm d« liirgura 
e 12 mm rte eomprimenlO. reflexo^ C^JffOLA cedoCJ; AMO ROCE U ÍÚ mm de comprimento de 1 
mm d^ff l^ura,. ANTERAS com pílos tlirtE^ot 04 !rü* «mrâl, OVÁB10 Tr^luCulJir, piltvj, 2,5 - 
4 mrn de eqmprimsrUo e I 2 5 S mm da lafgma; E£TJ UETÉ glabro. 8.5 - 17 mm de COimJriiTwrUO ■ 
0,& - 1 mm de largura. 

forto/oçia Floresce r*os meie* de lOiembro « OUUiftro « frutifice not meses de fevorênnp b ítijwço, 
MdIA/rõ - Arvore» de carea tte 6 - S mfftroi tle «Itur», 

- umbfbfilú. »h/tola. crescendo em taca! úmido, A beira d* câmgo. 

Área de di sp* r*Jo. 0RASIL * WONTE VI0EU 
N0 BRASIL: Rio da JantJ fO, £5o PadlO * Sãrtta Caiaria 

âãM&fiêi jxãmmatki Rio dm Janeiro. fio Redentor, leg. A P Ouürie 5005 1?.I)Ç 19&9I M0, 

RB. Corcovado. Somará, Iwj E Pecaua, Li™, Sucie c DuarlB 4138 (3.1X-19581 R&; FE9r«ita da 
Tijutu, Glnrieu 7758 (X.t874T R0 Fi«#ma Sánm Heleno. Ic-g Br.xio ltJB <22.1 KJ932(RB; Horto 
FloreslAl, \»j, Di, Linq Tjillb < 18.fl, 1942Í RS. FIoí«TJ da TÍJüCi ti6711RjSfrrv^çO RHànpaí. 
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STYRAX CAMPO RUM Po hl 
Foto 2 

PühL PI Brasd, lcon r 2 : 56, l, 136, W31;G Don... Syst. 4 6 Í0J7; A. DC. ifl DC„ Prodr. S : 262. 
Í&44 0Ç>: Síub. in Man,, ff. Brás. 7:190, pf>; J, Pflíkintíft Énfller, Pffanienrelth 4 . 4?. í5l27. 

= Styrax cftryiMWrut Pohl a Pi, Icoft. 2 ; 56. T. 139, Í33f\ G. CtoivSvH- 4 ; 6, TB&; A. DC. 

in DC. Prodr. 9 : 764. Scub. In Maxl. Fl. Bras. 7 . 189. ÍBGE r iTianfi irtd. var. jrrut 

A. DC, m DC. I. c. : 264, 

= Styf-a* ob/ttjutftêfvtüm A, DC, Jn DC,. Prodr, 8 ; 263, fS#4 
“ Stynrx ftâfütüm ftjbL var, cumrnurto A. OC. in DC. r PfOdf. 6 : ?63. W4. 

- Styrsjr prdtwrmfíum A, DC. tn DC. h Prodr. 8 : 263. IW; Sayb. in rvfcm.. Fl. Sra*. 7 :1 ss. JSé». 
= Sr!//** «ffefo/fei Seub. in IVLart., Fl. Brft 7 :169. Í066 

- Seub, in toic. Herbs. Merln, in M.irt., Fl. Bnf. 7 S89. f&6S, 

- Strigfítà ctrriãntvr* Mifln h CónTob. Qot. Ir 166, 

- ârripWfc M ier* h Contrib. 0o <- tflS. J££ F/&7 

- Styntx gartínerfimã A. DC. in Ched. 01 HáliL, BtílL He/b. Sfri&i. 3123 :9l3. J3Q3i vgr. oitfrr/o/új 
Chod. et Hesal. in BlíH. Hfcrb. Boim- I.b 

RAMOS cilíndricos, eretos, csSMTthoi. eíff Lidos. PECIOLQ de 6 mm * 15mmdBcomprJrwii<j.- 
LÀMIMA FOLIAR cio 46 — 1TO mm de cumprimento o IS - 40wMÍe hvHura.dlXftlgr, membr*- 
náwa lirpamenti iBneeolJkd^s^ 6*» Orjüda, Apice flçyrnin*ío, borda inlBiro. às vazes poijço crenado, 
parlê superior globra farrugiínea e pano mlerior ccinc-sccniç com f^io j, simplei OIireLidos: HACêMD 
anilar oom 4 — 13 ítor»; BQTÂD FLORAL 8 mm de comprimento ê 4,0 mm da largura; CÁLICE 
3.6 mm de largura b 4 mm d# comprimento, provido no 'Ipice de 5 dflfUeí; pelos a-st-re l .kíos na face 
dormir PEÜÍCILQ 2 mm de lar hum o G mm de comprimanto; COROLA com pêlo* etirsladot n* 
face dorsal; FILETES pilotai na base, 1 mm de largura * 10 mm dê comprimento, OVÁRIO pilD$o. 
2 mm de Íflígura e 2 mm d# comp^imemo; ESTILETE D.E mm de largura e S mm de comprimento. 

Fenotogia - Florescí notnvwi de didubrO fl janfl]r® r 

^á6ito - Arvora 

àtü 3 ds dispersão — Goiás, Minas Gerais, SJo Pãulo, Eipirilú Santa, Bahia. Rio de Jtnflro, Piauí, 
Caarà, IAblo Grosso. 

MAt&riai tMaminadú - Rio de Jenflíro - fteseendo da Vida CKineta p^ca o Jardim Boianieo, l.frg. Stl- 
cünha 6662 ei [16.16.16653 R;Tijuti, Içg. W. BelloÇ í 10341 R^ Vista D»n«H, 164. O. Mansfeíd 
-[16.10.18661 R: Mate d& Mono Floretiãl. Pesiofi] do Horto ForesEai ÍVictoriol Í3EL 10.1929]Rfl; 
Rumo d4 Leqolnbs e Morro do Papagaio lc$. Una Tattoe Francisco G. Silva 115,10.19401 RB; 


$ TYRAX GLA BRA TU$ Sêhptr 
Foto 3 

Scholt in Spjflns. Svsí V6g 4(21 : 406. 1627; A DC. in DC, Frúdr. 8 : 266. r£M4 : Seub. in Mar|„ 
Fl. Sras. 7 ; 187. JffSS; J- Pnrkml in Engler, FPIanzenraiçli 4 ,30, J9Ú? 


= Epigarii* ffílt^errirrm ViiL.F1. Fiummin. 163- ?^25; Icon. 4 :137. ÍS27. 

•= ArYfnütfàyHtím PohL a PL Rwl-I, 2 leon 57, í. 137. tB3f G, Don. H 3y*i, 4 :5. f£J7. 

- ^ty/iijr pirfop/jjrWum A, DC. in DC.j Prodr. 8 1 266, S344 

- Strtffilíit gfaòrstm Micrt, Contrlb. 0OS. 1 : 166- f$5F/GÍ + 

- Srrtvilè*pfitophytiÈ Mie/j, Contnb. flol 1 166. F&5S&1 

= SF/r^r/Aj faophyfi* COniFih 001, 1 :156, 

- S(yt*X totophytíum Miorc in L,mis. Veç. Kinfld: 503- J85J 
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RAMOS cilfndritOi. *t* IOí. Ctlianhos, nluMfol; FOLHAS feimplw, mempf enteai, 4»niuKl4- 
nwriiH? lanceoladai., ocwminadlav base aquda, áp4ce «umirtaíle, bottlu inteiro,, à% vezui pouco cre- 
n*do, medindo 55 mm — 14Ü mm de çpmpri rn-rm so 4 15 mm - 42 mm tfe largue glabra* em amboi 
t>j loáai. fetrugíneas; RÂCÊMG atilar tom 2 - B IleMflJ, botfo flwal m*dind&. rfrlfttclka manto 
6 mm dB lirgufd ff 17 mm íto wmp ri fTWin l o; FLOR oe cálice persliieme. turbinado ro baia, com 4 
mm de figura e 5 mm de compr imento, PEDÍ CE LO 1.5 mm de larflUM n 2 mm d* comprimento. 
COROLA príwiüj do p*to» tJflteíadOí. pétala* de 25 mm de largura e 15 mm de comprimento. 
ANDROCEU com 7 estame* piiospi na biSí; ANTERA eflffl 7 mm de COfflpirrwmP: HlFÀNCIO 
f|l 3 bro, com 4.5 mm de comprimcncf] e 1,5 mm de largufo, bilocular. multiu-njlado; É5TILÉTE 
14,5 miti de comprimento e 0,5 mm de I abjure 

Ferro/e^rj — Floresce de setembro a dezembro. 

Háfyitc - ArvOro ou arbusto. 

4 rea tfa dòpèrtJB - Gm4A4 Fíwmu. Suriname e Brasil. 

Ato 0r«ft7- Rip de Janeira. Mm as Gieruiie Santa Catarina. 

ÀfrJirjW examinado : RÉO di Jineiro, í*Üf (O da* Caixas leg E. UM* 4577 (XIV. 1S97JR. 

STVflAX LAWaFQLtUM Klptzsch e* Sedb 
Foio rr? 4 


Seurb. m MirL FL Brai. 7 191 

RAMOS fjjbcüíndriças. cestanJi qs ; RECÊQLÜ G mm de çornpjirrwdCP- LÂMINA FOLIAR 33 - 
83 mm de coffipnmtftltO c 13— 30 mm de largura, de memb^anicea e ccríicea. oHtgua-menEe ovrHía, 
l»rdo miiirOn éi v«3« pouco creriEido, pane superior glabra, tíifTugínea çm ambos, ps Üodos, pc-los ve- 
Luimonft e lerrugmsoí; RÁÇÉMGS í*ílar, piUtffJora, 1 - 4 flCrM: BOTÃO FLORAL 6 - 8 mm d# 
COfnpflmftniO e 7.5 4 mm dn largura; FLORES aluas, de cálice portilLeme. turbinado, com 4 mm 

de comprimem p t 3.5 de Urgur-»: PÉTAl AS 9,5 mm de compíjrrièõto e 1.5 mm de largura; ANDRO¬ 
CEU com tprsifl pdoso Pa região superior ^ AN TE HA com 3 mm de comprimento r 0.5 mm de largu¬ 
ra, OVÁRIO cpm péSos lomenipsoi. 2 mm de comprimento s 5 mm de largura, ESTILETE gl3brq h 
7 mm de c&mpnmerite e 0.5 mm de (arguia. 

Ffinoiagrâ - FJqrescB di março i junfiO e írutifiça nns me*Ci de selempro # Outubro. 

Hâbftü - .Wftrei 4* cerca da 2 - 3 m d# altura. 

Arv* ctec tiwnío - Rio de Janema 

4faUer tàf - R^o de Jafiiiro-, Pito db P&e Ricardo, cnir# Corcovado a Tijuca, Peisoa! óa 

Horto Flores! at 113.3.1932 1 RB; Serra da Carioca. Faufo Occhlp-ni 34 & M 3.6J945rRB; Morro Qual" 
medo, Rfildv 12393 l9.1933rRB; Ibidflm. Brade M3J9 U9.3L1935I H& : Tipucj. Alto da P^drà do 
Conde, J.G. Kultimann (16 10.1920) RHj Tijgça, Pedra do Cbnde. A. Ducfce (23^9-19281R0: Morro 
dfl Queim.wdo. Fiço. A r Ç, @tade 2ÜC57 r. A. P Duarta [13.9.19491 HBj M&íro Qu&miado. Pessoal 
do Jardim BoíAoiCd ÍRÔJ. 

STYRAX LATifOLfUM Foht 
Foto n? 5 

Fohl. Pi 9wil. Iport. 7, 50. I. t4Q W3t;G Den. Syts 4 5 1$3?; A. DC In DC , Prtxír. 8 : 7b2 
>B44\ Saub, in Min F1, Br» 7 ; tg4. fflfiff 

Srrrjr^j terrfgliA Mien. Contrib. @et- 1 ' 1B4. l£§í/$f 

RAMÚS p^b-cilíndricoi. ereius. izjntanhõs: FECIOLO de 15 mm de CDmpnmtmo p®r Í3mm 
de largura; L AVI IN A FOLIAR 50 - 145 mm de cem pr imanto* 30 - 05 mm d* Largura, membfaná- 
Cea para coriacefl-, qvado-el^icB, base aguda, Apiçe ^cominado,, bordo int#uO r parle lupenqt glabra, 
terrugmca, ininrcür eom ej^Ioi romonroio* nú ctofiO■ HÂCEWO asilar, derniflorq; SOT.AO FLORAL 
15 mm de cumprimento f b mm de lArpi] CÁLICE com 7 -mm de wmpnmfrnto e fi mm ds largura, 
Com p 43 m «trel.wloar PÉTALAS 5 r o^duCos, medindo 9 mm de cempdmimo e 1,5 mm de Largura, 
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com pêlos eiirelados- ANÜRÜCE U 3 eiTqm« dt arderas séssaii, pilou». inseridas na pane inlem-a das 
laçfnc;» din pétalas: OVÁfllQ den-iamenii pdQio 1,9 - 3 mm de eompnmemo e 7 mm d* largura; 
ESTILÉTE medindo 14 mm dl ctínprimonto o 0,5 mrfidí lisura. 

Femtiagia — Floresce em outubro. 

MAbitú - Arvftf* d# «rea d® 8 melro* df iihura. 

Árt* dê dítfWntfe - 5H ASIL ■ EttadcEi de Mjna* Gereii e F!*o de Janaíto. 


tfjiír/rtírr*/í> - Rio de Janeiro, Peiríppolif, leg. Corrêa Gomes, Brado lÊÉÈã £ Aparicte 
129.10.1945» RB: Itaiíaiu, Mar,™ ba, l«? C P^rio 1829 (25.X, 1928» FIH: Nov« Fnbürgo* a«g. Lute E. 
Paes 12 1R8J 1 ;' Ugoa Grandç, Oi«r, Pqole^Nova. leg J G. KuNmaon 1781 (23.1 D. 19341 R0; Tijucs* 
1*9 R Mel 96 IR3; Strra dOi Orgíos. Mflíro Acú, 1#g. Gorrua Gom», E. Pemra ai Erjidt 
Í2Ü.XI. 194GJ HB. 


LtPRQSUS H«rt 

Foeo n? 6 

Hooft ei Ain, m HdoU Jouiti, Boi. 1 :2B2, T&34: A. DC tf» PC, frodr* T 268 ppMjStub. nn MarL* 
F1 Hras_ 7 108. W&t 

RAMOS dl índricol, eretos, canascames: PÈClOLO de 7 mm - 1 1 mm de COmprimEnlo e D.5 

- 1 mm dg largura; FQL.HAS iimpta. altimui, medindo 30 mm - 70 mm dt cú mpr i mçisio e tÜ mm 

— 22 mm de largura, de mem branáe eai a çaràeçe r elíptica a ItnçeolKll, bcsrdO mtíiTo. parte superior 
giabt* e dorsal aprumando péioi timplise isiTtiKiaí: RÁCEMOS axilar com muirjutiprti: BOTÃO 
FLORAL modiodo 6 mm • 9 mm de comprimento e 3 mm - 5 mm de largura - F LQR corr ÇÁUCE 
perimem#. lurbin&do m bn^, dt 2 r 5 mm 3 mm de iargura. PÉT ai A5 5, c,tdueasL cem pêlos y :ntn» 
mospa na raee eKlema, com 3 mm de câirifi-NmeniO e 0,5 mm de Lisura: ANDROCEU com lOtsla- 
mii. pilõsOi nji bs*e; F l LE TE glabr& r coecniíido nos facímai, medindo 2 mm de comprimento e 0,5 
mm de largura: ANTERAS pilosai na basa, cimp», com 2 lecai, medindo. resE^ectivamenre $,5 mm 
dt «mptimtnEO t 0,5 mm de íorgura: CARPE LOS um OVÁRIO eb&ífio clr piros escamo-», nnadin- 
dhj 2 mm de çampruTiemn 1,5 mm de iargurar ESTI LETE gíflbro, medmfin 8 mm de comprimento * 
0,5 mm de lergura, 

FfffiQfap j - Floresce çm deismbfo, 

Hábito — Árvore ou arbustos. 

Arô dê dtipêfjJa - Ccnirp D íkJl do BftttK ndf e»iedps de Minei Getab, Sfo Paufo, Rib de Jaoenfo, 
Hio Grande do Sul. 

Mãtêriêf êvatntftêda - Riú de Janeiro. FazendA do BonilU tiig. A, Lu Lr r Bãrlha LuT^ 893 
tlS.XIM. 1915IR 


STYJRAX MAflTff Swh. 
Forp n® 7 


Seub. in Man. Fl Bras 7 194. WGê 

RAMOS cilíndricoi. treroi. fam^irwwi- FECfeLQ rUf 5 mm ^ 13 mm d* comprimento * 
0,5 mm a 1 mm de largura; LÀMINA FQ1IAR 26 mm - B5 mm de coínprimffnEb e 15 -■ 4Ú mm 
dt largura, membrenÓCtií a CfináCea, lancepFildu, bvada, b&rdd iftlfiro. ês ve^et poucü flrgrtoclo, pana 
superior giibffl, ferry^rnea im amtm m (aees e ne inNrk* com pitoi nmples, estreados; RÁCÈMO 
xlilnr com 3-8 EJares. BOTAO FLORAL com fi - 12 mm de comprimento e 3 4 mm dl rarguis, 

FLOR cémyi 5 mm dt comprimem o e 3.5 mm de Lnqum: COROLA CPvn pêlos e-tPelaflna, na tece in- 
ltrna r e pálot iiimplti ni íace eu lema, aperett^íffl muipi que n lidado no ápice, com 18 mmtfe tompri- 
rrntnio • 7 mm tiú lerflfcirB; F ILETE glBfcuo m* parle livre * cPnQivscido á corola e de plipuredosos- 
ANTERA G mm de compr f mefitp e 0 r 5 mm de Ijrgwía, OVÁRIO Mm pflOi JjKiu^i noiCrt. 2 mm dl 
turgurte 1 mmdfl comprimenio. ínUilmljutunti 3 - Ioiwhío* 
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FlpreíCti dff rriiinço 3 |->rHfirO. ÍIuMíCíi Oü* rtH“HTI dtf jgostQ P seteífilfro 
- Arvore pequen# 

Area df* fftspeffSa - Mmai Gtir.ní, S3o Paulo. BahiiJ, Rto títi Jane u o. 

M*tertêf vxãrptnjdG flio de Jarra iro, Tçréj6.polL* r MymjMhji da LcuradJ, Hnrb i. Sn^ljnhíí 
II 0.1.1 £53) R; Pedra do Conde, leg A Duche n? 2231 125. IX. 1^26)11; ibidom. leg. A. C. Brada 
MQ32 l74.VHM931in ; Petròpoln, dos õrg*K, leg. Gliiipu 16247 R. RB; Surra M 

ArarM, l»g J. J. dc Moum 539 (? I RB; 


STYftAX POHL tf A. DC 
Foro n ú B 

A. DC. in DC., Prodr. B . 2É4. 1644, Sí<ub. ir, M*rt. d Fi. Br» ? : 193, ItfíSff; J, Pefkidí >n Errçler, 
PUanipnreich 4 40. 1907 

= Sfp-ra# fer/L/jín-eui Pohl. Pt. Sraii* 2 56, t 13&. IftJF In-oft Ntí-ei et MúrlJ. G- Dan. S/st. 4 :4. 

7037 

- Strígih* pohill Miti<i r CdfHríb. Sol. 1 : 165- 7J55Í/67 

= Sí^x amdrífua Stidlí, eü Çhpdaí M HJssIer in Buli., H&h, Bois*. 3121 '.34, 1503, 

RAMOS cilíndricos, ertlps, caiTjrihoí H com pêlos eiirel«Joi; PECÍOLO de 5 - 6 mm de 
Domprimenta a 1 mm d# largura; FOLHAS 47 mm - 135 mm de comprim-ento * T5 - 4& mm de 
l.irgyra. thsçaiof. lubeariácea*. enredas, oblon^i, ápict agudo, bordo ímeâro ou iWUOO çrçnado. piUlti 
iuptfiar glubrã ti inferior com pêlos cintilados * CJiieiiemes; RÁCEMO axilar, pauciUoro, BRÁC- 
TEA lirieaf-obovada, pilota na base do pedicHo lomenlojo, medindo 1,5 tnm de çomprimeniO; 
FLORES dfl CÁLlCÈ pilOiO, l«fnia* f udimentaroi. pilOKls, medindo 4 mm ds ÉdmpfimintO, 3 mm 
da íftrgura; PÉTALAS 5. caduçj», rnidirHh? 11 mm de cõmpnmenlô 0 2 mm de lirgura, çíKolaalvn 
HibfomenTOSê; ANDROCEU 10 oitiim*, diíJmamet, amem nmosai, medindo & mm di comprlmefi- 
to ff 0,5 mm de lergurj, PlLÈTÈS COM FÉ LOS na parta super Lor; OVÁRIO pilüia, com 1,3 mm da 
largyra a 1.1 mm de compnmemrj; ESTMlêTE gL*ro Cpm 9 mm dti cemp*irrWilo, lOditnrsramtOTti 
3 - 10bJdo L 


FinúfõQíã — Floresce dê março ò açosla 
- Aívorei ou arbustos. 

Area d& dispersia - Paraguai, Brasil. 

,Vo Sr*K i>' Mi-njf. Gerais. RlO dti Janeiro. Santa Catarina. Caará. Piãui'. Mara-nHêti. 

MêWfftt Rio dt Janeiro, Set rs dos Ôrgíoi. Jeg. Manduca Raima |7JIL18S3)R; 

■ . •••• • 


40 A4 QEÇtMENTQS 

À Dra. GrariUfa MbCíbI Bírroío, paia lupírrvi-sáò a orientaçlb reíõbidai. h* pesquItadfifM 
Cairnen Luciu FskJo leh«o e Rotó Fuki cwlos dewnhos, Toios • ot^wêo do iribalho. Ao lotò- 
gra^ú Mirio da $»lva J pelas rtivtila^Stif ti còplaji das fotos. 


fítsvm 

Ú gãneno STVRAX | encornrd'Ktf rtiprtiltiniíLdo no Hk» da Janeiro por S espécies que podem 
ier ptirfenamiinifi lêparadm p«la» folbas e indumaitos $&> arbuifú 1 ! úu peqOenat üfyprtí de folhas 
a! Irmas e fiuloi indeiseencei ou deifCtiSiei por rndo da 3 valvas 
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SUMMAfiY 

Thii QüQur doais abtiul the Gemii -Síyrtfjf L. whicti hm in R ia de Janeiro 3 Lpciciti, Thpy ars 
sNrubs Or ímall írees uvith indçfriiiteru friníi pr dchjjc^i on« by thrflft vulvíi ür by tmítfular thaps, 
Ffom Hortalt dwillCMion rh 0 fnitlí «í llfcft riLrccafli. Tfie prlrartpãti chaciícLert d*ed to* Thí dilífr 
rí:nii,.iiK>h 0F tiifl S £ncin che íeavas and piloiiiLaa. 
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CANDOLLE, A. P. de fS44 - Styiac*nu* In DC. PrPdfOíhMi SyfL fat- 0 .2*4 - 272, 
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LAWflENCE, G. H. M. rSOT - STyrwSM* in Tixúnomy of vas*ul»ppMnti3*«d. : 666. fi B . 260 
PERKJN5. ISO? - Sryw L. m Englof da» PHAftMrtrticti 6(30» ; 17- Leipiia. 

POKL. I, E. 1031 “ Styrtx in Plwuium 0rasiIrae Icpnas et Dcscripnonn 2 : 52 - 62. 

SEUEERT, tu. ISS0 - Styf** T«tm, in Maniui, Fi. Brai. t 166- Upiiaa 



Fqiq I - Siyrtx «LimkvaíLii f*ühl 



Fe-io 2 - StyoK çflmpüíym 
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FOIO 3 - Sty™ glBtariXUl SctiWi 



Foto 4 - Stvrax lincifoLím Klotz 
















Foto & - Siyras IfttJfoMui PúhL 
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Faio 6 — Siyrex líprosut Hook ti Am. 























Fato 7 - Siyrâ* marlíí Stub, 



Foto S - potilil A. OC 
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INSTRUÇÕES AOS AUTORES 


G — Arquivos do Jardim Botânico do Rio de Janeiro publica trabalhos de Botânica 
e ciências corre latas* originais, inéditos ou transcritos. 

2 - Em casos específicos a Redação da Revista poderá sugerir ou solicitar modifica¬ 
ções aos artigos recebidos. 

3 - Informações gerais sobre o trabalho, qualificação e endereço profissional do ( 5 ) 
autor (cs) devem ser colocados no rodapé da página, sob chamada de asteriscos., 

4 Os trabalhos devem obedecer is normas da Revista. Assim* o original xrá en¬ 
viado datilografado em uma tá face do papel, qut nío deve ser transparente, em espaço 
duplo e com não menos de 2,5 cm de margens (superior, inferior e laterais), e sempre que 
possível acompanhado de uma cópia. 

5 - As figuras t ilustrações devem apresentar,, com darem, seus tedüs dt legenda, 
sendo que gráficos, desenhos e mapas devem ser preparados em tamanho adequado para 
redução ao tamanho da página impressa (18 s 11,5) e elaborados com tinta nanquim pre¬ 
ta, de preferencia em papel vegetal c iú o devem conterdetras ou números datilografados. 

6 - Os trabalhos devem obedecer â seguinte ordem de elaboração; Título, Resumo, 
Introdução, Material e Métodos* Resultados, Conclusões, Apaderimcnios. Refciéndas e 
Absiract. 

7 Referencia; Sobrenome, inicial (ais) do (s) nome fs), título do artigo, nome da 
regista (ou Instituição), volume (ou número), páginas, ano da publicação. Exemplo: 

Hitchcock» A, S. - The Grasses of Equador, Peru and Botivia. Contrib, U. S, Nat. 
ílerbarium, Waslúngton. 24 (8): 241-556* 1927, 

Até três autores são d lados; quando rio quatro ou mais usa^&e citar o primeiro com¬ 
pletando-se assim, por ex.: 

Rizzini et alií (1973) 

8 - A lista de referènda deve ser ordenada alfabeticamente e com número remis¬ 
sivo, As abreviaturas dos títulos de revista devem ser as utilizadas pelos “absíracting 
journais". Em caso de dúvida na abreviação, escrever a referência por extenso, cabendo á 
Comissão dc Redação fazer a abreviatura, 

9 - Qmndo da entraga dos originais o autor deve indicai o nUmero de separatas 
que deseja receber, pagando o que exceder das 25 separatas gratuitas que a revista Ghe 
fornece. 

10 - Qs trabalhos que nlo estiverem de acordo serão devolvidos aos respectivos 
autores para devida corraçío. 


■Tjl C©imp<Hloe LmprL-sy!! pLn 
Km J Dl OLORGÍU Et CIA 1 TOA. 
Rua C* inJc \k Poiln Àlegft, 214 
Hm, 19» 3 
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